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A VASP NÃO ESTARIA
PERDENDO
NCr$2.500.Q00,00
POR ANO NA AREA DA
SUDAM, SE NAO .
ACREDITASSE EM VOCE.

grande voto de confiança da VASP para
ajudar o Brasil crescer e enriquecer^
cada vez mais. Acreditando em você, a VASP
estimula também todos os investimentos
futuros. E isso é o que de melhor ela
poderio fazer para o Brasil. Epara você.

AVASP está investindo violentamente no
manutenção das linhas da Rêde de
Integração Nacional. Ela sabe tão bem
quanto você que o desenvolvimento e
a incorporação dessa região dependem do
esforço de todos. Por isso, você tem um

Pôrto Velho

Rio Bronco.

Guoior-

Soo Luís

mperotriz

Conceição do Araguo.o

Santo Terezin

Isabel do MorroT ^^ruP'
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CARNATION HIGHBROW

Omelhor pedigri de touro importado

Idadei 2 ANOS - FILHO DE PINEYHILL MAJORITY, EX. 92-GM, e de LAKEFIELD FOBES DELIGHT, EX. 92-2E; neto, pelo lado ma
terno, de MINNOW CREEK EDEN DELIGHT, EX. 92.
A mõe de HIGHBROW é a atual recordista mundial em longevidade em leite: ultrapassou em 19-8-68 os 300.000 libras; é a
terceira em todos os tempos.

MInnow Creek Eden Delight, mãe de Lokefield Fobes Delight e avó materna de Highbrow, é a recordista mundial de produção
de gordura em todos os tempos.

Pineyhill Ma|ority é extraordinariamente melhorante em produção de leite e de gordura. Neto de ABC e pai
do Cornation Highbrow.
Assim, HIGHBROW está dotado de característicos hereditárias excepcionais, que indiscutivelmente serõo
transmitidas aos descendentes.

SEU SÊMEN VEM SENDO COLETADO E EMBALADO E SE ENCONTRA
À DISPOSIÇÃO DOS CRIADORES BRASILEIROS NA

FRZENDn VURGEM HLEGRE
Do DR. MILTON PANNAIN

Assistência veterinária permanente do Dr. Luiz Roberto Madureira
VARGEM ALEGRE - TEL. 14 - MUNICÍPIO DE BARRA DO PIRAI - RJ

l



LAGO DA INDIANÍ
CAMPEÃO SÊNIOR Dfl RflCfl NELORE MÔCHO Nfl EXPOSIÇÃO DE BARRETOS - 69

Apresentamos aos criadores de Nelore Mócho. LAfiO DA INDIANA.
Não velo ao mundo, desconhecido. f: oriundo da Fazenda Indiana,
do dr. Durval Garcia de Menezes, tradicional berço de excelentes repro
dutores Nelore do Brasil. Na sua árvore genealógica só encontramos
animais registrados, entre os quais Amendoim, Campeão em ganho de
pêso em nosso País. Prometemos respeitar a sua nobre origem, desti-
nando-lhe sòmente, fêmeas registradas de alta linhagem, dignas do nõvo
Campeão que não surgiu por acaso e sim de feliz mutação. Sua idade,
4 anos, seu pêso, 850 kg, sua criação em regime de pasto, sua aparência
e caracterização estão na foto acima. Nossa meta é contribuir para
a melhoria do rebanho Nelore Môcho de nossa Pátria, para sermos dignos
de nossos colegas criadores da grande raça Nelore, antepassados e

contemporâneos.

Raça Red-Poll: ótima para o binômio Leite-Carne, excelente para cruzamento com o zebu, para a
mesma finalidade, fato incontestável demonstrado pela nova raça Pitangiieiras, magnífico trabalho
do Frigorífico Anglo, a quem rendemos homenagens, e criada em nossa fazenda. Nossos animais
são puros, oriundos sòmente do grande criador gaúcho (Juilherme Echenique Filho, de Pelotas, que
forneceu ao Frigorífico Anglo os primeiros touros, para dar início à raça Pitangueiras. Criamos um
nõvo núcleo de Red-Poll em São Paulo, seguindo o exemplo de Livio Malzoni, pioneiro desta ativida

de em nosso Estado.

Criação — Fazenda Barra de Ouro
PAULO DE FARIA — SÃO PAULO

Vendas — Chácara Santa Henriqueta
Fone 2462 — Barretes

Proprietário: B. Nativo de Fig"ueiredo
Residência: Avenida 41, n;° 0380 — Fone 266 — Barretes
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USE RESFRIADOR GELOMINAS NA SEGUNDA ORDENHA!

G

FINANCIAMENTO

48 MESES

GELOMINAS S. A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua Espírito Santo, 433 - Cx. postal, 585 Fone 4867
Juiz de Fora - MG

Uma única "bactéria" do leite (a + 30?c),
em apenas 24 horas, se transforma em
um bilhão e 4O0 milhões de outras.

O SIPAMA (Serviço de Inspeção dos Pro
dutos Agro-Pecuários e Materiais Agrí
colas) recomenda conservar o leite da
segunda ordenha a + lO^c para evitar
a reprodução das "bactérias".
O Resfriador Gelominas conserva o leite
da segunda ordenha a -t- 5^c.
Resultado: Lucro certo. Problema resol

vido.

OUTRAS VANTAGENS DOS RESFRIADORES
GELOMINAS

Aumento na produção leiteira, com o mesmo rebanho,
do no mínimo 30%. Aumento na quota do leite na es
tiagem. Melhor preço para a sua produção no período das
águas. 8 Modêlos à sua escolha - de SOO a 1000 li
tros -. Acionamento por várias fontes de energia (eletri
cidade, motor a óleo ou a gasolina, roda d'agua, roda
pelton, turbina ou moinho de fubá).- O Resfriador GE
LOMINAS proporciona aumento do intervalo da primeira
para a segunda ordenha.

j Solicito, sem compromisso, nos remeter maiores !
' informações sòbre os Resfriadores GELOMINAS I
I e as condições de pagamento. I

ENDERÊÇO

CIDADE ESTADO



INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
Acordo entre o Ministério tia Agricultura c a Associação

Paulista de Criadores fie Bovinos

Spring Farm Royal

Temos à venda anipolas de semeii congelado dos rcj)roduioics;

HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

SPRING FARM ROYAL
Importado do Canadá c filho de pais pretos. Considerado o melhor touro piorado de todas as
raoas leiteiras do Brasil. Testado como melhorador pelo S.Cl., da .A.P.C.B. Stias filhas prodti-
ziram mais 1.03.') cptilos de leite e 38 cpiilos de gordura do cpie as mães. NCr.? 30,00 a ampola.

CITACION PROMOTER SOVEREING
Importado do Canadá. Filho de pais pretos. Cirande campeão na .-^gna Branca, em 1900.
NCrS 10,00 a ampola.

RAMSDEN WILLIAM
Importado da Inglaterra. XCr.? 10,00 a ampola.

terphurster engele
Importado da Holanda. Grande campeão na Agna Branca, em 1968. NCi.Ç 10,00 a ampola.

AALTJE S DUCO
Importado da Holanda. Testado como melhorador. NCr.Ç 10,00 a ampola.

HOLANDÊS PRÊTO E BRANCO

GRAHAVEN REFLECTION SENATOR
Importado do Canadá. Mãe com 84.719 cjuilos de leite em 12 lactações e avó com 84,449 em
7 lactações. NCrS 10,00 a ampola,

GRAHAVEN GOVERNOR
Importado do Canadá, Campeão Jr. na Agita Branca, em 1900. XCr.Ç 10,00 a ampola.

GRAY VIEW SKYMARKSMAN
Importado do Canadá e filho de Gray View Grisscross e de Gray View Criscie Skvline com
11.021 qiiilcs de leite e 391 quilos de gordura aos 7 anos. NCr.S 10.00 a ampola.

r U H D A

ASSOCUCiO PaULISl» Pt CBUaOHES DE BOVHOS
Reconhecida de utilidade pública pelo Decreto Estadual 33 811 de 21-10-1958
Departamento Técnico:
Rua Jaguaribe, 585 - Fones: 51-6978 - 51-6921 - 52-4388
End. Tel, "CRIADORES" - C.P. 9194 - Sâo Paulo
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Luiz A. Penna

redator-chefe

Pedro Ferraz do Amaral

REDATOR-SECRETARIO

Rosemberí Marson

redator

José Barbosa Passos

COLABORADORES

Alberto Alves Santiago
Hugo Prata
José Resende Peres
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Luiz Carlos Campos
Nilza Pefez de Rezende
p. A. Gonçalves
Pimentel Gomes
Walter C. Battlston

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE
Jayme Dônio
Renato Soares de Mendonça
Laérclo C. Noronha
Othello Tormin — (Bahia)
Darcy M. Poppe
Carl Schrage — dVBnas Gerais)

fotografia
Francisco Sciacca
José Pires Filho

REDAÇÃO
AV. POMPÉIA, 1214 - FUNDOS "B"
- SAO PAULO, Z. P. 10 (BRASIL) -
TELEFONE: 62-6826 - CAIXA POS
TAL 1669 - ENDEREÇO TELEGRA-
FICO: "CRIADORES"

ASSINATURAS

Assinatura simples
1 ano NCr$ 30,00
2 anos • NCr$ 55,00
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NOSSACAPA ^

Éo empino do Campeão da Bahia e Menção """^""/fôrça máxima
clonal do Cavalo. XEPEIRO DE PASSATEMPO, , produção-
de sua condição de reprodutor, confirma rmnipeí Baiana, e de
Pai de RADAN, Campeã Nacional, e de PANDOI^, Alfredo Manoel
mais 18 potrancas que apuram a seleção CAM j^l^gjor. Ao fundo, o
Fernandes, rua Djalma Dutra, 121, 2." andar, em Angelim, em Po-
"sobrado", sede da Fazenda Serra do Paraíso * ' ^ reserva de jaca-
tiraguá, Bahia). E, alteiando o horizonte ,'outras madeiras de
randà, cedro, pau d'arco, mocambo, potumoj , K®
lei. Contudo, a cabeça de XEPEIRO domina tudo.



Acoiercíalízação de reprodutores boviois

Não se pode precisar o montante das transações realizadas nas três expo-
sições-feira de animais realizadas éste ano no Parque da Agua Branca. As
estimativas Indicam que podem ter ultrapassado a casa do milhão de cruzeiros
novos. Assim: Gado Holandês (abril), 230 mil; Gado Leiteiro (Junho), 300 mU:
e Gado de Corte (agôsto), 500 mil.

Indiscutivelmente, tal resultado Implica em reconhecer o acêrto do restabe
lecimento da comercialização durante as exposições, interrompida no ano pas
sado. Evidenciam-se desde logo dois fatos positivos: há reprodutores par» ser
vendidos e há mercado para coiocá-ios. Cm e outro traduzem o crescente in-
terêsse pela atividade crlatória.

Nunca será demais realçar que. de há cerca de dez anos, os produtos ali
mentícios de origem animal vêm tendo, na renda bruta da agricultura pau
lista, maior significação, que os de origem vegetal; que a carne e o leite
têm deixado para trás produtos tradicionais como o café, o miilio, o algodão,
o amendoim, a cana e os considerados de primeira necessidade alimentar, comO
o arroz e o feijão. Isto — insistimos — em têrmos apenas de carne bovina e
leite; mas outras espécies animais, além de bovinos,v figuram nas exposições,
porque também são solicitados: os eqüinos, suinos, ovinos, caprinos, coelhos e
aves, com comercialização que às vêzes tantbém chega a ser intensa, altamen
expressiva no cômputo geral.

Sabe-se que a comercialização na própria fazenda vem-se acentuando cada
vez mais. Não se espera pelas exposições-feira. Ê muito natural que, durante
essas mostras, os negócios se façam em maior número, porque facilitados pela
circunstância de estar tudo à mão: o animal, o vendedor, o comprador, o fi
nanciamento e, ainda, o entusiasmo .que o momento torna contaglante. Por
isso já tem havido casos de um animal ter sido comercializado mais de uma
vez na mesma exposição-feira!

o Govêrno está empenhado em proporcionar condições para o incremento
do criatório e uma delas é exatamente o oferecimento de recursos financeiros
àqueles que querem adquirir novas rêses para melhorar seu piantél. Daí o
financiamento bancário aberto o ano todo para essas operações. For seu turno,
a rêde bancária particular acompanha o programa governamental: numerosos
estabelecimentos têm estado presentes às exposições-feira para financiar — e
O fazem em larga escala. E sua cooperação não se faz sentir somente nessas
oportunidades, mas — como fazem os órgãos oficiais — durante o ano todOf
por todo o Interior, nas exposições ou fora delas.

O coroamento dessa comercialização tem-se dado — e com êxito total —
nas Feiras promovidas pela Associação Paulista de Criadores de Bovinos que
êste ano ocorreu pela oita vez, na Agua Branca.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969
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XI Exposição de Animais
8 Derivados

22 a 30 de

novembro de 69

AMPLO FINANCIAMENTO
DIVERSÕES PARA TODOS
Tradicional Rodeio - Provas Hipi-
cas - Touradas - Parque de Diver
sões - Churrascaria Gaúcha e

Paulista etc.

Grande Parada de Reprodutores

Bovinos - Eqüinos - Ovinos - Asi-
ninos - Galinóceos - Cunicuius etc.

No maior centro de pecuária de
corte do Brasil.

PROMOÇÃO DO SINDICATO
RURAL DA ALTA NOROESTE

(ARAÇATUBA) - SECRETARIA
DA AGRICULTURA E PREFEN
TURA MUNICIPAL DE ARAÇA

TUBA.



Ml Boi continuou subindo em setembro eassim ia entrando em outubro,
A K A Q f| n O com a entre-safra e outros fatôres prometendo mais até novembro. Por-
uluuUUü CO baixou, não resistiu à faita de milho, mas deveria recompor-se a

partir de outubro, com as chuvas afetando as subidas de gado do suL O
leite arrancou mais uma lasca em setembro, apesar da chegada da prima
vera, Já que as chuvas de verdade apareceram no fim do mês, e so
então começava a funcionar a safra das águas- Ovos caíram um pouco,

rPPIlSrillX ea ração muito cara é que os segurava. E, não tendo mais como cair, o
I MUlIllllUv frango reagiu um tanto, eis que comprador sabia que granjeiro precisava

dar comida e esta encarecia.

Boi
na

subida
de
novembro
e

leite
resistindo
a

queda

BOI BRILHA NA SÊCA

O novilho, livre de frete e Impôs-
to, estava pegando NCrS 25,00 aci-
mâ, francamente, no Interior, com
predominância, no fim do mês, de
negócios entre NCr$ 26,00 e NCrS
27,00. Os observadores esperavam
nível mais alto em outubro e aguar
davam mesmo o climax em novem
bro, apesar das chuvas que prome
tiam ser abundantes: ao contra
rio do que acontece com o gado
leiteiro, o de engorda não se oen®"
ficla imediatamente com a vinda
das águas, antes até se alivia de
pêso de início.

Fator que estimulava a alta,
além do ciclo próprio da entre-sa
fra e da deficiente lotaçao das
pastagens neste ano, era a exi
gência do ICM nas operações da
SUNAB. Lei federal modificou os
critérios, tornando-a contribuinte
do impôsto a partir de 1968. I^o,
além de beneficiar os Erários esta
duais, criava condições equivalen

tes de competição da autsri;^
com as emprêsas privadas, e pode
ria fortalecer a posição dos inver-
nlstas vendedores.

O mercado de bovinos
animava-se com as chuvas, a
alta do gordo firmava o comera
em Mato Grosso. Goiás e Mln«.
onde novilho de 3 anos açtoa. c
forme região, tipo e f, «ntre
se encontrava muito fácil
NCrS 210,00 e NCrS 250,M wr
despesa de condução e imposto. ^

O mercado atacadista
Paulo acusava NCrS 2,60 Por ^
para o traseiro especial, NCr|
para o traseiro comum, NCr* >
para o dianteiro e NCrS 1,3'
a ponta de agulha. Nívetó «
mais elevados que os de "yas
em outubro, esperavam-se «
altas, com repercussões no vsr •
Havia muita falta de carne,
to que em Minas a SUNAB co&
va de suspender as remessas oe
e carne para outros Estados..

LEITE NAO IGUOU

r»" Mtes reagiu, tendo passado de NCrS 0,31 (agôsto)
NCrS^32 (setembro), por litro, com acréscimo de gordura. ^NCrS 0,32 (set , chuvas, deve-se esperar tendência de baixa. ®

MG h"lâ conflito entre ®
GTTibJAR niffk nrptpTidia O prcço minimo ae NCr^ Que as pc®^o?âratl?L%nícLÍva^ pagar. Com aentrada das águas, aposic»®
dos retireiros iria enfraquecer-se.

MILHO REDUZ PORCO

O porco, na praça de Sâo Paulo,
atingiu em setembro menos de
NCrS 25,00 por arrôba, contra mais
de NCrS 25,00 em agôsto anterior.
A falta de milho era angustiante,
poucos conseguiam segurar as por-
cadas com o cereal valendo de
NCrS 11,00 a NCrS 12,00 por saca
nas areas produtoras. Um fator de
alta — a escassez de carne bovina

— se contrabalançava com o^to.
de baixa — escassez de milho.
com a vinda das chuvas, a entrada
de porcos do sul iria ficar irregu*
lar, de maneira que o gado suíno
no atacado paulistano tenderia a
subir.

O preço da carcaça também des
ceu em setembro, mal passando de
NCrS 1^80 por kg.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969



Rlicno ATRUPaLHII GALINHO

N<» galinheiros, o ambiente era desalt :-,-,.kí. r O
õvo caia de preço no Interior de NCrS i.iti p u.» NfrS
l,i2, casca branca, por dúzia E. no atacado paulista
no, a caixa de 30 dúzias, que valera, para os crandes,
NCrS 35,60 em agosto, descia a NCrS 34 wv

O frango reagiu um pouco no atacado de São
Paulo, indo o misto vivo de NCrS 1.44 para NCrS l.n)
e o misto morto de NCrS 2,30 para NCrS 2,50. por kg.
Ainda assim, a situação era bastante insatisfatória,
nem compensava a aita das rações

Tanto a postura como o crialorio para o corte es

tavam afetados pelas dificuldades do mercado de ra
ções. decorrentes do alto preço e da falta de milho. O
farelinho de trigo também subira, O fato é que um
kg de ração de corte final, entre agosto e setembro,
subiu de cêrca de NCrS 0,40 para NCrS 0,49, e uma
de poedeiras de NCrS 0,34 para NCrS 0,41. O alimen
to vinha sendo, mais do que habitualmente, um fator
de restrição às atividades avicolas em SP e regiões
vizinhas.

Falava-se, novamente, num plano de difusão do
consumo de ovos e frangos, que agora contaria com o
apoio da Secretaria da Agricultura de SP,

O preço do gado no Rio Grande do Sul

Desde o fim do inverno que o boi
gordo começou a subir no Rio
Drande. Na primeira quinzena de
outubro o boi g:ordo para abasto de
Pôrto Alegre e cidades vizinhas
estÀ a preços entre NCrS 0,A5 e
NCrS 0,92 o quilo vivo. A NCrS
Mo sào cêrca de NCrS 27,00 a ar-
rôba de carne. O preço de NCrS
0»90 é pago na zona produtora cor
rendo o frete, em gerai rodovlá-
Ho, até Pôrto Alegre por conta do
comprador. O preço de NCrS 0,90
é para novilho gordo de cérca de
456 kg de pêso vivo. Muitas tro
pas dèsse tipo são depastagens ar
tificiais, mas outras vêm dos pró
prios campos nativos,, como é usual
no sistema criatório gaúcho. O in
verno, embora tenha sido frio e
com geadas, correu normal. Pode
ser considerado um bom inverno,
apesar de não ser tão benigno co
mo o de 1968. Foi contudo bem me

lhor do que os dos anos anteriores.
Ajudou o boi a conservar sua gor
dura em invernadas abrigadas.

NAO HA BOI NO ESTADO

A voz corrente entre os criado
res é de que não há boi gordo. No
entanto, o suprimento da capital
gaúcha c das cidades vizinhas —
cérca de 1.500.000 habitantes —
está sendo feito normalmente. Não
há falta de carne nos açougues. E
não há fUas nesses locais de ven
das, que aumentaram seus preços

à medida que o boi gordo foi en
carecendo.

PREÇO DO BOI NA ARGENTINA

O mercado de Buenos Aires con
tinua com preço superior ao que
se paga no Rio Grande. O novilho
gordo de 440 a 480 kg de pêso vivo
vaie 74 pesos argentinos o quiio
vivo. Com o pêso argentino a em
tôrno de 13 cruzeiros antigos, os 71
pesos representam NCrS 1,20 o qui
lo vivo. Ou NCrS 36,00 a arrôba de
carne. A cotação de 71 pesos foi
a média registrada a 7 de outubro
corrente no grande Mercado de Li-
niers^ situado em Buenos Aires; na
quele dia, entraram 19.969 bovinos
para venda em Linlers, mercado
onde as entradas diárias são em
média de 20.000 cabeças. Um sis
tema centrai de vendas que existe
também em Montevidéu, mas que
não se usa no Rio Grande do Sul.
Nem nos estados centrais brasilei
ros.

PREÇOS DO GADO DE INVERNAR

Tem havido procura de gado pa
ra invernar. Embora as matanças
industriais tenham pràticamente
sido encerradas em fins de julho e
de agosto, a procura para o con
sumo das cidades levantou os pre
ços do gado magro dando nôvo as
pecto ã demanda de gado para in
vernar. Desta forma, os preços su
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peram os do ano passado, nesta
mesma época„ e estão atualmente
nas seguintes bases: temeiros ma
chos, fazendo um ano nos meses de
outubro a Janeiro, desde 119 até
150 cruzeiros novos. Novilhos cer
rando dois anos, desde 160 até 180
cruzeiros novos. Os de três anos,
entre 220 e 250 cruzeiros novos. E
os novilhos cerrando quatro anos,
a 300 cruzeiros novos. Vacas para
invernar a NCrS 150,00.

PREÇO DA OVELHA

Tem havido forte comércio de
"^capões'' gordos para o abasto lo
cai. Por "capões" entendem-se os
carneiros machos, castrados, adul-
dos e gordos. Pesam de 40 a 50
quilos. Atualmente vendem-se a
NCrS 30^00 por cabeça. Ou então
de NCrS 0,45 a NCrS 0,50 o quilo
vivo. Ê forte o consumo nas cida
des dos niunicipios onde se criam
ovelhas. E igualmente em Pôrto
Alegre.

OS ANÜNCIOS CLASSIFICADOS

NA

"REVISTA DOS CRIADORES"

VENDEM DE FATO
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Aumenta

a resistência

contra moléstias

infecciosas!

Prevenir ou atenuar
moléstias infecciosas
presentes na circunvizi-
nliança;
Proteger animais duran
te viagens e permanência
em feiras e exposições,
quando a probabilidade
de contágio é maior; e
Atenuar o curso de mo
léstias infecciosas, possi
bilitando a recuperação
em tempo mais curto,
sem complicações nem
recaídas.

LABORATÓRIO ISA
SOCIEDADE ANÔNIMA

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Praça Cornélia. 96 - Fones: £2-4178 - 62-8250
Endergço Telegrállco: "IBEPEQUE"
Caixa Postal. 1767 — São Paulo

10

%

MERCADO MINEIRO

Os preços continuam melhoraiiilo

o Médio e o Alto Jequltlnhonha
pagaram melhor a vaca
foram vendidas a NCrS 20,5
arrôba.

VACAS LEITEIRAS

Também as vacas leiteiras
ram. As azebuadas
10,00 por cabeça. Vinham s®
pagas a NCrS 277JOO e passaram
para NCrS 287,00 a
muns foram cotadas a Ni/r^ _ j
e as mestiças Holandesas a
411,00 a cabeça. A Zona ^
pagou melhor as vacas azcD
negociadas a NCrS 339,00 ^
ça e as comuns que foram ^ i^jj.
a NCrS 272,00. As *nestiças^
desas obtiveram a cotaçao ae ^
451,00 por cabeça na Zona a
pos das Vertentes, que foi
lhor preço pago no estado.

SUÍNOS E AVES

No grupo de suínos^, ^
animais com caixa de mm»

A exceção dos ovos caipira, que
perderam NCr$ 0,03 em dúzia, e
do porco com caixa de mais de 4
arrôbas, que teve seu preço esta-
cionário, todos os outros animais
e seus produtos tiveram o preço em
ascensão no mercado mineiro, du
rante o mês de agôsto.

Essas informações são forneci
das peio Departamento de Estu
dos Rurais da Secretaria de Agrri-
cultura de Minas Gerais, que men
salmente levanta preços de uma
lista de animais e seus produtos
no mercado de Minas. Segundo
aquêle órgão, os outros 18 itens es
tudados continuaram na ascensão
já verificada no mês de julho.

GADO DE CRIA

Todo o grupo de cria melhorou de
cotação. Os bezerros ajá 1 ano, que
vinham sendo vendidos a NCr$
67,00, foram pagos em agôsto a NCr$
68,00 a cabeça. As bezerras de mes-
mp idade ganharam NCrS 3,00 por
cabeça, sendo negociadas a NCrS
71,00. As novilhas de 2 a 3 anos
pularam de NCr$ 151,00 para NCrS
157,00 a cabeça. As vacas solteiras
foram pagas a NCrS 209,00 e as
vacas com cria a NCr- 274,00.

Pagou melhor pelo bezerro até
um ano o comprador do Médio Je-
quitinhonha„ que cotou aquêles
animais a NCrS 95,00 a cabeça.

A bezerra de mesma idade en
controu melhores negócios na Zo
na de Itacambira onde foi paga a
NCrS 82,00. A Zona da Mata pagou
melhor a novilha de 2 a 3 anos,
NCrS 180,00, a vaca solteira, NCrS
251,00, e a vaca com cria, que foi
vendida ali a NCrS 311,00.

GADO DE CORTE

arrôbas mantiveram
inalterado. Os animais ãq aa
menores ganharam NCrS jj^i-
cotação por cabeça, sendo q
dos a NCrS 48,50 a «nidao • j
porco gordo foi negociado a
28,00 a arrôba. vpfteo-

Na Zona de Campos das vc'
tes os suínos tiveram a mciO
tação no Estado durante o
agôsto. Os animais até 4 ar
foram vendidos a NCrS 60,00
beça, os de caixa maior ®^a50
82,00 e o porco gordo a NCrS '
a arrôba. -lu

O frango caipira também
passando a ser negociado a ,
2,45 por animal. No TriánguiO'
aquêles animais obtiveram a

Os animais de corte também me
lhoraram de posição. Os bezerros
de 1 a 2 anos foram vendidos a
NCrS 110,00; os bois de 2 a 3 anos,
negociados a NCrS 182,00; o boi
gordo teve a arrôba negociada a
NCrS 20,00 e a vaca gorda passou
para os NCrS 18,50 a arrôba.

O Mucuri pagou melhor pelos
bezerros de 1 a 2 anos, vendidos
ali a NCrS 152,00; os bois de 2 a 3
anos negociados a NCrS 223,00 a
cabeça; e o boi gordo a NCrS
22,50 a arrôba. No Jequitinhonha
êsses animais alcançara a mesma
cotação.

aqueies animais

lhor cotação no Estado: NCrS

LEITE, CREME E OVOS

O leite continuou em reação* Na
cooperativa foi pago em média
NCrS 0,27 o litro; na venda direi»
o litro chegou aos NCrS ®'34.
creme conseguiu a cotação de NUrs
2,70 o quilo.

Já os ovos perderam um pouco
na cotação, uma vez que aumen
tou bastante a oferta. Foi comer
cializado em média a NCrS 115 a
dúzia.

As cooperativas da Mata, pagan-

(Conclui na pág. 41)
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SI anos selecionando Nelore
191S a 19:>9 Tedro Marciues Nunes

1939 a 19(>9 /ootecnista Durval (íareia de Menezes

O NELORE da vvINDIANA» soma qualidades;

Dandá

Godar
e em Thalaivan

1982 Labore

Thanjavur
6 vacas importadas
17 fêmeas pai e mãe import

antigo controle de peso i;»;?;» Maraja

raça: touros inipoi tadus eni IdiUt Haja

rusticidade: seleção a eaiupo Sheik

natalidade: 91.4',

marcação: 2.8'", de mortos

leite: bezerros pesados
produz

carne
de 4a0 :

baixo custo

produz novilhos aos 82 meses

de 4ã0 a 500 quilos e

Carcaças de 250 a 270 quilos
Mais produtividade e Mais lucro

DANDA — Importado. Iinprc.ssioiiantf. de rara belc/.a TII.\I,.'V1^•AN — Importado. Kacialmente perfeito. ^Seus
rac:al e Kraiide porte. filhos aos O meses, na desmama a campo, pesaram 3'í4Ug.

Fertilidade: !)4.7'C,.

NELORE MÕCHO
Vendemos machos

Bom no pêso e bom na raça
Só NELORE marca TAÇA

FAZENDA INDIANA LTDA.
Km 31 da antigGi Kio São Paulo — Campo Grande GB

Correspondência: Avenida Heitor líeltrão, 29 — Tel. 48-3125 — Rio de Janeiro - GB

Venda permanente de machos e fêmeas filhos de IMPORTADOS
Preços especiais a reprodutores destinados aos rebanhos de corte



Sua
carta

chegou

revista, que tão útil lhe será pe
los notáveis trabalhos que divul-
gn, para melhor orientação técni
ca, segurança e êxito das suas ati
vidades no campo, sobretudo da
pecu^ia de corte à qual se vem
dedicando.

Faço votos para que continuem
divulgando. para satisfação de
seus leitores e assinantes, as in

formações técnicas amplas, pro
fundas e completas de interésse da
nossa agropecuária.

Ao dr. Alberto de Alencar Car
valho enviamos circular. Agrade
cemos suas amáveis palavras so
bre nossa revista.

Interessado em me manter bem '
informado a respeito de nossa pe- j
cuária e das experiências feitas |
por nossos criadores e técnicos, ve- ,
nho solicitar de V.Sas. a inclusão
de meu nome entre os assinantes
desta conceituada revista. — Eng.'
agr." Antonio Oswaido DIlienburg
— .Av. 19 de Agosto, 618 — Goioe-
ré -- PR í

Los saludo muy atentamente. La
presente es con el motivo de so
licitar suscripción para Ia Revista
que ustedes editan; Ja que me es
muy necesarla para complementar
los estúdios de veterinária
estoy cursando actualmente.
Consoelo Qulroz — Bloque H
apto. A-1 — Las Vegas de Petare
— Petare — Esdo Miranda.

Estando eu para terminar "
so de Veterinária da Universidade
Federal Fluminense e de®ejana
entrar na vida profissional a
dos acontecimentos
solicito dessa conceituada
zação indicações sôbre como
nar-me assinante da ®nar-me assinante u» "X mo-

Criadores". — Adair Jose
raes — Batalhão de Manutenção
* — l»!"Armamento — Deodoro
Janeiro — GB.

JAYME LEIRO VILAN — SQS
315 -- Bloco H — ap. 202 — BRA
SÍLIA — DF.

Sugiro o encaminhamento de
correspondência ao dr. Alberto de
Alencar Carvalho, médico residen
te na capital baiana, ã avenida
Joana Angélica, 121, ap. 101, bairro
Nazaré, fazendeiro era Reraanso,
BA, às margens do rio São Fran
cisco, para que venha a inscrever-
se como assinante dessa magnífica

FOTO DO MÊS

Em primeiro lugar, dou-lhes os
meus parabéns ante o êxito que
têm alcançado a Revista. Corno
admirador e estudante que sou de
tudo que se refere à pecuária na
cional, quero merecer de V.Sas. o
favor de me informarem preço e
condições de assinatura dessa re
vista no que ficarei multo grato
aos senhores .se me atenderem com

a maior brevidade possível. — Mil
ton do Valle — Rua Viçosa, 212 —
Nanuque — MG.

Sirlvia Indaiá Moacara - A Excelente

Enviamos relação dos P'® p.ja-
assinatura da "Revista dos
dores", bem como a últim» ®
Temos também à venda ncs
dação a edição de 1968 do
rio dos Criadores", ao prev
NCrS 15,00 o exemplar.

yf

EXCELENTE — A vaca SYLVIA INDAíA MO.ICARA, da raça Ho
landesa preta e branca, propriedade do sr- Osvaldo de Lia Pires, obteve
na exposição dêste ano em Fôrto Alegre a classificação de "excelente".
O fato mereceu registro especial durante a mostra, por isso que o sr.
Dario Freire Melrelles, presidente da Associação Braslieira de Cria
dores de Gado da Raça Holandesa, fêz questão de observar o animal.
No clichê o sr. Dario Melrelles, tendo ao lado o sr. Valter Carvalho
Miranda, 'encarregado do SeCor de Exposições da Divisão Regional
Agrícola de São Paulo (DIKA), que também esteve em Porto Alegre a
fim de visitar a 32." Exposição de Animais aii realizada em agosto
último. Ao feliz proprietário, nossos parabéns pelo feito.

Assine a

REVISTA DOS
criadores

Assinatura anual:

NCr$ 30,00

Pe d i d o s a

Editora dos Criadores Lida.
Av. Pompéia. 1214 - F"undos "B

SAO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969



COOPERA I A
AGROPEClA\ R 1 A BATAVO LTD A

SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS PRETO E BRANCO P.O. E P.C.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

CARAMBEÍ - PARANÁ

...e as matrizes da BATAVO continuam dando muito leite

Animal
Idade

anos e

meses

Leite

kar
%

cord.
Gord.

Es
Dias

lact.
Proprletitio

KTJIPERS PAULA 2 DE CAR. 5-00 8.774 3>60 315,9 SOO A. KUIPERS

FRISO CORRIE 2 DE CAR. 6-02 7.019 4,03 283,3 360 AUKE DY-KSTRA

TITIA DE BOQUEIRAOZINHO 10-10 6.677 3.42 228,8 296 G.v. BLARCUM DE GRAAFF

FRISO CORRIE 3 DE CAR. 4-03 6.454 3,98 257,1 317 AUKE DYKSTRA
S.A. MARATHON JEWEL 2-08 6.325 SJ5 199,7 356 AUKE DYKSTRA
SL. MACACA 1 DE CAR. 6-01 6.227 3,87 241,4 323 G. SLINGERLAND

PIETER EVA 2 DE CAR. 5-09 6.211 3,77 234,7 365 P. BOÜMAN
SL. ASTRID 2 DE CAR. 7-07 6.102 3.97 242,8 355 G. SLINGERLAND

SL. SJOUK 51 DE CAR. 8-02 6.016 3.84 231A 318 G. SLINGERL.AND

VERM. FLORA DE CAR. 7-00 5.949 3,06 182,5 347 D. VERMEULEN

ZWARTJE GERALDA 5-09 5.916 3,83 227,1 339 RICARDO DYKSTRA
FRISO MARYKE DE CAR. 6-07 5.914 3,45 204,5 355 AUKE DYKSTRA

FRISO BETSIE DE CAR. 15-02 5.719 3.91 2244 365 AUKE DYKSTRA

P. KY NELTJE 1915 2-05 5.680 3,74 212,8 365 G.v. BLARCUM DE GRAAFF
CH. P. MARGARIDA 356 4-07 5.665 3,77 213,8 320 BAUKE DYKSTRA

P. KY JULIA 1911 2-05 5.572 3,90 217,5 365 G.v. BLARCUM DE GRAAFF
CH. P. HOLANDESA 327 6-00 5.565 3,16 1764 310 BAUKE DYKSTRA
BLARCO ERICA KEYSTONE 2-04 5.457 3,38 184,8 309 G.v. BLARCUM DE GRAAFF
L. JUKEMA 7 DE CAR. 5-07 5.435 3,33 181,1 351 C. VOIGT
BESSIE 2 GERALDA 4-00 5.409 3,63 196,8 282 RICARDO DYKSTRA

mais 20 lactações

Bninvo

Média; 6.104,3 kg! 3,85%! 222,8 kg!

Adquira um reprodutor BATAVO!

• Mais de 400 filhas dos melhores touros norte-americanos da atualidade!

• Em 1968, mais de 2.000 inseminações com sêmen importado!

FONE 41 — CARAMBEÍ — estado do paraná

(Caixa postal tot - Castro, PR)



QUflLIDaDE EPREPARO NA W

Brilhou a pecuária gaúcha no certame es
tadual de Pôrto Alegre. Confirmou mais uma
vez a excelência dos plantéls gaúchos. Cente
nas de criadores trouxeram para o Parque do
Menino Deus o que de melhor existe nas fa-
zedas do Elo Grande. Como tem acontecido
nos últimos anos, os criadores se vêm esme
rando para que a festa da pecuária gaúcha
seja uma reai e convincente prova do progres
so alcançado pela zootecnia praticada nos cam
pos do Sul.

O Elo Grande possui uma pecuária bem di
ferente do resto do país. Predominam nos re

banhos do Estado meridional, as raças euro-
péas. O Zebú existe em todos os municípios,
mas é minoria que contrasta com a predomi
nância verificada dos demais Estados do país
onde o Zebú é popular; é o mais criado, o que
não acontece no Sul.

Nas raças bovinas de corte e nas Mça
ovinas, não há paralelo possível entre uma
grande exposição gaúcha e qualquer certam
equivalente em importância no resto do Pais-
O criador brasileiro que deixar seu Estado na
tal para ver a festa anual de Pôrto Alegre, sen

n mrfdente da FAKSUl, prof. Luiz Fernando CIrne Lima cumprimenta
Garrastazu Mediei, representante do presidente Costa e Silva na cerimonia ^ ®
STa 3™- ^pesle- Animais, em Fórlo Alegre. Oatoremador Peracehi «"-'"Vd^derc"?.: tSlltrr".'" eons'u°ía°ml'""



POSIÇÃO DE PORTO ALEGRE

tlrà a grande diferença que separa a pecuária
do Sul da de outras zonas do Brasil. O certa
me porto-aiegrense aproxima-se mais dos cer
tames da Argentina e do Uruguai, onde igual
mente predominam as raças bovinas de carne
de origem européa e as raças ovinas, desconhe
cidas da maior parte dos criadores brasileiros.

Nas raças de leite, porém, o quadro é bem
outro. As raças populares no certame gaúcho
— Holandês e Jersey — são as mesmas que se
criam nos demais EIstados. O visitante encon

trará ótimos animais da raça Hoiandèsa, em
bora não veja os "vermelho e branco", pois que

o Rio Grande leiteiro cerrou fileiras em tomo
do Holandês "preto e branco".

A cada ano que passa^ maior é o número
de visitantes que vêm ao belo Parque do Me
nino Deus conhecer a pujança da pecuária
gaúcha. Êste ano, como nos anteriores, os fo
rasteiros puderam dar-se por satisfeito. A fes
ta esteve magnífica- Gado de alta classe, os
tentando um preparo impecável, permitiu uma
visão perfeita do grau de adiantamento atin
gido peia pecuária sul-riograndense nas raças
que seus criadores escolheram. £ uma pecuá
ria de que o Brasil pode orgulhar-se.

OVINOS — Um dos pontos altos da atividade criatória no estado sulino é sempre motivo de
atração na exposição de Pôrto Alegre. Vemos um grupo da raça Merino Australiano, inician

do o desfile de Julgamento.

-> U >»k

'•



EXPOSIÇÃO DE PôRTO ALEGRE — 69

Fraco movimento de vendas na Exposição de Porto Jliegre

A 32.® Exposição de Animais de Pôrto Alegre, rea-
li2iada a 30 de agôsto último, no belo Parque do Me
nino Deus, não conseguiu esgotar o financiamento
oferecido pela rêde bancária. Anunciou-se que havia
financiamento de mais dois milhões de cruzeiros no
vos. Só o Banco do Brasil oferecia um milhão de
cruzeiros. O Ministério da Agricultura tinha 300 mil
cruzeiros. Outros bancos estavam presentes no recin
to do Parque. As compras, porém, ficaram muito
aquém do crédito disponível. Como no ano passado,
andaram em ura milhão de cruzeiros. Pelos remates,
a cargo de leiloeiros particulares, venderam-se 850
mil cruzeiros. Houve vendas fóra de leilão. Infeliz
mente, essas vendas por fora não foram relacionadas
nem divulgadas pela imprensa. As vendas diretas e
fora óos remates são avaliadas em 150 mil cruzeiros,
arredondando assim o total comercializado para um
milhão. Metade do financiamento oferecido.

As vendas dêste ano pràticamente foram iguais

às do ano passado, quando igualmente somaram um
milhão. Ficando Iguais às de 1968, não acompanna-
ram pois a inflação, que deveria prever um au
mento minimo de 20%. Deve-se também anotar QUe
as vendas do ano passado foram consideradas fracas
e que também não absorveram os dois milhões
financiamento oferecido. ohwir-

O fato de não terem as compras dêste ano au&u
vido todo o financiamento mostra que o
comercialização de reprodutores, não reside na m -
ficiência de crédito. Aliás, já tem sido [se
imprensa gaúcha que a presente situação de
rural não está na ausência de crédito.

O que ocorre em relaçao ao comércio de rep -
dutores também ocorre no comércio de tratores
bora financiados, a venda não aumenta^ dá o
agricultor sabe que o trabalho do trator não
lucro necessário para pagar a amortização e J
altos.

PREÇOS MAXIMOS de BOVINOS

Nos negros e mocbos
Angus, o preço maior foi de ^
7.000,00, pagos pelo Grande ú
peão, box 515, da caban^ «astos,
biano, do Dr. Antonio M- .
adquirido no leilão pelos srs. R®
Silva e Mariiia de Azambuja.

A raça Cbarolêsa „a-
venda maior de NCrS 10.000^ P
gos ao martelo pelo box 62" da
banha Branca, comprado pe»
Creste Amaral. ^ ,ennnOO

Com um preço de NCrS IS-® '
a raça Santa Gertrudis teve D
movimento comercial, embora f
sem pouco, sòmente cinco, os an -
mais vendidos ao martelo, "'-jj.
mil pagaram-se pelo touro b-* ^
da Cabanha São Carlos.

Os tradicionais Hereford, de pe-
lagem vermelha e branca,
em NCrS 7.000^0 o maior preço ao
remate, em que se venderam
sos mais, entre os preços de 3 mU
5 mil cruzeiros. Acusou muito boa
média unitária. Os Poli Hereford
foram mais longe, com NCrS 11.®"®
pagos pelo box 758 da Cabahba

Êste ano o melhor preço de bo
vinos foi de NCrS 15.000,00. Não
é recorde, visto que anos passados
já se pagaram NCrS 22.000,00 em
remate, como agora. Os NGrS

íf

15.000 foram pagos por um Reser
vado de Grande Campeão da raça
Devon, procedente da Cabanha
Azul, a qual não expôs à venda o
próprio Grande Campeão.

Embora menor o número de ani
mais inscritos, êste ano a raça
Charolesa teve ótimos representan
tes, que se destacaram pela exce
lente qualidade. Aqui o Grande
Campeão dêste ano, DAUPHIN
VICONTE NETO DO FINHEIRl-
NHO, propriedade do sr. Nery Or
lando da Silva - Àrvorezinha - RS.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969
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GADO DE CORTE NO CERTAME DE PÔRTO ALEGRE — Entre as raças criadas no Rio
Grande do Sul, a Devon se destaca. Foi êste ano a mais numerosa, liderando o setor de
corte no parque do "Menino Deus. Vemos o Grande Campeão da raça Devon em 1969,
GARUPA 166 YANKEE 232, propriedade do sr. Lauro Dornelles Macedo — Cabanha Azul —

Quaraí — RS.

Santo Ângelo do eng. Agr. Angela
M. Bastos F.®.

Nos gado de leite, os Holandêses
venderam bem, com o máximo de
NCrS 10.000,00 por um touro da
Granja Nova América, box 905,
comprado pelo eng. agr. Manoel
Corrêa Soares. Nas íémas dessa
raça, duas vacas saíram do remate
vendidas a NCrS 6.000,00 cada uma.

Os leiteiros Jeraey, com boa re
presentação, tiveram o preço maior
em NCrS 1.500,00 para touros e de
NCrS 1.000,00 para fêmeas.

Os eqüinos de raça Crioula fo
ram bem disputados no leilão. O
preço maior foi a NCrS 5.000,00 pa
gos pelo toblano negro de Estância
Limoeiro, de Ustarro e Vieira, de
Bagé, o cavalo Fandango Cardeal,
box 1231 que registrou mais alto
preço que os animais mais bem
classificados, visto que o segundo
preço, o do Reservado de Campeão,
atingiu NCrS 3.600,00.

III EXPOSIÇÃO

agropecuária de

L o A N D A

(Paraná)

De 6 a 14 de dezembro

TOUROS QUE PESARAM MAIS DE MIL QUILOS

No certame gaúcho do Menino
Deus, êste ano, alguns touros pe
saram mais de uma tonelada. Nos
sa reportagem colheu os pêsos dos

seguintes dêsses gigantes, que na
balança do recinto do certame re
gistraram pêso superior a mil qui
los:

Nome, fazenda, criador e IdadePêso Raça

1 110 kg — Holandêsa

1 076 kg — Charolêsa

1 060 kg — Holandêsa

1 050 kg — Charolêsa

1 009 kg — Devon

— Box 908, Nome: S.S. Centurion 450,
da Granja São Sebastião, do sr.
Vicente Silveira Donazar, Bagé.

— Box 635, nome: Pab Batalhador, do
sr. José Grigoletto Segundo, Caba
nha Vista Alegre, Santa Maria.

— Box 916. nome: S.S. Coordlnator
Ilustre 390, da Granja São Sebas
tião do sr. Vicente Silveira Dona
zar, Bagé.

— Box 632; nopae: Dauphin Vieomte
Neto do Plnheirinho, do sr. Nery
Orlando da Silva, Arvorezinha,
RGS, Cabanha Fátima Terezinha.

— Box 424, nome: DR lê lê lê, do sr.
Dorval Ribeiro, Cabanha Santa
Izabel, Camaquã.
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OVINOS no "Menino Deus" — Excelente conjunto de reprodutores se
apresentou na raça Ideal, demonstrando o prestígio que vem gran-
geando entre os criadores de ovinos no Rio Grande do Sul. O animal
da foto conquistou os títulos de Campeão Borrego, Melhor Cabeça e
Grande Campeão. Criação do sr. Francisco Martins Bastos, de

Urugualana.
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Preço médio recorde em
Meríno Australiano

Os ovinos arrematados em leilão
mostraram que a raça australiana
está em grande procura: foram a
leilão 28 carneiro» e ovelhas Meri
no Australiano e venderam-se pe-

OVINOS IDEAL COM O SEGUN
DO MAIS ALTO PREÇO

Um carneiro da Cabanha Santo
Ângelo, box 148, alcançou em re-

mente há por essa raça australia
na de nna ía cruza, oriunda ua
cruza com o Merino. O preço me
nor em machos Ideai foi de NCrS
700,00.

Prêmios
As Cabanhas do Ano

Instituído em 1968 pelo
Gaúcho "Correio do Povo", os Pr6*
mios "AS CABANHAS DO ANU^
são concedidos aos estabelecliufi'^
tos rurais que concorrem à ExP®"
sição Estadual de Pôrto Alegre, ha
bitualmente realizada em íi"®
agosto de cada ano na capital ga -
cha. Há um prêmio para cada u
das espécies animais presentes
certame. São, pois, seis os P'®"
mios, a que concorrem os
tores de Bovinos de Corte, Bovinos
de leite. Eqüinos, Ovinos, Aves
Coelhos.

O vencedor recebe o Prêmio du
rante os dias da exposição, em b®
reunião na séde do "Correio o®
Povo". Os prêmios nos dois
já realizados tem sido uma h®

KkhaMaiiin *B8br!^pppwwi wwwa
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Io preço médio de 3.600 cruzeiros ^ preço de NCrS 10.000,00, o
novos. Um verdadeiro recorde essa seg^undo melhor preço do certame,
média para qualquer raça ovina no indício da procura que presente-
certame do Meninos Deus. O pre
ço maior foi de 17.000,00 pelo Gran
de Campeão, box. 24. Um gran
de preço, sem dúvida, mas que não p .
constituiu recorde pois, há três mmmb hki
anos houve um carneiro dessa ra- * •
ça vendido em leUão por 20 mU ÍHIÍMIÉÍ iMÉÉiPlMf . . .MkdMft IGMH
cruzeiros- Contudo, os 17.000 des- x « _-| ^~
te ano deram aos Merinos Austra- jrm rÉIl
llanos o preço mais alto do certa-
me de ovinos. A finíssima des-
sa raça que pro-

RAÇA
VENDEU

Os ovinos raça mista, ^
carne e lã, foram os que se se c(^ | mg^m " - .
merclaram em maior numero. O | VW
preço máximo foi de NCrS 8.500^0 ' S
pelo carneiro box 180 da Cabanha |
Descuido. Nesta raça foi grande a
oscilação de preço. Muitos animais
se venderam entre NCrS 1.000 e
NCrS 5.000. E os preços menm-es
Chegaram a NCr» 4ü0,Wü para as ^ rAÇA DEVON brilhou no certa
fêmeas. Grande Campeã da raça foi AZ1

Ml -

A RAÇA DEVON brilhou no certame dêste ano em Pôrto Alegre. A
Grande Campeã da raça foi AZUL 125 FINANCIAL 291, de Lauro

Dornelles de Macedo, Cabanha Azul, Quará, RGS.
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de prata.
^ seguir damos os nomes dos

Categoria

bovinos de corte

Bovinos de leite

Bqüinos

Ovinos

Suínos

O município de Bagé com cinco
vitórias íoi o que mais vêzes ven-

esiabeleclmenios vencedores nos disputado a làurea instituída pelo
anos de 1968 e 1969 em que já íol jornal fundado por Caldas Júnior;

Vencedores em 1968

Cabanha Azul. do Dr, Lauro Dor-
neles Macedo, de Quarai, com ani
mais Devon.

Oranja São Sebastião, do sr. Vi
cente Silveira Donazar, de Bagé.
com animais da raça Holandês.

Estância Cinco Salsos, da Vva.
Plácido Martins e Filhos, Bagé,
com cavalo da raça Crioula.

Cabanha Bôlsa, de Successão Dr.
Eurico Piégas Dias, de Bagé, com
ovinos Corrieie.

Granja do Trevo, de Treviso Agrí
cola S.A . Siderópolis, Santa Cata
rina, com suínos Landrace.

Granja Alegre, do sr. Cláudio
Krieger Schneider, de Pôrto Ale
gre com frangos de corte da linha
gem Cobb's, em prova de carcaças.

ceu o titulo Prêmio Cabanha do
Ano. Seguem-se as cidades de

Vencedores em 1969

Cabanha Azul, do Dr. Lauro Dor-
nelles Macedo, Quarai, com ani
mais Devon.

Granja São Sebastião do sr. Vi
cente Silveira Donazar, Bagé, com
Holandês.

Estância Nazareth, do Dr. Luiz
Martins Bastos, Uruguaiana, com
eqüinos da raça Crioula.

Cabanha São Francisco, do sr. Be-
llsario Sá Sarmento, Bagé, com
ovinos Romney Marsh.

Granja Ideal, dos Irmãos Mlglia-
vacca, de Casca, RGS, com suínos
da raça Duroc Jersey.

Aviário Pôrto Alegrense, do sr.
Luis Shen, com frangos de corte
da linhagem H. N. Meat Nick, em
prova de carcaças.

Quarai e Pôrto Alegre com duas
vêzes cada um.

GRANDE CAMPEA ABERDEEN-ANGUS — E.\posta pela Cabanha São Bibiano, Uruguaiana,
de Vva. Antonio Martins Bastos, a vaqullhona S.B. ENID 1828, classificou-se Grande Cam
peã da Raça^ na 32.» Exposição de Animais do Parque do Menino Deus — Pôrto Alegre, 1969.

f * t A. * • ^.
' ♦'1
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A RAÇA HOLANDESA apresentou o maior número de Inscrições ('itíl),
na Exposição do "Menino Deus". Mas, a par do elevado numero, o
conjunto era da mais alta qualidade. Na foto, a Grande Campeã
Sylvia Indalá Moacara, que pela terceira vez consecutiva levanta o
título máximo de fêmeas. Propriedade do dr. Oswaldo de Lia Pires,

Granja Nova Belém. PA.

tos, o criador compete com seus
colegas ao título.

Pelos pontos obtidos estas fo
ram as '-Cabanhas de 1969":

1 — Bovinos de Corte: Sagrou-se
a Cabanha Azul do Dr. Lauro Dor-
nelles de Macedo, de Quarai. Com
sua excelente representação na ra
ça Devon, conquistou a maioria
dos campeonatos conferidos pelo
jurado A Cabanha já tinha con
quistado o mesmo título no ano
passado.

2 — Bovinos do Leite: No gado
de leite, a Granja São Sebastião foi
a "A Cabanha de 1969". O
estabelecimento do sr. Vicente Sil
veira Donazar, de Bagé, igualmen
te repetiu a façanha, pois já em
1968 fora a "Cabanha Leiteira do
Ano" com sua esplêndi[da e bem
classificada representação.

3 — Raças cavalares — A Estân
cia Nazareth, do Dr. Luiz Martin
Bastos, de Uruguaiana, somou ^
pontos preciosos para obter, c
seus magníficos cavalos da r ç
eqüina Crioula, o título de y '
nha de 1969" na única raça de lor-
mação rio-grandense. ,

4 — Ovinos — Nas ovelhas, a vi
tória coube à raça Homney Ma ,
muito bem representada P
exemplares expostos pelo sr-
sario Sá Sarmento, de Cabanha
Francisco, de Bagé.

5 — Suínos — Os porcos da ra^
Duroc Jersey dos Irmãos
vacca, da Granja Ideal, de '
venceram todos os canipeonatos
para se sagrar a Cabanha do
em Suínos. ,

6 — Coelhos — O titulo foi con
ferido ao sr. José C^i^t^alhosa,
Granja Neopolls, de Pôrto Al b •

7 — Avicultura — A Cabanha
do Ano foi o Aviário Pôrto Alegr
se do sr. Luiz Shen, de Pôrto A
gre.

IS CMINHBS DO «HO

PRÊMIO "CORREIO 00 POVO"

Mais uma vez o matutino gaúcha

"Correio do Povo" conferiu o seu

já popular prêmio que destaca as
fazendas que mais e melhores clas
sificações obtém na festa máxima
da pecuária gaúcha. Para o título
"A Cabanha do Ano", somam-se os

pontos conseguidos pelo criador.
Uma tabela estabelece determina
dos pontos para cada uma dos prl-
meios, segundos e terceiros luga
res conseguidos no Julgamento nor
mal do certame. E pontos mais
altos pelos diversos títulos de cam
peonatos. Somados todos os pon-

EXPOSIÇAO DE P6RTO ALEGRE — 69

Os Hereforii vistos pelo juiz Walter Romay Salvo

A propósito dos animais da raça Hereford que es
tiveram expostos em Menino Deus, o especialista
Walter Romay Salvo, que os julgou, considerou-os em
condições de figurar com destaque nas mostras do
Prado e de Palermo. Em declarações ao "Suplemento
Rural" do "Correio Rural", de Pôrto Alegre, salientou:

"Os animais que chegaram aos postos mais altos,
os campeões de categorias e reservados de campeões
creio que são animais de destaque não somente nesta
exposição, senão que poderiam estar nas nossas expo
sições e Argentina e em especial dizia o Polled Here
ford, tanto o grande campeão como a grande campeã

QÚanto ao estado dos animais a uniformidade me
chamou a atenção sobretudo do^lote de terneiros em
várias categorias Que creio Que sao animais de futuj^o,
tjue prometem, çjue se nao chegaram aos galardões

máximos foi devido a uma competição
evidentemente de mais Idade que normalmente leva
uma vantagem.

O grande campeão aspado considero um
multo útil de tamanho multo bom, bom pêso, boa dl^
tribulção da sua massa de carne, que obteve também
o melhor prêmio na competição com o grande cam
peão môcho.

O reservado aspado que também seguindo a linha
que hoje se busca em animais de volume, de esquele
to forte, de grande tamanho, é um touro interessante
para um exemplar de dois anos.

Se tivesse que resumir diria que a exposição de
Pôrto Alegre dêste ano, seguiu um processo ascen
dente quanto à colocação que venho apreciando nos
últimos cinco ou seis anos."
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Os Devon de 69:
animais extraordinários

o sr. José Horácio Bor«:es da
Cnnha, criador em Livramento e
teconhecido como especialista em
bovinos de corte, foi o Jurado da
faça Devon. Examinou atenta
mente as diversas filas de "rubis",
QUe consa^ou, em geral, como for
madas por animais extraordinários.

Ao concluir seu trabalho elogiou
a qualidade dos animais. "Extraor

dinários em gerai, produtos de
bma orientação pr&tica, em que
'oram procurados exemplares
tfandes, pesados e de conformação
Ideal. O touro grande campcao
Possui um esqueleto extraordlná-
ilo, embora sem ter um preparo
apurado. £ animal de muito péso,
Çamlnha com desenvoltura, tem
átimo osso, cabeça muito boa, sua
vidade de pêlo, enfim, tôdas as con
dições para ostentar o titulo maior.
Ocampeão temelro é também ani
mal de grande esquelento e esi>e-
to vê-lo em 1970 com a mesma es

tampa do atual vencedor.

' >

.•\ campeã vaquilhona e grande
campeã apresenta uma cabeça
muito feminina, possui bom tama
nho, quartos extraordinários, bom
osso. £ um animai nobre que pode
muito bem ostentar o titulo de me
lhor fêmea Devon do Menino Deus-
69.

O campeão Júnior e reservado de
grande campeão é animal "raçu-
do", embora desejasse que fdsse um
pouco maior. Rendo minha home
nagem antevendo o notável raça-
dor que hà de ser".

O Jurado Horácio Borges da
Cunha, ao finai, cumprimentou os
criadores de Devon pela brilhante
qualidade dos animais, preparo e
orientação firme ç segura, de acôr-
do com as exigências de mercado.

Quanto aos Poiled Devon, disse
que viu animais massudos, com
pacto, tem muita carne, bons
tiga. Acha que devem evoluir
mais. O campeão é animal com-

SEMEIE
NESTA
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pactos, tem multa carne, bons
aprumos. Mereceu o titulo. A cam
peã foi a fêmea que melhor se des
tacou no conjunto.

•:vi - wJ.

rOLL HEREFORD — Entre as raças de corte apresentadas no certame do parque "Menino
Deus" dêste ano, verificou-se redução nas inscrições da raça Poli Hereford. No entanto, foi
apresentada a nata da raça. Eis o Grande Campeão, SANTO ÂNGELO XIFUS 0655, do cr a-

dor Angeio Martins Bastos Filho, de Cruguaiana.
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A RAÇA ABERDEEN-ANGUS, das mais numerosas do gado de corte,
Alegre de 1969. Na opinião do jurado escoces, Dr. Robert Adam, o st^ndar a
muito elevado e os melhores animais são de alto nível qua a v o Grande
sua presença em qualquer pista de julgamento do mundo Ac p . ^lartins Ba»-
Cam^o eCampeão Júnior ABF COUNT BRIO 051 propriedade do dr^ Antonio Martins Ba

tos Filho, Cabanha São Bibiano, Uruguaiana-RS.
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JUIZ FRANCÊS JULGOU OS CHAROLÊS EM PÔRTÜ ALEGRE

A representação Charolesa foi observada êste ano
pelo criador francês Jean Marie Mercier, cabanheiro
em Vichy e conhecido "expert" da raça.

Concluído o julgamento dos animais, o sr. Mercier
acentuou que encontrou charoleses de igual categoria
aos que está acostumado a ver nas exposições fran
cesas. Qualificou a organização da mostra e a repre
sentação em conjunto de excepcionais.

uj^ p3,rte dos animais está perfeitamente en
quadrada no tipo perseguido pela raça. Não obstant^
gostaria de chamar a atenção dos criadores para o
fato de que devem atribuir grande importância ao
"'"AnrlS^wè^K^em tendéncl. B.ra .acolher
animais muito altos e que tem a preocupação de sele
cionar tipos de porte mais baixo e maciços. Os dois

grandes campeões, macho e fêmea, sao ,-elro
bons, desenvolvidos e compactos. p.„cis8U
e campeão terneira, igualmente,, sao bons. P
que houve uma homogeneidade muito
apresentação das terneiras e para os nossos
isto é fator importante e promissor, porque, en .
êsses bons animais jovens serão adultos

Acrescentou que a criação brasileira de cnarw
ses alcançou um padrão excelente- Não
criadores não devem perder de vista a possibluoaa
de importar sangue nôvo para obter novas origens e
novas linhagens, pois é importante manter o bom pa
drão e melhorar ainda mais a excelência dos tipos
conseguidos pela criação nacional. O sr. Mercier veio
a Pôrto Alegre a convite da Associação Brasileira de
Criadores de Gado Charolês.
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Juiz Inglês surpreso com animais Aberdeen Angus

Os Aberdeen Angus foram Julga
dos pelo sr. Robert M. Adam. da
Cabanha "Newhouse of Glamls",
na Escócia. Foi o único juiz Inglês
a trabalhar na mostra de Menino
Deus êste ano. E, falando à repor
tagem, assim se externou;

— Além dos animais que julguei,
vl, ainda, diversas fêmeas muito
boas nas estâncias que visitei e,
ademais, não há dúvida de que a
raça Aberdeen Angus está em ex
celentes mãos no Brasil. Diversos
criadores jovens e muito interes
sados fazem com que se possa pre
ver um excepcional futuro para a
faça neste País.

"No que se refere aos animais
expostos, posso dizer que o stan
dard zootécnico é muito mais ele
vado do que o que eu esperava en
contrar quando saí de casa. Os
melhores animais são de alto nivel
qualitativo e teriam feito marcar a
sua presença em qualquer pista de
Julgamento do mundo. O nível mé
dio da exposição é também bastan
te alto, mas não há exposição que
nào seja passível de melhoria e
assim, eu diria que alguns animais
estavam gordos em demasia e de
outra parte, parece que há uma
uma tendência em fazerem os ani
mais caminharem, na pista, dema
siado devagar.

"Julgando, eu tentei colocar nos
maiores prêmios os maiores e mais
fortes animais, de um tipo moder

no. com patas corretas e sem mul
to ventre, Não foi minha intenção
levar essa orientação até um pon
to extremado; acredito em tôrmos
de orientação, para a criação de
gado de pedigree, que dévemos fi
car no "centro do estrado"...

"Se eu fôsse perguntado qual a
característica dos animais que des
filaram perante o meu julgamento,
que mais precisa ser melhorada eu
diria, depois de muito pensar, que
um pouco mais de "caráter" nas ca
beças deve ser desejado. Sob outro
ponto de vista, eu diria que vi mui
tos animais com boas patas, mas
de outra parte, alguns animais po
deriam ser melhores nesta caracte
rística de conformação.

"Quanto à raça Shorthorn. pos
so dizer que fiquei um pouco de
sapontado com o pequeno número
de animais concorrentes, mas en
contrei diversos animais bastante
úteis nesta raça, porém infeliz
mente, também, diversos animais
deficientes. Do que eu tive oportu
nidade de ver, durante minha pas
sagem pelo Rio Grande do Sul,
acredito que a raça Shorthorn te
ria um excelente trabalho para fa
zer no gado mais inferior do Rio
Grande. Coloquei nos prêmios mais
altos os animais maiores e com
"substância" que são, acredito,
aquèles que têm mais chance no
trabalho de melhoramento antes
mencionado."

Muita qualidade nos Santa Gertrudis expostos em Porto Alegre

Considerável representação de
reprodutores apresentou êste ano a
raça Santa Gertrudis, numa boa
demonstração da sua ascensão nos
meios criatórios rio-grandenses.
Novas cabanhas vão surgindo,
mais estabelecimentos, ao que pa
rece, se Inclinam pelo cruzamento
com esta raça americana.

Êste ano, dando um brilho maior
à mostra de Santa Gertrudis, os
criadores ga\^chos em boa hora
trouxeram um técnico de renome
para jurado. Foram buscá-lo nos
Estados Unidos, junto, exatamente,
à fazenda que criou a raça. o fa
moso King Ranch, do Texas. Tra
ta-se dp dr. Júlio Morales, zootec-
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nlsta, que é gerente da fazenda se
de no Texas.

Atuando em nossas pistas pela
primeira vez, teve o referido técni
co oportunidade de manter tam
bém um contato com nossos caba-
nhelros, debatendo a orientação
que deve ser procurada na raça.

As maiores láureas da raça fica
ram com a Cabanha São Cario, de
Cláudio Jaconí, no setor de machos,
enquanto que a Cabanha e Granja
Céres, da Fundação Rubem Berta,
sob a orientação do engenheiro
agrônomo Antônio Lourenço Rosa,
ficou com o prêmio máximo de
fêmeas.

Os criadores do Rio Granei^" <1o
Sul são verdadeiros crladorts, por
que em pouco tempo de trabalho
obtém animais muito bon.s .Nem
em sonho pensei encontrar tão bo.m
gado.

O touro grande campeão, creio,
seria capaz de ocupar posição mul
to alta em uma exposição nos Es
tados Unidos. É um animal exce
lente.

Quanto à fêmea, que resultou
grande campeã, é também multo
boa dentro da raça, um animal sem
defeitos.

Felicito os criadores pela capa
cidade que demonstraram em pro
duzir um gado de tanta qualidade,
o que dá mais destaque à raça
Santa Gertrudis que hoje vem sen
do criada em 51 países do mundo,
principalmente em paises tropicais
e subtroplcals Mas trata-se de
uma raça que pode ser criada nos
mais diferentes climas, o que aliás
é uma de suas grandes caracterís
ticas, pois tanto a encontramos em
zonas tropicais, como citamos, co
mo em regiões de invernos rigoro
sos como a Rússia, Canadá, etc. .

MUITA QUALIDADE,
DIZ O JURADO

"Tive muito prazer em Julgar o
gado Santa Gertrudis que vl no
parque do Menino Deus. Muita
qualidade, tão boa como a que te
mos nos Estados Unidos. Tanto em
machos como em fêmeas.

Tive dificuldade em decidir os
premiados em várias categorias.

EXPOSIÇÃO DE PÔBTO ALEGRE •— 69

Os Pitangueira na
Expasição de Pôrto Alegre

Pela primeira vez apareceu no
certame do Menino Deus um lote
de animais da raça Pitangueira.
Uma raça nacional que vem sendo
paciente e cuidadosamente forma
da pelo Frigorífico Anglo, em São
Paulo. Trata-se de uma nova raça,

feita com o cruzamento da raça in-
glèsa Red Poli e a indiana Guzerá,
de forma que os produtos tenham
5/8 de sangue Red Poli e 3/8 de

sangue Guzerá. O lote que veio de
São Paulo para o certame do Me
nino Deus é todo êle môcho e de
uniforme pelagem vermelho claro.
A seleção é feita também com con-
trôle leiteiro. Trata-se pois de uma
raça mista que está sendo lançada
na pecuária paulista e que possi
velmente será introduzida também
na criação gaúcha.

OS CAMPEÕES

RAÇA JERSEX

GRANDE CAPAPEAO E CAM
PEÃO SÊNIOR — NERÜ MARAT
— Nasc. 15-10-66 — Crs. Exp- Sue.
Ismael Chaves Barcellos — Cab.
Santa Rita — Guaíba.

CAMPEAO TERNEIRO — Q"®-
BRACHO primavera RADAR

IGOR — Nasc. 2-12-68 — Cr. e
Exp. Euzébio Ferreira Neto — Cab.
Mineira — Bagé.

CAMPEAO DE DOIS ANOS --
CANTOR VALOR SUPRISE S DE-
SIGN — Nasc. 12-9-87 — Crs. e
Exps. Fernando Caruccio — Caba
nha da Serra — Pelotas.

GRANDE CAMPEA E CAMPEA

VAQUILHONA — MABÉLLE BAGÊ
Nasc. 16-12-68 — Crs. e Bxi»-

Sue. Ismael Chaves Barcellos
Cab. Santa Rita — Guaíba.

CAMPEA TERNEIRA —
CENÇA TIROLESA DA ZULBIB^
— Nasc 3-2-69 — Crs. Drs. Antô
nio Carlos Pinheiro Machado ®
João Pedro S. Brochado — Cab.
Zulelka — Triunfo.

CAMPEA VACA JOVEM — LUA
NOVA ACEGUA DE VILA
— Nasc. 12-11-66 Cr. e Exp-
B. Mendes de Mattos — Cab. vu»
Maria — Pelotas.

CAMPEA VACA ADULTA
germana KANDY —Nasc. 20-1^
63 — Crs Sue. Ismael ChavM
cellos e Exps. Fazenda Barba
gra S/A. — Cab. Barba Negra
Barra do Ribeiro.

RAÇA HOLANDESA

GRANDE CAMPEAO
PEÃO SÊNIOR —SB. COOR^
NATOR ILUSTRE 390 —
13-12-M - Cr. e Exp. Vlcen^
veira Donazar — Gr.
tião — Bagé. — SS.

CAMPEAO DOIS ANOS
PABST CENTURION 482
em 7-9-67 - Cr. e Exp. O«!:

CAMPEAO Júnior
TADOR A.B.C. DA BRANQüI^
— Nasc. em 5-5-68 —, ^ oran*
Rui Welssheimer — Sitio o» "
quinha — Viamão.

CAMPEAO TERNEIRO
S.S.

ILUSTRE PABST 500 —^asc ^
10-10-68 — Cr. e Exp. Vicente ^
veira Donazar — Gr. Sao Seb

GR^ANDE CAMPEA E
VACA ADULTA —SYLVIA iND^ _
MOACARA — Nasc. em IZ*^ gjjp.
Cr. Dr. Arnaldo V. Ferreira
Dr. Osvaldo de Lia Pires
Nova Belém — Pôrto Alegr®-

CAMPEA VACA JDVEM —
VIA TARUMA STEPHANIE FDN
HOPE — Nasc. 19-2-67 — Cr. •
Arnaldo V. Ferreira e Exp- jose «
Costa Ferreira Filho — Gr. sy
— Jaguarão.

CAMPEA VAQUILHONA — L"-
LAS ILUSTRE GENTÜRION ^
— Nasc. em 17-8-67 — Cr. e EW-
Vicente Silveira Donazar —
São Sebastião — Bagé.

CAMPEA TERNEIRA — EETIW
TA DA BRANQUINHA — Nasc. em
20-11-68 — Cr. e Exp. Rui weiss-
helmer — Sítio da Branquinha —
Viamão.

RAÇA ABERDEEN ANGUS

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEAO JÚNIOR — ABF COüNT
BRIO 051 — Nasc. em 3-2-68 —
Cr. e Exp. Dr. Antônio Martins
Bastos l-'ilho — Cab. São Biblano
— Uruguaiana.

CAMPEAO SÊNIOR — EQUITY
BANDOLEIRO 5 DE PAINBIRAS
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_ em 6-5-66 — Cr. e Exp. João
"^oclsco Tellechea — Cab. Pal
heiras — Uruguaiana.

CAMFEAO DOIS ANOS — GA-
«DPA JTJLIUB CHARLES 5355 —
"ase. em 8-11-67 — Cr. Cab. Azul
®Sxp. Dr. Lauro Domelles de Ma-

— Cab. Azul — Quarai-

CAMPEAO TERNEIRO — GARU-
£4 ELUCKY JEMORE 5566 -
«ase. em 2-7-68 — Cr. Cab. Azul

Bxp. o mesmo.
^grande CAMPEA E CAMPEA
VAQUILHONA — SAO BIBIANO
~~ ENID 1828 — Nasc. em 23-11-67
~ Cr. e Exp. *Vva. Antônio Martins
bastos — Cab. São Blbiano — Uru-
suaiana.

CAUPEA VACA — STYPE DE
PAINEIRAS 933 — Nasc. em 3-10-
^ — Cr. e Exp. João Francisco
Tellechea — Cab. Palneiras — Uru
guaiana.

RAÇA CHAROLES

grande cAmpeao e cam
peão SÊNIOR — DAUPHIN VI-
COMTB NETO DO PINHEIRINHO
— Nasc. 22-10-66 — Cr. Al Neto —
Exp. Nery Orlando da Silva — Ar-
vorezinha.

CAMPEAO TERNEIRO — PAB
OCaUNADOR DE SANTA MARTA
— Nasc. 28-7-68 — Cr. Pacifico de
Assis Beme e Exps. Faz. Santa
Marta do Nordeste S/A. e Cab.
Santa Marta — Vitória da Con
quista — Bahia.

GRANDE CAMPEA E CAMPEA
VACA — PAB SORAYA — Nasc
15-3-61 — Cr. Pacifico de Assis
Beme — Exps. Floresta S/A. Agro
Mercantil — Cab. Floresta — San
ta Bãrbara do Sul.

CAMPEA VAQÜILHONA — RI
CAÇA — Nasc. 13-06-68 — Cr. e
Exp, Oreste Alves do Amaral —
Cab. Piratinl — São Luiz Gonzaga

RAÇA HEREFORD

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEAO SÊNIOR — MAGNUS PE-
NATOK — Nasc. em 12-1-67 — Cr.
e Exp; Franklin Albano Marques
-- Cab. São Luiz — Dom Pedrito.

CAMPEAO JÚNIOR — SANTO
ÂNGELO JORROCKS EGO 50 —
Nasc. em 3-6-68 — Cr. Exp. Dr.
Ângelo Martins Bastos Filho —
Cab. Santo Ângelo — Uruguaiana.

CAMPEAO TERNEIRO — GA
RUPA 3 NOLL CHUM 1301 — Nasc.
em 10-11-68 — Cr. Cab. Azul e Exp.
Dr. Lauro Dornelles de Macedo —
Cab. Azul — Quárai.

grande CAMPEA E CAMPEA
"VACA — BALLY 808 — Nasc. 8-9-
67 — Cr. e Exp. Xgnácio Bicca de
Freitas — Cab. São Marcos — Ale
grete.

CAMPEA VAQÜILHONA — SAN
TO ÂNGELO DAKA 10 — Nasc. em
10-11-67 — Cr. e Exp. Dr. Ângelo

V compra.
Nós financiamos.

BANCO MBRCANTIIi DB SÃO PAULO S.A.
- o alto padrãd de serviços

Martins Bastos Filho — Cab. San
to Ângelo — Uruguaiana.

RAÇA POLL HEREFORD

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEAO DOIS ANOS — SANTO ÂN
GELO XIFUS 0655 — Nasc. em
18-9-67 — Cr. e Exp. Dr. Ângelo
Martins Bastos Filho — Cab. San
to Ângelo — Uruguaiana.

CAMPEAO JÚNIOR — PITOCO
3 — Nasc. em 15-1-68 — Cr. e Exp.
Ignâcio Bicca de Freitas — Cab.
São Marcos — Alegrete.

CAMPEAO TERNEIRO — SANTO
ÂNGELO AX — Nasc. em 5-10-68
— Cr. e Exp. Dr. Ângelo Martins
Bastos Filho — Cab. Santo Ânge
lo — Uruguaiana.

GRANDE CAMPEA E CAMPEA
TERNEIRA — POLLY 878 — Nasc.

em 21-9-68 — Cr. e Exp. Ignãcio
Bicca de Freitas — Cab. São Mar
cos — Alegrete.

CAMPEA VAQÜILHONA — NA
TAL ROYAL J. 84.— Nasc. em
17-11-67 — Cr. e Exp. Carlos An-
dres Espasandin — Cab. Natal —
Rio Pardo.

MELHOR FÊMEA DA RAÇA,
ENTRE MúCHO E ASPADO —
POLLY 878 — Nasc. em 21-9-68 —
Cr. e Exp. Ignácio Bicca de Frei
tas — Cab. São Marcos — Ale
grete.

RAÇA DEVON

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEAO DOIS ANOS — GARUPA IW
YANKEE 282 — Nasc. em 10-lu-Uí
— Cr. Cab. Azul — Exp. Dr. Lau-

(Conclui n* pig. 28)
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Gabanha Azul levanta 28 campeonatos com
brilhante atuação nas raças Devon,

Hereford, Aberdeen Angus e Merino Australiano
Inaugurou-se em Pôrto Alegre, a 30 de agôsto último, o 32.°

certame estadual da pecuária gaúcha. Trata-se da maior e mais
representativa exibição do progresso feito pela indústria pastoril do
Rio Grande do Sul. No magnífico local do Menino Deus, na capital
gaúcha, reuniu-se naquela data o que de melhor existe nas fazendas
do Estada sulino. Como nos anos anteriores, a representação da
Cabanha Azul viu seus animais conquistarem as tão cobiçadas ro-
setas tricolores.

Nada menos de 28 campeonatos e Reservados de Campeão fo
ram os títulos que os juizes conferiram aos exemplares da Azul.
Ostentando grande classe e magnífico preparo, os pupilos do esta
belecimento administrado pelo dr. Lauro Dornelles de Macedo fize
ram jus ãs vitórias conquistadas.

Os inúmeros prêmios obtidos ante competidores de valor e
apresentados por veteranos e conhecidos concorrentes, evidencia
ram mais uma vez a excelência dos animais criados nos campos de
Garupá, onde há mais de 50 anos o dr. João Vieira de Macedo
fundou a Cebanhe Azul, hoje o grande núcleo de gado de raça a
que muito se deve e muito tem contribuído para o melhoramento
da pecuária gaúcha, disseminando por todo o Estado reprodutores
que trazem em suas veias sangue das melhores linhagens existentes
no mundo.

NOVAMENTE A CABANHA DO ANO

Em 1968 a Cabanha Azul venceu em Bovinos o Prêmio deno
minado a "Cabanha do Ano", prêmio Instituído pelo jornal "Cor

I

w

CAMPEAO TERNEraO DA RAÇA ABERDEEN AN
GUS GARUPA AHJCKY JEMORE 5566, nasc-
2-T-68 por Elucl^ of Selden e Azul Evllesco G.
Jemore 3882. Pertence ao plantei da Cabanha Azul,
propriedade do dr. Lauro Dornelles de Macedo, Uru-

guaiana — RS.

reio do Povo" para destacar o
durante o certame estadual por maior número e ,_l(,
tados. Êste ano, ao ser disputado pela segunda vez o referi ^
a Cabanha Azul sagrou-se novamente vencedora. Como em
Cabanha Azul tornou a vencer êste ano o prêmio em
Corte com sua representação de gado Devon, raça em
quistou 16 dos 18 campeonatos conferidos.

MAIOR PLANTEL BRASILEIRO DE ANGUS E DEVON

Os rebanhos puros das três raças criadas na Azul
mais numeroso efetivo que o visitante pode ."«berdeen
Com 1.300 fêmeas puras de pedigri e registradas, o pian
Angus é o maior que há no País. Igualmente se es ac
o mais numeroso na criação nacional o plantei puro p ^
raça Devon, o vermelho gado britânico que rivaliza com
môchos escocêses na produção de finíssima carne de V,pf,a

Dêsses núcleos é que têm saído os campeões que
traz ao certame do Menino Deus, submetendo-os ao 1"'̂ ° ®atuando
jurados nacionais e estrangeiros. Ainda no ano P®"®° '
como juiz o técnico britânico sr. Neil Stanford, „ des-
da Azul foram por êle considerados como "animais que
taque em qualquer exposição pecuária do mundo.

OS CAMPEONATOS DE 1969

Ao certame do Menino Deus dêste ano a Cabanha Azul

Magnífico exemplar Hereford da Cabanha Azul:
conquistou o Campeão Terneiro — GARUPA 3 NOLL
CHUM 1301. Nasceu em 10-11-68 por Llandinabo

Noll e Azul Chum Batch 672



CABANHA DO ANO — A Cabanha Azul sagnrou-se novamente vencedora do prêmio entre os
Bovinos de Corte com sua representação de gado Devon, conquistando 16 dos 18 campeo
natos conferidos. O magnífico conjunto aqui apresentado constitui-se dos seguintes ani
mais: GARUPA JURYMAN LASSIE 303, Reservado Grande Campeão e Campeão Júnior;
GARUPA 144 PLAYFULL 308, Campeão Terneiro; GARUPA 166 YANKEE 282. Grande Cam

peão e Campeão Dois Anos; e GARUPA 125 FANCY 265, Campeão Sênior.

SEMPRE IMPORTANDO O MELHOR

Viagens freqüentes ã Inglaterra, Argentina e Austlália — onde

escolhem os melhores exemplares, tanto nas fazendas como nas ex

posições — vieram concentrando nos plantéis da Cabanha Azul as

mais nobres linhagens criadas naqueles países de avançada zootecnia.

No ano passado, por ocasião da Exposição de Perth, o principal cer

tame da raça Angus, na Escócia, bêrço dos môchos negros, os dire

tores da Cabanha compraram um loto de touros e vaquiihonas que

foi reconhecido como o melhor conjunto de reprodutores Aberdeen

Angus até agora entrado no Brasil.

A Cabanha Azul está situada junto ã rodovia de Alegrete a
Uruguaiana, com seguro acesso rodoviário, dispondo também de
campo de pouso para os clientes que chegam de avião. O enderêço
para correspondência é: Caixa Postal, 191 — Uruguaiana — RS.

corríu com bovinos e ovinos. Aiém de muitos primeiros e segundos
prêmios, os seus exemplares representados conquistaram 28 rosetas
de Campeões e Reservados de Campeões, assim distribuídos entre
as 4 ra;as expostas: ,

Na raça bovina DEVON: 18 eram os títulos mêximos a serem
conferidos pelo jurado e dêsses 18 a Cabanha Azul conquistou 16,
a saber:

a) Em machos, conquistou todos os 10 campeonatos possíveis:
Grande Campeão da Raça
Reservado de Grande Campeão
Campteão Sênior
Reservado de Campeão Sênior
Campeão Dois Anos
Reservado de Campeão Dois Anos
Campeão Júnior
Reservado de Campeão Júnior
Campeão Terneiro
Reservado de Campeão Terneiro

b) Nas Fêmeas Devon obteve 6 dos 8 campeonatos conferidos:
Grande Campeã da Raça
Reservada de Grande Campeã
Campeã Vaca i
Reservada de Campeã Vaca I
Campeã Vaquiihona
Reservada de Campeã Vaquilhona.

Na raça HEREFORD, outra das raças de corte criadas na Ca
banha, foram conquistados os campeonatos seguintes:

Campeão Terneiro
Reservado de Campeão Terneiro
Campeã Terneira

Na raça ABERDEEN ANGUS, os títulos máximos foram 6, a
saber:

Campeio Dois Anos
Campeão Terneiro
Reservada de Grande Campeã
Campeã Terneira
Reservada de Campeã Terneira
Terceiro Melhor Touro

Na raça ovina Merino Australiano, 4 foram os campeonatos
obtidos:

Grande Campeã da Raça
Campeã Borrega
Reservado de Campeão S.O.
Reservado de Campeão Carneiro S.O.

Êsses títulos máximos, conferidos por jurados nacionais e es
trangeiros, consagram os plantéis da Cabanha Azul. Um lídimo or
gulho para a criação brasileira.

Na raça ovina Mbrino AustraUano, a Cabanha Az^
obteve também vários campeonatos, entre eles, o de
Grande Campeã da raça, Campeã Borrega e 1." prê
mio, conquistado por AZUL E 1126, nascido em 1/68.
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GRANDE CAMPEÃO ECAMPEÃO SÊNIOR na 32-. Exposição CRAND^^^M^EÃ
de Pôrto Alegre, 1969 - NERU MARAT, nasc. 15-10-66. de Porto Alegre, 1969 - MABELLE BAGE, nosc. 16-12- .

9 ANOS DE SUCESSOS COIVI A RAÇA JERSEY
NA EXPOSIÇÃO DO "MENINO DEUS"

De 7967 o1968, concorrendo àexpox/çõo de Pôrto Alegre, a Gron/o Sonta Rita conquiitou no ra^a Jerrey: 3 Grandes Campeonatos, 3Reservo
dos de Grandes Campeonatos, 18 Campeonatos, e 11 Reservados de Campeonatos. Deter-
Agoro em 7969, obteve.- Grande^Campeão e Campeão Sênior, Grande Campeã e Campeã Vaquilhona, Reservada Campeã Vaca Jovem e
vada Campeã Vaca Adulta.

Noiuigamenio do Campeonato de Vaca Adulta todos os primeiros prêmios eram animais nascidos na Granja Santa Rita.

GRANJA SANTA RITA
SUCESSORES DE ISMAEL CHAVES BARCELLOS

GRANJA: GUAÍBA-RGS—Escritório: Rua Conceição, 195— PORTO ALEGRE-

os CAMPEÕES...
(Conclusão da pãg. 25}

ro Dorenelles de Macedo — Cab.
Azul — Quaraí.

CAMPEAO TERNEmO — GA
RUPA 144 PLAYFULL 308 — Nasc.
em 19-7-68 — Cr. Cab. Azul e Exp.
O mesmo.

CAMPEAO SÊNIOR — GARUPA
125 FANCY 265 — Nasc. em 4-6-67
— Cr. Cab. Azul — Exp. O mesmo.

GRANDE CAMPEA E CAMPEA
VACA — AZUL 125 FINANCIAL
291 — Nasc. 20-10-67 — Cr. O mes
mo — Exp. O mesmo.

CAMPEA TERNEIRA — MARI-
"VAL BELINDA 06 — Nasc. em 8-8-
68 — Cr. Cel. João Wilson Vaz —
Exp. Cel. João Wilson Vaz —r Cab.
Marival — Bagé.

CAMPEA VAQUILHONA — AZUL
125 CLAMPIT 284 — Nasc. em
6-11-67 — Cr. Cab. Azul e Exp. Dr.
Lauro Dornelles de Macedo — Cab.
Azul — Quaraí.

RAÇA POLL DEVON

GRANDE CAMPEAO
peão sênior — SAUDADE RIN
CÃO — Nasc, 30-4-67 — Cr. e Exp.
Miguel Nahra — Cab. Saudade

São Gabriel.
GRANDE CAMPEA E CAMPEA

VACA — SAUDADE BRASÍLIA
Nasc. 13-9-67 — Cr. e Exp. O mes
mo.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEAO SÊNIOR f„
angélica — Nasc. 18-11-W --
Cr. Guilherme de Campos Salles e
Exp. Cláudio Luiz Jaconi — CaD.
São Cario — Viamão.

CAMPEAO TERNEIRO —
PEVI DA ESTANCIA GRANDE
Nasc. 17-7-68 — Cr. e Exp. O mes-

"^CAMPEAO JÚNIOR — ODIN DE
SANTA TEREZINHA — Nasc. 14-
5-68 — Cr. e Exp. Dirceu Antonio
Borges de Assis — Cab. San^ Te-
rezinha — São Francisco de Pama.

GRANDE CAMPEA E CAA^EA
VAQUILHONA — FLÓRIDA 7 —
Nasc. 19-6-68 — Crs. e Exps. Fun
dação Ruben Berta — Granja Ce-
res — Tupanciretã.

CAMPEA TERNEIRA — LADY
SANTA GERTRUDIS 79 — Nasc.

12-2-69 — Cr. e Exp. Oscar
do Carneiro da Fontoura
Figueira Bonita — Gravatai.

RAÇA SHORTHORN

GRANDE CAMPEAO ^ _^p^r
PEÃO DOIS ANOS — ^L^o^o «7
BONAPARTE 531 — Nasc.
— Crs. e Exps. João e Dinarte
nabarro Cunha — Cab. Alegria
Livramento. ATr>/-RTA

CAMPEAO JÚNIOR —A^GRIA
CHOICE GERALD 551 — Nasc. -s
1-68 — Cr. e Exps. O ni®smo.

GRANDE CAMPEA E CAMP^
VACA — ALEGRIA OR^GE
BLOSSOM 523 — Nasc. 3-8-b(
Crs. Exp. O mesmo.

RAÇA POLL SHORTHORN

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEAO TERNEIRO — ALEGRIA
WATCHFUL 574 — Nasc. 29-9-d»
— Crs. e Exps. O mesmo.

CAMPEAO SÊNIOR — WATCH
FUL ITAPITOCAY 57 — Nasc. 21-
10-62 — Cr. Brasil Lago e Esp. Má
rio Fogaça — Cambará do Sul.
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CHAROLÊS DA CABANHA FLORESTA
EM DESTAQUE NO ''MENINO DEUS"

Confirmando suas apresentações em diversos certames regionais e na
cionais, onde sempre se premiou com grandes iaureis, obteve este ano
novo consagração no 32.' Exposição de Animais, em Pôrto Alegre - 1969.

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ VACA

r \_iL-

m- .-.Í

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ VACA - PAB SORAYA - tat. 73, HBB 2174, nasc. 15-03-61,
por Mylord HBB 1732 e Lisette, HBB 1370.

A CABANHA FLORESTA possui apreciável plantei de ventres P.O., incluindo importa !cs e
P.C. e SB, sob os quais trabalham "pais" de pedigri das melhores correntes sangüíneas do
sul do País.

Iniciou no ano passado o serviço de Insenimaçõo Artificial e já está tratando da importação
de "sêmen congelado" da França, para vencer a segunda etapa de suas metas, no apri
moramento da raça Charolesa.

CABANHA FLORESTA
De FLORESTA S.A. AGRO-MERCANTIL

SANTA BARBARA DO SUL-RGS
Escritório em Pôrto Alegre: Rua Voluntários da Pátria, 1138

C.P. 861 - Tel. 24-6062

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES P.O. e P.C.
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32.a EXPOSIÇÃO - PORTO ALEGRE -1969

mm
GRANDE CAMPEAO E CAMPEAO SÊNIOR — "COORDINATOR ILUS-
XRe 390 EX. 90 p. — Nasc. 13-12-64, por Elisabeth's Rockt Burke

Ilustre e Elena 1223 Woak Coordinator.

O grande Campeão deste
ano levantou, pela terceira
vêz consecutiva essa lau-

rea e foi considerado EX-

CELENTE-90 pontos. Essa
classificação foi outorga
da por comissão constitui-
da dos srs. Drs. Onofre

Pereira de Carvalho, Gui
lherme Laffay, Lourenço
Etchegaray e Antonio Soa

res e Soares.

TRI-CAMPEONA1
MAIS UMA EXPRESSIV

CONQUISTA C

PARA A GRANJA SAQ SEBASTIÃO, tradicional estabelecimen
to criador da raça Holandesa, foi novamente a maioria dos
prêmios desta raça destacando-se

Reservado DE GRANDE CAMPEAO E RESERVADO
DE CAMPEAO SÊNIOR — S. S. CENTURION BOY
450 — Classificado MUITO BOM 89 pontos- Nasc.
21-3-66, por Mapledor Centurion Sovereign Skyrocket

e Lolas Madcap Boy.

CAMPEAO DOIS ANOS — S. S. PABST CENTURION
432 Nasc- 7-9-67, por Mapledor Centurion Sove

reign Skyrocket e Lolas Imperial Pabst 85.



'i i . •. > 7.

CAAIPEA VAQUILHONA — LOLAS ILUSTRE UEN-
TURION 403 — Nasc. IT-S-GT, por Mapledor Ucn-
turion Sovereig'n Skyrocket e Lolas 1'abst Ilustre 305.

Ji-I n i

. 'T.-
"sit^jcT-í-' o

i-'*

^HSÍêÉ.

IVIELllOR DliPLA DE FÈIVIEAS — Lolas Madcap
Ilustre 235, Reservada de Grande Campeã e Lolas

Ilustre Ceuturion 403, Campeã Vaquilhona

m PORTO ALEGRE
ITÓRIA DA GRANJA SÀO SEBASTIÃO
teENTE SILVEIRA DONAZAR - BAGÉ
* CAMPEAO - RESERVADO GRANDE CAMPEAO - CAMPEAO SÊNIOR - RES. CAMPEAO

- CAMPEÃO DOIS ANOS - CAMPEÃO TERNEIRO - RES. GRANDE CAMPEÃ - RES. CAMPEÃ
Madulta - RES. CAMPEÃ VACA JOVEM - CAMPEÃ TERNEIRA - MELHOR ÚBERE - MELHOR

% DE FÊMEAS - MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE
'̂5; 8 PRIMEIROS PRÊMIOS, 6 SEGUNDOS, 1 QUARTO e 2 Menções Honrosas.

Criação de Gado
Holandês

d

Permanente

de

Reprodutores

P.O. e P.C.

\nja sao sebastião
VICENTE SILVEIRA DONAZAR

R Marechal Deodoro, 377
BAGE - RGS

RESERVAD.U DE GRANDE C.VMPEA E CAMPEA VACA ADULTA —
LOLAS MADCAP ILUSTRE 235 — Nasc. 12-12-61, por Elisabeth's

Rocket Burke Ilustre e Santa Tereza Fabst 160 Poronguero 165

f-



POLL
DEVON

EIVI
PORTO

ALEGRE

GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO SÊNIOR - SAUDADE RINCÃO - Nasc.
30-4-67, por Carey JoyfuI F. 7 e Saudade Polled Rosa.

A CABANHA SAUDADE
CONQUISTA
NOVE CAMPEONATOS
COM SEIS ANIMAIS INSCRITOS
NA EXPOSIÇÃO DO '^MENINO DEUS

GRANDE CAMPEÃO - RESERVADO DE GRANDE CAMPEÃO
CAMPEÃO SÊNIOR - CAMPEÃO DOIS ANOS - RES. CAMPEAOJ2 ANOS
GRANDE CAMPEÃ - RESERVADA DE GRANDE CAMPEÃ
CAMPEÃ VACA - RESERVADA DE CAMPEÃ VACA

GRANDE CAMPEÃ - SAUDADE BRASÍLIA - Nasc. 13-9-67, por Vermelho
Polled Typeseíter 28 e Saudade Fortune 9.

CABANHA
SAUDADE
de

Miguel nahra
Rua Dr. Celestino Cavalheiro, 133
Fone: 151 - Caixa Postal 129
SÃO GABRIEL - RGS
Cabonho: BR 290 - Km 338

VENDA PERMANENTE
reprodutores p.o. E P.C.

*>EVON E
**oll-devon



GRANJA NOVA BELEM
NOVO TRIUNFO ALCANÇADO EM PORTO ALEGRE
COM A MELHOR VACA DO BRASIL

SYLVIA INDAIÁ MOACARA
GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ VACA ADULTA
NA 32.° EXPOSIÇÃO DO "MENINO DEUS"

"EXCELENTE" 90 PONTOS - Considerada a melhor vaca do Brasil em seleção zootécnico,
sendo a p^rimeiro vaco o receber esto significativa classificação. Nascida em 12-12-58,

filha de Cruzeiro Moocora Senotor Madcap e Sylvia Thais Marksman Pato.

RECORDISTA SUL-AMERICANA pertence também ao
plantei do GRANJA NOVA BELÉM -

SYLVIA LETÍCIA MODEL

ConquiVou o *'LATAO DE OURO" - prêmio de âmbito nacional e troféu máximo
da produção de leite, instituído pela ABCH.

Nascida em 12-7'59, alcançou a produção de 16.315,50 quilos de leite, em 365
dias, com 3 ordenhas diárias, batendo não só o recorde brasileiro, mas também o
sul'americanol

SYLVIA LETICIA é mãe de novo fí/ho do fa

moso Rosafé Citation R. (sêmen congelado
importado). APOLO nasceu em Novo Belem
em março deste ano.

GRANJA NOVA BELÉM
Prop. DR. OSWALDO DE LIA PIRES

Prefixo OLP

GRANJA: Estrada Juca Batista, 4551 - PORTO ALEGRE
ESCRITÓRIO: Av. Borges de Medeiros, 328 - 2." Tel. 24-1892 e 24-8618 - PORTO ALEGRE ROS

VENDAS DE CRIAS DIRETAMENTE NO ESTABELECIMENTO
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GRANDE CAMPEÃO e Campeão Júnior - ABF COUNT BRIO 051, HBB 10.862,
nosc. 3-2-68 por Beitzo 1671 of Count Brio e Maggie 6258 de La Celina.

CABANH/
"SÀO BIBIANO

CONSAGROU-SE NA 32.« EXPOSIÇÃO DO "MENINO DEUS*
ALCANÇANDO COM SEUS

ABERDEEN-ANGUS
OS MAIS IMPORTANTES PRÊMIOS DA RAÇA

grande campeão - RESERVADO DE GRANDE CAMPEAO - CAMPEÃO
SERVADO CAMPEÃO JÚNIOR - RESERVADO CAMPEAO TERNEIRO - CAMPEA
LHONA - Emais: 5 primeiros, 5 segundos, 2 terceiros e 2 quartos prêmios, além dos pre
mios particulares:
MELHOR CONJUNTO DE 3 animais filhos do mesmo pai
MELHOR CASAL - MELHOR CABEÇA E

MELHOR CABANHA
DE ABERDEEN-ANGUS
NA EXPOSIÇÃO

CABANHA
"SAO
BIBIANO"
De Vva. ANTONIO MARTINS

BASTOS

GRANDE CAMPEÃ e Campeã Vaquilhono - SÃO BIBIANO ENID 1
19.003,nosc. 23-1 1-67 por Beltza 1671 of Count Brio e São Bibiano Enid93U.

27 anos dedicados a criação
de Aberdeen-Angus

Rua 7 de Setembro, 1851
URUGUAIANA - RGS

^ - i' •



ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

BOTAS

Ccnfeccjonadai ccTi bcrr.r.^.j •
fniijafta Qualidade, co-r
fiO helanca. Proiecâo ide.ii pj'.:
te--3 pes.eiidias do chuwo Fc'
te. le.e. fe:i:!er.te. an!ide'f..)r
te D'*efsc3 laT^anho',

SELAS . TIPO INGLESA

Para crianças e adultoo>Af,,i

çâo tMa ferrada A'-,',enicí d"

vaqueta sem dor

Suador em raapa hxaua

SERIGOTES

Com armaçào tipo sela,

ferraoa. Com suador

alcochoado em vaqueta

sern flor.

SELAS • TIPO MEXICANA

CARNEIRO HIDRÁULICO
MARUMBY

Ar.i"-''' : . : ' ' '• '

PONCHES DE LA "IDEAL"

P.ira chuva e tno.

da conhecida marca

Renner Tamanhos diversos

TORQUEZAS

PARA CASTRAÇÃO
PICAOEIRAS DE CANA

E CAPIM

Para bovinos de todas as idades. I Acionadas com motor a gasolina
Humanidade e segurança.

Animais castrados engordam em
menos tempo. Importadas e

ou elétrico, de varias

capacidades. Para milho, aveia,

cevada alfaia, mandioca, etc

BALANÇAS PARA
PESAR LEITE

i

MOTORES ELÉTRICOS

nionotasicos o tntasicos

Diversos tamanhvns.

para pronta entrega

MOTORES E GERADORES A

GASOLINA MONTGOMERY

ar Varia$ !3n^.•^T^^os O potôncias

FACAS E CANIVETES

PARA PESCA E CACA
r ,UM .-aCvJdor divors.is uli-

ir.i.Hos s.u-.ifíMhas; abrtdcr do

cjjrrafas dobrado' de aramee.

ovtrjlc oaro cartuchos.

PULVERIZADORES

Vanos tipos para uso doméstico

o o costal manual Jacto. Capa
cidade para 20 litros e 120 libras

de pressão Leve como pena e
resistente conto aço

MISTURADOR DE RAÇÕES CEIFADEIRA E ROÇADEIRA

MOTO-BOMBAS

centrífugas MONTGOMERY

Tipo moocyo^^;^. rrieíc^r a gasolina, quatro

tempos. Elevação ate 40 metros. Fâcil

i-^stalacAo Durab.lfdade e e?icienc«a.

Em sola natural, costuradas

a máquina Pelegos e

demais pertences po.-.n r.c^tarla

TUBOS PLÁSTICO DE POLIETILENO

ótimos para irrigaçãoe outros usos

para o serviço rural.

Vários diâmetros.

CAPAS DE LONA

Capacidade

Para 250 a 1000 Kts

de carga por vez Ideal para
granjas e fazendas de

criação.

Tipos micro-trator e com motor I Cada dia de chuva é perdido para o tra-
balhador. pois chove mais de cem dias por
ano. Proteja seus homens, para produzirem
mais. Tamanhos 1,20 e T,30m. (com e sem
mangas). Para retireiros; 0,90 m. (com
e sem mangas).

a gasolina ou elétrico.

Váriôs tamanhos e

capacidade.

So/fCffem maiores jnforma(5es d

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

"42 anos de bons serviços prestados à Pecuária Brasileira"

MATRIZ: Rua Jaguaribe, 634- — Fones 51-6380 - 51-6963 — FILIAL: Rua Barão de Tatuí, 384 — 51-7270

Cx. Postal 9194 — End. Telg. "Criadores" — S. Paulo — Brasil



I Exposição Agropecuária e industriai de Lins

Realizou-se de 22 a 21 de jnUio,
em Lins, a I Exposição Agrro-Pecuá-
rla e Jtodustriai, promovida pelo
Sindicato Rnrai, com a colabora
ção de tôdas as entidades da cida
de. Instalado na Escola de Enge
nharia de Lins, o certame atraiu,
durante os seis dias de funciona
mento, cerca de 39.000 iiessoas.

Foram expostos cerca de 200 ani
mais, abrangendo bovinos, eqüi
nos e bubalinos. Além das famosas
mestiças para produção de leite da
bacia leiteira de Lins, estiveram
presente animais das raças Holan
desa Preto e Branco, Holandesa
Vermelho e Branco, Gir, Gir Lei
teiro, Guzerá e Zebu Môcho; Eqüi
nos das raças Mangalarga, Ponney
e Postier Bretão.

A iluminação do parque, a cnur-
rascarü^ os shows, os 5^
provas hípicas e a
de cães amestrados do
Polícia de Bauru
grandes motivos da visitação p

^^Estas promoções foram
zadas e dirigidas por uma comis

MAGNóLIA— "
sagrou-se campeã '4 ^ ^jl
de produção lei-
teira, com a mé-
dia diária de mais 1ÊÊÊÊÊÊÊÊÊ
de 35 quilos. Per-
tence ao Condo- PBHBVm»
mínio José Bráu- ; ~
lio Junqueira de '
Andrade,

»VV>C>

são de que fazem parte os srs. Dr.
Sebastião Henrique Junqueira de
Andrade, Dr. Maurilio Junqueira
Carvalho, Dr. Albany Beze^a Gue
des. Dr. Estevan Tavares, Sr. >vai-
ter Prado, Sr. Gilson Junqueira de
Andrade, Sr. José Eduardo Jun
queira de Andrade, Sr. Luiz Antô
nio Moura, Sr. Herbes Gonçalves e
Sr. MIauro Ferreira.

CONTROLE LEITEIRO

Durante a exposição de 24 a 26
de Julho, foi realizado o controle
leiteiro, a que concorreram 2Z v -
cas, na maioria mestiças, em 12
horas de regime de três ordenhas.
Os resultados foram realmente sig
nificativos,

A) PRODUÇÃO DE LEITE

Média diária por vaca = 29,035

^*A Campeã foi a r^produzindo, em 3 ''g
com a média diária «i®^35,410 kg. Oproprietário é o Condomínio José

i-

Braullo Junqueira de Andrade.
Em 2.* lugar, esteve a vaca

ÇAO, do mesmo proprietário, com
a média diária de

Em 3.* lugar, a vaca CAÇ^A,
com a média diária de 34,513 kf,
propriedade do sr. Waldlr Junquei
ra de Andrade.

B) TEOR DE GORDURA

A vaca ARAPOTL
preto e branco P®: ÍJ
3 dias, um teor médio de 5^5%
matéria gorda. T„«nueirs

Proprietário: Urbano Junqueu»
de Andrade Sobrinho.

C) QUANTIDADE DE GORD®®*
A vaca SEÇÃO, mestiça com 3/*

de sangue Holandês P*"®
3 dias, 104,170 kg, com um tw^^
dio de matéria gorda, ,
a 4,9, correspondendo. P®'*»";®'*
um total de 5,104 kg de g
nos três dias.

'f' -
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II Torneio Leiteiro de
LINS

COLÉGIO

A D y E N T I S T A

BRASILEIRO

Encerrou-se no dia 19 de julho,
em Lins, o II Torneio Leiteiro re
gional. que contou com a partici
pação de 18 concorrentes O con
trole foi realizado nas fazendas,
alcançando sucesso absoluto.

Cada participante concorreu com
um grupo de cinco vacas, subme
tidas a regime de duas ordenhas
Na maioria, eram rezes mestiças,
predominando o 1/2 sangue e 3/4
de sangue Holandês. Foram arra-
çoadas racionalmente.

As 90 vacas que disputaram o
II Torneio produziram 1.982,175 kg,
constatando-se a média diária de
22,024 kg. por vaca

A média das 75 vacas do I Tor
neio Leiteiro realizado no ano pas
sado (oi de 20,820 kg.

A par destas médias, a realiza
ção destes certames tem desperta
do grande interêsse dos pecuaris
tas, que vão às fazendas durante o
controle e ai "In loco", vêem, dis
cutem e analisam as práticas que
contribuem decisivamente para a
obtenção de maior produtividade.
Graças a esta iniciativa, resultados
favoráveis estão sendo alcançados
a curto prazo.

Cerca de 3.000 pessoas visitaram
as propriedades durante o con
trole

CLASSIFICAÇÃO DOS CRIADORES, POR GRUPOS DE CINCO PRO
DUTORES EM MÉDIA DLARIA EM REGIME DE DUAS ORDENHAS

José Maurício Junqueira de Andrade
Waldir Junqueira de Andrade
Condomínio José Braulio Junqueira de Andrade
Antonio Rezende de Andrade
Urbano Junqueira de A. Sobrinho
Dr. José Francisco Junqueira Reis
José Marlno Junqueira de Andrade
Newton Junqueira de Andrade
Rubens Carvalho Tadei
Mareio Junqueira de Andrade
Gilson Junqueira de Andrade
Paulo Roberto Carvalho Tadei
Nivaldo Zacharias
Antonio de Barros
Sebastião Junqueira de Andrade
José Wilson Junqueira de Andrade
José Ariano Júnior
Condomínio João Noronha Ribeiro

kg
28,630
28,008
27,208
25,856
25,296
22,982
22,654
22,524
21,836
21,415
20,902
20,402
19,782
18,722
18,352
18,154
17,582
16,170

CLASSIFICAÇÃO DA MELHOR PRODUTORA DE CADA
GRUPO CONCORRENTE

Urbano Junqueira de A. Sobrinho Boneca
Waldir Junqueira de Andrade Eíma
José Maurício Junqueira de Andrade Espada
Condomínio José Bráulio Junqueira de Andrade Rio Grande
Antônio Rezende de Andrade Sabiá
José Marino Junqueira de Andrade Despedida
Rubens Carvalho Tadei Sunab
Paulo Roberto Carvalho Tadei Itauna
Mareio Junqueira de Andrade Lontra
Dr. Francisco Junqueira Reis Jangada
Newton Junqueira de Andrade Americana
Gilson Junqueira de Andrade Antártica
Sebastião Junqueira de Andrade Novela
Nivaldo Zacharias Garôa
Antônio de Barros Pintura
José Ariano Júnior Mocinha
Condomínio João Noronha Ribeiro Macedônia
José Wilson Junqueira de Andrade Princeza

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969

kg
32,550
30,080
29,780
29.390
27,230
25,310
24,150
24,070
24,040
24,000
23,940
23,470
21,630
21,250
21,240
19,860
19,260
19,030

41 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, ccunpeâ pura por
cruza da raça na I Exposição-Feira de
Gado Loitoiro do Estado do São Paulo.
No Serviço do Contrôle Leiteiro da
A P C B . é recordista de classe na
categoria de 1 a 5 anos, com a produ*

ção de 9.020 kg de leite.

0 Longevidade e produção média com
provada.

« Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro d©
Mérito do Serviço de Contrôle Lei
teiro da A.P.C.B.

« FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

n Vejam nas páginas desta edição, mé
dias das nossas produtoras.

^ n h n - —

Durante sua estada em São Paulo conlie-
ça nosso rebanho. Sua visita será um
prazer. Quilômetro 23 da estrada asial-
tada de Itapecerica — via Sto. Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SÃO PAULO



Os pecuaristas de Lins querem fazer escala

Na Téspera de aeu encerramento, a Exposição de
Lins recebéu a visita do st. Dt. Antonio José Rodri
gues Filho, secretário da Agricultura do Govêrno do
Estado de São Paulo, que representava o governador
Abreu Sodré. Saudou-o nessa oportunidade o sr. Jcwé
Maurício Junqueira de Andrade, presidente do Sin
dicato Rural Patronal de Lins, cujo discurso foi mui
to aplaudido. „

Disse o Uder do» criadores iinenses que aU se
constrói um recinto para exposições de gado (que
cará pronto em 197®) mas com o objetivo de incen
tivar a produção e o progresso da
almejam o» pecuaristas "apenas a medalha do mérito,
o prêmio justo do esfôrço dispendido, mas pretendem
demonstrar que, ombreando com todos aqueles que se
dedicam especialmente ã pecuária, buscando o apr
meramento das raças bovinas, "poderão" f.®
Brasü uma raça tipicamente nossa, com
cas próprias". Lembrou que o produto nacional ^
raça indianas "já superou sua matrla no tamanho, na
rusticidade, na capacidade de engorda .

A bacia leiteira de Lins conta apenas
quüômetros de raio e já se cl^ifica
do Estado, produzindo cêrca de oitenta mil quilos d
leite por dia. O primeiro torneio leiteiro,
ano passado, já se distancia, pelos
acaba de se realizar; índice médio em
em 1968 e 22.024 em 1969 e na 2®-0ü6
índice máximo em quilos, 28.970 imnortâiiciá
Citando tais dados, o orador e»care®eu a
dessa competição sadia, cujos '®®^ ^ „ hacla lei-
os alcançados "pela célula mater da
telra, que é a famosa bacia »®"®^» ^""^^'será
Estado de Minas Gerais". Acrescentou ^"®
fácil chegar aonde pretendem P®^„exi^
isso trabalho, técnica, dedicação, nastaeens
gem recursos financeiros, a ser ®™
adubadas, em construo^, e™ «ilmentacão racionaL
em assistência veterinária, em allm j mos-

O sr José Maurício Junqueira de Andrade mos
trou-se, no entanto, confiante em ®
e o espírito associativo dos criadores f ®
vencer essas dificuldades, como as f®
da instalação do pôsto devem eontilbuindo^ra o «'tooram^^ do rebanho
regional. Declarou esperar que o govêmo do Esta
oficialize o certame de Lins do proximo ano,
como a Festa do Queijo,
"O que pretendemos, na verdade, é fazer ®®®®3®;JP"^
coiatmm.r nositiva e efetivamente com os esforços dosSSÍX S^erâô. da Onlão, «» «"•

dr. A.tonl« KodrlRue.

Filho secretário da Agricultura, ocasiao em que foi
uroíerlda essa saudação, estiveram presentes o deputa
do federal Terbert Levy e altas autorldadés da região.

UNIDA, A FAMÍLIA AGROPECUÁRIA

No ato de encerramento da Exposição ^®^j*'
discursou também o sr. José Jí^jão Sua»
Andrade, presidente do sindicato prêmios
palavras iniciais referiram-se ®°*"/^/^Jo8Íção,
aos vencedores do II Torneio ®. ? servir de
numa festa de congraçamento, que J® cot-
exemplo às novas gerações. " Avelado n»»
diaiidade reinante entre os criadores, re
visitas feitas às fazendas daquele» tjye-
ram no torneio de produção: a» '«unindo
ram os visitantes excederam a ®*P®®,*f num
cada vez mais a famíUa agropecuária da re^a , ^
entusiasmo contagiante, "cada qual con-
para os demais". O importante é que essa un

"Os torneios leiteiros — disse
sa coragem, revigoram as nossas fôrças, su^ ^
desânimos momentâneos e nos levam, a ca^
melhores resultados na produção ®^°®
uma Unhagem leiteira que tende » s® p é, e o
como tipicamente brasileira, como o Zebu
cavalo Mangalarga o ®/K^ho dos brwiielro»^
ratona leiteira, ao invés de dividir, ^® ,nág<»«
ciúmes, queixas, ao contrário, apaga ^j^jg^ivo co-
e a une a todos para a conquista de que
mum, que é mais da comunidade e da Pátria,
de nós mesmos." , sindicato

Quanto à Exposição, o presidente do Sin
Rural apontou seus resultados positivos, mui^
do devido aos poderes municipais locais, ao go
estadual e ao govêmo federal.

* -

teí
'j

LOBOS QUITANILHA — conquistou o titulo de Cam
peã Sênior P.C. da raça Holandesa vermelha e branca.

Propriedade do sr. Waldir Junqueira de Andrade.

REVISTA DOS CRIADORES Setembro de 1969



Sr- José Sodré Vllçla, presidente da Cooperativa de Lactlcmios Llnense,
quando de sua visita à Fazenda São Francisco, propriedade do criador

Waldemar Junqueira Ferreira, ao lado de suas ffraeiosas filhas.

OS ONIMAIS PREMIADOS

a 48; 2.° prêmio — Florita VI — Fêmea
PC 36 a 48 ms.

URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE SO-

BRINHO — Campei Sênior P.C. — Boneca;
1.* prêmio P.C. — Boneca — Fêmea mali
60 ms.; 2." prêmio P.C. — Jesabel — Fê-
nnea mais 60 meses; 3.* prêmio P.C. —•
Paulista — fêmeas mais 60 ms.; 3." prêmio
P.C. — Arepotl — Fêmea mais 60 ms.

RUBENS ZACHARIAS — Resarvada Cam

peã Sênior — Margarida III; 1." prêmio —
Margarida 111 — Fêrrteas c/ mal» de 60 ms.

JOSÉ DINIZ DC OLIVEIRA — Campeão
Júnior — Algema — P.C.; 1.* prêmio P.C.
— Algema — Fêmea de 24/30 ms.; Menção
Honrosa — Faxina — Fêmea de 15/18 ms.
P.C.; Menção Honrosa — Canela — Fêmea de
15/18 ms. P.C.; 2.* prêmio P.C. — Alaska
— Fêmea de 15/18 meses.

SLEUTJES — 2." prêmio P.C. — B-F-
Marshall — Machos de 9/12 meses.; 3.*
prêmio P.C. — Rodinha — Fêmea 18/24
ms.; M.H. Angela — Fêmea de 18/24 ms.;
1.° prêmio P.C. — Helln — Fêmea 18/24
ms.; 2.* prêmio P.C. — Isabela — Fêmea
d# 24/30 ms.; M. Honrosa — Cantagalo
— Fêmea da 24/30 ms.; 1." prêmio — P-C.
— Altiva — fêmea de 36 a 48 ms.; 2.°
Prêmio P.C. — PIntassilva — Fêmea c/ mais
60 ms,; 3.* prêmio P.C. — Tortuga — Fê
meas c/ mais 60 ms.

JOSÉ BENEDITO VIANA DC MORAES —
2.° prêmio P.C. — Ramalhete — Macho
24/30 ms.; 2.' prêmio P.C. — São Gabriel
11 — Fêmea 18/24 ms.; M. Honrosa P.C.
— Teia — Fêmea de 18/24 ms.; 1.' prêmio
P.C. — Candidata — Fêmea de 36/48 ms.;
3.° prêmio P.C. — GIna — Fêmea de 36/48
ms.; M. Honrosa P.C. — Fortuna — Fêmea

36/48.
MAURÍCIO JUNQUEIRA BC ANDRADE —

1.° prêmio P.C. — Adema 328 JB — Ma
cho 30/36 ms.; 1.° prêmio P.C. — Corln-
gada — Fêmea c/ mal» d» 60 ms.

CONDOMÍNIO JOSC BRAULIO JUNQUEI
RA DE ANDRADE — 1.* prêmio P.C. —
Anabela — Fêmea 30/36 ms.; 2.° prêmio
P.C. — Azteca — Fêmea 30/36 ms.; 3.°
prêmio P.C. -— Aplicada — Fêmea 30/36
ms.; 3." prêmio P.C. — Arabela — Fêmea
30/36 ms.; M. Honrosa P.C. — América —

RAÇA HOLANDESA PRETA

DR. K>SÉ FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
— Campeão Sênior — Mads. — P.O.; Cam
peã Sênior — GIne — P.O.; 1prêmip —
Fêmea» mal» 48 me»es. P.O. — Gine; 1
prêmio — Machos mais 48 meses P.O. —
Mads; e M. Honrosa — Fêmea de 36 a 48
meje» P.C. — Carioca.

ANTÔNIO RESENDE DE ANDRADE —
Campeão Júnior — B. Martino Ale; 1prê
mio — Macho P.O. 24 a 30 meses — Mar
tírio Ale; 3." prêmio Venhulzn Dora — Fê
mea P.C. mal» 60 ms.

RUBENS CARVALHO TADEI — Reserva
da Campeã Júnior — C. Garça P.O.

ANTONIO CARLOS GARCEZ NOVAES —

Campeão Sênior P.C. — Deslumbrante; 1.°
prêmio P.C. — Macho mais 48 ms. Des
lumbrante; Reservada Campeã Júnior P.C.
— Jangada; 1.° prêmio entre as fêmeas P.C.
15 a 18 meses Jangada; 1." prêmio entre os
machos P.C. 9 a 12 meses — KIng; Menção
Honrosa — Paulista — Fêmea 9 a 12 meses
P.C. Palmeira — 1.° prêmio fêmea P.C.
12/15 ms.; Floresta — 2° prêmio macho
9/12 ms.; 3.° prêmio — Cantora — Fêmea
P.C. 15/18 ms.

WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE — Re

servado Campeão Sênior — Marimbo JB;
1." prêmio — Marimbo JB — Macho PC 36

BAURU BONECA — Campeã Sênior P.C. da raça Holandesa preta e
branca. Pertence ao criador Urbano Junqueira de Andrade Sobrinho.

revista dos criadores — Setembro de 1969



30/3Ó ms.; M. Honrosa P.C. — América —
Fêmea 30/36 ms.; M. Honrosa P.C. —
Amapola — Fêmea 30/36 ms.; M. Honrosa
P.C. — Artista — Fêmea 30/36 ms.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCO

IRMAOS SLEUTJES — Campeã Sênior —
Lena 18 — Fêmea P.O.; Campeão Júnior —
Prudencente 11 — P.O.; Res. Campeão Jr.
Faroeste — P.O.; Campeã Júnior — Toos-
je VII — P.O.; Res. Campeã Jr. Salje 33 —
P.O.

WALOIR JUNQUEIRA OE ANDRADE —

Campeão Sênior — E.S. Dique — P.C.; Cam
peã Sênior — Quitanilha P.C ; Campeão
Júnior — Bronze — P.C,; Campeã Júnior
— Vírgula 18 — P.C.; Reser/ada Campeã
Júnior — Urca — P.C.; Conj Progenie de
Pai — formado por Bronze, Virguia 18,
Urca, Faculdade; Progênie de Mãe Campeã
— Vírgula e Urca — P.C.; Conjunto Cam
peão Júnior Campeão da Raça — Bronze,
Vírgula 18, Urca e Faculdade — A.nimais
P.C.; 1.' prêmio P.C. — Bronze — Macho
de 9/12 ms.; 1.° prêmio P.C. — Panorama
— Macho de 12/15 ms.; 1.° prêmio P.C. —
E.S. Dique — Macho c/ mais de 40 ms.;
1." prêmio P.C. — Urca — Fêmea de 12 a
15 ms.; 1." prêmio P.C. — Faculdade
Fêmea de 18/24 ms.; 1.° prêmio P.C. —
Vírgula 18 — Fêmea de 24/30 ms.; 2.*
prêrr.io P.C. — Camélia — Fêmea 24/30
ms.; 2." prêmio P.C. — Interrogação — Fê
mea mais 60 ms.; 1.° prêmio P.C. — Qui
tanilha — Fêmea mais 60 ms

GILSON JUNQUEIRA DE ANDRADE — Re^
servado Campeão Sênior P.C. — Greso, 1•
prêmio P.C. — Greso — Macho 36/48 ms.

condomínio JOSÉ BRAULIO JUNQUEIRA
de ANDRADE — 2.° prêmio P.C. — Alma
naque JB — Macho c/ mais de 48 ms.; I.
prêmio P.C. — Angela Maria — Fêmea de
30/36 ms.; 3.° prêmio P.C. — Impera-
Triz — Fêmea mais 60 dentes.

LUIZ RERNEAND JÚNIOR — M. Honrosa
PC. — Truman — Macho mais 48 ms,

raça HOLANDESA VERMELHO E BRANCO
SEM REGISTRO

CONDOMÍNIO JOSÉ BRAULIO JUNQUEI
RA OE ANDRADE — 1,' prém.o --- Arr.en-
cana _ Fêmeas 30/36 ms,; 2,= prêmio Ara-
çatuba — Fêmea 30/36 ms., 3,'" prêmio Ana-
gua _ Fêmea 30/36 ms.; M, Honrosa Ana
Rosa — Fêmea 30/36 ms.; M, Honrosa Au-
rélia — Fêmea 48/60 ms.; 2. p-êmío A a
mantina — Fêmea mais 60 ms.; 2.^ prêmio
Áustria — Fêmea mais 60 ms.; 3 prêmio
Salmora — Fêmea mais 60 ms.

NEWTON JUNQUEIRA DE ANDRADE
1," prêmio -- Elite — Fêmea mais 60 ms.

JOSÉ BENEDITO VIANA DE MORAES
2,'* prêmio — Rabi — Macho de 24/30 ms.

GIR LEITEIRO CONTROLADO

Campeão Júnior — Alto Macho de
18/24 ms.; Res. Campeão Jr. — Almirante
— Macho 18/24 n-.s.; 1.= prêmio -- Alto —
Macho de 18/24 ms.; 2.° prêm.o -- Almi
rante — Macho 18/24 ms.; 3. .
Ariano — 18/24 ms; 2,' prêm.o — Alpis
- - Macho de 24/30 ms.; Campeã Jumor —

íloiva — Fêmea 18/24 ms., 1- .
Noiva — Fêmea 18/24 ms,; Campea Sênior

— Mantilha; 1.° prêmio — Mantilha —
Fêmea mais 60 ms.; Reservado Campeão Sê
nior — Brasília — 2,' p. macho 36/48 ms

GIR LEITEIRO REGISTRADO

CARLOS ALBERTO BAHRIONUEVO —

Campeão Sênior — Turquinho — I prêmio
— Machos 36/48 ms, Turquinho

DARCY VILELA ITIBERÉ — 1.' prêmio —
Duniop — Macho de 36 a 40 ms , Campeão

da Raça — Duniop; Campeão Júnior — Jacu
— Macho de 24/30 ms.

GIR SEM REGISTRO E SEM CONTROU

COMPANHIA MOURA AGRO-PASTOR1L —

Reservada Campeã Júnior — Itapetininga;
2 ' prêmio — Itapetininga — Fêmea 30/36
ms ; Campeã Júnior — Itaberaba; 1.* prê
mio — Itaberaba — Fêmea 30/36 ms.; 2."

Engorda de garrotes
de vacas de leite

í- ri-, nnssa visita à região de Lins, onde sePor ^^,"3oSs bacias leiteiras do Estado, tivemos a opor
uma das quantidade de garrotes prontos P»" "
tunidade d Waldir Junqueira de Andrade a respeito, ^

ser" interessante economicamente a engorda dos ma
indesejáveis. já leite em período mais longo quando^m

' A disse-nos êle. — O aleitamento do bezerro éO bezerro dois orimeiros meses. Assim, no primeiro j
mais intenso nos P recebe leite e um pouco de pasto (nas águas >
só leite, rãs. permanece com a vaca
e oo ^ "bojar"„ as sugadas que estimulam a descida

^ atMíe o sexto mês o bezerro fica praticamente em regime
♦" q meses dá-se a desmama e permanece no pasto atépasto. anos entra em confinamento com 200 quilos.
Após 90 dias alcança 230 quilos. Isto no período de seca, ou s j .

de 1.' de julho a 1.* de outubro.
RAÇAO EM CONFINAMENTO

Cana à vontade — Torta 1.500 grs. em duas vêzes-
Farelo feito com pé de milho, e espiga 11/2 quilo de milho.
Sal mineral no côcho à vontade.
Vantagem: alcança melhor preço por ser vendido na entre-safra; evita
o pisoteio nas sêcas; precocldade no abate; descapitallzaçao rápida.

Os leitores que quiserem maiores esclarecimentos a respeito es
crevam que o Waldir terá imenso prazer em responder ou receber a
visita dos colegas. Seu enderêço é Fazenda N. S. Aparecida — Telefo
ne 2706 — Lins, S.P.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969



prNnlo -* Araranga — Fêmeas c/ mais de
60 ms.; Reservada Campei Sênior — Ara-
ranga — Fêmea mais 60 ms.; 1Prêmio —
Hldra ^ Fêmea mais 60 ms.;

IBRAIM iMUlfU NETO — 2.^* prêmio —
Idtoma — Macho de 36/48 ms.; R. Campeio
Jr. — JamelSo — Macho de 24/30 ms.

HOLANOO-ZSBU

CU MOURA AOROPASTOftlL — 1prê
mio — Báviera — Fêmea 24/36 ms.; 2.°
prêmio -r- Menina — Fêmea 24/36 ms.; M.
Honrosa — Ventania — Fêmea 24/36 ms.;
M. Honrosa — Portuguesa — Fêmea 24/36
ms.

ZEBU MÒCHO

DR. BENEDITO L.P. GRECO — Campeio
Stolor — Brioso; Res. Campeio Sênior —
Mancinho; Campei Sênior — Alva; Res.
Campei Sênior — Tetela; Campeio Júnior
— Rubi; Progênie de Mie Campei — Te
tela — Araguaia; Conjunto Campeio Sênior
— Brioso — Mancinho — Alva — Tetela;
1.® prêmio — Rubi — Macho c/ menos 30
ms.; 1.® prêmio — Gorro — Macho c/ me
nos 30 ms.; 1.® prêmio — Mancinho —
Macho c/ menos 30 ms.; 1.® prêmio —
Anva — Fêmea de 42/48 ms.; 1.® prêmio
—Araguaia — Fêmea 9/12 ms.; 1.® prêmio
— Caderno — AAacho 12/15 ms.; 2.® prê
mio—Montanha — Fêmea c/ mais 60 ms.;
2.® prêmio — Tetela — Fêmea 42/48 ms.;
2.® prêmio — Cabrocha — Fênrwa 9/12 ms.;
3.® prêmio — Golles — Macho c/ menos
de 30 ms.; 3.® prêmio — Carta — Fêmea
Vl2 ms.; M. Honrosa — Gordo — Macho
c/ menos 30 ms.

raça GUZERA

DR. DARCY VILEU ITIBERfi — Campeio
Sênior — Guante; 1.® prêmio — Guante —
Macho com mais de 40 ms.

BUBALINOS — RAÇA NEGRA DO
mediterrâneo

ANTPNIETA AGUIAR JUNQUEIRA — Cam
peio Júnior — Eucalipto; 1.® prêmio — Eu
calipto — 24/36 meses; Campei Júnior —
Margarida — 1.® prêmio — Margarida —
Fêmea 18/24 meses.

eqüinos MANGAtARGA

FAUSTO SIMÕES — Campeio Sênior —
Hllpie; Campei Sênior — Novela; 1.® prê
mio — Prenda — Fema de 12/24 ms.; 1.®
prêmio — Eclipso — Macho mais 48 ms.;
1.® prêmio — Novela — Femea mais 48 ms.

ADAUMO JOSÉ DE CASTILHO — Reser-
vado Campeio — ícaro; Reservada Campei
— Dama da Noite; 2.® prêmio — ícaro —
Macho mais 48 ms.; 2.® prêmio — Dama da
Noite — Fêmea mais 48 ms.; 1.® prêmio —
Galante — Macho 12/24 ms.

FLAVIO JtWQUEIRA MEIRELLES — 1.®
prêmio — Cumbica — Fêmea 36/48 ms.;
M. Honrosa — Ipori — Macho mais 48
ms.

CONCURSO lEIlEIRO DA IEXPOSIÇÃO AtROKCUllRIAOE UNS
RESUIIIUIO EH HEOIA OIARIl-3 OROERlilIS-S dlllS

1. — Macnólia 35,410

2. — Seção 34,123

3. Caçamba 34,528
4. Rozana 31,613
5. Enflranosa 31,213
6. 30,666
1. Rio Grande 30,526

8. Realeza 30,420
9. Boneca M440

10. Paulista 29,516
11. Apptê 28,816
12. Espada 28,663
13. Gezabel 28,663
14. Jardineira 28,556
15. Cladia 21,966
16 Fataca 21,860

n Estação 21,366
18 L. Quintanilha 26.113
19 Arapeti 25,056
20 Mariê 24,043
21 EUte 23463
22 - Dora 23,150

— Condomfailo José Br&oUo Jonvieiro de
Andrade

— Condomfaito José Br&aMo Junqueira de
Andrade

— Waldir Junqueira de Andrade
— Netvlon Junqueira de Andrade
— Waldir Junqueira de Andrade
— Waldir Jünqn^ra de Andrade
— Condmnfnk» J<»é Bréullo Junqu^ra de

Andrade
— José Mauricto Jnnqudra de Andrade
— Urbano Junqu^ra de A. Siditinbo
— Urbano Junqueira de A. S<d»rlalio
— Antonio Resende de Andrade
— José Mauricto Jun<]pidra de Andrade
— Urbano Junqueira de A. Stdiriaho
— Waldir Junqueira de Andrade
— Antonio Resende de Andrade
— Condominio José Rráulio Junqueira de

Andrade
— José Maurício Junqueira de Andrade
— Waldir Junqueira de Andrade
— Uibano Junqueira de A. S<d»rinbo
— Antônio Resende de Andrade
— Newton Junqueira de Andrade
— Antonio Resende de Andrade

RAÇA MANGALAR<»A — ANIMAIS SCM
RfiOlSTRO

MAURÍCIO JUNQUEIRA DE AMNIADE —
3." prêmio — Marimbo — Macho mais 48
ms.; 2." prêmio — Clama — Fêmea da
12/24 ms.; 2.° prêmio — Oebutanta — Fê
mea 24/26 ms.; 3.® prêmio — Oonseta —
Fêmea 24/36 ms.

ANTONIO REZENDE DE ANDRADE — 1.°
prêmio — Marta Rocha — Fêmaa c/ mais
48 meses.

Com um poderoso
auxiliar no tratamento

das conseqüências trazidas
por essas moléstias, sejam

elas causadas por tiactérias ou
virus. O resultado de seu em-
prégo é tanto mais satisfatório
quanto mais cedo for aplicado,
sendo ideal logo no apareci-
mento dos primeiros sintomas.
Extraordinário medicamento pa
ra animais fracos, magroê, pou
co desenvolvidos. Refaz as

! forças dos animais "sentidos"
! pela marcha forçada das tropas.

ÀTIVIN

MERCADO...

(Conclusão da pág. 10)

do NCr$ 0,30 pelo litro de leite,
ofereceram melhores negócios rea
lizados em agôsto no Estado. Na
venda direta quem vendeu melhor
o leite foram os criadores da SCona
de Campos das Vertentes, em qhe
o produto foi cotado a NCrS 0,39
o litro.

Na Zona Metalúrgica o creme
teve a melhor cotação no estado:
NCrS 3,10 o quilo.

Já o ôvo caipira ficou no alto no
Mucuri, onde foi pago a NCrS 1,39
a dúzia.

A mesma qualidade
da Mangüinhos
contra a Manqueira.
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Mala de seiacentos convidados (mais cem desinibidos) participaram do
do aos expositores, visitantes, autoridades e a fina flor da sociedade linense; pelo ^ONDOmNIO JU
BBAULIO JUNQÜEIR,A DE ANDEADE. Deste modo, a festa da produção das classes produtoras ae lan

foi coroada pelo mais completo êxito.

CONDOMÍNIO JOSÉ ORODLIO JONOOEIOA DE AHODIOE
OCondomínio José Branilo Junqueira de Andrade obte
ve a 3.^ classificação no II Torneio Leiteiro de Lins

;r

1[ .ti.'



\

Magnólia — GRANDE CAAXPEIA do Concurso Leiteiro da I Exposição de Lins. Em regime de 3 ordennas
produziu em 3 dias 106,230 quilos de leite, ou seja, 35,410 em média diária. 3/4 Holando-Zebú.

Secção — RESEIRVADA CAMPEA do Concurso Lei
teiro da I Exposição de Lins. Em regime de 3 orde- Rio Grande — Produziu 91,580 quilos de leite no
nhas produziu em 3 dias 104,170 quDos de leite, o mesmo concurso, ou seja a média diária de 30,526
que dá a média diária de 34,723. 3/4 Holando-Zebú. quilos.

I

Pracinha — Participou do II Torneio Leiteiro, cer
tame que se realiza próprios criatório, com a
produção de 27,800 quilos de leite. Esta notável 1/2
sangue Uolandês-Zebú com 18 anos de idade

ma.s nao Cria juízo

% ^

\

Trocadinha — Registrou a produção de 25-790 qui
los no II Torneio Leiteiro. Holando-Zebú 3/4.



ÍK3-í^*. ' V"*^
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PRODUÇÃO NO CONCURSO LEITEIRO Ofl
I EXPOSIClO DE LINS EM TRÊS ÜRDE-

HHRS

Caçamba
Engano,a
Ema

!

"" ' de

Lobo, Qoifanllha - CAMPEÃ SÊNIOR P.C. da raça
vermelho. Participoo do li Torneio Leiteiro de Lm» com p
26,990 quilo, de leite em dua» ordenha». Figura no

Serviço de Contrôle Leiteiro da A.P.C.B.

34,525
31,213
30,666

WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE DMELHDR EXrOSITDR DE LINS - 69
E.S. Dique — CAMPEÃO SÊNIOR da raça Holandesa malhada de Charoleza — Holando-Zebú 3/4. Participou do ^^jenha».

vermelho. Reprodutor chefe da Fazenda Aparecida. de Lin, com a produção de 27,710 quilo, de leite em

I



Ema

Cegonha
Charoleza

Vírgula II
Lobos Quitaniiha

Em» — Rstcrvad» Campei individual do Torneio Leiteiro de Lin» — 69.
Produxiu 30,080 quiioa de leite em dua* ordenhas (24 horas). Mastiça

Holando-Zebu 3/4.

30,080

27,830

27,710
27,430

26,990

Estas produtoras formaram o Conjunto Reservado Campeão com a midta
diária de 30,080 quilos de leite.

mODIlCiO DO IITOHKEIO LEITEIRO DE
LINS - 69 - MÉDIA DIÍRIA EM DOAS

ORDENHAS

VEHDA DE NOVILHAS ALTAMENTE LEITEIRAS - FAZENDA APARECIDA

Cs;amba — Holando-Zebu 3/4. Produziu no i Concurso Leiteiro da
I Exposifio de Lins, 34,525 quilos de leite em 3 ordenhas. Obteve

a terceira colocação entre 22 concorrentes.

0•

Conjunto da novilha J.B, coberta por touros P.O. e P.C
Rústicas e leiteiras.

ê i)il

yy.
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O DR. BENEDITO L. P.
GRECCÜ - 0 GRANDE EX
POSITOR DE ZEBU MO-

CHO EM LINS
(Apresentando 14 animais, oliíeve 19

prêmios]

o plantei da Fazenda Santo
Antonlo, propriedade
Benedito L.P.
com um plantei de 400 rês
registradas, submet das ao
contrôle de desenv^vimento
ponderai da A.P-C.B., assls
têncla veterinária e cobertu
ra controlada.

Em cima — Brioso de Santa
Cecília, CAMPEAO SENIüB
na I." Exposição Agro-Pecuã
ria de Lins. Registro n. 2bZí).

isín centro — Mansinho de
Santo Antônio,
CAMPEAO SÊNIOR- Regls

tro n.° 2626-

Em baixo — Alva de Santo
Antônio, Registro n. 227b.

Venda Permanente de Matrizes
e Reprodutnres

FeZEHnn santo AHieNIO - SABINO
(JUNTO ALINS] FONE 2t.
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Rozana uma notável mestiça Hoiando-Zeíju, cias-
slficou-se em quarto lugar entre 22 concorrentes
com a produção média diária, de 31 quilos de
leite em 3 ordenhas.

VEHDfl DE HOVILHflS RIÍSTICUS ELEITEIRIIS
-íeeerA-.i-yr'. -zj

rodutor chc
rmelho. da

ife do plantei
Fazenda Bom

\ • •V* •

^5^

i3í- '* '̂"

Rozana — Prodnzlu em média diária 31,613 quilos de Elite -
leite, no Concairso Leiteiro da Exposição de Lins que |
teve a duração de 72 horas em regime de 3 ordenhas
diárias. Obteve a quarta colocação entre 22 con

correntes. _ ,
Dançarina

Diamantina —Participou com destaque do II Tor- Bom Retir.
neio Leiteiro de Lins-69.

ii^iiiiyi]
fii

Elite - 1.- prêmio entre as fêmeas P-C- com mais
de 60 meses. Nascida em 16-11-62-

Dançarina — Outra excelente jor-
Bom Retiro que houvesse destacadamente no ii *

neio Leiteiro de Lins-69

'f
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Canarinha 26,825 Kg.

José Marino Junqueira de Andrade apresenta suas famosas mes
tiças rústicas e leiteiras vitoriosas em dois torneios leiteiros

VEHDA PERMANENTE DE PRODUTORAS E MATRIZES

PARA VISITAR A FAZENDA N. S. DE FATIAIA. . . basta telefonar para 2161 que seu pro
prietário tomará tôdas as providências.

Em cima, da esquerda para a direita: Desabuza 24,670 Kg; Democrata 23,091 Kg; e Ro-
linha 27;242 Kg.

Embaixo, da esquerda para a direita: Despedida 25,580 Kg; Cachoeira 23,842 Kg; e Ara
ponga 21,450 Kg.

r •"T ir-



Fama santa fausta - dr. jost FRaHCiscQ iuhqueira reis

VENDA PERMANENTE DE NO-
VELHAS... 7/8 para cima. Venda
de tourinhos P.O. e P.C. aclimata
dos nas altas temperaturas. Entre
os reprodutores da Fazenda Santa
Fausta figuram touros Importados
das melhores linhagens leiteiras e
reprodutores P.C. provados por seus
descendentes. No cruzamento com
zebú utiliza o touro Cacique, um
neto da campeã leiteira da índia
e filho de Namala (Importado)
cuja produção total ainda não to
mou conhecimento, mas que já pro
duziu 19,200 quilos de leite em
duas ordenhas.

2^# sí-írv

em CIMA: Meds. — Campeão Sê
nior P.O. na I Exposição Agrro-Pe-
cuária de Lins-69. Nascido em
21-2-65. Pai: Skals President.

Mãe: NR 106.

em BAIXO: Gine — Campeã Sê
nior P.O. no mesmo certame. Pai:
"onederes Gorden. Mãe: NR

Nascida em 29-9-66
49.

A

COMO VISITAR A
SANTA FAUSTA - Êste crlatórlo
está situado na estrada Por o
queira, quilômetro 10, cuja sa
margeia o aeroporto de Lins.
proprietário pode ser encontrado
nos telefones 3007 e 2202. Corres
pendência; Caixa Postal 115-

...

A-í

Y;,



JOSÉ MAURÍCIO JUNQUEIRA DE ANDRADE FOI OVENCEOOR 00 II TORNEIO LEITEIRO UE LINS
Seu coniunlo de 5produloras obteve amédia diária de 28.630 quilos de leite em duas ordeubas, 24 horas.

» •v,v„..au - Re.u.roa»pr»a„.ão a. í8,,4o

Realeza — Contribuiu para vitoria cio seu (írtiuo r.»
29,270 Quiios de ielte.

"Estação" — Alcançou a marca dc 29„l9ü cjullos

Garça - Consegui produzir 26.170 quilos.

Einalmcnte apresentamos .\deina 328 3B, um re-
produtor de alto gabarito, que pertence a equ p

reprodutores da Fazenda São alariano.

VEHHfl CONHECER AS NOVILHAS QUENTES DA ÍORRIDA NOROESTE

PflRfl VISlIflR AFAZENDA SAO MARIAHO - LINS - BASTA TELEFONAR PARA 2258 - CX. POSTAI 404

V

r
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DARCY VILLELA ITIBERE
Pirajüí - Estado de São Paaio - N. 0. B. - Caixa Postal 229 - Fone 33

FAZENDA PAU GALHO

RAÇA CARNE LEIIE
Todo plantei Gir Leiteiro da Pau D'flllio ostenta a afamada marca VR, tradição |á comprovada na seleção do Gír Lei

teiro. Adquirir um reprodutor Vi (Villela Itiberêj é certeza de sucesso na sua criação. Faça sua reserva!

DUNLOP — Filho tle Subad, importado da Índia e da melhor origem lei
teira, filho e neto de campeões de concursos leiteiros na índia. DUNLOP
ainda muito novo já se sagrou CAMPEÃO em Jaú (1968) e em Lins (1969).
NUTROLAC, mãe de Dunlop, marca VR, registrada, tem apresentado lacta-
ções prolongadas e muito produtivas. Produziu em 305 dias 3.803,3 quilos
de leite e 193.31 quilos de matéria gorda, o que lhe dá a média de 5,08%.
Sua produção de leite dá a média diária de 12,410. Um filho de Dunlop é
uma segurança em um plantei.

Lote de vacas registradas.

—•

V" •

Um futuro campeão-

FAZENDA PAU GALHO - PIRAJÜI - ESTADO DE S. PAULO



FAZENDA GUAYUVIRA
SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO

-" y. *• t 'X'^Í.V it^3

-Kiik
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.'Jlâm

DIABOLÔ BRASÍLIA - Reg: A
155, nascido em 29-8-Ó5. Sua
mãe produziu 4.504 Kg de leite
em 365 dias com 233,2 de gor
dura 5,17%. Seu pai provado
meihorodor leiteiro.

Em São Paulo, na Xlll Exp. Gado
Leiteiro, apresentamos 9 ani
mais, 8 dos quais foram pre

miados.

PRODUÇÃO LEITEIRA
sob controle oficial do

A.P.CB.

GUAYUVIRA CACHOEIRA

'fLmàjc

1' < 'j j o .«>

v'
\V.v«

-» . i

>
. Jf- : ,A5 Í.K •••> ,

• • v y
Em Lins apresentamos 8 animais
eobtivemos: 3 campeonatos, 3

reservados e 8 prêmios.

- •• • •• "- VX V- -V .•
•V'V u «r^ '••••%< t í '..S. . - ' -Sji'• \ *"*• • 'tr. • $• '•«• / •• V

Atualmente com 275 dias de lactação 2 x 3.172 apresenta a média de
1 1,541 kg.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTOR

FAZENDA GUAYUVIRA-GUARANTA N.O.B. SP.
José Mario Siqueira Matheus

EM SÃO PAULO ESCRITÓRIO: Rua Albuquerque Lins, 112



INSTRUÇÕES DE USOl

Raspar a terra solta do formiguei

ro 1 ou 2 dias antes da aplicação.

Ter o máximo cuidado para não

deixar canais ativos sem limpar em

volta da colônia ou cobertos com

a terra raspada. Formigueiros no

vos podem ser limpos no momento

da apilcação raspando em voita

dos olheiros.

Somente aplicar oFORMIClOA EM

PÓ DINEX-H3 nos canais ativos,

ou seja, aqueles que apresentarem

terra solta em volta. Tratar todos

os canais ativos, com 10-15 bom-

badas. Não esquecer de aplicar nos

canais das bordas do formigueiro.

Não tampe os olheiros por onde

esteja saindo uma "nuvem" de pó.

Aplicar o FORMICÍDA LIQUIDO

D1NEX-H3 diluindo 1 tampa medida

- 10 cc • em 2 litros de água, ou

seja: i vidro para 100 litros. Des

peje 1 litro da. emulsão em cada

canal, usando, se possível, um fu

nil. Evite o desperdício, não des

pejando a dose de uma só vez. Não

tampar os olheiros após a aplicação.

EM suas LOVOUROS
com FORMICIOflS DIIVEX

FORMICÍDA DINEX H-3

LÍQUIDO
o mais novo e poderoso formicida, blo-
loglcamenie experimentado, de efeito
instantâneo e seguro, ultra-eflclente e
econômico, provoca efeitos destruido
res quando aplicado nos formigueiros
que devastam sua plantação.

FORMICÍDA DINEX H-3
EM PÓ

aznâzzmo
niNEX

É um formicida a base de HEPTA-
CLORO de comprovada eficiência que
extermina qualquer tipo de formigueiro,
observando as instruções de uso. Com
parado com outros formicidas é o mais
econômico, eficiente e prático.

Ê vendido no mercado em dois tipos
de embalagem: CAIXAS com pacotes
de 1 KILO e 20 KILOS em sacos es

pecial.

. ...

os FORMICIDAS DINEX
LIQUIDAM COMASAUVA
E A ATTA CAPIGUARA

koRMiCIDAS

dlNEX

mm.
... . ..

pgp^SSE — Fazer nova aplicação nos canais em atividade, decorridos
45-60 dias do primeiro tratamento.

PP£q/1jUÇÕeS - Evite aspirar o pó ou o gás que se desprende do produ
to Em caso de ingestão dar salmoura morna até o vomito sair claro. Cha
mar o médico. Guardar fora do alcance de crianças e irresponsáveis.

INSETICIDAS DIIXIEX INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.

effll - Ma fnlii, Mt - Whíçi Teltprtfleí "lUiX" - LINS - Ml - fit <t 1iM siiti btiiii. 1» - ""
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Com a só diligência de copiar os
assentamentos na Fazenda Roma.
completei a ficha de Garrido,
Campeão Nacional. TJm reprodu
tor, contudo, mais se credencia,
prolongando-se no valor de sua
progènie. Onde então essa prole,
espalhada por êste Brasil além,
com seu Registro civil e feitos?
Onde estão os herdeiros raciais de
Garrido, que fazem alegria a seus
proprietários? Toca a caçar.

A REVISTA DOS CRIADORES
muito me valeu. Folheando nú
meros atrasados, encontrei fotos
e dados de vários- Desde o Cam
peão Júnior de Uberaha-68, até
outro Campeão no extremo Norte
do pais. E além de outros, mais
outro no extremo Centro, em Goiâ
nia. Todavia a relação está falha.
Como supri-la?

Pensei em, oficio simpático, es
crever à Associação Brasileira dos
Criadores de Zebú, â Associação
Brasileira dos Criadores de Nelore,
à Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, a nossa A.P.C-B., para
um pedido amplo- No que elas pu
dessem me atender. E, no simul

comigo- Entretanto, os dados para
tal relação (êi que é difícil mas
dela preciso completa) só poderei
ter se vocês m'os fornecerem. Bo
bagem? Né não. O negócio é sé
rio. .ájude, gente. Através as pá
ginas desta nossa Revista vocês
verão, breve, o resultado de sua
prestimosa demão.
E- T. — Favor me enviarem para
o enderêço abaixo, ou para a re
dação da REVISTA DOS CRIA
DORES, uma fotografia do seu re
bento de Garrido que obteve prê
mio em Exposição (também filha
que é matriz ou filho que chefia
seu plantei. Netos inclusive). Fo-
tográfia acompanhada do essen
cial de sua biografia (nome e pê-
so no dia do retrato) mais a es
pecificação do prêmio conquista
do (ano e onde)- Sem se esquece
rem, é claro, de "sua graça" do
criador e do nome de sua fazenda,
com enderêço completo (dêle e
dela).

OR. OTHELLO TORMIN
Rua Silva Jardim, 9 - S/317

SALVADOR - BAHIA

tâneo, alvoroçar as ex-.Associaçôes
Rurais (hoje Sindicatos ou Coope
rativas) reforçando a solicitação.
Depois eu me entenderia com os
neloristas possuidores de filhos de
Garrido, para obter a complemen-
tação das informações.

Eis que o tempo, se urde pesqui
sas. urge a ultimação do trabalho.
Vai daí. estratifico nestas mal tra
çadas linhas meu apêlo- Dirigido
também às Secretarias da Agri
cultura de Estados que promovem
Exposições Pecuárias. Não quero
nem posso omitir fonte alguma.
Entidades e particulares, especial
mente ao selecionador que tem
descendente de Garrido, premiado,
premiada ou não- Sem prescindir
a inestimável colaboração do lei
tor que sabe ou ouviu dizer que na
quela fazenda tem um filho ou fi
lha de Garrido. Ou que na Expo-
siç.âo tal concorreu um dos tais.

Meus amigos, agradeço antecipa
do, no amplo e no restrito. Aque
les que cooperarem na empreita
da em que me meti, interessados,
adjudiciarei com prazer, ao meu
muito-obrigado, uma cópia da fo
to acima. Fácil, o negativo está

revista dos CRIADORES — Setembro de 1969



A predominância na preferência
dos criadores sergipanos ê o In-
dubrasU. O maior rebanho do Es
tado constituiu-se do Zebu brasi
leiro, com piantéis o que vem se
lecionando desde que no Brasil
surgiu esta raça zebuína. Com
resultados magníficos, como, por
exemplo, esta novilha, GBANVIA,
que foi por muitos considerada o
melhor animal da Exposição de
1968. Zebuzeiros de Uberaba, Sao
Paulo e Bahia cobriram suas pró
prias proposta, em vão; Granvia

continua em Sergipe-

Mm
..."

ESUA XXVII EXPOSIÇÃO

ACAREAÇÃO DA PRODUÇÃO NA TRADIÇÃO

texto e fotos de
OTHELLO TORMIN

De ano para ano melhora, pois
cada criador leva o seu f
sustenta que o seu é o melhor Na
pista a Comissão Julgadora, com
posta de Juizes de fora, faz a aca
reação e proclama o melhor entre
os melhores. De ano em ano
cada plantei apresentando o nno
(em raça) e o grosso (em pêso)
de sua produção — os criadores de
Sergipe fazem sua festa. E se ten
tam os benefícios da compra e
venda de animais de seleção racial
ou leiteira, no financiamento far
to também tentam levantar os
campeonatos para os seus (suas)
melhores. Numa emulação capri
chada e caprichosa, cujos
dos mais que satisfatórios saltóm
à vista. Reafirmando pujança. Ra
tificando apuro zootécnico.
duzindo riquezas. E 1^®®^,
provou de sobejo. Os negócios efe
tuados, a disputa processada para
a conquista do galardao, a premi -
ção do melhor entre os melhores,
tudo valeu. E valeu como um ates

tado oflciante, oficial e
excelência do anho de

O Dr. Louriva Batista, g
dor do Estado, ir^ug praxe-
dual de 1968. Como de Pr ^
também encerrou-a. Congna
inauguração eom a p
inúmeros ^«"y^.f^^^Lcieíal com »
oficial em ârnbito ' „onen-
visitação periódica d , .jjjstra-
tes das forças ^rticlpa*
tivas do Estado, com a P» je
ção da nata dos ^azend ^
Sergipe. E e®"?. tam-
CRIADORES (dia sim outr
bém, do principio ao fim).

A par da «"antidade e
dade dos inscritos -jna e
Nelore, da surpresa de Çh
Santa Gertrudis, dos .ge
Puro Sangue Inglês, jc® reitei-
os resultados do Cone .ijog e
ro: a campeã atingiu 30 quUos^^
900 gramas diárias. E f ,
de perto pelas 3 outras P
colocadas.

O quarteto contou com a pre
valorizante de FADA (Campea
nior da Exposição passada) a
consagrar vencedora do "MelD ^
Conjunto de Progênie de Pa» •
São crias da Fazenda Canafístum
(Nossa Senhora das Dores, muni
cípio sergipano) de propriedade ue
Murilo Dantas. Nota-se que Indla-
roba,i uma das cinco, foi a Campea
Sênior, tendo sido as demais da
foto também premiadas.



jp* V (T^

o Dr. Lourlvtl BaptUti, GaTarnsdor do Etiado, tab* do valor da pacvária aargipana. E
prestigia tAdas as Iniciativas para sua justa promo^io. Para sau dasanvolvimanto. E mala
Importanta de sua administração. Nas duas maiorrs fastas do rabanho da Sargipa, Expo
sição Estadual a Exposição de Lagarto, nas solcnidadas da abartura a naa da ancarramanto
o Governador comparece. Com uma caravana Ilustra de dirigentes nacionais da agropecuária,
senadores, deputados federais a estaduais, das fârças produtoras a das FArças Armadas.
Nestas festas da pecuária o povo faz sua festa, em massa. Numa movimentação da impres
sionar. As Exposições de Lagarto e da Aracajò contam com o apAlo dos criadoras. Dai um
Jornal locai ter anunciado: XXVII Exposição, ãxllo absoluto. E em manchete: Num sõ dia
da Inscrição preenchidas tõdas as vagas. Foi nacessiria a ampliação da mais bálas (provi
sórias) a da currais (150 no total). Cercado da autoridades o Dr. Lourivai baptista hastaa

a bandeira nacional.

/o/(O/

#
SERGIPE

ECOS DA XXVll EXPOSIÇÃO ESTADUAL
EXPOSITORES

Aldemar Reis, Adrião Moisés,
Agro-Pecuària Manoel Gonçalves,
Aírton Menezes Dantas, Aírton
Menezes Lima, Alberto de Oliveira
Freire, Alberto Soares Caldas, Ali-
dlo Pereira do Nascimento. Alml-
ro Andrade Silveira, Antônio Fran
cisco Sobral Garcêz, Antônio Fran
co Filho, Antônio Machado de Al
meida, Antônio Menêzes. Antônio
Pinto de Freitas, Archlmar Bitten
court Baleeiro, Arlosvaldo Barrêto,
Arlvaldo Martins Ferreira, Ar
mando Rollemberg, Arnaldo Dan

tas de Menezes. Arnaldo Rollem
berg Garcez, Augusto Leal Gar
cêz, Augusto Leite Rollemberg,
Badú Rocha, Benjamim Carvalho.
Brasiliano dos Santos, Carlos Hen
rique Carvalho de Almeida, Celso
Borges, Daniel Paixão dos Santos,
Eduardo Carvalho Pinto, Elpidlo
Freire, Fernando Franco, Fernan
do Luiz de Mello Barreto, Flrmlno
de Jesus Filho, Flodualdo Vieira
Moura. Francisco Veloso Pondê,
Geralda Almeida de Abreu, Ger
son Teixeira de Queiroz, Gonçalo
Rollemberg da Cruz Prado, Heral-
do Carvalho, Herdeiros Edmundo
Freire. Horáclo Dantas de Goés,
Hugo Gurgel, Izaac Costa Macêdo,

Ignorindo o motivo, pude obxervxr que a todo momento linha um Campeão ou Campeã
nai imediações da faixa da Revista dos Criadores, no parqua da Aracaju. Como se cada
um quitetie testemunhar que a Revista dos Criadores de fato "está presente" em todos os
acontecimentos pecuários do País. Se a Campeã do Concurso Leiteiro também foi Campei
p.c. nem por Isso as demais concorrentes cogitaram de apuro racial ou gráu de sangue.
A vica-Campeã do Concurso Leiteiro, por exemplo, ostentava a beleza de sua condição de

mestiça, como se vã na foto. FORMOSA não disputou raça nam formosura. Sau objetivo
era e i leite, que, orgulhosa, produziu na hora, sob palmas de muita gente. Ante sorrisos con-
gretuletérios de seu proprietário Almiro Andrade Silveira (Fazenda Abóbora, em Carina, SE).

revista ~ esta presente
E PARABENIZA

João Ribeiro, João Teles da Costa,
Jorge Cabral Vieira, José Abílio de
Andrade, José Almeida Fontes,
José Antônio dos Santos, José Au
gusto Macedo Nogueira, José Dlo-
nlzlo do Nascimento. José Garcez
Vieira, José Gladston Correia, Jose
Marcos de Carvalho. José Moreira
de Souza, José Tavares Dantas,
José Waldo Silveira, Jullmar Ma
ciel Tavelra, Júlio Vieira Prado,
Juvêncio Tavares de Souza, Luiz
Soares Barreto, Manoel Vieira
(Padre) Martlnho Almeida de Me
nezes, Miguel Alves, Murilo Dan
tas de Menêzes, Narciso Dantas de
Menêzes, Paulo Monteiro, Pedro
Barreto, Pedro Calmon, Saturnino
Leite, Slebe P. Greldanus, Silvio
Bezerra, Virgílio Figueiredo Tava
res, Virgílio Francisco dos Santos,
Vitoriano Madurelra de Olii^ira,
Viúva José Francisco Filho,
írido Barbosa da Silva,
Santiago, Walter Zucarelli e Wil
son Lima.

LAGARTO

VI EXPOSÍÇÃO-FEIRA
em SETEMBRO

em OUTUBRO-69
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es MILES DE NOSSOS EXPOSICOES

Desde há alguns anos, nossas exposições de gado
perderam muito de sua objetividade. Visando de ini
cio uma demonstração pública de novos métodos e
do avanço de nossa pecuária, um intercâmbio pro
fícuo de novas técnicas e experiências e a comprova
ção do valor da descendência de novos reprodutores,
tiveram seus fins desvirtuados para um exibicionismo
inútil, uma pura demonstração de poderio econômico.

Nossas exposições especializadas de gado leiteiro
refletem uma situação completamente distorcida da
realidade. A pecuária leiteira caminha para tornar-se
um ^hobby'' cheio de riscos e dispendioso, no qual a
vaidade e o poderio econômico suplantam a técnica de
criação e a objetividade. Já não ganha sempre aquéle
que se dedica com mais afinco a seus trabalhos de
seleção, mas aquêles que, por mero diletantismo, ad
quirem caríssimos animais no Exterior, buscando afir
mar-se como criadores.

Os selecionadores fogem das exposições, onde são

Assine a

REVISTA DOS CRIADORES

e terá uma secretária

ativa, que zela pelos

seus interêsses dia e

noite

Pedidos de assinatura

(NCr$ 30,00 por ano)

EE-ITÔRA DOS CRIADORES LTDA.

Av. Pompéia, 1214 — Fundos "B"'

SAO PAULO — S.P. (Brasil)

hijgo prata
Eng^ Agr °

aos poucos substituídos pelos colecionadores. Pa»
aparecer como criador, basta ter dinheiro...

quem assiste a uma de nossas e^posiç^ ^
Clalliada, tem ama vl>á<. S
da realidade. Quem vê aquela o
campeões importados, a peso de ouro, nao imag
atraso de nossa pecuária nrodutivldade é

A triste verdade e que a nossa pr d
das mais baixas e a simples importação de novos le
produtores nada a tem aumentado. geja

Esta baixa produtividade e que
o "calcanhar de AquUes" de ger u"
portação maciça de ^
últimos pontos a ser atacados Ê P'̂ ®'oVn;vos repro-
preguem somente touros «ceram cente-
dutores desaparecerão, como já desap
nas, sem deixar rastro. . , parafli^

Mais de 80% dos Y „ aug inost»
produzem menos de 100 litros com nivel
claramente que sao pequenos cr
baixo de produção* «-ngaiiinrar as

Pouco ou quasi nada se faz para onrcão é®
sas pastagens, ainda definidas gu nâo, »
terra imprópria para "j„..g jo preço do
que se dá o nome de pasto . e outros
leite, superior ao encontrado ^
países, esquecendo-se de que no»?® P
baixa e nossos custos de produção
tLe de uma pecixAria leiteira depende mais dos cr
dores do que dos animais* nobres»

Continuamos produzindo leite em e
com mestiças mal «.fidas rêses 1®*
exibindo, nas exposições, belas e im
portadas, mantidas em condições arUfi ^
biente e que infelizmente nao bwsI-

Até hoje ainda nao possmmos o Holan
lelro mas, em compensação, em 1968, impowmreprodutores puros de origem da raça Holand^a
ta e Branca... E sòmente da Argentina e Uruguai eu
traram puros por cruza em numero f„-n,a-

Nossas exposições de gado de Ç®®'®
ram-se também em meras competlç^s o',dar
que quasi sempre ganha quem melhor saTC eng
seus animais. A custa de o®exceaso de
s^o exibidos animais cevados, nos quais ®®*®®®j^ ^e
gordura substitui a carne e a velocidade de gann
pêso é substituída por maior aptidão ®®^®*' -«é
é que a maioria de nossos Juizes, numa falha a ^

certo ponto dcsculpável, se deixem engodar pelo
paro dos animais. O próprio criador M engana po» <
úRlmamente, o péso médio dos animais existes au
mentou consideràvelmente, e — sabemo-lo unicaine^
te à custa de melhora de trato, embora muitas vezes
se afirme que a melhora é "genética''. A parte repro
dutiva dos animais é afetada. Os touros tornam-s^
preguiçosos, lentos e com defeitos nos aprumos* E
conhecida a afirmação de um grande criador, que
possui vários campeões nacionais de há muito infér-

REYISTA DOS CRIADORES — Setraibro de 1969



iSTE SENHOR PRODUZ,
EM MÉDIA, 4.950 QUILOS
DE LEITE POR DIA.^^^^J^
Éle faz parte de
Touros da ABS
(E.U.A.). Seu
congelado, tornou-se pai de 181 filhas.
Filhas que dão uma produção de fora do
comum (27,50 quilos por dia). No Brasil, só em
1968, fornecemos 60 mil ampolas e 200 botijões de
sêmen congelado da ABS. Temos um estoque perma-
nente - coletado em excepcionais condições tecnológi-
cas - de sêmen vindo de reprodutores das melhores
raças. Para leite e para corte. E para o aprimoramento
genético dos rebanhos. \ |( (Ariinda 49 - filho de Tidy Burk-

1 Fort Niner - 181 filhas - média de
, \ produção por lactação. 8391 quilos) i

snien tudo sObre osEmeh coHGELnDo - tim tim por tim tih - >feisr
PRGCURnHOO n

CIA. FÁBIO BASTOS divisão de inseminação artificial
Av. Presidente Wilson. 2819 e 2825 - Tel.: 63-8111 - C. Poslal 2350 - Sào Paulo

Folhetos e catálogos ás suas ordens — Distribuidores exclusivos para todo o Brasil do sêmen congelado fornecido pela

tels pelo excesso de gordura que excessiva estabula-
Cão acumulou.

Examinando os cascos de nossos campeões, per
cebe-se que estão sempre aparados artuiclatmente,

indicio de que não andam peios pastos. O desgaste
das unhas de um animai criado racionalmente é nor
mal pelo atrito contra o solo. Desde que seja neces
sário aparar ò seu casco^ é sinal que o manejo é falho.

£ preciso que não nos esqueçamos de que a prin
cipal qualidade de nosso Zebú é sua capacidade de
resistência a condições adversas. Não devemos aban-
doná-ia, transformando essa expressão de rusticidade
em um bibeiô de estábuio, onde inegàveimente perde
longe para as raças européias.

Aos organizadores de nossas exposições cane a

tarefa, lenta mas persistente, de modificar êste qua
dro. £ preciso que nossas mostras sejam autênticas
aulas de criar, contando com a necessária colabora
ção de conferencistas, exibição de filmes educativos,
etc- £ preciso que o Govêrno auxilie verdadeiramente
nossas exposições, não se limitando, como o faz, üni-

camepte a ceder o Parque da Água Branca, a troco
de 20 % da renda auferida. São Paulo talvez seja o
único E^ado da Federação onde as associações pa
gam ao Govêrno pelo direito de realizar suas mostras.
Ao operoso e digno Secretário da Agricultura, Dr. An
tônio Rodrigues Filho, nosso apêio para que mude tal
situação.

JEm primeiro lugar, cabe evitar a proliferação de
exposições no Interior, como vem acontecendo. Exis
te na Secretaria da Agricultura um piano, bem feito,
limitando as exposições a uma em cada DIHA e esta
belecendo condições mínimas e regras destinadas a
padronizá-las. Em segundo lugar,, promover as expo
sições da Capitai, situando-as em seu devido lugar e
dando a elas o reiêvo que merecem.

As exposições devem transformar-se em mostras
técnicas, deixando de ser concursos de beleza. Devem
ser uma oportunidade de demonstração da moderna
tecnologia e das mais recentes conquistas no campo
da pecuária e não um simples balcão de venda de
reprodutores.

mensagem de sodrê
AO CONGRESSO
NACIONAL DE
AGROPECUÁRIA

Por ocasião do III Congresso Na
cional de Agropecuária, o governa
dor de São Paulo, sr. Roberto Cos
ta de Abreu Sodré, dirigiu mensa
gem aos congressistas, lembrando
que a agricultura, que tem sido.

"ao longo dos milênios, a atividade
fundamental do homem", "no do
mínio econômico a mais nobre das
suas atividades, não pode ser com
preendida, no contexto de uma na
ção em desenvolvimento, como o
Brasil, sem uma ética especifica de
seus problemas. A transferência
literal da legislação urbana, em
especial a que disciplina as rela
ções de trabalho, para o campo,
sem sensibilidade ás suas peculia-
rledades, opera, na vigência dos
fatos, conseqüências inversas às
que colimava. Os tributos e os en
cargos sociais devem ser especifi

camente ponderados em função dos
direitos humanos, em correlação
com as efetivas e reais possibili
dades da empresa agrícola. Daí,
apenas, para invocar um exemplo
ilustrativo — o Fundo de Garan
tia Por Tempo de Serviço — ora
inaplicável ao campo, é socialmen
te mais eficaz, na proteção ao em
prego, do que o Estatuto do Tra
balhador Rural. O que se faz com
preensível, e justo, é mediar a ati
vidade agrícola com a régua fle
xível, a que aludiam os georaetras
gregos, para fixar-lhe as dimen
sões específicas."

REVISTA DOS CRIADORES Setembro de 1969



Assodação Paulista de Criadores de Boiins
como de ntilJdade pública pelo Decreto Estadual n° 33.811, de 20 de outubro de 19M

42 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente

Hélio Moreira S^es

Vice-Presidente

José Cassiano Gomes dos Reis, dr.

Secretários

João Arihur Ribas Vianna

Hélio Pires de Oliveira Dias, dr.

Tesoureiros

Carlos Alberto Willy Auerbach
Francisco Figueiredo Barreto

CONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz Ferraz, dr.
Gilberto Pires de Oliveira Dias, dr.
Dalvo Rodrigues da Cunha, dr.
Arnaldo Zancaner, dr.
João de Moraes Barros, dr.
João Laraya, dr.
Luiz Antônio de Souza Barros, dr.
José Bonifácio Coutinho

Nogueira, dr.
Severo Gomes, dr.
Urbano Junqueira

SUPLENTES

José Procópio Meireles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo

CONSELHO FISCAL

Luiz Fortunato Moreira
Ferreira, dr.

Gilberto Azambuja
Rodolpho Ortenblad, dr.

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães
Livio Malzoni, dr.
Antônio Augusto Pires de Oliveira

departamento técnico
departamento COMERCIAI'

Diretor

Eng" Agf Hugo Prata
Registro Genealôgico

Inspetor:

Dr. Marinus Adrianus Sleutjes
Dr. Pedro Luiz Grasso

DEPARTAMENTO DE PECUABIA
de leite

Dr. José Cassiano Gomes dos Reis
— Presidente

Sr. Antônio Coelho Guimarães
Sr. Antônio Luiz do Rego Neto
Sr. Carlos Eugênio Marcondes
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Sr. Fábio Garcês Meirelles
Dr. Fernando José Santos
Prof. João Rodrigues de Alckmin
Dr. José Luiz Leme Maciel Filho
Sr. José Procópio do Amaral
Sr. Júlio A. Maia

Dr. Osmany Junqueira Dias
Dr. Plínio Cavalcanti de

Albuquerque
Dr. Rubens de Freitas
Sr. Urbano Junqueira

Remiiões na terceira segunda-feira
de çáda mês» As 15 l&oras«

Assistência Veterinária

Dr. Walter C. Battiston
Dr. Ernesto Ranali

Serviço de Contrôie Leiteiro

Cbefe:

Dr. Fidélis Alves Netto

ALTO CONSELHO
DA PBCUARIA

Constituído pelos senhores
Presidentes das entidades:

Associação Paulista de Criadores de
Bovinos

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Holandesa

Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil

Associação dos Criadores de Guzerá
do Brasil

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Charolesa

Registro Genealôgico Schwyz do
Brasil

Associação dos Criadores de Búfalos
do Brasil

Associação dos Criadores de Bovi
nos da Raça Santa Gertrudis

Associação dos Criadores de Gir do
Brasil

Associação Brasileira de Criadores
de Zebu-Môcho

Gerente

Virgílio de Almeida Penna

DEPARTAMENTO DE PECüARIA
de corte

Dr. Walter Henrique Zancaner
Presidente

Dr. Alberto Chapchap

Dr. Arnaldo Zancaner

Sr. Carlos Meimberg

Dr. Célio Ramalho da Silva
Dr. Francisco Jacintho da Silveira
Sr. José Telles Meneses

Dr. Odilo Siqueira

Sr. Orlindo Tedeschi

Sr. Pedro Falco

Sr. Sebastião de Almeida Prado
Dr. Sérgio A. Toledo Piza
Sr. Tarley Bossi Villela
Sr. Walter Castro Cunha

Reuniões na terceira têrça-feira de

cada mês, ás .9 horas.



COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRARIA

ACilÊNOA
BÀTéCNiCA
A SBftViÇO
OA PAOOOÇÃO
ANfMAl

iTORTUGAl

14? ANO

•

TORTUGA

EUECTRIN ns forma d« pò aolúval. apraaonta am «ua
fórmula dois antibióticos a Clorotatracicllna a a Espi-
romlclna. qua lha dáo uma potóncla aniimicrobiana
alavadissima. èstas antibióticos só» aficlantes no
tratamento do D.C.R. (Doença Crônica Respiratória),
agindo contra o complexo D.C.R. (Microorganismos
do grupo MSPP) de uma lorma eficaz por diferentes
vias de combate.
Os sais elatrolitlcos de sua composição representam
excelente coadjuvante na recuperação dos animais,
uma vez que os mesmos quando dissolvidos na água.
formam com esta. um verdadeiro sóro. de fácil assi
milação para as aves. favorecendo tambám, a absor
ção dos antibióticos.
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DOENCR CRONIO RESPIt

Ê uma doença comum nas
criações de aves, devida, prin
cipalmente, à má ventilação
dos aviários, ao manejo inade
quado e aos grandes ''stress" a
que são submetidas as aves.

OCORRÊNCIA

Sua elevada freqüência a
tomou uma das enfermidades
mais estudadas. Em virtude
dos enormes prejuízos econô
micos que pode causar, é digna
da maior atenção. Está tão
disseminada entre nós que,
hoje em dia, a maior parte
dos granjeiros tem ou teve
problemas com D.C.R.

AGENTE CAUSAL

O agente causai da Doença
Crônica Respiratória é o My
coplasma gallisepticum, mi-
crorganismo semelhante aos
da Pleuropneumonia.

Adoençade natureza crôni
ca, afeta as vias respiratória^
atingindo os sacos aéreos. E
sempre complicada por outros
germes (virus, bactéria etc.),
daí resultando o chamado
Complexo D.C.R.

SINTOMAS E LESÕES

Inicialmente há queda no
consumo de ração. As aves po
dem apresentar corrimento na
sal, inchação na cabeça, espir-
ros e tosse. É uma grave infla
mação da traquéia e dos sacos
aéreos.

Ocorre espessamento mar
cante e opacidade nas mem
branas dos sacos aéreos, cober
tos geralmente por um exsu-
dato fibrinoso.

DR. TADAYUKI YANO

Pode haver i)ericar(lite.
Massas de exsutlato ca.seoso
de coloração branco-aciii/en-
tada são encontradas no inte
rior dos sacos aéreíís afetados.

MORTALIDADE

Devido às invasões .secun
dárias, a mortalidade i)ode
atingir até 40%, principalmen
te entre frangos de corte, po
rém, o mais freqüente é ema-
grecimento e desenvolvimento
retardado das aves.

PROFILAXIA E
TRATAMENTO

Muitas tentativas de erra
dicação da D.C.R. têm sido
realizadas, porém, sempre com
resultados limitados. Atual
mente, nos Estados Unidos, a
pesquisa de técnicas capazes
de livrar os plantéis do Myco
plasma gallisepticum parece
coroada de êxito. Para nosso
meio, nos resta reduzir a inci
dência dos surtos, tratando as
aves com medicamentos efi
cientes contra a D.C.R. e pro
porcionando-lhes bom manejo
e boa ventilação, poisaD.C.R.
é doença de "stress".

Os antibióticos existentes
no mercado são úteis no com
bate à D.C.R., seja pela ação
direta contra o Mycoplasma
gallisepticum, seja contra os
germes responsáveis pelas in-
fecções secundárias, que agra
vam a enfermidade.

electrin

o método mais indicado para
o contrôle desta doença é uma
boa higiene, aliada ao trata-

mento pre\''entivo com anti-
Inótieos.

A.s ave.s ])()rtadoras traiisiiu-
t(un o Mycoplasma gallisepti-
cum aos (jvos, então, os pinti-
nhos nascidos destes ovos in
fectados .são portadores dado
ença e a tran.smitem às outras
aves do aviario.

() "stre.ss" ocasionado pela
vacinação, mudança de abrigo
ou de ração, assim como por
variações liriiscas de teinpeia
tiira e umidade, po^
cer e dis.seminar a D.C.lí.

Um dos melhores métodos
])ara contrôle da D.C.R- ^o
tratamento preventivo e cu
rativo pelo electrin.

I^ILECTRIN, um produto
' 'T( )RTUGA", resulta dacon
jugação de dois poderosos an
tibióticos - a Espiromicina e a
Clorotetraciclina - de sais eie-
trolíticos. OMycoplasma galli
septicum é altamente sensíve
à Espiromicina. A Clorotetra
ciclina, dotadadeamplo espec
tro, age contra a maioria dos
germes causadores de doenças
nas aves, Temos, assim, i^a
associação que dá ao ELEL-
TRIN um amplíssimo campo
de ação, combatendo tanto a
D.C.R. como suas complica
ções. Além disso, os sais eletio-
líticos, quando dissolvidos na
água, atuam como verdadeiro
soro, rehidratando as aves.

Administra-se dissolvido na
água, já que as aves doentes
rejeitam o alimento. Dissolver
um quilo do produto em 100
litros de água, administrar à
vontade, durante 24 a 48 ho
ras. Nos casos graves, 72 horas.



RM OU COMPLEXO O.C.R.
ESCil EMA PARA TRATAMENTO PREVENTIVO

TABELA I

PlíOCiRAMA PARA llSO PREVENTIVO DE "ELECTRIN"

Idudo

(em semiinas)

Frangos cio

8 dia;

1 dia

Períodos de uso preventivo de Electrin

Poedeiras de

Reposi(,"ão

Reprodiitoras
de Reposição

o aias

2 dias

2 dias

2 dias
2 dias

2 dií\s

TABELA II

QUANTIDADE DE "ELEí TRIN" PARA 1.000 FRANGOS DE CORTE

1 DAI) i<;

3 dias na 1." semana de vida .
1 dia na 3." semana de idade .
1 dia na 4." semana de idade .
1 dia na 5." semana de idade .
1 dia na G.'' semana de idade .
1 dia na 7." semana de idade .
1 dia na 8." semana de idade .
1 dia na O." semana de idade .
1 dia na 10." semana de idade

Gramas de Eleetrin solúvel para

1.000 frangos de corte

()()0 grama.s
(iOO gramas
880 gramas

1.000 gramas
1.200 gramas
1.400 gramas
l.()00 gramas
1.800 gramas
2.000 gramas

TABELA III

QUANTIDADE DE "ELECTRIN" PARA 1.000 FRANGAS DE REPOSIÇÃO

IDA D K

" .semana de vida .
semana de idade .

semana de idade .
semana de idade .
semana de idade .
semana de idade .

semana de idade
semana de idade
semana de idade
semana de idade

3 dias na 1.
1 dia na 3."

1 dia na 4."

1 dia na 5."

1 dia na 7."

1 dia na 8."

1 dia na 10.

1 dia na 16.
1 dia na 18.

1 dia na 20.

Gramas de Electrin solúvel para
1.000 de Reposição

660 gramas
660 gramas
880 gramas
900 gramas

1.200 gramas
1.300 gramas
1.760 gramas
2.000 gramas
2.000 gramas
2.000 gramas

líxemplo:
Na 1." semana de vida, 3 dias seguidos, (4.°, 5." e 6." dias) administrar Electrin, na proporção de 1 kg para
100 litros de água. Repetir na 4." semana, 1 dia.
Assim, os avicultores previnem ou melhor, controlam a D.C.R. e suas complicações.
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electríD

C0NTR8

chamada D.C.R. - Doença Crônica Respiratória

electrin éagrande arma para oavicultor brasileiro no tratamento completo daé a grande arma para oavicultor brasileiro no tratamento completo da
D.C.R. e de suas complicações,
é um composto completo contra a D.C.R.
contém Espiromicina, ingrediente ativo de alta sensibilidade contra o
Mycoplasma gailisepticum, causador inicial da D.C.R.
contém Clorotetraciclina - antibiótico de amplo espectro contra a maioria
dos germes causadores de doenças nas aves.
contém electrolitos que favorecem a recuperação do pêso das aves,
pela reidratação, reduzindo o período de convalescença.
É TRATAMENTO EFICAZ.
É PREVENTIVO PERFEITO.
A VITÓRIA CONTRA A D.C.R.

electrin -
electrin -

electrin -

electrin -

electrin -
electrin —
electrin -

iTOftTUGAj
-pQ (3 - CIA. ZOOXÉCNICA ACBRÁRIA
.UIATH17. ni IA PRnfiRPSSO 219 - C. POSTAL 12.635 - FONES; 269-1092 - 269-0247MATRIZ. RUA fLEGR.: "TORTUGA" - STO.AMARO - CAPITAL - S. PAULO
FILIAI • Iv FARRAPOS 2955 - CAIXA POSTAL 3084 - TELEFONE: 22-7747 - END.FILIAL. AV-^FARRAJ2JJ>. ^wo .. p^RJO ALEGRE" - RIO GRANDE DO SUL.



MATANÇA DE EMER6ÊNCU
ESUASIMPUCACftS

O Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitá
ria dos Produtos de Origem Animal (RIISPOA) reza
em seu artigo 130 que: "Matança de emergência é o
sacrifício Imediato de animais apresentando condi
ções que indiquem essa providência." Acrescenta o
parágrafo único — "Devem ser abatidos de emergên
cia animais doentes, agonizantes, com fraturas, con
tusão generalizada, hemorragia, hlpo ou hipertermia,
decúbito forçado, sintomas nervosos e outros estados,
a juízo da Inspeção Federal.''

O animal para emergência deverá ser separado
e abatido no final da matança normal. Não se reco
menda deixar animal moribundo de um dia para ou
tro para ser abatido. Caso contrário irá para a gra-
xaria.

Pelo art. 132 (RIISPOA) "é proibida a matança
de emergência na ausência de funcionário da Inspe
ção Federal".

B pelo art. 134 (RIISPOA) "Animais que tenham
morte' acidental nas dependências do Estabelecimen
to desde que imediatamente sangrados a juízo da
TnVpAySn Federal podem ser aproveitados".

AS SALMONELAS

Os animais abrigam uma larga variedade de Sal-
monelas e são reservatórios da maior importância
epidemiológica na doença hiunana. Existe uma es
treita relação entre as Salmonelas predominantes nos
anirnaT» e BS isoladas no homem (Stewart e De Capito
1953) Vários autores têm apontado a importância
dos bovinos e seus produtos como a maior fonte de
infecção para o homem. (Report 1964).

As Salmonelas crescem bem nos produtos cárneos
á temperatura ambiente, não sendo destruídas nas
carcaças ou despojos do animal mantido em tempe
ratura de congelação ou na salmoura. São, porém,
sensíveis à ação das temperaturas de pasteurização.

Só 08 casos de matança de emergência podem ex
plicar as toxi-infecções (no homem) originadas de
infecções intra-vitais, isto é, do animal ainda vivo.
É o caso de uma fratura grave ou de qualquer doen
ça séptica, que, determinando queda de resistência or
gânica, exacerba a flora intestinal, da qual a Salmo-
nela fáz parte, verificando-se disseminação mais fá
cil dos germens, sobretudo nos momentos agônicos.
Idêntica migração microbiana pode ocorrer após a
matança, quando a evisceração é retardada. Ai está a
razão das responsabilidades que assume o Inspetor de
carnes, ao proceder ao julgamento de carnes prove
nientes de uma. matança de emergência.

CUIDADOS HIGIÊNICOS

Nos domicílios e mesmo nas casas de carnes, de
vem êsses produtos ficar protegidos pelo frio, em tem
peratura inferioras a 10." C.

Os produtos cárneos, como também outras clas
ses de alimentos contaminados por salmonelas, não
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apresentam quaisquer alterações de suas caracterís
ticas organoléptlcas (cheiro, sabor e aspeto) o que
torna difícil afastá-los do consumo. ^ °

Como o homem também constitui portador de
Salmonelas, cabe grande responsabilidade aos ope
rários que manuseiam a carne, principalmente, os
produtos cárneos que são vendidos como frescais, isto
é, nao levaram calor. As condições higiênicas do ma-
tadouro-frigorifico e os hábitos higiênicos dos ope
rários devem ser rigorosos, promovendo-se campa
nhas e(^cativas Junto aos operários, que devem ser
submetidos a exame médico periódico. Recomenda-
se que não tussam ou espirrem sôbre as carcaças nem
cuspam no chão e ostenta uniformes limpos. Ésses
trabalhadores que manuseiam produtos cárneos não
podem ser portadores de infecções supuradas
mãos e dos braços (panariços, flegmões, etc.).

ESTAFILOCOCOS

Outros microorganismos, como Proteus, £. coli, e
os Clostridium são capazes de contaminar os ali
mentos, determinando no homem fenômenos de gas-
tro-enterite aguda (toxi-infecção alimentar).

Os estafilococos, por exemplo, habitam freqüen
temente a nasofaringe e a bòca de indivíduos sãos.
Êsses germens crescem á temperatura ordinária e em
presença de regular quantidade de sal, o que explica
o seu aparecimento nas carnes curadas- Embora os
germes sejam destruídos pela temperatura de pasteu
rização, sua toxina é termoestável, não sendo inati-
vada nem pela fervura nem pela refrigeração pro
longada.^ As toxinas produzidas pelo S. aureus, em
regra, não são mortais. Os fenômenos de toxi-infecção
aparecem, em geral, depois de três horas do consumo
do alimento onde havia toxina préformada pelo esta-
filococo e se traduzem por náusea, vômito, diarréia e
prostração aguda.

Na prevenção de tais acontecimentos, em defesa
da saúde pública, o Inspetor de Carnes deve estar
alerta quanto às operações que se realizem em seções
da fábrica que elaboram produtos frescais.

III EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA DE

L O A N D A

(Paraná)

De 6 a 14 de dezembro
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No encerramento da exposição, quando discursava, o sr. José Re
sende Peres. A direita, o sr. José Tavares Pereira, presidente da

União Ruralista do Vale do Rio Doce.

NO NORTE DE MINAS

GOnRNADOIt VALADARES REALIZOU COM
ÍXIIO SOA II EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA

Com inteiro êxito, foi realizada
em Junho último a II Exposição
Agropecuária de Governador Vala
dares, a hospitaleira cidade minei
ra localizada às margens do Rio
Doce. A promoção despertou gran
de interêsse entre os criadores de
tôda a vasta região do Norte de
Minas, tendo o número de animais
presentes à mostra ultrapassado as
previsões mais otimistas. B quan
tos visitaram a exposição, além de

Jalgamento de eqüinos. A esquer
da, Abaiba Mareng®^ 1,* prêmio e
Reservado Campeão da Raça Rlaa-
galarga Marchador. Seu proprie
tário é o sr. Erico Ribeiro Junquei

ra, criador em Leopoidina.

terem podido admirar representa
ções de prestigiosos plantéi- de bo
vinos e eqüinos, tiveram oportuni
dade de se entreter com a tradi
cional "Vaquejada".

OS MELHORES

O Julgamento dos animais ex
postos apresentou os seguintes re
sultados principais:

Campeão Nelore: Korínt'». Pro
priedade do criador Tourinlm ds
Abreu, de Feira de Santana (Baíiia )

BOVINOS:
RAÇA HOLANDESA P.B.:

CAMPEAO SÊNIOR PON — Pi
racuana Jeremias Johanna Suso-
ver — Prop. José Alves Duarte —
Faz. Várzea Alegre — Mirai. MO.

CAMPEAO JÚNIOR PON —
Nhandu Israel — Prop. Carlos Re
nato Santos Coelho — Faz- Bela
Vista — Engenheiro Caldas —MO.

C.AMPEA JÚNIOR PON — VAR-
GEM ALEGRE CAMURÇA —BroP-
José Alves Duarte — Faz. Várzea
— Mirai — MG.

CAMPEAO SÊNIOR PC —Çhop
Duke Odette de Ponte Alta ^"'P-
Paulo Roberto Peres — Faz. Mara
jó — Frei Inocéncio — MG.

CAMPEAO JÚNIOR PC —Mara
nhão Reservado Janlcaan de mc
— Prop Luiz Carlos Peres ^az.
Lou.slania — Campanário --

CAMPEA JÚNIOR PC —
na Carnation — Prop-
Duarte — Faz. Várzea Alegre
Mirai — MG.

RAÇA HOLANDESA VB.:

CAMPEAO SÊNIOR PON- cam
po Verde Amigo —Prop. Turmah^
nas S/A. Faz. Turmalinas S/a.
Galiléia — MG. „

CAMPEAO JÚNIOR PC^^ ^
Campo Verde Abcreso JoKer
Prop. Dr. Marcelo Avlla ^rJuléla.
— Faz. Turmalinas S/A. GalUéi

CAMPEA JÚNIOR PON -- Tur-
malina Azul Carolina —Pr°P-^
Turmalinas S/A. Galiléia — MO.

CAMPEAO SÊNIOR PC —Marl
nald de Campo Verde — ProP-
mesmo. ^ \ -iná —

CAMPEA SÊNIOR PC
Prop. O mesmo.

CAMPEAO JÚNIOR PC —
ze da Turmallna Azul —
Marcelo Ávila Aguinaça —
Turmalinas S/A. — Galiléia —M».

CAMPEAO JÚNIOR PC — ^6-
gônia da Turmallna Azul —^ P'
Faz. Turmallna S/A. — Galiléia —
MG.

Af y.aças também esti
veram representadas e o clichê

mostra om exemplar Charolés.

í



RAÇA GIR

CAMPEAO SÊNIOR — Prop Ed
berto Rezende - P"a7.. St " Zeiia -
Tumiritinga — MO

CAMPEA SÊNIOR Nubla -
Prop. O mesmo.

CAMPEA Jl NIOR - Berlinda
Prop. Saul Vlllela - Kaz Boa Vis
ta — Governador Valadares - M(i

RAÇA NELORE

CAMPEAO SÊNIOR - KorinK \
— Prop. Tourinho de Abreu e fi
lhos — Faz. Re\2nicl?.s Apua Bran
ca — Feira de Santana - Bahia

CAMPEA SÊNIOR Gema da
Nova índia — Prop. Tcunnho de
Abreu e Filhos — Faz Fíeunid.is
Agua Branca — Feira de Santana
— Bahia

CAMPEA JÚNIOR — Dobleto -
Prop. Tourinho de Abreu e Filhos
— Faz. Reunidas Agua Branca —
Feira de Santana — Bahia.

RAÇA GEZERA

CAMPEAO SÊNIOR — Ghalor X
— Prop. Leóncio ds Andrade S'A
Faz. Conquista — Rio do Janeiro
— GB.

CAMPEA SÊNIOR — Gulab I -
Leóncio de Andrade S/A. Valença
~ RJ.

CAMPEAO JÚNIOR — Krishna-
murtl — Prop. O mesmo.

CAMPEÃ JÚNIOR — Barchea I
— Prop. O mesmo.

RAÇA INDUBRASIL

CAMPEAO SÊNIOR — Vietnam
— Prop. José Zucarelli e Filhos —
Faz. N S. Aparecida — Uberaba —
MG.

CAMPEA SÊNIOR — Imperatriz
— Frop. Ruyther Laender — Faz.
Jurema — Teófilo Otonl — MG.

CAMPEAO JÚNIOR — Boneco —
Prop. Aníbal Nunes Sobral — Faz.
Nazaré — Mundo Nôvo — .Bahia.

CAMPEA JÚNIOR — Nostalgia
— Prop. Aroldo Vilaça — Paz. Fló
rida — Salto da Divisa — MG.

EQÜINOS:
RAÇA MANGALARGA

MARCHADOR

CAMPEAO SÊNIOR — General
— Prop. Jair Pinto, Coelho — Gov.
Valadares — Minas Gerais.

CAMPEA SÊNIOR — Abaiba Ju
rema — Erico Ribeiro Junqueira
— Faz. Abaiba — Leopoldina —
MG.

CAMPEAO JÚNIOR — Fiat do
Nôvo México — Prop. Dj alma de
Miranda Batista — Faz. Nôvo Mé
xico — Carlos Chagas — MG.

CAMPEA JÚNIOR — Abaiba Pa-

(Conclui na pág, 83)

E VOCÊ GANHA DINHEIRO COM ISSO.

No mundo todo. os criadores usam os produtos Pfizer
para a pecuária. Isso quer dizer pesquisa permanente,
sob as mais diversas condições e climas, resultando
em produtos provados, da mais alta qualidade.
E a qualidade Pfizer é garantida pela mais perfeita
Assistência Técnica, inteiramente às suas ordens, em
todo o Brasil, desde 1956.

Larvicid

O .nome mais forte

em larvicida. Cura

rapidamente bernes
e bicheiras. Tem

efeito cicatrizante

mais ativo. Maior

estabilidade nos

períodos chuvosos.
Mais econômico;

combate a larva,

repele a môsca e
evita o risco de

reinfestações.

Vacina Pfizer
Contra a Febre
Aftosa

Provada, aprovada
e comprovada em
sua eficiência pelos
criadores de todo o

Pais. Autoridade no

campo da
imunização. Prevlne
com eficiência a

aftosa. É proteção
econômica dos

seus lucros.

Banminth

O antl-helmlntico

mais moderno que
existe. Mais

combativo. Mais

econômico. Controla

de fato os mais

importantes vermes
dos ruminantes.

Reduz ao mínimo o

custo do tratamento.

Presente em todo o

mundo, protegendo
os rebanhos ovino

e bovino.

QUALIDADE PFIZER: MAIS LUCROS PARA O CRIADOR

Trinta e quatro produtos á venda em todo o Brasil

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969



Problemas de cêrca, água e sombra na divisão de pastos

o problema dos fechos dentro do
pastejo rotativo depende natural
mente do tipo de exploração pe
cuária. As fazendas que se dedi
cam à criação ou à engorda, ex
clusivamente, terão por força dife
rentes sistemas de rodízio.

A primeira questão a encarar,
nas grandes propriedades, é a for
mação de unidades de pastejo que
permitam sua sub-divisão à medi
da que o plano for sendo levado à
prática.

Assim é que, por e.xemplo, em
uma invernada de 1.000 alqueires
paulistas (ou 2.420 Ha) podem-se
traçar, segundo os critérios já dis
cutidos anteriormente, lO unidades
de 100 alqueíreis cada uma. Estas
unidades serão separadas uma das
outras por cêrca permanente, isto é.

um moirão a cada f
arame Dentro «^as unidades com
o auxilio do fio eletrificado, fa
zem-se, pelo menos, 10 novas sub
divisões de 10 alqueirea ^
tagem desse sistema está em que
se podem manejar com s ^ '
os lotes de cobertura,
tempo que .se adota o ^ ^
rodízio. Outro fator favorável
baixo custo da cêrca .'Jiq
se calcula como sendo gg
da clássica, pois, em vez de -
usa apenas 1fio e os moiroes n^ad^
mais são que postinhcs de •
da grossura de um cabo de enxa
da, ou mesmo de -orno

Se se adotam 10
no presente exemplo, po^em
manter 10 lotes de ^acas com
touros correspondentes, sem os p

m

GERALDO LEME DA ROCHA
Fmgenheiro Agrônomo

ricos de mistura, pois o rodízioSro da., unidades expue mudo

tos aplica-se também às freas

vilho de engorda.

Ln^d"r-â-rêe,'"Tan?»e^nte
cilitada.

VANTAGENS DA DIVISÃO
p isso o que se observa na pratt-

init logo o pecuarista se con-das vantagens da divisa» e.

Ê interessante instalar bebedouros em lugar apropriado, segundo as exigências de um planejamento adequado.



a cada ano que passa, cuida de re
talhar mais ainda as grandes In-
vernadas em pastos menores, para
obter melhor rendimento de cada
alqueire de chão.

No caso das granjas leiteiras, é
aconselhável que os pastos das va
cas em produção sejam os melho
res, os produtivos e os mais inten
samente manejados. Para o gado
sêco, o tamanho de cada pasclgo
pode ser relativamente maior que
o das vacas, pois o rodízio é mais
lento.

O fio eletrificado tem ampla apli
cação na divisão dos pastos, prin
cipalmente nas propriedades em
que se explora o gado de leite As
cêrcas convencionais são emprega
das nos limites com outras proprie
dades e, em alguns casos, nas di
visas internas, quando se quer
manter bem isoladas as terras de
agricultura anual das do setor pe
cuário.

Não se deve perder de vista que
a verdadeira cêrca é o bom pasto
e, nesse sentido, as estruturas dos
fechos podem ser tanto mais le
ves quanto mais tenras e nutriti
vas forem as plantas forrageiras.

AGÜA PARA O GADO

A água destinada ao gado pre
cisa ser da melhor qualidade. Nas
grandes áreas, distantes dos cen
tros urbanos, os corregos e rios se
mantêm ainda em boas condições.
Nestes casos, é suficiente evitar
pontos que possam transformar-se
em lamaçal ou aqueles muitos ra-
zos, que obrigariam o gado ingerir
areia, à medida que bebem.

Quando se sub-dlvldem os pas
tos, a bebida é geralmente condu
zida em regos ou tubulação plás
tica. Em tais condições, é neces
sária a instalação de bebedouros
ou cochos, em lugar apropriado, de
acôrdo com as exigências do pla
nejamento. No caso da água re
calcada para caixas de depósito,
situadas em cotas elevadas, os be
bedouros são providos de bolas pa
ra evitar desperdício do liquido.

A tubulação de plástico abriu
enormes possibilidades para o
aprimoramento do manejo dos
pastos, pois os pontos de bebida
são localizados nas posições mais
favoráveis ao manejo dos rebanhos.

O acionamento da água para
cotas mais altas se faz por via de
pequenos engenhos, como o car
neiro hidráulico, a roda d'água, o
moinho de vento, etc. Estando os
corregos ou rios, em cursos nor
mais ou represados, situados em
posição que permita sua melhor
distribuição, basta abrir canaletas
comuns ou impermeabilizadas para
que o abastecimento dos pastos se
faça normalmente.

Em condições excepcionais, em
pregam-se bombas d'água (movi
das a motor elétrico, gasolina ou
óleo diesel) localizadas nos cursos
de água, lagos, represas, etc. Po-

\ prática aconselha a dividir o pasto, mediante o emprego de cêrca,
que pode ser elétrica.

ços semi-artezianos são perfurados
quando as águas de superfície são
escassas ou não existe, exigindo
contudo maior investimento, sua
instalação e funcionamento.

SOIvroRA E AGUA FRESCA...

Faltaria agora, para completar
o confôrto da vaca no pasto, a
proteção nas horas mais quentes
ou em dias de canicula. Sombra e
água fresca constituem também
fatores favoráveis à maior produ
tividade do gado leiteiro.

A maneira mais comum e tra
dicional, entre nós, de fornecer
sombra para os rebanhos é o plan
tio de árvores ou a mantença das
mais frondosas já existentes. Re
comendam-se quatro árvores de
boa copa por hectare. A planta
mais Indicada é a sibiplruna, mas
regionalmente muitas outras são

utilizadas, como é o caso do flan-
boaiam, do anda-assü, da figueira
e outras, além de espécies nativas
que são deixadas desde a derruba
da do mato.

É importante que as árvores não
sejam agrupadas mas distantes
umas das outras, para esparramar
o rebanho e reduzir os efeitos do
super-pisoteio em alguns pontos.
É o critério adotado para colocar
os saleiros nos pastos e invernadas,
que até certo ponto concorre para
que o gado "bata" o capim por
igual,

Para pequenos rebanhos, podem-
se usar esteiras de bambu, à altura
de 2,5 m, com apôlo em quatro va
ras de eucalipto. Não constitui a
melhor solução, mas presta bom
serviço, até que as árvores cres
çam.

.•

^ -
...

^ "1

O criador deve preocupar-se com o conforto da vaca leiteira, as ár
vores constituem fator de aumento da produtividade.



PECÜARIA DE CORTE

Morfologia do novilho
produtor de carne

Ainda é comum, na apreciação dos bovinos de
raças de corte, o uso de critérios estabelecidos no
início dêste século. Buscando o tipo ideal do passado,
semelhante a um paralelepípedo compacto, sobrepos
to em quatro patas curtas, são consideradas, entre
outras características, a simetria, o aprumo como se
íôra animal de montaria, a proporcionalidade ,a uni
formidade e a suavidade das linhas de contórno. Essas
características, inclusive as raciais de ordem secun
dária, bem como, a elegância da cabeça,_ o compri
mento do pescoço, a forma do cupim etc^ sao atributos
que enfeitam o animal, podendo prender a atençao
do apreciador, somente depois de atendidas as exi
gências do padrão que o qualifica
carne. Diz-se produtor de carne, porque, uma vez
abatido, sem o couro, sem a
e sem as vísceras, valerá quanto pesa em carne, em
míSs muscularek. e não mais em gordura, como nos
'̂ ^^ASStoente por motivos amplamente conhecidos,
a carn^Sa é mais cotada que a carne gorda com
28% de gordura, esta, produzida por
tradicional, compacto, curto e baixo. Diante da
clíiação decisiva do mercado para a carne penas com
6% de gordura, a pecuária não teve outra solução
Lnãrreformular os
mal, resultando dai a escolha
nrndii7í-la conhecido como o moderno noyuno ae
corte, cuja silhueta não se enquadra nas antigas re-
^"^"i^L^^ní^í^^acõeriqui apresentadas, sôbre as ca-As Informaç ,. S jq moderno novilho de
racterísticas exoerlmentos realizados nas uni-

Pela indústria deversiaaoes, p ^ .y^ções dos pecuaristas, de

vendo usadas como Instrumento para ajudar na
Sa difídl de avaliação e conseqüente melhora-
""^^Animais^^Sandes, corpulentos, de rápido cresci-mentoTde notável musculatura, c^^^^
graxa, são os reprodutores que cumpre buscar, seie

íofectição visual, aguda e penetrante, apoiadaA .Qj-mances, evidencia o verdadeiro
nos testes P retratado no moderno novilho de
produtor de ^arn , assegurar uma indústria atua-
corte, o unico capaz ae «o &
llzada e evolutiva. confrontado com o no-

O "(B) apresentam as seguintes e dis-
yilho do P^^fp^sticas morfológicas, segundo o Depar-
tintas carpt Animal da Universidade de
lamento de uienemo
Purdue;

<ir

ALFONSO TUNDISl

Zootecnista

VISTOS DE FRENTE

*• •• V"

C3)

A) O animai A mostra desenvolvimento mus
cular no ombro (1) e na zona logo acima do joelho
(2). São áreas corporais indicadoras da musculatu
ra do animal. Todavia, êsse aspecto não deve ser con
fundido com o proporcionado por ombros grosseiros
e proeminentes, sem suficiente cobertura de carne.
A canela (3) é a parte que melhor indica a robustez
do esqueleto. Isso é importante, porque as investiga
ções têm demonstrado que o desenvolvimento mus
cular mantém relação positiva com o tamanho dos
ossos em comprimento. O peito e a papada (4) de
vem ser limpos e sem exagero.

B) Um animal dêsse tipo poderá ser tão carnu-
do quanto o animal de tipo A, mas a sua forma cor
poral não autoriza identificá-lo como tal, visto que
os trabalhos experimentais demonstraram que é qua
se sempre pobre de músculos, respondendo intensa
mente a ceva com acúmulo de graxa. O animal B não
mostra musculatura abundante no ombro (1) nem no
antebraço (2). Se realmente possuir suficiente quan
tidade de carne, esta se encontra camuflada pelo te
cido gorduroso que, unindo e cobrindo os feixos mus-
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cular^ dá ao animal aquela uniformidade e suavi
dade de superfície tão apreciada e desejada no pas
sado. Em regra, não tendo musculos desenvolvidos, a
Eraxa cobre fàcllmente as depressões que limitam os
feix^ musculares, baixando a proporção de carne, na
carcaça. O animal B. de ossos curtos «3> tem essa
característica que geralmente acompanha a aptidão
de produzir mais tecido gorduroso. O peito e a pa
pada (4) do animal B são cheios e arredondados, de
monstrando nada mais que excesso de graxa. O ani
mal que mostra acúmulo de graxa nessa area e em
outras, como será visto mais adiante, quando abatido,
^banja gordura externa e interna

VISTOS DE CI!>1A

A) O animal A indica musculatura desenvolvi
da e portanto saliente na área do ombro (1), visível
também, quando visto por cima. Êsse animal não é
cheio nem apresenta a superfície lisa na parte poste
rior do ombro nem na área correspondente à união
da paleta com o resto do corpo (2) aliás, caracterís
tica indesejável. O desenvolvimento muscular que
acarretou maior estrutura do esqueleto, é antagônico
à aparência suave nessa área. Quando o animal a
tem cheia, se deve ao excessivo depósito de gordura
e aí se dizia que o animal não era cintado de frente
(enculetado) trazendo erros de apreciação quanto ao
arqueamento das costelas. O arqueamento das coste
las deve ser observado na parte posterior (3). O no
vilho atual e de bom crescimento deve ser grande,
comprido e largo, principalmente na altura dos quar
tos posteriores. O osso da anca (ilíaco) (4) deve estar
colocado tanto quanto possível distanciado da ponta
da garupa, permitindo o desenvolvimento máximo de
massas musculares, numa garupa necessàriamente
comprida (5). A parte mais larga do corpo do ani
mal A deve estar localizada no centro dos quartos
posteriores, porque aí é que se localiza a maior porção
de carne de primeira. Observando a forma de pera
quando visto de cima, o animal A apresenta-se mais
estreito na altura das costelas anteriores (2).

B) O animal B guarda uma certa uniformidade
de largura e as linhas de contôrno são suaves, da parte
anterior à parte posterior do corpo. A gordura de co
bertura depositada em (1) e (2) e no resto do corpo,
determina aquela superfície plana e uniforme, sem
altos nem baixos, apreciada e justificada pela zoo
tecnia da época, quando o homem necessitava de
6.000 calorias diárias. A parte mais larga do animal
B localiza-se na metade do corpo, setor onde é en-
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contrada a menor quantidade de carne. O tipo B é
cônlco e essa aparência quase sempre ^tà andada
a um animal de corpo e pescoço curtos, pouco mus-
culoso e sobremaneira super-gordo. Numa cmnpara-
ção ligeira entre os tipos B e À, poder-se-a dizer que
o animal do tipo B é mais compacto e de musculatura
mais leve que o animal do tipo Â. O animal B 6 mais
pesado na região centrcd do corpo e mais curto que A,
necessitando de maior comprimento, mais carne e
menos gordura para se comparar ao animal do tipo A-

VISTOS DE LADO

I

A) O animal A é limpo e livre de pele extra na
garganta (1); limpo e nítido no peito e na papada (2)
e apresenta extraordinário desenvolvimento dos mús
culos do ante-braço (3). Nota-se o tamanho do osso
da canela (4); como foi mencionado, a seleção de ani
mais para a produção de carne aumentou imprevisivel-
mente a proporção de ossos das respectivas carcaças.
O animal A evidentemente, deve ter relativa profun
didade (5); todavia, as investigações têm comprovado
que o excesso de profundidade também nos flancos
(6) é devido ao excesso de tecido gorduroso, razão pela
qual o animal A, sendo do tipo carne, tem os flancos
ligeiramente recolhidos na linha inferior. A qualifi
cação óssea dos membros posteriores (7) providos de
vigorosos músculos define um esqueleto de tal estru
tura que permite ao animal perambular em qualquer
natureza de região. O animal A não apresenta o per-
nil (8) extremamente descido, pois a ausência de te
cidos gordurosos não confere tamanha profundidade
como era antes desejado. O animal A não tem uma
implantação da cauda (9) tão suave, pois, sendo êsse
um dos pontos de maior acumulação de gordura, será
lisa e plana no animal propenso a ganhar pêso em
graxa. O animal A tem a linha superior (10) reta e
longa. ,

B) O animal B mostra excesso de pele e gordura
na garganta (1) e extremamente cheio e pesado o
peito (2). Êsse desperdício de gordura na área cor
respondente ao peito é altamente indesejável nos dias
de hoje. O animal B não denota o d®s®nvolvim^to
desejado dos músculos do ante-braço (3K ixioe o
osso da canela curto, característica da carracla mus
cular. Observa-se, no animal B, profundidade
ma da caixa toráxlca (5), dos flancos (6) e do
(8), proporcionando uma linha inferior reta e horl-
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zontal. Essa profundidade poderá ser aparente no as
pacto da produção de massas musculares, sendo co-
mumente uma condição artificial proporcionaaa pelo
depósito de gordura. Os animais na fase de enr^orda
podem depositar determinada quantidade de gordura
entre as fibras musculares e o restante sóbre a car
caça, formando espêsso manto gorduroso, razão
qual, esses centímetros extra.s na profundidade nao
têm nenhum valor. Observa-se ainda no animal B
que os membros posteriores ^7) são bgeírarnente cur
vados e implantados bem por b&jxo do corpo. Apre
sentando grande deprjsito de graxa nas nádegas, per
mite uma falsa aparncia de músculos proeminenies
(8). A inserção da cauda ^9/ do anima) Pi c pl.ina,
dada a graxa que ali é deposiiadi». Por fmv h linha
superior ílO) é horizontal, curta e a.o

Em resumo, o animal B poríe t oecr rito como
passado da moda, de rorpo prrdioodo, super-
acabado e de pouco rieseMVo]viuier/-.r. rr.u<r-.jiar.

VISTOS m r« \ s

A; O animal A é ligeiramente grussu ru na area
correspondente à inserção da cauda (1), significando
que não houve deposição de graxa para^ dar aquela
aparência lisa, delicada e suave, antes tão desejada-
Observa-se grande desenvolvimento da musculatura
dos quartos posteriores (2) relativamente profurxdo e
de expressiva quantidade de carne. Êsse carnudo ani
mal A tem os músculos visíveis, encapelados e proe
minentes, principalmente quando estimulados pelos
movimentos. Observam-se ainda, nitidamente, as li
nhas divisórias dos vigorosos feixes musculares das
nádegas; tanto na face externa quanto na face in
terna do pernil' O animal exibe musculatura de pri
meira, pesada e pernas retas (3). O escroto (4) e
limpo'e nítido, livre de graxa que comumente nessa
área se acumula. No animal A, as patas (5) estão bem
separadas, oferecendo condições para o desenvolvi
mento das massas musculares e o melhor equiliDno
corporal. ^ , ....

B) O animal B tem a inserção da cauda prat.-
camente submergida (1) pois se apresenta envolvido
pelo tecido gorduroso. Quando assim acontece, a apa
rência visual, como sucede em outras áreas do corpo
é lisa suave e plana. O animal B não apresenta ck-
pressão muscular nos trazeiro? (2) nem permite a
avaUação do desenvolvimento muscular, i>orquant..
está totalnTente coberto por espessa capa gordurora,Sr se emrSa fogo abaixo do couro. Por fim, o.
os^os cuHos (3), o limitado afastamento dos mem-b s nost\ífnrer( 5). a excessiva profundidade rias na •
de-as e a' área do escroto "-D cheia e. sobrecarregada
d.."graxa, são iiuUcios de pobreza de carne e desper-
di:;U> üc gordura na carcar-a cio amniai

Combate à marcação

de gado a fogo

A rlrcnlar
Brasil '-nvi' u ao.s

Pai.s. k.oibr:' que. n...s nm-rcr
fínani la.mcn. i o .nfim, "o n; i' !•:
p( ia a..riid.idf d . r-banho
art • (). •'!') 1j> 'i' Lei 10

n 1! que o Banco Central do
inier.n-s de crédito do

beneficiem de
10 :e ubr'ga a zelar

. ; jna' determina o
07. bem como a

Bra

pr<c. id'.nciar ^ in i níurn.s.i (.ii
].<•: I VM, de 'nt 0 dá. .i niaia.-.
boviiiMV (iiret;., nu inriiret.an.- :
ra ãn financiana '• anida nã >
nhani a integra Ia. independentemente de sua con
dicãn para efeito de garantia n,.atarem

Bessalta que o.s pccuun.stas que nuo atatarmii
.-.v.sa.s deiermiriatões lecais •nao realizarão novas P
raçõe.". e.-ipeeialni. nle aqueies que nao tenham
animais eorret.arneiiie ni.treados •

E.ssa providência nunto contrlbiura, P ^
para a preservação do eouro do e. ido buun •
niente no que se refere ã nuen... marcaçuo a fogo nas

'' "'bíí .rmar-zin-ão .. fogo é pr^clsoJcm;
"««Oouro.,

}-> •-r i» f ;i O fatio rjt)\ iTi ' ; . -l laiuiti i

çãV; do euuro Nu., udianta i .vi, tr do {á-
ik !.- s-i M.at.uicur.'S não . .••openireni. í -...js

iib-decor a Loi. U.m eouio sem 'do
r uidi d .0 Seus inn.rcsses' (.'uide dos IntertuSes a

rvan^ ia do art. 1." da
i.> df todo.s os animais
• vinculados â explo-
Sinaiados. OU que ve-

e {•.siabeleciinentos de
abate que saei du aren. .g nio. cuja '"•"•cação esteja e.
desacordo .oin im. terão que p.igar Pesadas multa _
As.siin. as rr.se . marcad.as erradamente nao ^"«0
CO Não peiniitu que isso aconteça Cuide da sauae
do seu rebanho. Cuide da prosperidade do Brasu.

As marcas a fogo devem ser as menores possi
vcis. Consulte o veterinário da sua
d..rá todas as informações sobre como cuidar d
rebanho e preservar• lhes as i.cles Cada eo^o
gncio é prejuízo seu e do Pais. Ajude a si n -
Ajude o Brasil que preeisa de vfaé! ...nfif-i-

O gado so poderá a ser oiareado a ferro
tp na cara, no pescoco e nas regiões situadas
da linha imaginária, ligantlo as ârticulacões feniury
rctulo-tibial e umero-rádio»Veja-se o Cli
chê). Marcar lera desses lugares e incorrer em gr^ '̂
ves penalidades e desmerecer o Era.^li

Peles isentas de marcas vale mai.?! Produza niais.
...1 . a » n 1 Vr /-V *« IProduza melhor!

0§ pontos pretos indicam as partes do couro que
podem ser marcadas.



Se há falta de carne e leite

a solução é criar SCHWYZ
RAÇA QUE REÚNE:

fm

★ velocidade de ganho de pêso

★ precocidade

★ produção de leite

★ produção de carne magra

•>•



testado na água BRANCA!
"NELORE D/

MARABA I — Re

servado Campeão
Sênior da raça
Nelore — Filho de

Marabá e neto de
Egípcio, dois au
tênticos Cam

peões da raça,
em passado não
muito distante.

Marabá I, Chefe
do plantei do sr-
Luiz Massa, cons-
tituir-se-á, atra
vés de seus fi
lhos, na maior
esperança do Já
multo comenta
do "Nelore da

Mogiana".

CAUSOU SENSAÇÃO OPLANTEI COMANDADO N

P/

»
i:ste magnífico conjunto de
raça mostra-nos mais
vez Marabá I coni 3 otiinas
matrizes do rebanho das ia
zendas Helu e Jovi, que deve
rão ser acasaladas com aque
le raça dor para aprimorar a

raca Nelore na regiao.

HELU e «JOVI LUIZ MASSA



VERTIGINOSO RROGRESSO DO

MOGIANA"!

lARABÁ I NA XII EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

GABINA — l * prc^mlo na CatORoria. Por Cha-
vante e Cinderola. N;lscou oni 11 de abril de

19G7.

GAROTO DO RINCÃO
1.0 prêmio na Cate

goria. Por Rincão VR
e Guapeva, é também
nm dos principais pa-
dreadores da seleção
nelorista do sr. Luiz
Massa. Garoto do Rin
cão nasceu em 9 de

agôsto de 1966.

^ TMm
A ^ 'Vil

CHURA — 2.® prêmio da Categoria. Por
Barã (importado) e Muralha — Adqui
rido ao grande criador dr. Orestes Prata
Tibery Jr. Neto do "Rei" Karvadi (Barã)
tem todos os requisitos para brilhar num
futuro bem próximo. Nascido em 26-10-67.

ESTRADA MOCOCA - OA«IURU - QUILÔMETRO 273

EM MOCOCAs
SR. WAL.TER A. BECKER

R. RIACHUEL.O, 332 - FONE: 411 - C.

EM SAO PAULO:
RUA FRINCESA L.EOPOL.DINA. ISB

TELS.: 260-1065 - 260-2375



ESTAHCIA Sta-CRUZ

VIA ANHANGUERA

LEITE OU

HOLANDÊS
VERMELHO

é O Indicado
no cruzamento

o zebus

Se você quiser:

1 - Qualidade e tipos - temos
touros e vacas campeões^
importados.

2 - Pêso e rustlcidode - nossos
touros pesam 1 tonelada
e sâo criados a campo.

3 - Leite - nossa média em 3
ordenhas é de 24 quilos
por vaco.

4 - Preço - temos os melho
res, porquetemos o maior
plantei do País.

Dr. Fernando
«losé Santos

Bm S&o PawlO!
Av. Higlonópolls, 1048 -

Fones> 31-2276 o 31-3030

Em Campinas»

Via AnHangllora

ZOOTECNIA

IMPORTÂNCM DA PRIMEIRA LACTACÃI
RA SElECiO DA VACA LEIIEIRA

Os criadores de gado leiteiro,
em geral, acreditam na importân
cia da primeira lactação na sele
ção de suas vacas leiteiras. Entre
tanto, ainda hà os que têm duvi
das quanto à validade dos dados
referentes ao primeiro período de
lactação, seja por que nao acredi
tem na certeza désse elemento de
avaliação, seja por terem observa
do que as filhas de certos touros
"maturam" lentamente e custam a
exibir o que são efetivamente co
mo produtoras de leite.

Êste assunto, para ser devida
mente discutido requer a fo^niula-
ção de três perguntas: 1) Há dire-
renças quanto ao índice de matu
ridade, entre grupos de touros di
ferentes? 2) Qual a relaçao entre
produção da primeira lactaçao e
produção nas lactações posterio
res? 3) Qual a relaçao entre a
produção da primeira lactaçao e a
vida ou permanência do animal no

"^^Para resolver a primeira duestao
deve-se observar a variabilidade
da produção de leite entre as novi
lhas de primeira cria, como foi fei
to há alguns a^s zootecnis-
tas Hellers & Freeman do Colégio
Estadual de lowa, EUA, co™ ani
mais de raça Holstem- Nesse es
tudo, que compreendia cêrca de
10000 indivíduos, as idades no mo
mento da primeira pariçao varia
vam de 23 a 35 meses.

O aumento verificado na produ
ção de leite, para cada mês a mais
na idade de parição, atingiu 72,6
kg. Êste valor está de acôrdo,
se exatamente, com o que se pode
esperar dos índices de correção de
idade presentemente utilizados pe
los órgãos técnicos norte-america-

'̂ ^Entretanto, em relação a cada
mês a mais da idade de pariçao,
as fUhas de diferentes touros au
mentaram em média quantidades
variáveis até 118 kg de leite, em
bora a maioria não ficasse longe
dos 72,6 kg. Esta verificação está
de acôrdo com a de trabalho se
melhante de outros zootecnistas e
sugere que as filhas de alguns tou
ros maturam de modo diferente
que as filhas de outros reproduto
res

Há outros fatôres, não relaciona
dos com a constituição genética a
novilha, que Podem ser respom-
bilizados pela variaçao da taxa oe
maturidade. Prova disto é que m
diferenças observadas nas tiwas
maturidade entre rebanhos
sido três vêzes maiores ou mais
importantes que as devidas a tou

fato de esperar que as «^as
se tornem maduras antes de
uma decisão sôbre os
determinar um nal
valo entre gerações /^dade do Pai
por ocasião do nascimento
lho) de cêrca de 50 PO^j^To
Êste aumento causa preju^»
progresso genético do
to superiores ao ganho que P
ria ocorrer com a espera.

No que toca à segunda per^J_
ta, a questão poderia ser .g.
da. também nos seguintes têrmos.
A primeira lactaçao é,
mente, a niesnía característíc^
quanto à produção ^ ya-
lactações seguintes, da j-çio
ca? Se êste fôr o ^L^co-
baseada em uma „ ba-
ce" será a mesma cousa Q"® »
seada numa produção "ma^i • .
existência de uma „ nro-
a 1 (perfeita) significaria que P
duções de leite
ras são genèticamonte idênti

Entretanto, vejamos os
dos obtidos P®los zootecnistas
Vleck e colaboradores de Corn ,
EUA, que analisaram cêrca de
28000 lactações de vacas de cm
raças leiteiras e verificaram q
correlações genéticas entre a P
meira e as demais lactações
bem próximas de 1. A média
métlca dos valores Pertencentes a
cinco raças leiteiras foi 0,9".

Consequentemente, a seleção
base em primeiras^ lactações ^ -
vadas será quase tão eficiente,
mo fator de melhoramento do re
banho, como a seleção feita pelas
próprias produções "maduras .

Resta agora examinar a última
questão. As vacas novas, altamen
te produtivas, terão vida breve, se
rão auto-destrutivas?

A resposta certa somente pode
ria ser dada em relação a um re-
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banho em que não houvesse soU -
ção artificial. Mas podemos levar
em consideração os dados de pro
dução colhidos há poucos anos pa
ra tentar interpretar o que ac<m-
teceu no passado.

Vida longa em vaca leiteira quer
dizer a habilidade para que não
haja descartes voluntário^, e invo
luntários. Neste contexto, as no
vilhas de primeira cria. com pro
dução elevada, permaneceram no
rebanho por tempo mais dih-.tado
que as pouco produtivas isto tem
sido mostrado em vários estudos,
notadamente em Cornell. ern UtGT,
ocasião em que os zootecnistas com
dados alusivos a 100 000 vacas cal
cularam que a correlação fenotipi-
ca média entre a produção da pri
meira lactação e duração da vida
no rebanho se acha na faixa de
0-19 a 0,25 € as correlações genéti
cas de 0,54 a 0,77.

Por êsses dados podemos ver que
"produções elevadas" e -vida lon
ga" são qualidades geneticamente
compatíveis, visto que as correla
ções são diretas ou positivas. E a
seleção com base na produção da
primeira lactação não resulta em
animais com vida breve.

Em resumo, tendo em vista a
produção de leite em idade madu
ra, os touros não podem ser sele
cionados perfeitamente quando se
têm por base as produções corres
pondentes à primeira cria. Entre
tanto, as diferenças de índices ou
tavgg de maturidade não são sufi
cientemente grandes a ponto de
anular a desvantagem que decorre
da demora até que as filhas ama
dureçam para decidir se os pais
devem ou não ser conservados. Na
realidade, as diferenças observadas
nessas taxas são um fator relati
vamente sem importância no que
concerne à seleção de touros.

Por outro lado, da seleção de no
vilhas de primeira cria altamente
produtivas não resultam vacas de
vida curta no rebanho. O antigo
temor de que as vacas altamente
produtivas sofressem processo de
auto-destruição, pelo seu trabalho
excessivo na primeira lactação pa
rece não ter base cientifica.

(Adatado de Wilcox, C.J. 1968.
Should we Select on First-lactation
Recods? Hoard's Dair. 113 (20);
1189, por L.P.J.)

FOECOS COM GORDURA
POLl-INSATURADA

Provado que as dietas com gor
duras poli-insaturadas ajudam o
homem a evitar as doenças cardía
cas, estão sendo desenvolvidos es
forços no sentido de se obter car
ne de porco com essa qualidade.

Verificado que o colesterol e os
ácidos graxos saturados das gordu
ras animais participam da eleva
ção do colesterol sangüíneo e das
doenças do coração, a obtenção de
carne suína com o referido tipo de
gordura parece muito importante

p:ira O.s paisos grandes consumido-
ri-s dêssp alimento

O assunto é particularmente im
portante quando se verifica dia a
d;.i a crescente produção e consu
mo de salsichas, lingüiças, paios,
fiarnbre e outros embutidos com
ba.se na carne porcina,

.-xte ha pouco apenas se podiam
retirar os excessos de gordura ex
terna mediante "limpeza" das pe-
ça.s ou pedaços de carne. Pouco po-
di.i ser feito em relação à gordura
Situada no interior da carne

Não obstante, os técnicos vêm
encontrando diferenças na gordu
ra de animais alimentados com ra
ções compostas de oleoglnosas, tais
como o còco ou o girassol, durante
0 período de "acabamaneto".

O oleo de cc>co é rico de gordu
ras saturadas, tipo êste, implicado
nas doenças cardíacas do homem
ao passo que o óleo de girassol é
rico de ácidos gra.xos poll-insatu-
1ados. tipo admitido, conquanto
não provado, como o mais indi
cado para minorar os problemas do
coração.

A gordura dos suínos alimenta
dos com óleo de girassol permane
ceu quase derretida à temperatu
ra ambiente do laboratório de car
nes da universidade de Nebrasca:
contr,ãrlamente, a dos porcos nu
tridos com óleo de côco conservou-
-se sólida. As salsichas feitas com
carne de suínos alimentados com
óleo de girassol eram macias ao
toque, enquanto as elaboradas com
a carne de animais arraçoados
com óleo de còco eram um tanto
grosseiras.

Essas diferenças estão sendo tes
tadas no laboratório de carnes pe
lo método convencional, no qual a
carcaça é pendurada em câmara
fria antes de ser processada: e por
outro, que consiste em trabalhar
a carcaça sem a espera habitual
para esfriá-la. Êste método tam
bém está em estudos visando pou
par tempo e trabalho à indústria
de carnes.

As provas visam determinar os
efeitos em carnes processadas, sal
sichas e banha. Para uma idéia
da importância das carcaças de
porco no fabrico de salsichas, mor
tadelas e salsichões, basta referir
que, em maio de 1968, foram pro
duzidos e inspecionados nos EUA
cêrca de 57,5 milhões de quilos.
Entretanto pouco se sabe a res
peito da influência do ambiente,
alimentação, métodos de criação e
várias etapas do processamento na
qualidade do produto acabado.

O laboratório de carnes está es
tudando os efeitos do processamen
to da carne suína por técnicas cha
madas -aceleradas" e os efeitos da
nutrição e melo ambiente nessas
carnes.

(Adatado de Peo Jr, E.R. 1968.
How to Raise Polyunsaturated
Pigs. Quart. Ser. Farm Ranch
and Home: 2 por L P.J ).

REVISTA

DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que
zela pelos seus interêsses

dia e noite:

• estuda os vários meixiados

do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se

jam vendidos sempre pelo
melhor preço.

• consegue, para sua cria
ção, os conselhos dos mais
experientes criadores e téc
nicos do País.

• obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mundo

inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavom^ e
na industrialização agrí
cola.

• no fim de cada mês apre
senta-lhe um relatório

completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

Essa secretária está às suas

ordens por trinta cruzeiros
novos por ano. É a REVISTA

DOS CRIADORES.

Pedidos de asinatura:

Av. Pompéia. 1214 - Fundos "B"

São Paulo — BRASIL

(Remessa de importância em

nome da;

'Editôra dos Criadores Ltda.")
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PECUÁRIA

LEITEIRA

MODERNA

Ú^kèáiiííáml

O feno curado e sêco em leiras deve ser enfardado logo que a umidade
contida na ferragem diminua adequadamente (nunca mais do que
20-25%). A enfardadeira deverá conservar o mais possível a folhagem

das plantas fenadas.

o transnorte de grandes tonelagens de alfafa não enfardada e
nara m?nistrá-la frcsca ao gado. ou para picá-la junto ao silo, sò-
mente será econômica em grandes empresas leiteiras ou em fábricas

desidratadoras dessa leguminosa, indústrias de raçao, etc.

coyi/il

,\ c onservação e ivianejo ot-
OIENTE D.áS PASTAGENS E ALE
VÍENTOS PARA
Só EVITA PERDAS DE QUALIDA
DE E DESPERDÍCIO, COMO FA-
CILIT.A SUA UTILIZAÇÃO E POU
PA DESPESAS.

O armazenamento de plan
tas forrageiras. para conser
var suas qualidades nutrlti-
vas e poder ministrá-ls-s
gado, é prática tão antiga
como a própria pecuária,
exploração leiteira, êsse
mazenamento é muito util e
importante, sendo realizado
em depósitos fechados ou si
los, nome derivado do latjm
e do grego, constante de
rios idiomas.

o silo é fator muito imp^or-
tante na solução do ProWe*
ma da alimentação do gaoo,
quando o rebanho não pooe
ser levado a pastar, ou nas
estações do ano em que o re
cesso invernal da vegetaçaô,
as sêcas muito prolongadas
etc dificultam o acesso do
gado a pastagens abundan
tes e suculentas.

A forma ou tipo de silo que
o pecuarista leiteiro deve
construir é aquele que me
lhor atende às necessidades
da empresa, custo Inicial, ma
nutenção, durabilidade, dis
ponibilidade de capital, tem
po e mão de obra etc. O
granjeiro que desejar apro
veitar a utilidade de um si
lo é quem melhor pode de
terminar se o que necessita
tem caráter temporário ou
permanente e se a constru
ção será do tipo aéreo, trin
cheira ou subterrâneo.

revista dos criadores — Setembro de 1969



mNEJAR AS F0RRAGEN5

Elevadores de ferragem -providos de esteiras sem
fim ou tubos de impulsão por ventoinhas são os me
lhores meios para encher silos aáreos. O enchimen
to é mecânico, acionado por motores elétricos ou

de combustão interna.

A retirada da silagem para servi-la ao gado é feita
melhor e com menos gastos com o auxílio de uma
máquina acoplada ao trator que reboca a carreta.
Um só homem faz o serviço até a chegada da si

lagem nos comedouros.

o silo-trincheira representa o método mais econô
mico de armazenar ferragens. Quando suas pare
des são revestidas de concreto, evitam-se perdas
por infiltração de água- A silagem deve ser bem

compactada.

Muitas vêzes há vantagem em instalar telhados sô
bre os silos-trincheira para que o gado possa ali
mentar-se de silagem à vontade, especialmente du

rante as grandes estações chuvosas.

i



ALPiENTACAO

Sementes peletizadas

Mais do «lue nunca, as plantas
da família das leguminosas ocupam
hoje lugar de Importância na esca
la dos vegetais utilitários. Porque,
além de suas peculiares caracterís
ticas de fertilizante natural do so
lo, apresentam uma gama enorme
de variedades e tamanhos, indo
desde as frondosas árvores de por
te grande aos modestos vegetais de
horta e pastoreio (alfafa, trevo,
comichão, etc.).

Já na antigüidade se conhecia,
embora empiricamente, a capacida
de das leguminosas quanto a tornar
determinadas áreas de solo mais
férteis e produtivas. Costumava-se
transportar, naquela época, terras
que tivessem sido cultivadas com

GADO
REPRESENTAÇÕES PARA

Compras e vendas
Reprodutores e matrizes, registra
dos, controlados e sem registro de
tôdas as raças leiteiras e de corte,
vacas e novilhas 3/4 a 7/8 Holan
dês e 1/2 sangue Holandês x Ze-
bu (Girolando), para formação de
plantéis leiteiros e nelorados para
formação de plantéis de corte,
destinados às áreas da SUDAM e
SUDENE, Búfalos, cavalos Man-
galarga e suínos Duroc Jersey,
Wessex Saddleback e Landrace.

^studam^se financiamentos
e transportes

PANTAHAL
AGROPECUlÜtlA

Rua Aluísio Azevedo, 355

Fone: 298-5389 — S. Paulo

Dennis Vieiia Piza

leguminosas para misturar com ou
tras de áreas em que se pretendia
plantar leguminosas do mesmo gê
nero. Tudo com o mtulto de au
mentar a produtivli^ade, po Q
assim rezava a tradição.

Somente no século_
século da racionalização
por excelência, é que o
ficou devidamente esclarecido. Sou
be-se então que as
abrigam em suas raizes cultura
de bactérias, formando agrupa
mentos característicos, "ódulos,
que têm capacidade de retirar
trogênio (N) do ar e 'rocá-lo p
açúcares elaborados pelas plantas,
fenômeno conhecido por s'rn .
em que se produz uma perfeita re
ciprocidade de benefícios vitais en
tre a planta e as bactérias.
forma, para cada gênero ou
de gêneros de leguminosas,
uma bactéria especifica;
pio, ao gênero Trifóllm (trevos)
corresponde a bactéria do grup
Rhizobium trifoll- ,

Entretanto, freqüentemente, apos
a semeadura, as leguminosas n
apresentam aspectos multo la -
ráveis e promissores. Fôlhas
melhadas ou amareladas e,
mais freqüência, nao desenvolvi
das, raquíticas e
sintomas clássicos. Se examina
mos as raízes, constataremos q
não houve nodulação ou houve em
quantidade mínima, insuficiente
para o crescimento normal o
planta. Para evitar que tal
teça é que modernamente se in
troduziu a prática da inoculaçao aa
semente, precedendo a semeadura
das leguminosas, a qual
às plantas, notadamente na lase
crítica de sua formação, a presen
ça benéfica do nitrogênio,
tanto necessitam para perfeito
normal desenvolvimento.

Assim, o que os antigos faziam
por mera intuição, misturando
quantidades de terra, para que as
bactérias (que êles nem sonhavam
conhecer) medrassem na nova cul
tura, reproduz-se cientificamente
em laboratórios. Aquele mesmo
princípio da bactéria específica pa
ra o gênero específico de legumino-

Vtamar Barros de Moraes
Engenheiro Agrônomo

sa adota-s. nos luOos de
O produto A técnicach'ama-sc
misturar o da semeadura.
mente, no momento ^ ^denomina-se ' ^ formal de-
r/n^ÕlKn^-^deWduer
TcuH.vo dc
ma singular «Vn®

—^??fundô en«g=ç^"S
inferiores do soio- legumi*
gramíneas, . crescimento

rarScêm"' Modernamente nm-^p?nrculação das
além de mocnladas »o ' yp«.
com carbonato caleifosíato penew S baSlss.
Inocuo a essas ,^„oritam 8®*

Assim tratado. d.
pecto de „j-s A capa de
sementes P®'®ÍV^j-ío Óu hiperíos'®*
carbonato de ®f^i®i,„ctérlas asseg»"
to que bicões extraordind*
ra a estas condiÇoes exwrias de sobrevlv^c^a.^
que resistam sido laá"
as sementes A^rra. Ü®»
çadas imediatamen ngietiza-
vez no solo, as sedentes
das germinam . «rescimen-
mente e a velocidade de cresw
to da planta é notáveL ÊSte^
cimento ^fiiacão de colô-
seqüência da í"f^as raizes
nias de bactérias nas ratóe ^
dulos) que abastecem a planj»
nitrogênio retirado d® nrotetora
rico. Além disso, 3. c^pa p - pigro
da sementes ®®ífipiicíí-
um melo estimulante à
çâo das bactérias, o que se poje
comprovar examinando a noa
ção das raízes.

E aqui se impõe uma Pergun^:
onde semear as sementes de 18
minosas peletizadas? No Rio Qf
de do Sul, o maior emprêgo wm
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VEJA OQUE VOCÊ TAMBÉM PODE GANHAR COM Osido feito, com absoluto sucesso, em
restevas de cultura de arroz Cons
tata-se elevado índice de incidên
cia de bactérias em terras onde se
cultiva arroz em rotação com uma
leguminosa, notadamente o trovo
ladino. Em pastagens perenes, em
campos naturais, consegue-se in
troduzi-las perfeitamente, quando
semeadas no mês de abril/maio. ^
tendo-se o cuidado de conservar a
vegetação existente bem rasteira,
ou com uma discagem leve da
área,

O processo de inliodução de le
guminosas peletizadas em restevas
de arroz dispensa qualquer outro
trabalho da terra. É aconselhável,
entretanto, que, para crescimento
inais rápido e eficiente das plan
tas, a soca do arroz esteja o mais
baixo possível.

Desta forma a pré-inoculação
das sementes, com o conseqüente
enriquecimento de carbonato de
cálcio ou hiperfosfato peneira 300,
que contém a capa protetora q ,e a
envolve, além de constituir um mé
todo eficiente de garantir o desen
volvimento normal da legumini sa,
é uma proteção científica contra o
risco da não-nodulação ou nodula-
ção atrofiada e o inevitável pre
juízo na colheita.

Para outras informações, suge-
riinos que o leitor entre cm contac-
lo com o Departamento da Semen
tes da NITROSIN S/A Ind. e Com.
de Produtos Químicos — Rua Xa
vier de Toledo, 137 — 7." s/ 74
fone: 33-3206 - 36-1712 - São
Paulo — SP.

governador,. ..

(Conclusão da pág. 69)

quetá — Prop. Erico Ribeiro Jun
queira — Faz. Abaiba Leopoldi
na — MG,

RAÇA CAMPOLINA

CAMPEAO SÊNIOR — Jaguari
Prop. Epaminondas da Cunha

Melo — Faz, Campo Nôvo — Jequi-
tinhonha — MG,

CAMPEA SÊNIOR -- Princesa
Prop. Epaminondas da Cunha

Melo — Faz, Campo Nôvo — Je-
quitinhonha — MG.

CAMPEAO JÚNIOR —- Gatilho de
Passa Tempo — Prop. Manoel Gui-
do e Gil Pacheco Filho — Faz. Mi
ragem — Gov. Valadares LAG,

CAMPEA JÚNIOR — Granada
de Passa Tempo — Prop, O mesmo.

raça mangalarga paulist.a

CAMPEAO SÊNIOR — Danúbio
prop. Durval Conrado Martfeld

__ Faz. Aldeia Velha -- Castro Al-
ygs —— Bania,

CAMPEA JÚNIOR - Aleluia da
(Conclui na pág, 125)

PROOV3TO ppET\f
t'

í4ÒN/q

lepestat

LEPESTAT, em cápsulas, é a
nova e completa formulação LEPETIT,
que protege os animais novos, desde
o oitavo dia de Idade. Previne
e cura diarréias, (cursos) pneumonias
(tristeza dos bezerros, batedeira
dos suínos) e multas outras doenças.
Moderno, fácil de aplicar,
LEPESTAT acelera o crescimento,
melhora a conversão alimentar.
E oferece também, a vantagem da
desmama precoce, permitindo í
uma considerável economia de leite. [
Porisso é que se diz: LEPESTAT,
cápsulas que valem ouro!

LABORATÓRIOS LEPETIT 8. A.
SAO PAULO • (Guanabara • Goiás - Mato Grosso • Est. do Rio • Esp. Santo - Distrito federa) - Paraná - Sta.
Catarina - R. Grande do Sul) - Rua Campos Salles, 1500-São Paulo • BELO HORIZONTE - (Minas Gerais) - Rua do
Ouro, 1.701 - Belo Horizonte •'RECIFE - (Pernambuco • Alagoas - Paraíba - Rio Grande do Norte) - Av. Cons. Rosa e
Silva, 1.199 - Recife • FORTALEZA - (Ceará - Piauí • Maranhão) • Rua Pedro I 863 • Fortaleza « BELÉM - "
Amapá) • Trav. Campos Sales, 554 - Belém» SALVADOR • (Bahia - Sergipe) - Rua Rocha Galvâo,.22 - Salvador.

R£VISTA dos criadores — Setembro de 1969



SILflGEM E FENO ESTIIO
NA MIRA DE NOVA ODESSA

o valor e o comportamento de
silagens e fenos, como volumosos,
na alimentação de vacas leiteiras
sao a preocupação de especialistas
do Centro de Nutrição Animal e
Pastagens, de Nova Odessa, que de
senvolvem, agora, a segunda eta-
Pa de uma série de pesquisas, com
recursos fornecidos pela Nestlé, no
total de NCrS 41 mil. No dia 14
de agosto último, o secretário da
Agricultura de São Paulo, Dr. An
tônio Rodrigues Filho, esteve em
Nova Odessa, para participar da
inauguração dos silos trincheira,
construídos e carregados graças ao
convênio CNAP-Nestlé. Uma série

Durante a reunião o engenheiro-
agrônomo Antonio José Rodrigues
Filho, secretário da Agricultura,
ressaltou a importância da pesQiü-
sa para o progresso da pecuária.

de outros silos cilíndricos subter
râneos e silos-piloto, para testes es
peciais, já fóra Inaugurada, no ano
passado, dentro do ajuste entre a
emprésa particular e o Centro.

Após a saudação do diretor do
Departamento da Produção Ani
mal, Dr. Alberto Alves Santiago, o
secretário da Agricultura ouviu
considerações da equipe que está
desenvolvendo os trabalhos, sob a
supervisão do diretor do Centro,
Dr. Geraldo Leme da Rocha. Na
ocasião, elogiou a dedicação do
pessoal e encareceu a importância
da cooperação que o CNPA vem re
cebendo da Nestlé, para ésses es

fe-=SL-

A reunião foi realizada ao ar livre,
com rápidas palestras sôbre a ali

mentação do gado.

Hago destacou a impor-
tudos. ,sas gm andamen-
táncla das fase, já com re
to, cuja p '̂, fados por esta revls-
sultados divulgada pelos es
ta está senão pgpartamento depeclallstas ".^-nica da SecreUrla
Orientação

da Agricultu o sr. Félix E.
Por último- Nestlé. que des-

Jolllet. d'̂ f^°êsse de sua organiza-
tacou o '""^^..jsas dêsse tipo, capa-
ção por r os custos de pro-
zes de baratt benefício de
dução, na indústrias trans-produtores ru ^^^gumldor final-
formadoras

Qs estudos

da fase das pesqui-
Nesta segu" estão sendo rea-

sas do conven estudos:
lizados dois ^'fToiandesas (cedidas

a) vacas gla Fazenda Sao
por empréstimUj^gé Bonifácio Cou-
Qulrlno, do testam três trata-
tlnho Nogueir arraçoamen-
mentos difere ggj.gg ^ ^
to: 1) a sllagem ^jo
CO volumoso stltuldos de sila-
volumoso sao 05% de feno de so-
gem de sorgo volumoso sao
ja perene: -í' sllagem de ml-representados P pglg {gno
lho e os res
de soja P^''^pitangueiras (empres-

b) vacas ^^^ enda Três Barras,
tadas pela [ quatro trata
da Anglo) t gg. 1) sllagem de
mentos dlfer gordura; 2) slla-
napier e fono soja pere-
gem de napier milho e feno de
ne; 3) ^sllagem de milho e fe-
gordura; 4) g g
no de soja P® de arraçoamento.

Nos dois f^P 5o é de rações ba-
a complementaçao
(Conclui na pág-



Reorganizado o
Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai

da n.P.C.B.

Na próxima edição publicaremos o interessante estudo icima Intitulado, no

qual o seu autor, dr. Ficieiis Alves Netto, nos leva a "conclusões Interessatttlsslmas

e são mesmo de molde a nos tirar dèste circulo vicioso ein que estlveraut OS
trabalhos de melhoramento das raças de corte no Brasil, onde os criadores não
encontram um ponto de apoio senuro para sua orientação. Utilizando os resul
tados das pesaprens individuais, devidamente padronizados e ajustados, colliidos

sistemática e disciplinadamente, ràpidamente poderemos determinar o compor

tamento médio de um rebanho, de cada sexo, em diferentes idades, em grupos

de indivíduos filhos de um reprodutor, nas diferentes raças e regiões, etc. Com

o decorrer do tempo poderemos conhecer, em números, a influência do mês de

nascimento, do ano, da forma de trato.

Eis porque pode ser considerada a nova orientação como uma Importante

contribuição para o melhoramento dos plantéis com vista à produção de carne."

Com êsse trabalho será publicado o primeiro Relatório Final de Pesagens,

devidamente padronizados e ajustados, e mais os resultados de controles parciais
que mensalmente vimos publicando.

REVISTA
DOS



RELATÓRIO N.' 294 — MAIO DE 19G9

Conclusão da Edição Anterior

t
SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

Griu Idade Con- Dias

do anos trAfa da Laita %

sangue mesas lactaçío

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. Est. do Paranã. Contrôle em 29/5/1969. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cast. Leffers Kiask XXIÍ PO 5-10 2.° 47 15,76 3,93

São Nicolau Carinhosa PC 6-2 1.° 10 22.1 1 2,65

São Nicolau Martona 28 31/32 6-3 3.° 83 22.58 4,08

São Nicolau Boneca 541 31/32 5-8 9.° 323 13.63 5,02

Roiand 1125 Pabst Prins PO 4-11 3.° 81 23.09 3,70
Sta. A. Skyrocket Verbena PO 4-1 6." 155 27,04 3,93
Lotas Pabst ilustre 335 PO 4-3 4° 103 15,70 3,74
São Nicolau Rainha PC 3-10 6.° 157 17,59 3,07
S. Nicolau Baronesa Chariotte NR 3-5 2.° 40 16,34 4,32
Roiand 1047 Retana Pabst PO 3-7 3 ° 82 19,60 3,14

III EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA

IPIAÚ — BAHIA

7 a 14 de Dezembro de 1969

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.

Medalha de Ouro ao Melhor
Expositor da Raça Jersey con
quistada nos anos de 1955, 57,

59. 61, 62. 63, 64. 65,
66, 67. 68 e 69.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS
PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de
Gado Leiteiro de São Paulo mais vezes conquistou o prêmio má
ximo da raça, que é a MEDALHA DE OURO GOVÊRNO DO
EST. DE S. PAULO (anos de 1955, 57,59,61,62,63,64,65,66.67.
68, e 69). Em 1962 e 1966, e no mesmo certame conquistou a
MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO
oferecida ao criador que alcançasse o maior número de clas-

sificaçes com animais de sua criação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.

CAIXA POSTAL 20 — SAO JOSÉ DOS CAMPOS, SP

Em São Paulo: AVENIDA PAULISTA, 1938 — 16° ANDAR

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969



Criu

do

Idad*

*rvot

m* •««

Coo- Di»>

fí-òl» €Í«

lacl*f io
Lailc

Arapoti Kok Harmke 7 PO 3 P 3 * 73 18 26

SX. Josefa da Branquinha NR 1 * 70 C4

Mipoti Kok Algenib 3 PC 1 2 4 ' 1 • 24

SX. Josefina Madcap PO z fi 1 PO 1 3 68

Sto Nicoiau Reata NR 2 ' aC ? 4 .46

Sio Nicoliu Aafje Rolend NR : * aC • 3 00

Administradora Campo Grande Ltd« Vera C n j -At ri- (»« K* 1'5 A s Gr r A, \

ífn 28/3/1969 Regime rfe pe^io com rs<;»o t. ' 7 • .S J

3P 7" 30

50 1 5 00
- 65 3 1 80

1 10 29 1 0

P 21: 15 10

P : 3 ^ 1 5 00

8 OI*? 1 .3 50

7 7 1 0 1 3 60

6
1 a 1 5 40

6 1 6 9 1 6 00

6 1 50 23 OC

c, 1 4 t 20 20

5 151 1 5 00

5 t 34 13.80

3 86 2 1.00

3 82 1 4 90

3 62 1 8 20

51 2 1 60

2 38 1 5.30

29 16 40

2 50 2 1 .50

1 1 4 25.80

p Ier'%r " * »

1 5

4 '

1 1

4

3

3 2

2 2

4 0

2 6

3 5

7 O

2 2

2-1

3 8

3-7

1 r

3

4

O

R

9

<s

<4 4

3 '3

4 ; 3

3 '

3

4 1 •

C Oí*' r >'ír

3 00
3 13

2 .">9
2 5P
3.40
3 45
3 02

3,70
3 40
3.00

2 8'

O'
44

65

25

45

2.8

3 23
3,3 7
3.5 7
3.00
3.20

Kff. Bing» A»gie Lilly
*f,F. Oívotí C.M.G.R. Cale B
A/,F, Carlota CG.R. Poich
Sçfing Fírm. Roe Hilton
AF.F. Bíia Champion Claro
Hírden Farmi Noel
AJ^.F. Decolada Buurt Pieije 123
Fietje 93
Gerjrd Anna <3
Gerrí 33
A,F,F. Ediçío Fond H. Karen
AF.F, Defesa C.G R. Florence

A.F,F, Desejada P. Jo/fu'
AF, Fofieleza Emprisa
Kíf. Dalila C.M.G. Rusch Karen
AF. Fortaíeia Eletra
A,F,F. Descoberta C.M.G.R. Clover
Grehaven Teaal Bonna
A.F. Fortaleza Escala
AF Fortaleza Fábula

SríTctStíSa^^Í^PoscH

A,FÍ. Deduçso ç. Gold R^ Bela
Hsrden Farms Noel Aab e
A.F.F. Blnga AaM'® ^> ly
Oak RIdges
AF.F. Devota C.M.G.R. Dai^o
A.F.F. Carlota
Harden Farms Noel Wanda
Sprlng Farms Roe Hil^n
Gray View Blooming X
AF.F. Decolada Buurt Pietie
Fleiie 93
Gírard Anna 43

aTf. EdIçSo Fond H. Karen
AFF Fortaíeia EmpresaÍÍÍ: Sla C.M.G. Rush Karen
A.F. Fortaleza Eletra
AF.F. Descoberta C.M.G.R. Clover
Graháven Texal Bonna
A.F. Fortaleza Es«l»
Gray View Crocker Skyx
AF.F. Desconfiada F.H. Posch
Hawherst Marquise Diana
A.F. Fortaleza Falada
Stokie Tripla Papoose GirI
Gray View Babs X

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

Mind» E st de Mines C-erais

•nl«r, 2 ordcntras.

1 " 10 32.40

1 10 29.10

3 " 65 27.80

1 10 27.40

3 77 14.90

3 " 65 3 1 .80

1 10 42.50
1 .

9 " 37 33.40
z

1 " 10 34,70

9." 246 13.10

8.° 236 14,40

7 ° 198 14.00

7° 196 14,60

7 " 106 21.90

ó " 143 13,10
3.° 1 14 20,40
3 •' 1 10 14.10
4 " 90 12.10
3 ° 77 2 1,30
3." 65 16,20
3 ° 77 1 7.30
2/" 42 23.20
1 1 2 22.80
1 ° 5 1 6.40
1 1 8 2 1 .70

1 1 7 23.90

27/5/1969 R egi ,-ne

4.° 86 20.23

4 1 09 20.35

4 1 1 2 22.77

4 1 1 5 1 9.45

5 ° 132 1 3.64

2 5 1 30.57

4 1 2 28,75

5." 136 20,04

Contrôle

123

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

Guilherme Sleutjes. Castro. Est. do Paraná,
com raç3o suplementar, 2 order^has.

3.1 o

5-9

5-7

7.1 1
3-5

4-7

8-3

3 3

3-5

3-3

7-4

7-9

4-8

2-9

2-2

4-0

2-6

3-5

7-0

2-2

3-8

3-7

8-0

2-1

3-0

3-3

6-1

4-5

5-4

3-3

3-2

5-3

4-1

3-2

2.89
3.44
3.14
2.57
3.43
2.58
3,68
3,24
3.47
3,70
3,73
3.53
3.17
3.37
3,75

3,20
3.44
3,34
3,30
2,37
3,53
3,40
3,30
3.7 1
3,50
3.95

cte pasto

3.2 t
3.26
3.18
3.1 9
3,91
3.35
3.40
3.37

31/32
31/32
31/32
GCI
31/32
PO

PO
31/32

Francisca Castrense
Borboleta Castrense
Betty Castrense
Americana Castrense
Duqueza Castrense
Maria Eiena L. Majestic
Batovitana Blok Blockland
Terezinha Castrense

Cest. Cassis Johanna 21

Contrôle em 27/5/1969. Regime

PO 8-6 24.1 1 3,73
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CABANA

AMERICANA

Ô
DE

Adolfo Weissman
URUGUAI

GRANDE CAMPEÃO
Prado 1969 • Florido t9oÓ

ELADICS «TREttERO
Ouolificado "EXCELENTE

ELADI0'S PORANGI

Campeao em 7"o . granca, SP 9 1
Campooo no Agu

nedade "9 Ji-i ._,iTrt

americano príwo RIGHTO

Coi\L\vu\tCLU. Çamwvsôòo 1

PLANTEI TOTaUMENTE
CONTROLADO

1-í? vacas cotn médias de: 7.522 quilos de
leite, 764.3 quilos do gordura, 3,5',
(11? oin 7 ordenhos 50 em primeira loc-
toç òo)

PLANItEL rOTALA^EÍNtÉ
G^UAL/F/CADO

144 vâcàs cófti rnédiá cíe 32,1/

QUER MAIS LÊÍtS^
Compre touros e
P C iinuniioctcjs óu sem imunizo
IMHA • AMERICArWA". -^t>õrtáfãá gõ-
Grar.de experiência em exporfaç
do para o Brás"'

de
prie

oo Uroo"d'
Em s.«o visifo.
mos prazer em receber sua

CABANHA "AMERICANA"

MONTÍVIPIO ' URüCsVAV

rei-e-
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melhore seu plantei
e obtenha

MAIS LEITE
MAIS CARNE
MAIS LUCROS!
Fornecemos reprodutores registra
dos puros de origem e puros por
cruza, com controle oficial de leite

e péso. Regime de criação de cam
po. Ótima rusticidade. Também
produtos de inseminação artificial
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

HOLANDÊS

r:

Branco e prêto. Machos e fème
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHAROLÊS

Machos e fêmeas. Precocidade

no péso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

Ikzenilã
Frimaveia
doAtibaia

Criador; Léiío de Toledo Piza
e Almeida Filho

EsUdo do Sâo Paulo: — Município de Jarinu
Km 97 da estrada S. Pauio/Jundiai/ltatiba/Bra-
pança. Em São Paulo: Rua João Brícola, 39 ^

2.0 andar — Telefone: 32-1783
Corrospondèncla: Caixa Postal 7599

Gráu Idade Con- Dias

do anos Ir6la da Lailt S

ungue m«s«i lacUfio

Maria Elena JuweeI Coordinator PO 3-9 1 28 27,52 3,18
Elisabeth's Select Hayayme PO 9-7 3 ° 124 28,69 2,67
Cast. Keegstra Agatha 63 PO 4-7 3 ° 73 19,46 3,07
Cast. Keegstra Janke 11 PO 4-0 1.° 32 20,34 3,74
Pérola Bela Vista 3 1/37 2-7 8 " 221 16,02 3,49
Cabrita Supreme da Grama PCOC 2-9 7." 237 15,84 3,50

Joié Carlos JordSo da Silva. Itirapuã. Esf. de SSo Paulo. ContrÔlo cm 3T/5/1969. Regime
de pasto com raçfio suplementar, 2 ordenhas.

Paraíso Neblina Ex6tíca NR 2-10 5° 97 22.00 2,71

Natilia NR 2° 68 20,00 3,20
Nllah NR 2' 47 16,70 3,13

Olinda NR — 1 ^ 26 15,00 3,22

Sociedade Cooperativa "CASTROLANDA" Ltde.. Castro. Est. do Paraná. Contrôle cm
AAAIO de 1969. Redime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cast. Mirella JItske 15 PO 7-10 2° 35 19.24 3.05
HIa. Mirella Pletje PC 4-3 2." 32 23,25 3,38
Hia. Altjo Triintje 3 31/32 9-1 2 ° 48 19,00 4,47
Cast. Bentum Dora 4 PO 3-3 1° 2 19,10 3,52
Hia. Tina Marqrlet 3 15/16 9-1 120 18.00 4,32
Hia. Tina Truida PO 9-4 6.» 165 9r20 3,69
Cast. Beld Mine 3 15/16 7-0 1.° 8 19,20 3,88

PO 7-10 2.° 35

PC 4-3 2° 32

31/32 9-1 2." 48

PO 3-3 1 •' 2

15/16 9-1 1." 20

PO 9-4 6." 165

15/16 7-0 1.° 8

PO 5-8 1." 1

15/16 6-10 1." 1 1

15/16 6-10 2." 39

7/8 6-2 2." 39

PO 5-8 2." 43

PO 4-3 2.° 40

31/32 10-4 1.° 8

31/32 3-1 1 7° 191

31/32 5-1 2° 50

PO 3-7 4." 95

PO 4-9 1.° 5

7/8 7-1 1 4.° 1 10

15/16 6-6 6." 161

PO 5-7 1." 1 1

PO 5-1 3.° 73

PO 3-10 3." 84

15/16 7-0 6." 151

15/16 6-1 1 6.° 155

PO 6-5 4.° 88

PO 7-6 4." 99

PO 6-10 1.® 6

PO 5-1 2.® 51

31/32 3-5 5.® 153

15/16 5-3 2.® 55

1.5/16 7-10 1-® 12

NR 3-8 1.® 10

PO 4-0 1-° 10

15/16 7-7 1.® 17

31/32 8-7 3.® 85

PO 3-3 1.® 20

PO 2-1 1.® 23

PO 9-10 1.® 16

31/32 5-8 3.® 98

PO 7-2 3-° 60

31/32 8-9 8.® 217

31/32 4-6 3.® 60

31/32 9-2 2.® 44

31/32 2-7 4.® 83

31/32 5-7 2.® 41

PO 8-0 2.® 46

PO 7-1 1 1.® 24

PO 6-8 2.® 55

15/16 6-7 3.® 78

31/32 4-5 3.® 67

31/32 4-7 1-° 19

PO 3-8 2.® 48

PO 3-9 1.® 2

PO 2-4 1.® 19

PO 5-7 1.® 19

15/16 5-10 1.® 15
PC 8-1 1 3.® 80
15/16 8-5 1.® 8
15/16 7-11 2.® 55
GCI 2-7 1.® 29

t. Loman Siattka 42
. Ado HInk» 5
, Ado HInk» 5
. Straatsma Katna
t. Mlralia't WIbrIg 6
t. Mlrella's Jítika 1
. Stella AIba Platja 30

Stalla AIba Trlntje 2
. Stalla AIba Jahtje 1
t. Mirella'» WIbrig 9
t. Miralla'» Wl|n» Adema 7
. Cater Lammie 3
. Cater Doortia 1
t. Cater ErtíRle 5
t. Marujo Roalofja 4
t. Marujo Piebetje 9
, Salomon» Helma
. Salomons Sara
t. Salomon» Folkertje 55
l. Tínu» Aaitje 12
t. Harm Riamkje 311
t. Harm Koltje 1
, Harm Rlka 5

Harm Witte Succes
Bur Jr. Naschtegaal 2
Bur Jr. Janni 4

t. Kier* Mina 37
, Kler» Sara 4
. Kiers Riemkje 1
t. Kier» Grietje 55
t. Kiers Grieje 56
t. Borg Antje 59
. Keegstra Riemkje 4
t. Morlag Dirkje 25
. Fini Clara 1
, Fini Teatske 3
. Fini Teatske 1
. Fini Clara 3
. Fini Olga 2
t. Conde Mina 2
t. Conde Paula
t. Conde Sipkje 2
. Conde Marle
. Conde Baarda 4
. Conde Gelle 14
t. Conde Piebetje 63
t. Conde Mina 5
t. Conde Paula 4
t. Bur Pokje 22
. Margriet Nachteegaal 7
. Lucas Miengrietje
. Lucas Juliana
. Lucas Margriet
. Lucas Juliana 3

REVISTA DOS CRIADORES

21,20
25,25
26,08
21,60
24.33
18,40
22,80
18,04
19,28

• 19,60
25,50
21.90
21.91
18,94
21,80
20,88
21,68
19,50
18,87
19,83
29,90
21.34
23,68
21,70
23,50
21,33
21,00
22,40
20,20
24,60
18,60
25,50
19,90
20,00
20,60
18,45
22,90
20,20
23,15
24,25
21,85
20,10
23,45
19,65
26,85
23,05
25,20
23,50
20,20
24,20
23,00
22,40
19,50
18,70
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Gráu 1dide Con Di» k

do • r\ei trai» d» L»ll«

ttngwt I»ct»c4«

Cast. Streiker Flora 11 PO 5 5 3 • '6 24 10
Kl. Ajlitrw Annallese 8 31/32 3 ' 0 2 • 40 24 25
Cut. Strtiker Flora 12 PO 3 6 3 • 1 8 46
Ciit. Strtiker Evtlien 17 PO 3 6 3 • 82 2 1 70
Cia. Janet Titia 4 PO 3 - 3 • R 1 18 84
Ciit. Juliana Slatska 7 PO 4 0 3 • 8 3 23 1 1
SCngirUnd Macaca 7 da Car. 3/4 5 5 3 • 92 2 1 40
Kii. Canil Herta 28 15/16 6 1 1 1 - 1 3 18 40
Itóiodia Rni Gea 2 PC 4 «; 1 • 3 0 30
Cia. Kiars Lize 4d PO 3 fi 1 • n 22.01
Kl. Fin) Baairix 3 PC 3 10 1 • 0 28 '6
Kl. Barca Franika 6 31/32 4 1 1 1 • 1 25.05
Kl. Barca Reintia 10 15/16 6 0 1 • 1 2 1 20
Kl. Barca Franske 10 15/16 5 3 3 * 70 20 95
Cia. Mirtíla Geiike 8 PO 5 0 n • 44 22 60
Cia. Harm Maartja PO 9 4 1 • 1 5 20.73
Cia. Raul Gelike 45 PO T 7

3 • 80 20 .5 5
Cia. Raul Dina 134 PO 5 1 1 3 • '5 2 5 05
Cia. Juliana Teatske 86 PO 7.2 9 - 268 1 8 00
Cia. Raul Paultna ó PO 5 8 3 • 80 23 65
Cia. Raul Agatha 65 PO 5 3 4 • 1 1 3 2 1 50

Cia. Raul Slpkje 11 PO 4 9 ^ •
A 44 20 40

Cia. Raul Hlltje 12 PO 35 4 • 105 2 155
Cia. Raul Hendrika 16 PO 3 0 1 * 1 18 05
^a. Borg Wiatske 6 PO 6 4 2 • 26 22.90
Kl. Borg Evita 15/16 7 8 4 ' 79 19,70
Kl. Borg Evita 2 NR 4 1 4 • 94 18 20

Cia. Borg Lutike 8 PO 4 1 4 • 1 54 1 8.20

RAÇA MOUINOÉSA — v«rl»d»<í« • brarvca.

Pedro Conde. Itú. S.P. Em 14/5/1969 Regime de paüo com
3 e 2 ordenhe».

1/1969 Regime de pasto com rai;So suplensentar,

PCOD 7-10 2 - 48 21 .09 3,81

PCOD 9-7 1 32 23,26 3,88
PCOC 4-1 1 2' 47 19,57 3,99

PO 2-5 2," 77 14,2 1 3,55

PCOC 2-8 1 ° 18 15.91 3,56

PCOC 2-5 1 39 1 6,96 3,23

PO 3-4 1 39 18,97 4,61

PCOD 8-1 6." 163 18,87 3,72

PCOC 8-7 6.° 142 19,75 3,48

PCOD 8-4 4.° 106 17,47 3,82
PCOD 12-0 5.° 123 1 8,40 3,41

PCOD 11-3 3.° 76 23,60 3,58
PCOC 4-8 6.° 168 13,62 4,46

PCOD 7-4 3.° 89 16,27 3,68
PCOC 5-0 2." 43 23,00 3,63
PCCX 4-9 3.° 66 25,48 3,43

PCOD 3-8 6.° 161 16,53 3,62

PCOC 3-6 6." 165 13,76 4,74

PO 2-6 5." 153 15,84 3,78
PO 2-5 3.° 92 13,78 3,79

NR 2° 74 27,40 3,18

NR
—

2° 77 32,70 3,34

19/5/1969. Regime de pasto com ração suple-

PCOC 6-10 4.° 97 16,10 4,67
PO 6-3 1 1 275 13,00 5,04
PCOC 5-7 3.° 71 27,56 2,86
PCOC 5-7 9.° 221 13,53 4,60

PO 5-5 2." 43 15,02 3,19
PCOC 2-1 4." 92 14,30 3,71

da. São Manuel. S.P. Em 8/5/1969. Regime de
e 2 ordenhas.

PCOD 10-7 2." 31 20,48 3,73

PCOC 6-6 1." 1 1 20,38 3,57

"«dÍM
JWada
'•loplen Akkio
íttine'» L.N. Cinara
6«lin»'i L>í. Campes
5«lopian RR Duchess 9 Th

' ordenha*

B

I dai AmSrlca»

•'KW#

Afpjirela
6>mbina
Bttlna'» L.N. Bacana
Sílopian DUCHESS MARILYNE
^ílopían Ja$mlne
'i«dline Reflection Echo
I>üíl|yn Noble Irma

Gilberto Azambuja. Pinhal. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

"ina Truman das Américas
^merlca's Certa Truman
Sn. Fllomena Emilia Siouke
Stí. Fllomena Estrada Yate
Stí. Fllomena Fina Duco
finalista Med. II C.A.B.

de São Geraldo
'arai80 Cocada
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ntais.®rebanho
c^erasadioco^
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NflO COMPRE
flPIlRÊNCia!

Compre carga genética compro
vada. "Filho de peixe é peixi
nho". AAPCB trabalha para você
escolhendo, na balança, seu fu

turo reprodutor!

LÂMINA, RE, LM, a Campeã Mundial
da raço Guzeró, com 5.096 kg de leite
em 365 dias, uma das reprodutoras da

ESTANCIA

KANKREJ

...onde "moram" seis das dez melho
res vacas Guzeró do mundo.

JOSE RESENDE PERES

São Pedro dos Ferros - MG.
Av. Churchill, 94 - S/l.llO - ZC 39 - GB.
Tels.s 252-5529 - 245-8320 - 265-3654

Gráu

do

v«r>guc

Con- Olis

IrOla de Leite

lictaçio

S.M. Parafso Carola PCOO 6

S.M. Paraíso Cascata PCOC <1

S.M. Paraíso Califórnia PCOC 3

2 ordanha»

S.M. Paraíso Carminha PCCD 2

Nelson dos Reis Meirelles. ConceiçSo do Rio Verde
pasto com raçío suplementar, 2 ordenhas

S.H. Mineira PC 5
Ribalta Sta. Helena PCCXI 3
Sta. Helena Passa Trés PCOC 5
Madrugada Sta. Helena PCOC 8
Sta. Helena Europa PO 2
Sul América S.H. PCOC 2
Garagem S.H. PCOC 6

Em 24/5/1969. Regime de

Em 26/5/1969. Regime de pasto com

MG. Em 16/5/1969. Regime de pasto com

Espolio de Jayme da Silveira Leme Pinhal S P Em 26/5/1969.
ração suplementar, 2 ordenhas.

L.eme's Neta PO B-0 4.°
l..eme's Rosa PO 5-3 1 °
Leme's Pupila PO 5-6 1•'
L.eme's Pereira PCOC 5-5 1•

Gabriel Dias Pereira. Olímpio Noronha MG. Em 16/5/1969.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Gazeta de Sant'Arv» PCOD 3-5 5.

Terphuster Anna 11 PO 3-2 5.°
Princesa de SanfAna 127/128 3 7 4.^
Terphuster Alida 12 PO 3-11
Hw. Anna 5 PO 3-2 3.^
Suécia de Sant'Ana 31/32 7-4 1-^
Imperatriz de Sant'Ana PCOC 4-3 8.^
Fordham Briar Rose 7." PO 2-4 8.^
Tradição de Sant'Ana GCI 2-11 6.^
Marqueza de Sant'AnB PCOC 6-0 d.

Dr. José Silvio Magalhães. Santa Cruz. Gb. Em 21/5/1969. Regir
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

PCOD 3-5 5.°

PO 3-2 5.°

127/128 3 7 4.°

PO 3-11 4.°

PO 3-2 3.°

31/32 7-4 1

PCOC 4-3 8.°

PO 2-4 8.°

GCI 2-1 1 6.°

PCOC 6-0 4.°

31/32
PCOC

6-4

3-10

1.°

2.°

PCOC 3-9 2.°

31/32 3-10 1.°

31/32 7-5 1.°

31/32 2-7 2.°

PO 1-1 1 1.°

PO 2-9 1.°

31/32 2-3 1.°

PCOD
31/32

de pasto com raçío

32 13,30 3-53
55 13,15 3,42

Barbara Mag's
Diana Mag's
Dorita Mag's
Didi Mag's
Secretaria Mag's
Ebe Mag's
Springbank Reflection Pam
Molerin Signet Tony
Frajola Mag's

2 ordenhas

Cacilda Mag's
Ethel Mag's

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. S.P.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Em 25/5/1969. Regime de pasto com

Sta. Cecilia Ingrid PCOC 9-9 8."

1solda PCOC 10-2 1.°

Sta. Cecília Ilha PCOC 9-7 8.°

Sta. Cecília Ivete PO 9-8 2.°

Sta. Cecília Nancy PCOC 6-1 2.°

Sta. Cecília Norma PCOC 5-9 3."

S.M. Paraíso Charada PCOC 3-1 1 3.°

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2/5/1969. Regime de

Madame de Morada Nova
Bagana de Morada Nova
Delicada de Morada Nova
Demanda de Morada Nova

31/32
NR

NR

GCI

4.° 109 28,50 3,44

4.» 82 16,30 3,14

9.° 209 14,20 4,26

4.° 106 13.50 3.29

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969



B
Cráu Idade Con- Dias

do anos Ir6ta de Leite *•
sangue masas lactação

Surdina de Morada Nova 31/32 5 • 124 13,30 3,44

Caroba de Morada Nova NR — 4 • 114 17,90 3,53
Coca-Cola de Morada Nova NR 4-0 4 • 209 13,15 3,27
Itimbé de Morada Nova NR

—
3 • 64 13,65 3,78

Jamil NIcoIau Aun. Guararema. S P. Em 7/5/1969 Regime de pasto com ração su-

olenrventar, 3 ordenhas.

Grega II B.V. NR 3-0 2.* 69 25,80 3,66

FAZENDA

CAMPO ALEGRE

Ot. Administradora Técnica a Agrícola "ATAGRI" PindamonSangaba. S.P.
Regime de pasto com raçío suplementar, 2 ordenhas.

Em 30/5/1969.

CdM 34 13,20 4,02

Cooperativa Agro-Pecuíria Holambra. Jaguariuna. S.P Em 14/5/1969,
com raçSo suplementar, 2 ordenhas.

Regime de pasto

Hol. v.d. Groes Pletornell
Castro Paula 18

14,30 3,45
14,80 2,65

José Manoel Leme da Fonseca. Pinhal. S.P. Em 5/5/1969. Regime de pasto com ração
suplenrtentar, 2 ordenhas.

Zuca'* Ascenção Sjouk PCCXI 5-6 l.° 10 13,55 4,03
Zuca's Carioca PCOC 3-11 2.' 38 14,52 3,79

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. S.P. Em 13/5/1969. Regime (Je pasto
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

1 erdenhaa

Marambaia Castanha Alexina PCOC 16-0 1.° 10 18,70 2,97

Marambaia Jezebei Gerente PCOC 10-3 1.* 6 23,15 2,él
Mar. Mantilha Heine Jóquei PCOC 7-8 1.* 20 17,10 3,16
Mar. Maravilha Teio Diamantina PCOC 7-6 1.° 23 24,90 3,03
Mar. Olimpla Telo Royai PO 5-9 3.° 85 17,60 2,90
Mar. Opala Royai PO 5-9 2.° 54 15,30 3,23
Mar. Paladina H. Royai PO 4-9 1.° 28 20,55 3,56
Marambaia Gondoia Heiniana PO 4-2 2.° 68 16,50 3,10
Mar. Rainha Heiniana PO 3-11 1." 33 16,92 3,10
Ilusão Oxum da Marambaia PCOC 3-8 1." 16 17,73 3,39

2 erdenhea

Mar. Marisa Telo Jóquei
Mar. Miss Diamant Jóquei
Mar. Marinha Aiex Heiniana
Mar. Nani Teio Jequitibá
Mar. Navarra Royai
Mar. Odivelas Heiniana
Mar. Oleira Diamant Royai
Pitanga Royai da Marambaia
Paraguaia D. R. da Marambaia
Sonata da Marambaia

PO 8-0 4.° 115 13,35 3,84
PCOC 7-10 5.° 124 16,70 3,49
PCOC 7-2 7.° 201 13,05 3,74
PCOC 7-0 2.° 38 14,00 4,67
PO 5-11 8." 233 14,00 3,75
PCOC 5-9 S.° 131 13,30 3,22
PO 5-6 7." 195 14,68 3,34

PCOC 3-8 8.° 224 14,95 3,59
PCOC 3-8 9." 256 14,40 3,78
PCOD 3-2 6." 181 13,40 3,31

Br. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. S.P. Em 20/5/1969. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Lagoinha de São Geraldo
Libra de São Geraldo
Amaral Naná
Pipoca de São Geraldo
Pataca de São Geraldo
Amaral Ovaia
Legenda
Quediva
Rola de São Geraldo
Laura de São Geraldo

Dr. Eduardo Simonsen. Bragança,
suplementar, 2 ordenhas.

E.S. Brigitte
E.S. Denise
E.S. Dorotéia
E.S. Edlna
E.S. Damiana

PCOD 7-8 1.° 25 19,00 3,16
PCOD 8-2 2,° 59 20,65 3,31
PO 7-2 1.° 12 17,95 3,27

PCOD 4-5 1." 10 20,15 3,01
PCOD 4-9 I." 18 17,30 3,10

PO 5-4 5." 115 15,60 3,28
NR 2." 32 17,45 3,29
PO 3-6 2." 31 15,60 3,77
PCOC 3-3 2.° 26 16,45 3,55
PCOD 7-11 2.° 25 17,20 3.47

S.P. Em 28/5/1969. Regime de pasto com ração

PCOD 6-5 1.° 31 21.15 2,15

PCOC 4-11 2.° 67 15,05 4,26

PCOC 4-3 5." 129 14,60 3,51

PCOC 4-1 3."" 75 16,94 2,59

PCOC 4-8 3 ° 56 16,95 3,12

Setembro de 1969

ESPOLIO

Dr. João Batista de

Fi.eiieiredo Costa

A mais antiga seleção de Gir

leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-6494. Mãe de Curvelo,
Sertão, Bimba e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e pêso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de idade fechou lactação
com 5.163 quilos em 365 dias.

Faz. Campo Alegre

CASA BRANCA

Estado de São Paulo

À



FRANCISCO

F.BARRETTD

Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A. P. C. B.

AL BA — Reg. F-3326. Nasc.
12-8-61. Mãe: Gaúcha 1'. Pai: Hu
morista. Na segunda lactação
produziu: 5.154 kg de leite e
219,6 kg de gordura com 4,26^0.
Inscrita duas vezes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B.

Fazenda da Sena

Km 285 da Estrada

Mó COca—Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

SÃO PAULO — Tel. 33-4830

Gráu Idade Con- Dias

do anos trõle da Laita %

sangue meses lactação

Plinio e Fábio Vidígal Xavier da Silveira Amparo. S P. Enn 23/5/1969. Regima

o

s.

-8

com ração suplementar, 2 ordenhas

Muquem Cristalina PCOC 13-10 7." 182 18,91 3,02
Muquem Fronteira PCOC 1 3-9 6.° 163 16,75 3,59
Muquem Jardineira II PCOC 12-3 2.° 38 24,02 3,79

V/illy's Fortaleza Maurits III PCOD 5-5 3 " 79 21,65 3,41

Trljntje 3 PO 4-2 2 ' 59 18,60 4,15

Almenara de S. Sebastião PCOC 5 0 8 " 264 15,52 2,82

Felicia Marambaia PO 3-1 5 ° 145 13,82 4,27

Eleita Muquem PCOC 5-10 4.° 165 22,22 3,54

Bandeira Muquem GCI 5-9 4.° 141 13,18 3,36

Urbano Junqueira. Cruzília. AA.G. Em 6/5/1969 Regime de pasto com ração supleman-
tar, 2 ordenhas.

Boêmia J.B.

Jardineira III
Jardineirinha
Biscala J.B.

J.B.
II J.B.

PC

PC

NR

PC

5-2

5-8

7-10

2."

3.°

2.°

2."

29

99

38

36

14,75
16,53
13,90
14,30

3,05
3,29
3,12
3,17

Waldir Junqueira de Andrade. Lins
suplementar, 2 ordenhas.

Interrogação Lins
Vírgula 11 Lins
Vírgula XXV Lins
Vírgula II J.B.
Jardineirinha II J.B.
Maravilhosa Lins

SP. Em 16/5/1969. Regime de pasto com ração

18,71
14,29
21,16
17,22
14,83
13,43

3,87
3,13
4,57
3,60
3.78
3.79

ração
José Mario dos Reis Meirelles.

suplementar, 2 ordenhas.

I Estimada de São Sebastião

PCOD 3-4 7° 47

31/32 6-5 4." 102

PCOD 4-10 1.° 2

PCOD 10-7 1.° 14

PCOD 10-4 2.° 47

PCOD 2-4 1.° 10

Cruzília. S P. Em 8/5/1969. Regime de pasto com

_ 8.° 246 14,89 3.27

Em 9/5/1969. Regime da píst»

PC

Predial Adm. Agrícola Sta. Rosaria. Valinhos.
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

SP.

Notre Dame PCOD 9-0 2.°

Cinderela Trurnan das Américas PCOC 7-10 2.°

Pintura M;,n 'em PCOD 8-0 2.°

Colonia Muquem PCOC 4-6 1.°

Persiana Muquem PCOC 4-9 1.°

2 erdanha*

Cibalena Muquem PCOD 5-1 3.°

Relíquia Muquem PCOD 7-5 3.°

Haras Maringá Ltda. Campinas. S.P. Em 14/4/1969. Regime

plementar, 2 ordenhas.

Predileta de Sant'Ana 63/64 5-10 5.°

Galicia NR — 1.°

Coroa de Sant'Ana 31/32 4-10 1.°

Haras Maringá. Campi nas. S.P. Em 6/5/1969. Regime de pasto
2 ordenhas.

Predileta de Sant'Ana 63/64 5-10 6.°

Coroa de Sant'Ana 31/32 4-10 2.°

Brasília de SBnt'Ana 31/32 2-0 1.°

37

59

31

28
13

95
77

137
10
10

159
32
10

28,43
27,23
23,32
28,32
22,89

14,70
19,48

2,61
2,98
3,58
3,05
3,33

3,50
3,13

14,51 3,10
13 05 2,40
19;17 2,33

13,54 3,59
19,60 2,94
16,65 2,59

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em 6/5/1969. Regime de pasto com
suplementar, 2 ordenhas.

ração

Piorada
Bancada
Muquem Princesita

PCOC

PCOD

PCOC

6-10

5-2

9-4

Dr. Fernando José Santos. Estância Sta. Cruz. Campinas,
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 erdanhas

Sta. Cruz Precatória I
Sta. Cruz Esmeralda Paul

PCOD
PCOC

8-4

5-1 1

3.°
2.°

1."

70

48

7

13,10
16,70
14,90

3,19
3,32
3,22

S.P. Em 23/5/1969. Regime

1."

2."

7

31

22,07
25.23

3,82
3,18

EEVISTA dos criadores — Setembro de 1969



Gráu Idtda Con- Dias

do anoi tròl* da Laita •
•

tangua masrs lactação

M«. Cruz Esfera Paul PCOC 5-8 1 • 23 24.16 3.07
Sta. Cruz Felizarda Truman PCOC 4-1 1 2 ' 43 22.30 3.22
Sta. Cruz Fartura Truman PCOd 5-1 1 25 25.57 3,18
F.S. Fauna Paul PO 5-0 1 • 1 18.43 3.56
Ruurdje 14 PO

—
1 • 9 15.80 3,73

3 ordMihat

Muquem Cidadela
Jaille
E^. Dolores

16.55 3.57
13.50 3.81
13.30 3,40

Df. Fernando José Santos. Farendo Solange Sia Crur do Rio Pardo. S.P. Em 22/5/1969,
Regime de pasto com rafSo suplementar. 2 ordenhas

Sta. Cruz Falua 7/8 4-10 3.° 94 13,01 4,31

Antônio de Toledo Lara Netto SSo SimSo S P. Em 25/5/1969. Regime de pasto com
ra;So suplemantar, 2 ordenhas.

Dioke 20 PO 4-0 1." 37 1515 397
Isabella 4 PO 4-3 115 15.00 4',03
Corrie 3 PO 4-1 1 •' 37 18,10 4,38

Antonio Josino Meirelles. Batatais. S.P. Em 9/5/1969 Regime de pasto com raçSo su
plementar, 2 ordenhas.

PCOD

PCOD

PCOC

PCOD

PCOD

PCOC

NR

PCOD

PCOD

PO

18,35
19.40
22.90
22.85
26,30
15.85
16.35
23.15
21,10
18,95

18,40
17,75
14,45
14,65
15,75
16,05
14,00

Rossana
Marly
Bandeira
Willv'$ Juliana II
Espanhola Maurits 4
Tainha Maurits 3
Aalije
Stella Maris Holanda
Stella Maris Rosita

Marja 6

Willy's Fabula Rossna Maurits III
Estimada

Willy's Fanfarra Soneto
Willy's Cata
Stella Maris Hierarquia
Willy'5 Paloma Maurits III
Willy'5 Florenca Ebamar

Dr. José Bastos Thompson. Itirapina.
suplementar 2 ordenhas.

Remy Nogal
Contendas Formosa
Contendas Catita
Contendas Guiana
Contendas Garbosa
Contendas Faxina
Contendas Garça
Contendas Dourada
Pieta 17
EIsje 6
Jandira Jotatê
Contendas Harmonia

S.P. Em 22/5/1969. Regime de pasto com raçSo

PO

PO

PCOD

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PO

PO

PCOC

PO

Cia. Agrícola e Imobiliária Brasil. São Carlos. S.P. Em 19/5/1969. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Odalisca NR — 1.» 13 16,80 3,37
Rua PCOD 4-3 1." 4 16,20 3,83
Rumba PCOD 4-0 1.° 9 15,40 4,31

Adrianus Sleutjes. Castro. Pr. Em 21/5/1969. Regime de pasto com ração supiementar.
2 ordenhas-

Holambra v.d. Groes Nolda PO 7-3 2.° 44 18,00 3,31
Castro Linda II PO 6-1 2.° 62 19,98 3,67
Quilombo Asturias Orion PO 4-2 3.° 56 20,45 3,83

REVISTA DOS CRIADORES — Setembiro de 1969

FAZENDAS

HELU E lOVI
líl.R(, 0 DK I l TUKOS

C-\MrF.Õl-S

Iniciando onde outros

tenninarain

KOIPCIO — Grande Campeio
Xacional de Kaça e Pêso, 6 o
prande padrcador de 1'20 fêmeas
repist radas nas Fazendas Ileln

e Jovi.

Reserve desde já sen reprodu
tor para assegurar mais raça e

pêso em seu plantei.

MAK-A.BA I — Campeão Sênior
da Raça em São João da Boa
Vista em 1908. Xeto de Egipcio e
filho de Marabá, Campeão Sênior
da Raça em Uberaba, 1966

(Xacional).

As Fazendas Helu e Jovi adqui
riram o raçador NAUTILO DA
INDIANA, filho do importado
Thalaivan, que forma com Egip
cio e Marabá I o trio respon
sável pela cobertura de 120 ma
trizes registradas desta proprie

dade nelorista.

FAZENDAS
HELU E JOVI
Proprietário: UU-IZ MASSA

Estrada Mococa—Cajuru, km 273
Em Mococa;

Sr. Walter A. Becker

Rua Riachuelo, 332 — Tel.: 411
Caixa postal 46

Em São Paulo:
Rua Princesa Leopoldina, 158

Tels.: 260-1065 - 260-2375



SINDl
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

p>ela A P C B

'•/f... #

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a 8m-1847 kg leite-4,90 gord.
3a 7m-2559 kg leite-5,23 gord.
4a 8in-246Z kg laite-5,69 gord.
5a 9m-2257 kg loito-5,37 gord.
7a 2in-3375 kg l6Íl»-6,04 gord.

TOTAL 12.500 kg loit»

• Arceburgo

A Mococa

V Casa Branca

^ Mogl Mirim

Vcamplnas

são Paulo

Fazenda Fortaleza

João Carlos Pedreira
de Freitas

1• ARCEBURGO —MG

Criu Idade Con- Dias

do anos tr6te de Lalle %

sangve meses tactaçSe

•m 29/5/1969 Regime de pasto com ração suple-

31/32 7-9 1.° 10 23,37 4,04

PO 5-6 1." 10 15,42 3,72

PC 6-7 4.* 95 22,15 3,79

PO 5-0 2.* 40 25,07 3,19

PO 4-7 7.' 175 13,68 4,23

PO 4-5 2.° 40 24,25 3,80

PO 3-9 7.° 155 15,39 4,03

PO 3-1 1 6." 155 15,09 4,09

PO 3-9 6.° 157 15,07 3,63

PC 2-7 5° 129 14,83 3,53

PC 2^10 5." 130 15,58 3,90

NR 2° 40 13,82 3,27

montar, 2 ordenha».

SSo Nícoiau Jantje 3t/32 7-9 1.° 10 23,37 4,04
SSo Nícoiau Jacatlrtga CXico PO 5-6 1.° 10 15,42 3,72
São Nícoiau Cabreuva PC 6-7 4.* 95 22,15 3,79
São Nícoiau Candonga PO 5-0 2 * 40 25,07 3,19
São Nícoiau Thoodora Paul PO 4-7 7," 175 13,68 4,23
São Nícoiau Catínga Madcap PO 4-5 2.° 40 24,25 3,80
São Nícoiau Noldíon Paul PO 3-9 7° 155 15,39 4,03
S. Nícoiau A<\a»»aranduva Paul PO 3-11 6." 155 15,09 ?
S. Nícoiau Noldíen Roland PO 3-9 6° 157
S. Nícoiau Erona Duco PC 2-7 5° 129 14,83 3,53
Hía. Ruimzicht Clara 2 PC 2-10 5." 130 15,58 3,90
São Nícoiau Corria XIII NR — 2.° 40 13,82 3,27

Josí Frederico Marque». Restinga. S P. Em 28/5/1969. Regime de pasto com ração
suplementar. 2 ordenha».

Ruurdy PO B-0 2." 39 14,50 4,10
LIna-Lina Madreselva NR — 2." 39 19,30 ,
Trljntib 17 PO 8-3 2.» 39 16,00 2,84

KAÇA JERSEY

Dr. Albino Maizone. Jundíaí. S.P. Em 12/5/1969. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

Erin'i de São Francisco PC 6-0 7° 170 l?'li «'oò
Marly Bolhayes Sta. Hilda PO 7-2 1.° 8 1^'°^
Itília de SSo Francisco PO 5-0 1.° 22 17,42 .
Sant'Ana Copacabana Navy PO 4-3 2.° 58 12,80 ,
Sant'Ana Penumbra Invencível PO 2-7 2.° 44 11,30 ,

Dr. Josã de. Moraes Altenfelder Silva. São Jos6 dos Campos. S.P. Em 8/5/1969. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jaca Faceira Esmond PO 6-3 5." 129 20,25 4,34

Dr. João Laraya. Jacaref. S.P. Em 10/5/1969. Regime de pasto conn ração suplementar.
2 ordenhas.

Marnnota Skirfall Sta. Hilda PO 7-0 1.° 28 14,01 7,26
Morena Paxtord de Sta. Hilda PO

Dr. Eduardo Jenner do Faria. Tatuí. S.P.
suplementar, 2 ordenhas.

Bola do São Miguel PO
Sant'Ana Raquel 3." K. Coont PO
Jaquelíne Raquel PO

6-0 7° 170 13,11

7-2 1.° 8 11,62

5-0 1.° 22 17,42

4-3 2." 58 12,80

2-7 2." 44 11,30

Em 15/5/1969. Regime do pasto com ração

10,72 5,52
13,10 4,15
13,24 4,54

RAÇA 5CHWYI

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga'. M.G. Em 28/5/1969. Regime do pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Bom Café Alfa Americana PO 11-6 11-° 800 426
Bom Café Arecy PO 9-10 11.° 309 6,50 4,26
Bom Café Cofap PO 8-1 10.° 293 3,70 3,75
Bom Café Manuelita PO 7-2 9.° 256 13,1 <
Bom Café Magnolia PO 3-10 1-° ]9 15,70 4,U5
Bom Café Milonga PO 3-9 1-° 11 15,15 3,86
Bom Café Misteriosa PO 2-4 1-° 30 8,30 3,07
Bom Café Catarina PO 4-3 1.° 19 15,55 ,

Francisco Amaranto Mondes. São João da Boa Vista. S.P. Em 27/5/1969. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

I

Amazonas PCOD 4-4 1° 7 16,75 3,74

Joaquina Cardoso de Camargo. Souzas. S.P. Em 11/5/1969. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.
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SultiM d* St«. Madalana
Gilda de Rio Claro
Jackiej Jarrime
Badger Ranchman Ruby
Oiildwood Supreme Paniy
Bilila
Inglaterra de Sta. Madalena
Brejo Alfenaa
Bcnibinha da Sta. AAadalena

Crau 1d a d* Con- Dias

do • nos trAla de Leite «
•

sangua iactagio

rarènnho

>

Pr Em 18 5. 1969 Regime d« pasto

PCOC 12 7 1 • 17 13,04 3,51
PO 9 10 1 * 10 13.56 4,22
PO 5 0 3 • 82 13.84 3.55
PO 4-8 1 • 10 1 7,94 4,01
PO 4 5 1 • 10 14,37 4 05
PCOO 6 4 1 * 10 18.16 3.60
PO 42 1 • 58 13.14 3,39
PO 4 6 3 • 108 14,29 3.90
PCOC 40 1 .* 10 17,52 3,74

raça dinamarquesa

Hélio Moreira Sallei. Casa Branca SP Em 14/5/1960 a . ,
luplementar, 2 ordenhai. 14/5/1969 Regime de pasto com r.çío

^ ^-8 4 * 113 14,80 4,23
REIVPOUL

fr. Lyvio Maironi. Jundiaf. S P. Em 22/5/1969 o«oir^- j
2 ordenhai. Regime de pasto com raçio suplementar.

' PCOO 11-2 i« 63
raça cik

Dt. Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginòpolls. SP. Em 11/5/1969
com reçSo suplementar, 2 ordonhas. '/9/IV6V.

'^""1® NR 6 16-1 1.» 20
^ Fernandes de Carvalho. Jacaref. S.P Em 5/S/l96o d .

suplementar, 2 ordenhas. 5/5/1969. Regime de

®®llnde igp , _
Areruta wd '31
Bonita f 7." 177
D«iu.sa l." 23

17

16,20 3,30

Regime de pasiC

10,47 4,08

pasto com raçSo

'̂ rlos de Moraes Berros. Itú SP Fm i«:/c /1<->í
mentar, 2 ordenhas. /1969. Regime do pasto

Servia 2.° 23
H«mala 5-' 1-° 5

— 1.°

com raçSo suple-

10,05 4,92
10,02 4,75
11,35 5,63

flubens Resende Peres. SSo Pedro dos Ferros. MG Em 3l/5/i06o d • j
com rasSo suplementar, 3 e 2 ordenhas. 31/5/1969. Regime de pasto

1 ordenhas

Calibrosa de Brasília dp , _ -
Indiana il de Brasíiia pp ° 23 15,30 4,61
Aimofada de Brasliia p| ° '8 13,81 7,11
Areentina de Brasíiia bp '7 14,99 4,846-7 1.= 19 15 63 4,43
2 erdenhas,

brtiga B. de Brasília pp ,, _
Jóia TitS de Brasília pp 1° 77 11,55 5,69
''ivaldina de Brasília pp - . 7-° 59 10,58 4,67
F»zenda de Brasília NR K
— — 2." 56 12,39 4,72
Francisco Menta. Governador Valadares. MG Em 31/5/i060 o • j .r

suplementar, 3 e 2 ordenhas. 31/5/1969. Regime de pasto com raçSo

Marly de Sta. Rosa
Nubia de Sta. Rosa
Tula de Sta. Rosa

2 ordenhas

Barcelona de Sta. Rosa
Marabá de Sta. Rosa

3." 77 11,55 5,69
2.° 59 10,58 4,67
3.° 107 10,55 4,95
2." 56 12,39 4,72

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969

SCHWYZ

Faz. Santa Anezia

MAIS I^ITE, MAIS CARNE
MAIOR RUSTICIDADE

Criados c Selecionados em

-•lima quente, na zona No
roeste do Est. de S. Paulo

Linhagens Americana e

Suíça P. O. e P. C.

DOMINADOR um dos repro
dutores da Fazenda.

Lote de novilhas Americanas
P.O.

Controle Leiteiro oficial

pela A. P. C. B.

Dr. Sylvio Lima
Marinho

ANDRADINA

N. O. B.

CAIXA POSTAL 65

Estado de São Paulo



Criação de

CAVALOS
para

ESPORTE.
FINS MILITARES

E TRARALHO

í**- • -T. r.-- -

NABCO — Nasceu em 22-12-65.

Especializaçã.o na
raça ORLOF

CRUZAS DE ALTA
linhagem

Noísos produtos atir,gem porte mais elevodo,no era dos demais roços equmos.

VENDA PERMANENTE
de reprodutores

^ a Kinrínnal dc
L/í- •

8®Feiro Nocionol de
Em outubro " cao Pouio, apresenta-
Animois, Aguo Bron produtos. Não
remos mognifico poro oprecior e
percom esso com finonciomento
adquirir bons rep

,r. joã. de Moraes Barras
via Anhanguera

> „Tr mÍi»itar coia ®_ Camplaas —
1.: 2-5068

aquirir ^oncório.

boa vista
do

^ 2-5"- p^ulo:
Escritóri® 273 — H'

• •""«iSr sI-tóSS» 83-7572
in2 —

Gréu

do

sançu*

Con- Diis
•.rdla d* Leite

lectaçio

.1

Francisco F. Barrctto. Mocóco-
plementer, 3 ordentias.

28/5/1969 Regime de pasto com raçSo so-

Violeta

Granfina
Campina 1
Atalhada
Faxina

Mulatinha
AIba

AIdéia

Canhota
Garça
Javanesa

Correnteza

Pitanga
Biruta

Maringá
Bandeira

Batucada

Formosa

Bisca

Bolacha

Caderneta

Rajada
Cabana

Cachola

Cubana

Esportiva
Calúnia

Veneza

Caloria

Caçula
Cadeira

Fantasia

Rosana

Dolência
Guaira

Bateia

Cambuquira
Extrema

Dr. José Carlos Lyra Fleury.
plementar, 2 ordenhas.

Boa Sorte de Sta. Olavia

NR 1 1-0 11.°

NR 11-10 3.°

NR 10-7 3 °

RE 1 1-0 5.°

NR 3-8 2.°

NR 1 1-7 5.°

NR 7-7 2.°

NR 7-6 3.°

NR 12-0 12°

NR 12-9 2.°

NR 8-0 2°

NR 13-0 1.°

NR 9-0 2.°

NR 9-10 1.°

1.°

1.°
NR 14-0

NR 6-1 1

NR 6-10 1.°

NR 1 1-0 2.°

NR 6-4 3.°

NR 6-7 1.°

1.°
NR 5-9

NR 9-9 2 •

NR 6-2 3.°

NR 5-10 2°

RE 7-0

NR 14-1 9°
A. O

NR —

6.

NR 5-0 2.'*

NR 5-5 7°

NR 5-5 7 ^

NR 5-9 2.°

NR 9-0 2°

NR 7-0 3.°
1 °
1 °
C o

NR 4-7

NR 6-0

NR —

5.

1.°

1.°
NR 5-5

NR 3-1 1

19/3/1969. Regime de pasto com

Dr. José Carlos Lyra Fleury. Jaú. S.P.
plementar, 2 ordenhas.

17/5/1969. Regime de pasto com

1.° 10 12,05

—

1.°
1.°

10
10

11,05
11,10

Gandi P. de Sta. Olavia

Gotama A. de Sta. Olavia
Garikali Boa Sorte Sta. Olavia

José J. S. Rodrigues Reis. Conceição Aparecida,
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Garça
Canção
Cabocla

24/5/1969. Regime de pasto

Roberto Antônio Jacintho. Franca,
plementar, 2 ordenhas.

Em 15/5/1969. Regime de pasto com raçSo su-

Fartura

Vestalia
Baunilha
Alpaca

José Mario Siqueira Matheus. Guarantã.
ração suplementar, 3 ordenhas.

Guaiuvira Jurema

Guaiuvira Bragança
Guaiuvira Jóia
Guaiuvira Bartira
Guaiuvira Princesa
Guaiuvira Granada

S.P. Em 13/5/1969. Regime de pasto com

6.° 164 10,13

6° 160 10,21

5.° 119 10,64

3.° 65 1 1,25
2.° 53 13,27
2.° 33 10,62

revista dos criadores — Setembro de 196^



''-'Irjvin Bilídí
''-«iyvir» Bontnz*

Gráu

cio

NR

NR

IW « ei*

• f>^ ^ •

Cor»- Píâ»

t r <M • cic

i» t; t a V

L • í 1 o

1 •

J .4

Joio BtlitU Figueireido Coiia C*t> Oranc*
com raçlo luplemenlar. 3 e 2 orcicnKei

• V6';

í •tMim

Avtfild»
^ Gelitin* II
JjUlf,
'*íci»
Sifcinh»

JUlha
Alfsiems
Alsmedí
Actrii

^♦Umi

l MtnKu

JA. ôurpféM
JA. B.fca
s^A. Argentina
JA. AnianS
'•A. Alia

plementar, 2 ordenhas.

fig,

RE R : ç • 2 ' .1 1 : .'0 4 4--

RE 7 5 Ç • 2 ' 2 12 95 4 6 •

RE 5 * 1 C • 2R2 (C •-*. 4 54

RE / 1 1 • 2 2 I 6 P*- 4 1 .5

RE 6 ft
• «•6 12 • 4 .3 •

NR 5 .1 1 0 • :«5 10 S5 5 20

NR 5 3 : 0 • 294 10 *'- 4 p;

RE 5 11 -* • 60 1 0 P .5 4 2 1

RE 5 0 ; - 12 4 6.P

NR ^ 0 6 • 1 p; 1 ,3 PO 4 .10

NR 4 6 P • ::o 12 '5 4 5Ç

NR 1110 4 • 125 13 95 3 82
NR 1111 1 • 2 1 10 05 4 1 S

NR 9 2 1 • 2 1 12 9 s 4 86

NR 5 10 4 • 1 25 14 15 4 26

NR 4 9 4 • 1 25 1 1 '0 4.11

NR 5 0 -1 - 63 1 0 P S 4 40

Em 30/5/1969 Regime cie pa s 1o com r açáo lu-

NR 6-10 1 • 1 5 10,10 4.19

RAÇA CUZERA

%lo Jordío de Abreu. Boa Sorte. RJ. Em 14/5/1969 Regime de pasto com raçao
«upiementar, 2 ordenhas.

^ovincia J.A. RE

com raçSo suplementar, 2 ordenhas.

5-7 2 ° 60 1 2,00 6,1 1

M.G. Em 31/5/1969 Regime de pasto

11-1 3.- 8 1 1 1 ,75 5.81
6-4 1 .° 1 1 20,10 3,50
8-3 3." 8 1 1 2,40 3,74

— 2." 39 13,70 3,75

Boa Vista. S.P. Em 26/5/1969. Regime

8-10 1.° 20 10,95 4,59
8-9 3.° 95 19,45 4,90

?''i« da Indiana
j'<trica J.P.
^mia J.P.
^ Sorte

®®rbo|et»

RE

RE

RE

RE

NR

NR

SINDI

JoJo Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. AA.G. Em 13/5/1969. Regime de pasto com
raçío suplementar, 2 ordenhas.

10,40 5,42
^fara RE 2-7

ZEBÚ MOCHO

3.° 70

Or, Rodolpho Ortenblad e Outros. Uchôa. S.P. Em 28/5/1969. Regime de pasto com
raçío suplementar, 2 ordenhas.

fln«a da Sta. Cecília
Argentina da Sta. Cecília
'diamantina da Sta. Cecília
Baleia da Sta. Cecília
formada da Sta. Cecília
Babola da Sta, Cecília
Baleia da Sta. Cecília

RE 8-0 4.° 123 10,62 4,26
RE 15-0 2.° 50 12,60 4,03
RE 6-6 2.° 49 9,59 4,01
RE 9-0 3.° 75 8,46 4,22
RE 5-6 4.° 143 8 09 5,23
RE 5-0 1.° 23 8,69 5,29
RE 9-0 1.° 12 10,35 4.14
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FAZENDAS:
S. \'iooiitt» - Têrnias de Ibirá

(Catanduva) - Estado
de S. Paulo - E.F.A.

S. J. dt) Giiiraí - Ivinhenia

(Dourados) - Estado de
Mato Grosso

Endereços:

Em S. Paulo: R Jacarèzinho, 166
Telefone 81-3777

Km Catanduva: R. Cuiabá, 333
Telefone 2217
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SAO PAULO

nOfAiÂ

Dr. Oswaído José Stecca. Sorocaba. SJP. Em 3/5/1969. Regime de pasto com raçSo
supimentar, 2 ordanhas.

Gaécha NR 6-0

Neblina NR 6-1

AAorena NR 8-2

Boneca NR 6-11

Garota NR 5-11

Beleza NR —

Criola NR 6-0

Estréia NR —

Lustroza NR —

Tronxa NR —

Goflta NR —

2.''

2.®

1.®

3.®

3.®
S.'*
2.®

2.®

3.®

3."'

5.®

44

45

10

73

77

122

48

48

68

60

115

9.76
7.29

10 30

7.93
8.67
7.35
7.86

7.49
7.56
7.08
7.00

7.68
5.42
6.04
6.35
7.00
8.16
5.38
6.63
6.42
8.41
6.64

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAI
RAÇA: Charolêsa
PRCJPRIETÁRIO: Agro Pecuária Primavera S.A.
MUNICÍPIO: Jarinu
ESTADO: SSo Paulo
DATA DE PESAGEM: 21-5-09

IDADE

NOME DO ANIMAL
SEXO
Macho
P. Galapazo Angélica Valente
P. Galeon Daye Valente
P. Gandi Cannes Valente
P. Garbo Platina Valente
P. Ganges Ivone Valente
P. Genesis AAaratona Ditador
P. Geniua Neusa Valente
P. Geyser Neusa Valmte
P. Guilandaio Vencedora Ditador
P. GadeSo Guloseima Empreror
P. Gilbon Coiombe Valente

Féntea
P. Gáza 450 Mara Fidalgo
P. Geisha 451 Beatriz Fidalgo .
P. Geneva 452 Colmeia Ditador
P. Geórgia Magnolia Valente
P. Ginger Cidra Valente

H.' NASC. meses

188 12-02-69 3

189 15-02-W 3

190 16-02-69 3

191 26-02-69 3

192 06-03-69 2

194 13-03-69 2

195 13-03-69 2

196 13-03-69 2

197 16-03-69
198 19-03-69 2

199 24-03-69 2

450 05-02-69 3

451 18-02-69 3

452 11-03-69 2

453 15-03-69 2

454 22-03-69 2

PfiSO
Kg.

52
154

88
70

80

78
50

50
72

50
57

105
72
70

75
66

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Giannandrea Matarazzo
MUNICÍPIO: Araras
ESTADO: S8o Paulo
DATA DE PESAGEM: 6-5-69

NOME DO ANIMAL
SEXO
Macho
Fargo
Fômea
Farnosa
Fanta
Fada

N* NASC.

IDADE PÊSO
meses Kg.

125

120
122
124

30-10-68

25-03-68
04-06-68
01-10-68

14

11
7

290

394
336
283

RAÇA: Guzeré
PI^RIETARIO: Sociedade Agro Pastoril Filadélfia
Mlff^ICÍPtO: MatSo
ESTADO: São Paulo
data de PESAGEM: 31-5-69

NOME DO ANIMAL N.* NASC.
SEXO
Macho
A/Vadras I 74 10-05-67 24 503
Valido Ghaior da Nova Delhi 202 06-06-68 11 306
Valmo Kanta da N. Delhi 195 29-04-68 13 319

IDADE PESO
MESES Kg.

m

Kaani Kanta da Nova Delhi 226 16-07-68
Sunlh Ghaior da Nova Delhi 289 27-07-68
Sham Ghaior da Nova Delhi 237 20-08-68
Asmar Madras N. Delhi 249 23-09-68

Ortenblad e Outros

10 262

10 289

9 229

8 193

RAÇA: Zebü-Môcho
PROPRIETÁRIO: Dr. Rodolpho
MUNICÍPIO: Uchôa
ESTADO: São Paulo
DATA DE PTSAGEM: 29-5-69

NOME DO ANIMAL
SEXO
Macho
Boíão da Sta. Cecília
Batuque da Sta. Cecília
Bolero da Sta. Cecília
Balão de Sta. Cecília
Brasileiro da Sta. Cecília
Belo de Sta. Cecília
Brahma da Sta. Cecília
Barão da Sta. Cecília
Barulho da Sta. Cecília
Bronco da Sta. Cecília
Baluarte da Sta. Cecília
Brazão da Sta. Cecília
Bombocado da Sta. Cecília

Bonitão da Sta. Cecília
Fêmea
Beija-Flôr da Sta. Cecília
Barcarola da Sta. Cecília
Bala da Sta. Cecília
Batalha da Sta. Cecília
Branca da Sta. Cecília
Bateria da Sta. Cecília
Baba da Sta. Cecília
Bravura da Sta. Cecília
Barra Limpa da Sta. Cecília
Boneca da Sta. Cecília
Boa Pinta Sta. Cecília
Brisa da Sta. Cecília
Briosa da Sta. Cecília
Bacana da Sta. Cecília
Bereta da Sta. Cecília

N.- NASC.

idade Hèso
MfiSES Ka-

519 05-05-67

528 31-07-67

531 01-08-67

532 06-68-67
535 15-08-67

543 01-09-67
544 02-09-69
560 22-09-67
562 29-09-67

563 30-09-67
571 13-10-67
591 18-12-67
522 04-07-67
526 28-07-67

2035 01-06-67

2036 05-06-67
2038 08-06-67

2039 13-06-67
2042 30-07-67
2046 02-08-67
2054 19-08-67
2058 20-08-67
20^ 13-09-67
20f7 13-09-67
2079 22-09-67
2080 23-09-67
2082 05-10-67
2106 18-11-67
21 10 02-12-67

24 544

22 364

21 386

21 454

21 399

20 390

20 374

20 402

20 358

20 363

19 337

17 398

22 412

22 446

23 418

23 334

23 405

23 336

22 329

21 338

21 306

21 315

20 424

20 318

20 397
20 290

19 312

18 377
17 308

RAÇA: Sta. Gertrudis
PROPRIETÁRIO: Balthazar G. ParaventI
MUNICÍPIO: Matão
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 31-5-69

idade peso
N." NASC. MÊSES Kg.NOME DO ANIMAL

SEXO
Macho .
Hélio 591 26-10.67 19 481
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ícaro
late

Ideal
Imâ
Impecável
Importado

RAÇA; Guzerá
PRC»>RIETÁRIO: Allyrio JordSo
AAUNICÍPIO: Cantagalo
ESTADO: Rio de Janeiro
DATA DE PESAGEM: 14-5.69

NOME DO ANIMAL N * NASC.
SEXO
Macho
Mascate J^. 859 18 08-68
Tamborim 912 18-02 69
Macabü J^. 933 02-05-69

Fêmea
Parada 770 10-09-67
Bermuda J^. 909 12-02-69
Fortuna 911 17-02-69

593 20-01-68 16 348 Coréia 66 16-08-68 9 217
603 18-03 68 14 300 Corsega 67 28-08-68 9 236
612 08-04-68 13 294 CaviOna 77 21-11-68 6 157
617 14 05-68 12 281 Cantuoria 78 23-11-68 6 166
625 14-09-68 8 24 1 Cleopatra 82 23-12-68 5 106
621 26-07-68 10 268 Dur>querque 84 10-01-69 4 135

Dacca 87 29-01-69 4 104
Dada 88 11-03-69 2 60

Abreu
Dádiva 89 12-03-69 2 70
Dalach 90 28-03-69 2 63

IDADE PtSO
MESES Kg.

20

3

3

221

76

54

323

80

85

RAÇA: Gurerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Walter Henrique Zancaner
MUNICÍPIO: Guararapes
ESTADO: SSo Paulo
DATA DE PESAGEM: 14-05-69

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Arnaldo Zancaner
MUNICÍPIO: Guararapes
ESTADO: SSo Paulo
DATA DE PESAGEM: 15-5-69

idam peso
NOME DO ANIMAL N.' NASC. MÊSES Kg.
SEXO

Macho

Bolero 33 06-05-67 24 523
Balaio 34 18-05-67 24 363
Bugre 36 28-06-67 23 359

Biguá 39 02-07-67 22 391
Bangalô 40 11-07-67 22 405
Barba Azul 41 04-08-67 21 338
Berimbau 42 01-09-67 20 383
Bismarch 44 14-09-67 20 346
Botafogo 48 27-11-67 18 327
Bom Dia 49 26-11-67 18 279
Comandante 55 03-02-68 15 243
Corsário 56 17-02-68 15 265
Cossaco 57 20-02-68 15 240
Corcovado 58 25-03-68 14 244
Centenário 59 14-05-68 12 203
Cruzador 62 16-05-68 12 208

NOME DO ANIMAL
SEXO
Macho
Bramante

Briguelo
Batuque
Baldaquim
Balsamo
Bacará
BaiSo
Bauru
Boato
Cadete
CaimSo
Caiu
Calembur
Cadi
Cadixe
Cantor
Caracol
Caruru
Ceará
CorpenicD

Coringa
Conhaque
Comodoro
Clássico
Dique
Diro

Fêmea
Bocaina
Banquista
Bonança
Boneca
Brisa
Busina
Batéia
Biqueira
Birra
Cachica
Cabane
Cachima
Caiman

Cairi
Caledonia

Caliz
CamapuS
Cambará
Curitiba
Cuernavaca

Caracatòa
Cometo
Ciranda

IDADE PÊSO
N.* NASC. MÊSES Kg.

24 08-05-67 24 398
26 26-05-67 24 389
30 31-08-67 21 379
31 04-09-67 20 508
33 07-09-67 20 322
34 18-09-67 20 364
36 07-10-67 19 323
39 30-10-67 19 287
41 21-1 1-67 18 316
45 26-01-68 16 263
50 19-02-68 15 263
53 01-03-68 14 225
54 22-03-68 14 283
46 06-01-68 16 251
47 0-6-02-68 15 224
57 21-05-68 12 205
60 11-06-68 11 220
61 21-06-68 11 210
63 24-07-68 10 234
70 24-09-68 8 234

74 25-10-68 7 16:^
79 26-11-68 6 169
80 29-1 1-68 6 176
81 09-1 1-68 6 147
85 17-01-69 4 132
86 23-01-69 4 123

Fêmea

Búlgara
Barraca
Beiramar

Bragança
Bonança
Barbacena
Bruxelas

Buritama

Cachopa
Cordoba
Costa Rica

Caravela

Califórnia

32 02-05-67 24 323
35 17-06-67 23 332
37 01-07-67 22 347
38 11-07-67 22 326
45 26-09-67 20 339
46 16-10-67 19 282
50 05-12-67 17 283
51 23-12-67 17 255
53 29-01-68 16 255
52 12-01-68 16 243
54 04-02-68 15 290
60 14-05-68 12 187
61 14-05-68 12 212

RAÇA: Nelore
PROPRIETÁRIO: Delio Peras
MUNICÍPIO: SSo Pedro dos Ferros
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM

NOME DO ANIMAL
SEXO
Macho

N* NASC.
idade PÊSO

MÊSES Kg.

25 23-05-67 24 346 Impagável 452 11-10-67 19
27 17-07-67 22 304 Ipú 462 04-12-67 17
28 21-08-67 21 305 lra|á 468 30-12-67 17
29 24-08-67 21 197 Jacú 474 02-04-68 13
32 07-09-67 20 275 Jaguar 475 04-04-68 13
35 30-09-67 20 260 Jaieco 488 12-05-68 12
37 14-10-67 19 268 Jarrete 511 25-07-68 10
38 30-10-67 19 257 Joá 537 31-10-68 7
40 06-11-67 18 233 Jornal 528 07-10-68 7
43 26-01-68 16 213 Labirinto 550 01-01-69 4
42 02-01-68 16 209 Juazeiro 526 05-10-68 7
44 26-01-68 16 210
48 12-02-68 15 193 Fêmea
49 19-02-68 15 222 Imperatriz 420 16-07-67 22
55 15-05-68 12 198 Impermeável 422 18-07-67 22
56 20-05-68 12 184 Incompetência 444 05-09-67 20
58 01-06-68 11 178 Inconfidência 446 08-09-67 20
59 08-06-68 11 192 Indajá 451 09-10-67 19
62 24-07-68 10 163 Inglaterra 454 06-11-67 18
64 24-07-68 10 224 Iris 464 12-12-67 17
65 30-07-68 10 192 Imbuía 414 16-06-67 23
69 24-09-68 8 191 Japona 485 04-05-68 12
71 07-10-68 7 169

477

366
365

309
299
270
249

192
218
169
219

261
338
300
302
333

296
263
350

253
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RAÇA: Chíanfna
PROPRIETÁRIO; Faz. das 4 Mwinas Irvdústrla Agro Pecuária S.A
MUNICÍPIO: Botucatü
ESTADO: SSo Paulo
DATA DE PESAGEM: 8-5-69
NOME DO ANIMAL N/

SEXO
Aáacho

VmuvÍo
Míláo

Palermo

Fêmea
Roma

NASC. MÊSES Kg.
IDADE PÊSO

237 27-05-68 12 467
271 26-12-68 5 207
262 18-12-68 5 270

— 20-03-69 88

RAÇA: Sta. Gertrudís
PROPRIETÁRIO: Dr. Brunno Heydenrelch
MUNICÍPIO: Itapetinínga
ESTADO: Sêo Paulo
DATA K PESAGEM: 17-5-69

IDADE PÊSO
N.* NASC. MÊSES Kg.NOME DO ANIMAL

SEXO
Macho
Almirante 12-12-67 17 487

RAÇA; Chianina
PROPRIETÁRIO: Dr Dermosthenes M. Pinho
MUNICÍPIO: Aroraquara
ESTADO: Séo Paulo
DATA DE PESAGEM 31-5-69

IDADE PÊSO
MÊSES Kg.

8 254

NOME DO ANIMAL

SEXO

Macho

M.P. Apoio

Fômea

M.P. Grauna

M.P. Araraquara
M.P. Lindóia

M.P. Boneca

Dr. Hugo Prata
Gerente Técnico

N."

10

NASC.

17-10-68

6 08-03-68 14 282

7 03-08-68 9 185

8 14-08-68 9 292

1 1 27-03.69 3 76

Dr. Fidells Alvos Notte
Chefe do Serviço de Conlrôla Leiteiro

RELATÓRIO N.« 295 — JUNHO DE 1969

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

NOVAS "REPRODUTORAS EMÉRITAS'

RAÇA HOLANI^SA — preta e branca.

HtXANDIA BARCA FRANSKE 8. 3.986, obteve "LE" aos:

2-10 — 2x 282 — 4.046 — 147,9 — 3,65%
3-11 — 2x 342 — 6.170 — 228,8 — 3,70%

54) 2x 306 — 5.506 — 201,1 — 3,65%

Prop. Soe. Coop. Castrclanda Ltda.

LACTAÇÕES TERMINADAS

I DIVISÃO —ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DOS 14 MESES)

jlHOMC OO AMIMAL 11'
o- a

ItAÇA JERSEY

lAAACUl^DA BASIL DE CANELA, 4046-C, obteve "LE" aos:

6-8 — 2x — 365 — 3.882

10-7 — 2x — 304 — 3.324

8.10 — 2x — 365 — 3.312

Prop. Dr. João Laraya

Produçio

"5 • j»

M

í
^ Mm

|5
00

O

187,9 — 4,84%
153,8 — 4,62%
154 1 — 4,65%

ntoRRirrAMO

OAÇA HOl-*— variedade preta e branca.
ÇtASSC O — Adultas, de mais de 5 anos

Sylvla 3473 Curuzú-45334-l£ PC

102

Três ordenhas (3x)

6-2 305 7.689 227,2 2,95 373 207 Carlos Eduardo Baptistella
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NMi DO ANIMAL

•s 2
» s S
• a
o - S

í
norairrAmo

Jardim Sal»dd-ACGHMG/8633.LE 63 64
M'f. Front R. Senalor 29-B16689.LE PO

CIASSE AJ — Ató 2 Vs anos.

Aehalay Loy E. Credula-B19581-LE PO
Cait. Bur Aaltie 104.B13102.LE
Cast. K\n Mina 58.B20088.LE
Aehalay I. Alondra lmagen.B19579

OASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos

6 10

71 1

305

305

6 639

5 564

215.5
210.4

3.24
3,78

Duas ordenhas (2x3

380 200 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
422 158 Carlos Eduardo Beptísteila

2 0 305 4 547 150,5 3,31 415 165 Victoria M.D. Lawrence-Faz. Sta. Luzia

Uli-Bl 92284^
Delia R^. Alpha.B20205
Delida do Pau D'Aiho-49051
Cast. Cater Maaike 9.B 17981
Agda.B19020
Recodo 60 EJ. Kay 129.B 19567
S. Quirino M 81-50245
LM. Beieza-40735

CUSSe BJ — De 3 a 3 V3 anos.

FA. Clarice-53977-LE
P. Minerva FidaÍgo.B17528-LE
Crina do Pau D'Alho-45840-LE
HIa. Exceisior Sippie 3-5290-LE
Cast. Borg Irene 6-4P-B19/7855
Heróica S.S..9367

CUSSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Borrasca II da Barra.47476.LE
Cast. Salomons Renske 13.B17053-LE
Choupana do Pau D'Aiho.45852
SM. Hope P. Mark-B1Ó453.LE
S. Astrid 9 de Carambei-5207-
Hia. Kirs Gerrii 12-5355
A. Arragon Corrle-
Amaz. Mr. Gitana-50000-LE
Alamo Aivorada-47510
Alamo Abeiha-47513
S.L. Mimosa Harm-46477-LE
Cast. Beld Mine 13-B16929
Arapoti Kok Gretha 2-6077
Bllíy Rose M. Mercedez 174-B18759
Faxina Siivia-B 17584

CLASSE a — De 4 a 4 Va anos.

Gaivola SS-8767-LE
Cast. Aitjo Joukle 13-616819.LE
Hia. Aitjo Alie 12-375l-LE
Mia. Fini Mina 14-6439
Jangada Escoteira-B 16299-LE
Cast. Jager Antje 68-B16855

CUSSE CS De 4 Va a 5 anos.

Maravilhosa da Barra-47455-LE
Casf. Salomons Reino 50-B15947
D. Grauna Steven-B15317-LE
Guará Desertora-4885ó

PO 2-3 288 4.429 166,6 3,76 374 189 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO Ml 285 3 847 140,7 3,65 352 208 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-3 297 3.394 117,6 3.46 355 217 VIctoria M.D. Lawrence-Faz. Sta,

PO 2 8 304 4.073 150,2 3,68 346 233 Fernando Alencar Pinto SA.
PO 2-10 305 3.958 128,5 3,24 379 201 João Antônio Moya
PC 2-4 286 3,955 138,0 3,48 413 148 Jacob Rosier Dutilh
PO 2-8 305 3.553 134,1 3,77 377 203 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-9 277 3.544 132,2 3,72 336 216 Fernando Alencar Pinto SA.
PO 2-10 212 3.443 117,7 3,41 415 72 Hello Moreira Salles
PC 2-1 1 305 3.350 113,2 3,37 424 156 Fazenda São Qoirino
PC 2-11 305 2.892 99,2 3,43 396 184 Fernando Stecca Rlho

PC 3-0 265 5.131 169,0 3,29 372 168
PO 3-2 305 5.103 192,1 3,76 367 213
PC 3-4 305 4.910 173,2 3,52 400 180
31/32 3-4 305 4.468 177,2 3,96 384 196
PO 3-5 262 4.149 141,7 3,41 387 150
PC 3-5 294 4.008 135,5 3,38 362 207

PC

PO

PC

PO

63/64
31/32
NR

PC

PC

PC

PC

PO

31/32
PO

PO

PC

PO

3/4
31/32
PO

PO

3-7

3-9

3-8

3-8

3-9

3-1 1

3-6

3-8

3-1 1

3-7

3-1 1

3-6

3-9

3-10
3-1 1

4-3

4-1

4-1

4-3

4-3

4-0

305

293

282

305

292

293

282

305

271

302

305

305

270

238
232

291
305

303
300

296

292

5.864

5.683
4.731

4.594

4,369

4.326

4.244

4.075

3.980

3.940
3.556

3.390
3.294

3.027
2.767

5.569

4.868
4.784

4.541

4.246
3.609

210.3
222.7
148,6
141,0
147.8
140,0
152.4
164.3
143,8
142.5
144.4
125,4
128,4
118.8
103.9

207,3
181.6
177,3
155,1
174.7
136,0

3.58
3.91
3,14
3,06
3,38
3,23
3.59
4,03
3,61
3,61
4,06
3,69
3,89
3.92
3,75

3.72
3.73
3,70
3,41
4,11
3,76

411
363

391

418

362

394

353
351

344

360
423

,406
372

326

331

341
406

370

356

359

302

169

205

166

162
205

174

204

229

202

217
157
174

173

187

176

225
174

208

219
212

265

PC 4-6 365 6.554 227,5 3,47 395 185
PO 4-6 278 4.513 153,6 3,40 367 186

PO 4-10 305 4.440 179,4 4,04 389 191
PC 4-10 305 4.196 161,8 3,85 414 166

JoSo de Vasconcellos
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Jacob Rosier UitÜh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
JoSo Figueiredo Frota

Geraldo Junqueira Andrade
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Jacob Rosier Dutilh
Dario Freire Meirelles
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Agrlndus S.A.
L. Boccaiato SA. Adm. A. Ind. C.
L. Boccaiato SA. Adm. A. Ind. C.
Arnaldo Borba de Moraes
Soe. Coop. Castrolanda L-tda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
VIctoria M.D. Lawrence-Faz. S. Luzia
Margarida Polak Lara

JoSo Fígueireido Frota
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando Alencar Pinto SA.
Soe. Coop. CastroJanda Ltda.

Geraldo Junqueira de Andrade
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Doher Barbosa Nícoiau
Antônio Coelho Guimarães

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Hia. Conde Martha-LE
Guará Manoiita-30599-LE
Cast. K. Johanna 22-B15195-LE
Hia. Barca Franske 8-3986-LE
HIa. Fini Gea 1-6438-LE
Cast. AAoriag Nelte 72-81411 l-LE
S. Holanda M. Hoarne-Bl 3690-LE
Jardim Ancora-B14317
P, Jamaica A. Fidalgo-B15769.LE
Cast. Aitjo Joukje 11
S. éaii Pabst Mardindaie-B13682-LE
Amaz. Mr. Cllmaterica-42532-LE
Gazeth Beia Vista-4661-LE
P. Japonesa Estrofe Pabst-44141

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969

NR 7-11 283 5.942 220,8 3,71 339 219 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
PC 11-10 305 5.929 199,9 3,37 404 176 Antônio Coelho Guimarães
PO 5-6 305 5.491 202,8 3,69 397 183 Johannes H. Sleutjes
31/32 5-0 305 5.488 200,5 3,65 385 195 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
31/32 6-9 305 5.445 205,0 3,76 351 229 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 6-1 299 5.354 198,4 3,70 363 211 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 7-2 305 5.318 192,2 3,61 426 154 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
PO 5-7 305 5.228 159,0 3,03 409 171 C^a. Baptista Scarpa Ind. Com.
PO 5-3 305 5.107 187,9 3,67 395 185 $.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
PO 7-2 305 5.087 191,0 3,75 366 214 $oc. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 7-4 305 4.990 177,9 3,56 399 181 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
PC 6-7 305 4.947 178,5 3,60 413 167 L. Boccaiato S.A. Adm. A. Ind. Com.
31/32 5-n '274 4.939 199,7 4,04 416 133 Johannes H. Sleutjes
PC 5-2 302 4.894 172,2 3,51 357 220 SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
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NOMC DO AiiiiâAi

Nora cb Paraíb8-39508
Amazonas do R. Ísa-40561-L£
P. fana Carnatíon Emulo 201-B13753
Arapoti Arragon Roetle-LE
Hía. Borg Princesa 4-3600
Altura P. Ronnie Beryí-B20252
Hía. Ruímzicht Doííy-1569
Arapoti Arragon Aaítje-LE
A^cielra da Prata-41220
Aebi Thal B. Ormsby.B20249
Jardim Romeird-4268
P. Ilhapa S. Chímbo^l3934
HIa. Ruímzicht Evy 5-1555
Hia. Bur Wilhelmlna 21-4008
Paina da Barra
Miniatura de Paraíba-42425
Guará G>roa-B14588
Achalay S.A.P. Musa
Minestra de Paraíba-
Cast. Altío Jetske 55-B15270
Cast. Erica Saakie 29-B15110
Arapoti Arragon Rosa
Ada de Sta. Helena-38761
S. Fauna Calamo CarnatlofvB18/7420
Bustamante Soledad-42311
M's Senator Marksman 15-B15330
Cast. Erica Hiltje 80.B16928
Canastra de Paraíba-39554
Amazonas Mr. *Colegíal-42527
Riquesa-2252
R.V. Alteza
Fitona
Aíb8-49438
M'$. S.R. Rag Appie 71-B14782

RAÇA holandesa — variedade vermelha

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.

Sta. Izabel FábulB-43814

CLASSE AJ — Até 2 ^2 anos.

Sta. C. Hunica Lolk6-51554

CLASSE AS De 2 V2 a 3 anos.

SM. Paraíso Cadencia-46507-LE
Jotatè ltIrapina-BB-1672

CLASSE Bi — De 3 a 3

E.S. Donzela-49531

CLASSE BS — De 3 Va 8 4 anos.

Pirapora do Catete-3680.LE
Zuca's Brigitte-49431

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.

Contendas Genoveza-44]Ml
Lenr\e'8 Pompela-BB-1460

U lijf li
í 5

II

^rmóttçio

s

s

J i

o

^ — • X
a -O CO. _ g
• • O-

Fto^mrrAtio

PC 7-0

PC 5.7

PO 6-2

NR 6-4

15/16 6-2

PO 5-1

15/16 6-11

NR 8-0

PC 6-3

PO 7-6

31/32 9-6

PO 6-0

15/16 9-4

31/32 5-0

NR —

PC 5-8

PO 6-11

PO —

NR —

PO 5-1

PO 6-0

NR 5-7

PC 8-6

PO 9-2

PC 7-9

PO 6-3

PO 6-0

PC 5-8

PC 6-9

PC 11-10

NR —

NR —

PC 7-6

PO —

e branca.

PC

PC

PC
PO

4-1

2-1

2-7
2-11

302
305

305
305
304

221

286

305

301

221

305
305

279

269

296

305

305

305
305
284

280
284

249

287

305
157

281
247
267
lá5
293
197
234

191

4.815
4.749

4.707
4,674
4.640
4.494

4.485
4.390

4.361
4.335
4.304

4.280

4.256
4.224

4.200
4.200
4.095
3.985
3.951
3.930
3.755
3.751
3.674

3.361
3,312
3.270
3.249
3.171
3.146
2.439
2.430
2.256
2.067
1.909

66,2
62.7
70.4
76.2
64.3
68,6
68.8
88.9
56.6
65.3
53.5
47.4

50.7
50,9
55.8
60,3
47.5
34,8
29,2
46.2
33.3
48,7
25.6
22,2
14,2
99.7
13.4
07,2
29.5
81.5
85.8
90,7
70.6
67,2

3,45
3,42
3,62
3.77
3,54
3.75
3.76
4,30
3,58
3,81
3,56
3,44

3,53
3,58
3.71
3,81
3,60
3,38
3,27
3.72
3,55
3,96
3,41
3,64
3,44
3,05
3,49
3,38
4,1 1
3,34
3,53
4,01
3,41
3,52

425 152

367 213

361 219

379 201

392 197

424 72

368 193

407 173

407 169

422 74

357 223

389 191

365 189

313 231

358 213

421 159

425 155

399 181

394 186

383 176

366 189

357 202

362 162

363 199

387 193

394 38

373 183

440 82

336 206

403 57

382 186

320 152

324 185

399 67

Trôs ordenhas (3x)

Faz Sant'Ana do Rio Abaixo
Artur Carlos Ayres Dianda
S A Faz. Paraíso Agro-Pec.
Coop Agro-Pec. Arapoti Lida.
Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Milton Pannain
Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Coop Agro-Pec. Arapoti Lida.
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Milton Pannain
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Soe Coop. Castrolanda Lida.
Geraldo Junqueira de Andrade
Faz. S6nt'Ana do Rio Abaixo
Antônio Coelho Guimarães
Victoria MD. Lawrence-Fw. S. LuxJa
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Soe Coop. Castrolanda Lida.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Lida.
Cia. Adm. Tec. e Agrícola Aiagri
S.A. Faz. Paraíso Agro-^-
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Fazenda São Quirlno
Soe Coop. Castrolanda Lida.

WAna do RIO Abaixo
L Boccalato S.A. Adm. A. Ind. >-
Urbano Junqueira
Olavo Sacchi
José de M. Altenfelder Silva
José Manoel L. da Fonseca
José Peres de Oliveira

, 339 409 171 Antônio Carlos R. Vaz de Almeida
305 4.325 146,6

Duas ordenhas (2x)

305 2.416 90,9 3,76 419
161 Fernando José Santos

sít Vã líl
Antônio Carlos R. Vaz de Almeida
José Bastos Thompson

PC 3-4 305 3.543 131 1 3/70 426 154 Eduardo Símonsen

31/32
PC

PC
PO

3-10
3-7

4-6
4-8

305
305

305
251

4.764
2.582

3.377
2.657

1-71 o 3 60 370 210 José Silvio Magalhães
Io):? 4:15 364 216 José Manoel Leme da Fonseca

123,7 3,66 404
99,3 3,73 389

176 José Bastos Thompson
137 Jayme da Silveira Leme

CLASSE D Adultas, de mais da 5 anos.
5.610
5.239
4.511
4.121
3.201
3.150
2.626
2.545
2.245

225,4
192,8
195.4
163,8
107,3
110,8
102.5

Ó6,6
75,2

4,01
3,68
4,33
3,97
3,35
3,51
3,90
3,40
3,35

375
403

384

388

393
399
372

325
395

196 José Silvio Magalhães
177 Waldir Junqueira de Andrade
187 José Silvio Magalhães
192 Gabriel Dias Pereira
186 José Bastos Thompson
159 Fernando José Santos
208 Ministério da Agricultura
200 José Frederico Marques

99 Fernando José Santos

Coroa Mag's-2578-LE
Lobos Qulntanilha-5076|-LE
Lemes Novela-BB-2-1295-1^
Sinfonia de Sant'Ana.5045
Contendas Graciosa-4473D
Recreio Vít6ria-43768
Indoie de PInheiro-BB1/448
Diplomada
Balalaika-29519

1B4

31/32
PC
PO

5-4

5-10

6-6

125/128 5-0
PC 6-11
PC 5-9
PO 9-1
NR —

PC 11-3

296

305
296
305
304

283

305
250
219

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1968



nqmi do animal
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RACA JERSEY

CUSS D — Adultas, de mais de 5 oncs

4 S
2 • JT
* So ~ 2

5

Duas ordenhas (2x)

5 ^
o» «»

= — -c"t> c
— - ®

|5
MtorKirrAitio

Imaculada B. de Canela-4046-C-LE PO 8 10 305 3.319 152,6 4,59 422 158 João Laraya
Dora 19.3344-C PO 1 2 8 305 1 872 96,4 5.14 388 192 João Laraya
Imagem J. Sta. Hilda-4063-C PO 8-9 305 1.852 94,7 5,1 1 420 160 João Laraya
Ademara do Empyr0o-316O-C PO 12-6 305 1 769 96,0 5,42 394 186 João Laraya

Duas ordonhas (2x)RAÇA SCHWYZ

CIASSE Cl — De 4 a 4 V} anos.

Alada de Sant'Ana-3506

CLASSE CS — De 4 Vs a 5 anos.

Paquinha Sta. Madalena-42851

REDMLL 5/8 X GUZERÁ 3/8

CLASSE AS — De 2 Vj a 3 anos.

Aflüía (F-31B)
Cigarra (8357)
(^ema (8342)

CLASSE BS — De 3 '/a a 4 anos.

Revistada (8284)
Angola (6292)
Birita (G-208)
Lamparina (9049)
Paraguaíta (G-164)
Oferta (4284)
Carvalho (4287)

CLASSE CS — De 4 Vs a 5 anos.

Coréia (3181)
Regina (6260)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Dourada (6002)-LE
Serra Negra (4714)
Gauchita (H-076)
Martínha (K-037)
Avestruz (K-020)
Puxa Faca (2431)
Bombeira (8144)
Ordinária (B-110)
Negrinha (6148)
Lagyna (H-054)
Rolanda (8140)
Flor do Campo (F-003)
Saudade (K-033)

RAÇA GIR

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Cacboeira-LE

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Espoieta-lOl

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Oi tosa

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Pindorama

Batsa-11
Bravata
Aplicada-111
Dorna

PO 4-1 292 2.038 56,4 2,76 396 171 Joaquina Cardoso de Camargo

PC 4 7 216 2 417 83,6 3,46 386 105

Duas ordenhas (2x)

Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

2-8 284

2-10 247

2-11 242

2.443

2.341

2.314

106,3
97,1
88,0

4,35
4,14
3,80

327
341

332

132

181

185

S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras
S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras
S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras

3-8 305 3.398 134,4 3,95 399 181 S.A.F. Anglo-Faz. Três
3-10 300 3.286 123,6 3,76 383 192 S.A.F. Anglo-Faz. Três
3-6 305 3.277 129,4 3,94 374 206 S.A.F. Anglo-Faz. Três
3-6 289 2.715 108,7 4,01 346 218 S.A.F. Anglo-Faz. Três
3-10 239 2.302 91,0 3,95 341 239 SuA.F. Anglo-Faz. Três
3-8 254 2.221 92,2 4,14 369 160 S.A.F. Anglo-Faz. Três
3-7 277 2.170 86,2 3,97 424 128 S.A.F. Anglo-Faz. Três

4-8 270 2.694 117,0 4,34 414 91
4-9 255 2.679 100,0 3,73 347 183

S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras
S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras

7-9 305 3.986 162,8 4,08 414 166 S.A.F.
9-6 299 3.800 143,8 3,78 404 170 S.A.F.
5-8 305 3.791 143,4 3,78 369 211 S.A.F.

5-8 304 3.506 137,3 3,91 375 204 S.A.F.
5-8 262 3.014 112,5 3,73 396 141 Sj\.F.

14-3 278 2.996 119,1 3,97 365 188 $.A.F.
5-9 305 2.838 122,7 4,32 402 178 S.A.F.
6-1 1 271 2.716 104,7 3,85 345 201 S.A.F.
5-9 270 2.463 107,8 4,37 373 172 S.A.F.

5-11 215 2.454 94,7 3,86 354 136 SjA.F.

5-10 213 2.378 99,1 4,16 384 104 S.A.F.

7-11 237 2.276 96,9 4,25 338 174 S.A.F.

5-7 204 1.907 78,2 4,10 380 99 Sj\.F.

Anglo-Faz.
Anglo-Far.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.

Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras

NR

NR

Três ordenhas (3x)

9-0 305 4.096 199,4 4,86 422 158

Duas ordenhas (2x)

2-11 305 1.880 88,3 4,69 388 192

João Batista F. Costa

João Leite S. Ferraz Jr.

NR 5-0 292 2.556 133,5 5,22 426 141 José Fernandes de Carvalho

NR 16-0 305 2.762 126,3 4,57 376 204 Francisco F. Barretto
NR 6-0 297 2.382 114,5 4,80 332 240 Francisco F. Barretto
NR — 272 2.291 118,6 5,17 424 123 Francisco F. Barretto
NR 6-11 295 2.056 90,7 4,41 380 190 João Leite S. Ferraz Jr.
NR

— 301 1.988 101,8 5,11 370 206 Francisco F. Barretto

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969
105



Caiana-321
Duvida
Algema-
Cisterna
Vitoria
Estima

SIND1

classe AJ — Até 2 Va anos.

Afrtcana-23

CLASSE BS — de 3 Va a 4 anos.

Slsa.507/ABCZ

CLASSE a — De A a 4 Va anos.

Sintetica-SOS/ABCZ

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Sitari.SRTM/502

CLASSE E — De 6 anos c mais

Brauna.201/SRTM

BÚFAU

CLASSE E — De 6 anos e mais

Ligeira
Geladeira

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos-

Quarenta do EnQenho-10171-LM

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Nueva Era (281 )-B19186-LM
Aríete Clara 65-818875-LM

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Flicka-48682-LM
Aríete Bailarina II-B18874-LM

CLASSE a — De 4 a 4 Va anos.

Manguei ra-48681 *LM

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

CAB. Cravina Med. U-B17160-LM

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Sylvia 3501 Modcara-45337-lJ^
Jardim Boleza-ACGHMG/^54-1^
Nogales Rocket Adantha-HBA/632
Esteia Jardim-8642-LM
Janete Sta. lnês-7157
Terpula-6780

CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

HIb, Salomons Helma 1:8448-LM
Cast. F. Horinga C-B16/6709.LM
Décima Pau O'Alho-49046-LM
Copauba Balada-51952-LM
Par. Nllsa F. Hope-B18/7426-1^
Cast. M. Minke 39-2P-Bl5147-L^
Cast. B. Brechtje 7-5P-B15829-LM
Cast. Bus Emma 7-B17908-LM
Josefa Branquinha
Hia. Tina Minle-7693

106

NR

NR

NR

NR

NR

NR

6-1 1
13-4

216 1 448 63,4 4.37

286 1 430 62.9 4.4 0

224 1 416 76.8 5,42

21 1 1 246 55.1 4,4 1

204 1 082 55.7

196 1 055 43.0 4,07

3 56

3 3 O
335
339
376
?54

; 3 5
r-

• ; I

1 14
14/
103

1 17

r^-ancísco F. Borretto

} rancisco F. Barretto
Francisco F Barretto
Pcbertc A. Jacintho
Roberto A. JacIntho
f rarcüco F. BarrettO

RE

RE

RE

RE

RE

NR

NR

PO

PO

PO

PC
PO

PC

PO

PO
63/64
PO
31/32
31/32
31/32

GCl
PO

PC

PC
PO
PO

PO
PO
NR

PC

Duas crdenhaa (2x)

2-5 304 2 101 127.3 6.CÓ

3-8 196 1 571 83,0 5,28

4-0 188 1.617 78,2

5-8 196 1.731 91,6 5,28

8-4 240 2.322 129,3 5,56

Duas ordenhas (2x )

il03

372

176

99

7 1164.83 34

19 132

387 128

^n7 379 127
231 1.769 141,1 7,97 ,28
202 1.269 92,3 7,27 3^

João Carlos P. de Freitas

João Carlos P. de Freitas

João Carlos P. de Freitas

João Carlos P. de Freitas

João Carlos P. de Freitas

faz. Sant Ana do Rio Abaixo
Faz. Sani Ana do Rio Abaixo

XRlKS ORDENHAS 3x

2-10

3-3
3-2

3-10
3-6

4-4

4-8

6-1
5-4

5-9
5-8

5-2
10-0

2-1

2-2

2-4

2-1
2-5
1-11
2-4

2-3

2-1

2-2

365 6.107 228,2
2 73 Junqueira Dias

o «3 Jamil Nicoiau Aun
% Manoel Alves de Castro362

365 5.877

361
365

8.540
5.624

314 7.704

346 6.017

365
336
365
309

303
276

7.847
7.353
7.018
6.225
4.652
4.384

288,7
197,0

3,38
3,50

Mario Zappi
Manoel Alves de Castro

243,5 3'"^ Mario Zappi

, c T94 Olinto Marques de Paulo237,5

278.8
243,5
219.2
206.3
168.9
145,7

3,55
3,31
3,12
3.31
3,63
3.32

Carlos

Cia

E. Baptistella
Baptista Scarpa I.

João Arthur R. Vianna
Cia. Baptista Scarpa I.
Junqueira Dias
Junqueira Dias

Com.

Comp.

Duas ordonhas (2x)
Soe. Coop Castrolanda Ltda.
Soe. Coop Castrolanda Ltda.
Jacob Rosier Dutilh
Niazí Rubez
Carlos Antenor Consoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe! Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Doher Barbosa NIcoIau
Soe. Coop. Castrolanda Lida.

365
365
297
320
339

365
324
331
301

77

5.905
4.720
4.493
4.308
4.281
3.642
3,584
3,530
3.347
1.252

210,9
160,3
140,2
142,1
149.6
134.0
137.7
137,5
127.1
44,9

3.57
3,39
3,12
3,29
3,49
3,67
3,84
3,89
3,79
3.58

revista dos criadores — Setembro de 1969



NOM£ DO ANIMAL

CLASSE AS — De 2 '3 a 3 ano>

Par. Marisol Adoni$-49260 LM
Belínda-B19223.LM
Clara B.V.-LM
Par. Margarita Fidalgo-3P B1366C L.M
A. BronkKorst Marijke 4.LM
Jang. Fírmesa Prince-B 18679 LM
Cast. F. Tina 31-1P-BU023-LM
Resls S.M.Q. Hilc>.B20297-LM
Par. Misbar F. Hope-LM
S. Quirino M 118-50246 LM
Adelheid.B19025.LM
Hia. L. Margriet 3-LM
Cast. B. Margriet 6-2P-B1 2 122 LM
Marchft-Ró II J.B.-5335
Par. Maira Fidalgo-IP-Bl 3745-LM
Par. Mística W. Mark-B 17547 LM
Eugenie-B 19230-LM
Baroneza II B.V.-LM

S.Q. Malva D.E. llhota-2P-B 12965-
Truus-49753

F.A. Mudada.539eO
Cast. M. Gelske 20-B17881

CLASSE BJ De 3 a 3 Vj anos.

AFF. Decidida CGR. Beta-Bl 7691-LM
Jang. Florida D. Mark-17552.LM
A. Império N. Rutona-079307-LM
Cast. R. Suze 12-B17902-LM
Cast. C. Janet 6-B17885-LM
Guará Escarpa-48863-LM
FA. Bcrtha-53283-LM
Mina 10-B17874.LM
Gerda-B19220-LM
Copauba Baeta-45357-LM
S. Quirino M 92-50201
S.Q. M 101 — 50204-
5. Quirino M 58-50237-LM
S. Quirino M 70-50199
5. Quirino M 94-50255
S. Quirino M 84-50215
S.L. Lambreta Harm-52283
Booy 301-B19310 (1)
Cast. M. Martha 1-BI7839
S.L. Cometa Harm-52284
L.M. Artista.46722
Amada-50070
Parodia-B19214
Quero Quero 8708
R.V. Andorinha-RP/26754 (1 )
Amazon8S-50025
S. Quirino M 8-47161

CUSSE BS — De 3 V2 a 4 anos.

Par. Lanisa Pab$t-B 16676-LM
F.A. Malta-53989-LM
Par. Laica Adonis-Bl 7509-LM
Garça II da Barra-47485-LM
Jang. Fortaleza A. Seiiing-Bl 7075-LM
Ana's DInamarca-LM
Par.* Leony Carnation-49269-LM
Cast. F. Herínga 55-3P-B12660-LM
AFF. Carina C.G.R.P. Clare-Bl 7079.LM
Cast. M. Harmanna 10-B17859
S.Q.L. 140 D. Damieta-B 17326
Hia. Conde Mlentje-Ol 294-LM
S.Q. L 138-47154
Santabri A.M. Lochlnvar-Bl 8528
AFF. C.C.G. Pabst Judy-B 17685
Arar8qu8ra-50041
Castanha Pau D'Alho-45849
Hia. Harry Lllly 11-6415
Hia. Arragon HInke 2-3680
R. Porcelana Dunioggin-B 19523
Amaz. M. Gabriela-50005

fX.

v-C

NR

•>

r\)

rxx

PC

PC

NR

PO

PC

PO

PO

PO

NR

PO

PC

PC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PC

PC

PO

PO

PC

PC

PC

PC

PC

PC

PC

PC

PO

PO

PC
PC

PC
PO

PC

PC

PC

PC

.r ^

O ®

Prodwçôo

.3

•o

ppropRirrÁQio

r ' 0 3ò5 6 550 242,8 3.70 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
' 1 3 30 5 225 200,0 3.8ô Fernando A. Pinto S.A.

r 3 1 3 4 966 198,8 4 00 Sue. Francisco M. Souza
rs 365 4 950 174.2 3.51 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
: n 36.^ 4 847 203,0 4.18 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda
r-R 344 4 795 200,6 3,44 Fernando A. Pinto S.A.
r 9 35 1 4 790 lô6.9 3.48 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
r 3v-^5 4 742 157,9 3,32 João Antônio Moya
2 9 '3 19 4 594 164,9 3,59 Carlos Antenor Consoni
2-10 360 4 555 151,1 3,31 Fazenda São Quirino
2-7 307 4 435 175,4 3,95 Fernando A. Pinto S.A.
2-9 331 4 376 159,2 3,64 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
2-1 \ 307 4 328 160,2 3,70 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
2- 1 1 349 4 255 138,9 3,26 UrbarYO Junqueira
2 - ^ 365 4 254 154,7 3,63 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
2 10 365 4 226 156,9 371 S.A. Faz. Paraíso Agro4^.
2-9 331 3.860 165,0 4.27 Fernando A. Pinto S.A.
2-7 316 3 509 143,1 4,07 Sue. Francisco M. de Souza
2-1 1 349 3.261 116,5 3,57 Fazenda São Quirino
2-1 1 258 2 775 90,5 3,25 Olinto Marques de Paulo
2-8 204 2 683 94,3 3,51 João de Vasconcellos
2-1 1 276 2.554 90,5 3,54 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

3-1
3-4

3-0

3-2

3-4

3-1

3-1

3-4

3-5

3-2

3-0

3-0

3-1

3-1

3-1

3-1

3-2
3-1

3-3

3-3

3-3

3-2

3-4

3-0

3-0

3-0

3-1

317

340

365

334

328

365

365

350

365

285

356

334

365

320

333

333

332

240

184

314

299

211

176

313
109

122

82

7.559

6 828

5.989

5.805

5.132

5.076
5.013

4 812

4.537

4.430

4.370

4.213
4.017

3.744

3.623

3.430

3.128

2.794

2.567

2.466
2.428

2.348

1.876

1.799

1.432

1.279

1.069

252.1
236,8
199.8
195,5
177.2
177.5
155.9
175.2
183,7
155.3
129.6
140.5
166,3
137.6
142,6
103,6
1 17,9
1 12,3
106,0
116,2
99.6
82.7
60.1
65,0
49,9
48,3
33.2

3,33
3,46
3.33
3.36
3,45
3.49
3.1 1
3,64
4,04
3.50
2,96
3,33
4,13
3,67
3,93
3,00
3.76
4.02
4,13
4,71
4,10
3,52
3,20
3,61
3,48
3.77
3,10

Adm. Campo Grande Ltda.
Fernando A. Pinto S.A.
Hélio Moreira Salles
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio C. Guimarães
JoSo de Vasconcellos
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando A. Pinto SJ\.
Niazi Rubez
Fazenda São Quirino
Fazenda São Quirino
Fazenda São Quirino
Fazenda São Quirino
Fazenda São Quirino
Fazenda São Quirino
Arnaldo B. de Moraes
Olinto Marques de Paulo
Soe. Cop. Castrolanda Ltda.
Arnaldo Borba de Moraes
Fernando Stecca Filho
Joaquim Peixoto Rocha
Ministério da Agricultura
Olavo Sacchí
Hélio Moreira Salles
Joaquim Peixoto Rocha
Fazenda São Quirino

PO 3-8 365 5.887 2; 8,8 3,71
PC 3-10 365 5.854 235,8 4,02
PO 3-8 365 5.829 200,7 3,44
PC 3-7 326 5.448 210,7 3,86
PO 3-6 337 5.531 215,6 3,89
NR 3-8 354 4.948 162,1 3,27
PC 3-9 365 4.816 170,1 3,53
PO 3-10 318 4.715 168,6 3,58
PO 3-7 299 4.691 174,8 3,72
PO 3-6 342 4.574 156,4 3,41
PO 3-10 336 4.431 140,9 3,18
NR 3-9 31 1 4.397 158,6 3,60
PC 3-11 315 4.067 138,9 3,41
PO 3-8 309 3.960 142,2 3,59
PO 3-9 217 3.844 141,9 3,69
PC 3-7 291 3.841 137,1 3,56
15/16 3-8 262 3.817 130,0 3,40
31/32 3-8 340 3.648 139,9 3,83
31/32 3-11 264 3.221 111,2 3,45
PO 3-9 315 3.161 119,6 3,78
PC 3-6 253 2,656 105,6 3,97

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
João de Vasconcellos
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Geraldo Junqueira Andrade
Fernando A. Pinto S.A.
Luiz Pazziní e Outros
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Adm. Campo Grande Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quirino
Sebastião de B. Martins
Adm. Camp>o Grande Ltda.
Joaquim Peixoto Rocha
Jacob Rosier Dutílh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Sebastião de B. Martins
Agrindus S.A.
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NOME DO ANIMAL

•s
»

3 s
•S
•s

•8 2
S 3
5 i

Hia, Kirs Sjollema 71-5345 31/32
LÍXÍ8-43044 PC

CLASSE a — DE 4 a 4 anos.

P. Lídia Glnger-B15819-LM
Cascata de Campínas-RP/25387-LM
Granjeira 383-B19217-LM
Hia. FínI Udía-6458-LM
Amaz, Mr. Farmatüra-49071-LM
Sta. M. Eska D. Burk0-46543-LM
Hia. Lucas Bontíe 2-6392-LM
P. Ladeira C. Barool-RP/25046-LM
Par. Lapa E. Exotico-B16644
Par. Umpida Fidalflo-B17508-LM
Arapoti K. Pretinha-6086-LM
S. Rafael Cainürç8-44091
S. Rafael CallfomÍa-44094-LM
Amaz. Mr. Fatur8da-49074-LM
S,a L 14-47141
S. Qülrino L 102-47085
S. Qüirlm> L 39-47125
F.Ü. Abbekerk 601 Upíara-B14392
Amaz. Mr. Espirituosa-47393
A^laga cte Par8fba-50627

CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.

Cast. M. Gelska 7-B15919-LM
Cast. F. Leeuwarder 48-1P-B14083-LM
Cast, B. Martha 94-B15896-LM
Par. Jeruva Pabst-49301-LM
Cast. Conde Paula 2-B16808-LM
Cast. C. Setske 8-B15914
Cast. Arragon Ada-B16802
Soberana-43448
Cast. Altjo Aklce 44-B15266
Jaquetina de Paraíba-50685

CLASSE D Adultas^ de mais de 5 anos.

Gazela B. Exotico-B13668^
8. Guará P. Glenafton-B12082-LM
Hia. FínI Lucy-6442-LM
fA. Chilena-53993-LM
Amaz. Mr. Catita
Par. Irá Inca Fídalgo-B13935-LM
P. lena A. Pabst-B1375^1^
S. Foresce F.P. Burke-Bl2049-LM
S.Q. Influente-39343-LM
S.Q. Favínha-32657-LM
Jangada Catorina-B14374-1^
S.Xilh8 A.M.
P. Infinita E. ExoticfrB15760-LM
S.Q. Garrida
Hia. Bur Jr. Marlene-6512-LM

AS'1^r°^SÍa"'» 629-4130.LM
Faxina ^8ra^lha-B14521^
Wía Rüimzlcht Meta-3582-LMSpA Sca Í357.B13824-LM
Fronteira-LM

KTaske 45-Bl'5316-LM

Cast. Klrs Mina
S. NIcoIau Waravllh8-6271-m
Cast. Morlag Nette 65-819/7952 LM
Marqueza Bela Vi5ta-2223-LM
Cast. Lucas Tetje
SSo Quirlho Gineta-35394-1^PJusticeira R. Gin^r-Bl^LM
Cast. C. Piebetíe 60.B1523^LM
Herança da Barra-40657-LM
S.Q. Haldee-36577-UA
Holambra Vera VI-B17/6993-LM
Amazonas Mr. AnÍmada-39236-LM
Guará Donzela-48885-LM
Hia. Uman Folkje 10.1790-LM
Delida Sta. H0lena-53184
108

3-6

3-9

4-3

4-1

4.2

4-3

4-2

4-1

4-2

4.5

4-4

4-0

44

4-5

4-5

4-2

4-4

4-0

4-4

4-2

4-3

4-0

143

146

365
334

324

360

333

326

306

365

365
315
330
313

365
362

328

322
334

356

301
365

PO

PC
PO
31/32
PC

PC
31/32
PC

PO

PO
31/32
PC
PC

PC

PC
15/16
PC

PO

PC

PC

PO 4-10 319

PO 4-6 352

PO 4-9 350

PC 4-6 365

PO 4-11 341

PO 4-10 322

PO 4-7 297

PC 4-9 355

PO 4-10 123

PC 4-9 186

PO 7-11 365

PO 8-3 365

31/32 6-8 365

PC 6-10 365

PC — 365

PO 6-1 315

PO 6-3 365

PO 8-10 352

PC 7-0 349

PC 9-9 314

PO 5-11 339

PO 9-2 365

PO 5-7 365

PO 9-1 323

31/32 8-1 339

PC 5-10 365

PC — 329

PO 6-2 360

15/16 5-3 312

PO 8-0 365

NR 365

15/16 7-2 361

PO 5-7 326

15/16 7-8 358

31/32 5-6 365

PO 5-2 365

PC 5-8 328

PO 8-11 365

31/32 8-7 296

PO 5-11 329

PC 9-1 315

PO 5-1 365

PO 5-5 341

PC 6-9 356

PC 7-7 342

PO 9-7 309

PC 7-7 329

PC 5-10 351

15/16 10-0 351

PC 5-6 365

Protàíâç&9

1 685

1.346

5.845

5 673

5 568

5.502

5.437

5.213
5.104

4 927

4.783

4.687

4.659

4 450

4.329

4.270
4.137

3.775
3.518
3.412
3.154

2.798

6.337
6.002
5.331
5.315
5.109
4.014

3.883
3.284
1.825
1.298

8.393
8.325
8.202
8.064
7.742
7.656
7.274
7.192
7.165
7.053
6.910
6.907
6.763
6.544
6.286
6.206
6.082
5.976
5.910
5.905
5.891
5.886
5.794
5.791
5.779
5.692
5.649
5.586
5.580
5.399
5.393
5.385
5.367
5.223
5.191
5.175
5.055
5.051
5.037
5.030

-Xf

58.5
49.3

201.4

165.3
171.9
192.9
187.1
1 76.9
168.3
182.6

1 56,4
167.5
165.5
160.3
174.6
174.0
136,9
149.7
121.9

I 16.0
103.4

II 1,3

243.0
218.1
186.8
204.3
179.0
147.6
166.6
100.5
65.2
45.3

305.2
306.6
294.3
268.5
248.9
270.7
279.3
272.9
234.2
225.7
258.5
247.1
249.7
222.2
213.2
213.6
185.0
212.9
199.0
248.0
212.4
224.9
216.1
206.3
195.4
199.1
190.9
186.0
198.0
203.8
196.9
199.9
186.6
194.3
182.0
208.6
178.5
194.9
192.0
172.6

3,65

3.44

2.92
3.08
3.50
3.44

3.39
3.29

3.70
3.26
5.57
3.55
3,60
4,03
4,07
3.30
3.96
3.46
3,30
3.27
3.97

3.83
3,63
3,50
3.84
3,50
3,67
4.28
3,06
3.57
3.53

3.63
3.68
3.58
3.32
3.21
3.53
3.84
3.79
3.26
3,20
3.73
3.57
3.69
3.39
3.39
3.44
3.04
3.56
3.36
4.19
3.60
3.82
3.73
3.56
3.38
3.49
3.37
3.32
3.54
3.77
3.65
3,71
3.47
3.71
3.50
4,03
3.53
3.85
3,81
3.43

PROfRICTÁRIO

Soe Coop. Castrolanda Ltda.
Lclio de T. Piza e Almeida

S A Faz Paraíso Agro-Pec.
José Peres de Oliveira
Francisco C.O. Ramos
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
L Boccalaio S/A. Adm. A. Ind. C.
José Peres de Oliveira
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
S A Faz. Paraíso Agro4^.
S A Faz Paraíso Agro-Pec.
SA Faz. Paraíso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Artur Carlos A. Dianda
Artur Carlos A. Dianda
I Boccalato S/A. Adm. A. Ind. C.
Fazenda São Oiuirlno
Fazenda São Quirino
Fazenda São Quirino
Arthur Monteiro Neves
Agrindus S.A.
Faz. Sant Ana do R. AbaIxO

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Olavo SacchI
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João de Varconcellos
Fazenda Provimi
S A Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Fazenda São Quirino
Fazenda São Quirino
Fernando A. Pinto S.A.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Luiz PazzinI e Outros
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Guido Maizoni
Fazenda Provimi
Margarida Polak Lara
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando A. Pinto S.A.
David Nasser
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Doher Barbosa Nícolau
Soe. Oop. Castrolanda Ltdã.
Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Doher Barbosa NIcoIau
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Johannes H. Sleuties
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Luiz Pazzini e Outros
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Geraldo J. de Andrade
Fazenda São Quirino
Fernando A. Pinto S.A.
Ruy Vieira Barreto
Aniôr-o C. Guimarãss

Castrolanda Ltda.
Adfn. Tec. Agr. Atcgrl
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NOME DO ANIMAL

A)vor^id-41013
Bustamante Tertulia-42247
Cortesanía de Parafba>4222ó
Amaz. Mr. Cadena-42526-LM
SX). lmtolente-39414
Feitor Kaatje 5-B12228
S.Q. llustrada-39400-LM
G. Nettie Patsy A-F7/3444-LM
Hia. Cater Bles-2040-LM
T8rtar^j3-41032
SQ, Jaibara'39458
Cait. J. Rika 68-B13096
SO. Fervorosa-32064
Cait. J.B. Gatske 12-813941
F. Ouro Ormsby Can5a-39836
'Aaniiqueira-4044
Roiand 730 P. Mandacap-BI7726
Hía. S. Emma-1520
F. Itapema Escriba Fidalgo-Dl 5751
S. OuIrlfK) K 5-42003
A. Beokhof Marry-3075
Harden F.D. Joyfu-B14224
P. Justiça D. 2 Adonls-B15809
Tezoura-47022
Cast. J. Bontje 6-B14048
A. Groenveld Gelly-6154
Foland 800 p. Ormsby-Bl 7726
Blíana
FA. Bacana-41146
Cajt. Bur Wilmke 26-815146
Hia. 8. Reintje 9-3652
Hia. Tínus Gerda-4026
Cait. M. Margriet 2-817/6754
Arapotl Pot Boneca 5-6111
Caii. Borg Jantje-B15/6136
F' Juta L. Adonis-815806
Floresta Carota-34066
Cait. Bur Pel Jantje 29-814090
Hia. Bentum Teresa-5297
Querida Paquequer-
Caii. M. Gelske 5-814021
Floresta Paloma-44819
Hia. Keegstra Corríe-6688
F. lnspíraçSo.42175
Crurada-34725
Arapoil de J. Martha-2926
Hia. Loman Jr. Bonita-
S. Aquiles Cartola-42168
Aliada de Parafba-33714
Copauba Reílquia-48788
Odalisca 1057-819202
Amaz. Mr. Dedé-45022
Hia. Ado Henny 2-2142
Arapoti da J. Aaafke-2931
Cast. Drentina Jitske 141-814095
I-utske 6-
F.S.M. Laura-B 14526
F.S.M. Malaca-814534

Fond H. Elector 3-B15606
Amaz. Mr. Dadivosa-45015
Clara de Paraíba-42459
Hia. Barca Nora 3-1477
Piper V.I.K. Lass-B20253
Cürrallnha-49435
Cast. M. Sletske 7-B13039
Cast. Altjo Margriet-B15177
Gerdien 4
Reítsma 131-BI 8335
Aviadora-35974
Cast. Exc. Anna 32-RP-B15/6206
Renuncia Paquequer
Cast. Den Brechtje 1-B15/5829
Uva
EEPA Falupa 1191-816/6405
Auca Dianeíla Fiemingc>-B16160
Araponga-44905

:>
o S

•n c
o ^

—

o O J2
V-

PC 8 316 4 982 153.3 3.07

PC * 4 365 4 930 lò9.8 3,44

PC 5 1 1 335 4 890 165.0 3,37
IV. 6 9 361 4 822 182.8 3,79
PC :o 365 4 920 154.7 3,20

PO 8 4 365 4 791 164.2 3.42
PC 7 3 320 4 779 178,8 3.74
PÜ 1 2-6 365 4 774 172.1 3,60
15/16 9 C 326 4.762 171.6 3,60
PC 1011 325 4 706 139.8 2,97
PC 6 3 343 4 612 156.7 3.39
PÜ 7-2 319 4 554 158.1 3,47
PC 101 343 4 534 146,3 3,22
PO 6-1 1 348 4 477 152.9 3.41
PC 7 6 334 4 442 127.5 2,86
7/8 209 4.372 143,0 3,27
PO 7-10 333 4 342 154.1 3.54
7/8 6 5 330 4 313 152.7 3,54
PO 5-10 365 4 285 155.5 3,62
PC 5-4 365 4.204 133.5 3,17
31/32 7-1 1 357 4 123 154.9 3.75
PO 7-3 230 4.113 137.8 3.59
PO 5-1 324 4 050 141,4 3.49
PC 6-1 360 4 043 171.6 4.24
PO 6-6 344 4 025 139.4 3.46
31/32 8-10 365 4.001 155.1 3,87
PO 7-0 323 3.965 140.4 3,53
NR — 322 3.860 129,5 3.35
PC 6-1 1 204 3.836 105.7 2.75
PO 5-9 31 1 3.744 123.1 3,28
15/16 5-2 273 3.737 135.0 3.61
7/8 9-0 215 3.611 129.6 3,58
PO 9-10 317 3.603 140.4 3.89
31/32 5-0 296 3.561 1 17.7 3.30
PO 10-6 268 3,534 132.3 3.74
PO 5-0 365 3.404 126.4 3.71
PC 9-1 1 299 3.386 122.3 3.61
PO 6-3 360 3.363 122.6 3.64
31/32 6-7 186 3.323 111.5 3.35
NR — 343 3.260 133.7 4.10
PO 6-3 274 3.078 110.8 3.59
PC 5-7 260 3.053 107.6 3.52
15/16 7-0 238 3.046 107.0 3.51
PC 6-8 259 2.980 93.1 3.12
PC 10-4 271 2.973 86.9 2.92
15/16 5-6 129 2.962 87.2 2.94
NR — 132 2.896 99.4 3.43
PC 7-2 308 2.891 110.7 3.82
PC 9-2 280 2.850 107.7 3.77
PC 7-9 179 2.806 99.4 3.54
PO 5-3 332 2.726 93.1 3.41
PC 5-3 258 2.651 87.8 3,31
7/8 6-4 195 2.624 104.8 3.99
15/16 5-1 141 2.617 103.6 3,95
PO 5-11 218 2.540 101.8 4.00
NR — 269 2.535 100.4 3.95
PO 8-0 329 2.523 93.9 3.72
PO 6-8 307 2.493 86.6 3.47
PO 5-3 147 2.480 99.7 4.02
PC 5-4 205 2.397 86.4 3,60
PC 5-1 289 2.376 95.8 4.03
31/32 7-11 182 2.357 73.2 3,10
PO 5-1 116 2.349 99.7 4,24

PC 5-6 309 2.309 78.1 3,38
PO 6-1 1 203 2.204 69.8 3,16
PO 5-4 110 1.752 62.3 3,55
NR 117 1.724 56.3 3,26
PO 179 1.677 55.0 3,28
PC 8-3 136 1.618 53.4 3,29
PO 5-9 143 1.604 59.8 3,72
NR 115 1.483 49.8 3,35

PO 11-3 112 1.458 47.3 3,24

NR 90 1.294 48.3 3,73
PO 9-10 89 1.148 47.7 4.15
PO 7-9 119 1.122 43.8 3,90
15/16 8-0 90 1.071 40.8 3.81
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PROPRIETÁRIO

Artur Carlos A. Dianda

Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

Fax. Sant'Ana do R. Abaixo

L. Boccalato S/A. Adm. A. Ind. C
Fazenda São Quirino
Antônio C Guimarães

Fazenda São Quirino
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos A. Dianda

Fazertda São C^irino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quirir>o
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos A. Dianda
Flavio C. Branco Gutierrez
Sebastião de B. Martins
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Fazenda São Quirino
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Adm. Campo Grande Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Lair Antônio de Souza
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Sebastião de B. Martins
Rubens V. de Brito
João de Vasconcellos
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ruy Vieira Barreto
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Arthur Monteiro Neves
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Milton Pannain
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Arthur Monteiro Neves
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Artur Carlos A. Dianda
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Niazi Rubez
Ministério da Agricultura
Agrindus S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Fernando A. Pinto S.A.
Agrindus S.A.
Faz. Sant'Ana do A. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Milton Pannain
José Manoel L. da Fonseca
Guilherme Sleutjes
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Milton Pannain
Hélio Moreira Salles
Milton Pannain
Milton Pannain
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Diomedio de Carvalho
Fernando A. Pinto S.A.
Victoria M.D. Lawrence
Diomedio de Carvalho
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RAÇA HOLANDSSA — variedade vermelha e branca.

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

m
Prcd^çóo

• 1 0
•VI 2

1 E m S íT

1 O
—

• .3 1

Cas6míra-5046 31/32 11-0

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos,

Sta. C. Helga Lolke-51557 PC
Sta. C. Halida Donar-51552 PC

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos. |

Sta. C. Gaivota Paül-46897 PC

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vs anos.

Três ordenhas (3x)

204 2.847 97,3

Duas ordenhas (2k)

315

366

2 717

1 775

99.3
84,2

2-4

2-5

3.41

3,65
4 74

psoprietArio

Junqueira Dias

Fernando José Santos
Fernando José Santos

2-10 337 2.806 ^07 1 3,81 Fernando José Santos

Mag^s DÍva-BB-15844^
Sta. C, Garupa Truman-4ó884

CLASSE BS — De 3 V3 a 4 anos.

PO

PC

3-2

3-4

365

329

Cristal Esmeralda-48283 ^
Paimíra T.D. Marambaia-43899 PO

3-7
3-7

365

258

CLASSE a — De 4 a 4 Va anos.

E.S. Doninha-BB'2-501*LM

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.

Doher Duquesa Duco-BB-1395-LM
Ljeme's Pati-BB-1462
Sta. F. Emilia Sjouke-41910
Sta. C. Noroega-42513

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Muquem Cravína-35160-LM
Castro Lena 14-BB-1392-LM
Granada-37736-LM
Governante S. Geraldo-28762-LM
Contendas Gironda-44749-LM
Bacuri Mag'$-21844-M
Aguia-45807
Curiosa
Sta. Cecilia Namorada-42515
Sta. C. Ellzaebth-43754
Velida Nogal-BB2/1544
Sta. Cecilia Harmonia-31847
Holambra Elza 35-BB-2-1385
Recreio Jardineira-37716
Sta. Cecilia lbitinga-37217
Holambra Lea 31-BB2/1174
E.S. Catita-BB-1548
Hw. Tlitske 4-BB-1252
Sta. Cruz Legenda
Ana 7 (1).BB2/1221
Sta. C. Lucerna-37223

RAÇA JERSEY

CLASSE Bi — De 3 a 3 Va anos.

Loreta do PalheÍro-5899-C-LM
Pétala S. Sta. HÍlda-5996-C

CLASSE Ci — De 4 a 4 Va anose.

SanfAna Creta Caste1o-5749-C-LM
Sant'Ana Ua Zanalüa-A/7016
S.A. Inerca Zanalua-5753-C

CLASSE CS — De 4 Va a 5. anos.

S.A. Gilda K. Count-A/7010;LM
S.A. Graciosa Zanalua-5656-C-LM
S.A. Rosângela CBSte!o-A/7197-LM
S.A. Expressív8-5653-C-LM
Helvetia G.S. Franclsco^óóSS-C-LM
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PO 4-0 327

PO 4-11 365

PO 4-8 361

PC 4-6 134

PC 4-10 147

PC 10-6

PO 5-3

PC 11-3

PC 10-11

PC 5-1

31/32 6-0

3/4 5-3

NR —

PC 5-2

PC 5-1

PO 8-0

PC 10-4

PO 6-0

PC 6-7

PC 8-9

PO 7-4

PO 5-1

PO 6-3

NR —

PO 6-11

PC 7-1

365

360

365
365
314

312
318
345
289

323
365
363
355
266

308
237
305
141
236

135
148

4.301
2.843

3.372
2.448

4.1 18

5.474
3.466
2.231
1.190

6.335
5.767
5.134
5.1 17
4.901
4.802
4.705
4.497
4.490
4.472
4.216
4.127
3.801
3.515
3.414
3.171
2.413
1.902
1.852
1.614
1.504

186,9

1 14,2

132,4
90,2

169,1

206,8
130,2

73,3
44,7

234.4
235.5
200.2
178.3
178.7
178.8
161,2
144,2
166,5
139.1
127.4
141.2
152.5
121,0
126,2
1 17,8
89.5
68,9
71,3
61.6
54.7

Duas ordenhas (2x)

PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO

PO

3-3
3-0

4-4

4-5

4-3

4-8

4-6

4-8

4-9

4-10

365
365

359

264

365

365
360
318
319

365

3.389
2.015

3.793
2.437
2.125

4.446
3.469
3.391
3.126
3.056

156,3
104,^4

191,3
1 14,9
102,5

208.2
173,9
169.7
146.3
154.8

4,34
4,01

3,92
3,68

4,10

3,77
3,75
3,28
3,75

3,70
4,08
3,89
3,49
3,64
3,72
3,42
3,20
3.70
3.1 1
3.02
3,42
4,01
3,44
3.69
3.71
3.70
3.62
3,85
3,81
3.63

4,61
5,18

5,04
4,72
4,82

4,68
5,01
5,00
4,67
5,06

José Silvio Magalhães
Fernando José Santos

Antônio T. Lara Netto
Luciano V. de Carvalho

Eduardo Símonsen

Doher Barbosa NIcoIau
Jayme da Silveira Leme
Gilberto Azambuja
Carlos Whately

Plinio e F.V.X. Silveira
Doher Barbosa Nlcol»"
Antônio C.R. Var Amelda
Antônio C.R. Vaz Almeida
José Bastos Thompson
José Silvio Magalhães
Adib Feres
Carlos Whately
Carlos Whately
Fernando José Santos
José Bastos Thompson
Carlos Whately
Doher Barbosa NIcoIau
Fernando José Santos
Carlos Whately
Doher Barbosa NIcoIau
José Manoel L. da Fonseca
Gilberto Azambuja
Fernando José Santos
Gilberto Azambuja
Carlos Whately

Albino Maizone
João Laraya

Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo

Faz

Faz

Faz

Faz.

Sant'Ana do
Sant'Ana do
SanfAna do
Sant'Ana do

Albino Maizone

revista dos criadores — Setembro de 1969

Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
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SA, Ivone Jangadeiro-A/6986 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de S anos

4.10 314 2 542 124.9 4,91 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

SA. Generosa Caste1o-LM
SA. Genebra Oceano-4149.C-LM
SA. Rülh ltoror6-A/6660-LM
S. José Orgulhosa
SA. Nevada K. Count-4226.C
SA. Nínon Oasis-A/óOSI
SJ. üníca Oaklands-5582-C
SA. Cantina Paxford-3392-C
Sant'Ana Guanabara Zanalua-401 O C
SA. Heróica Zanalua-3274-C
SA. Baliza 2^nalua-4146-C
SA. Nilza 2: Pazford-3316.C
SA. Hercília Caiap6-A/6628
SJ. Coralína Oaklands-

raça SCHWY2

CLASSE AS — De 2 V, a 3 anos.

RensSo do Pinheiro-3795
Peralta de Pinheiro.3796

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vj anos.

Patriota de Pinheiro-3787

CLASSE BS — De 3 V} a 4 anos.

Ocirana de Pinheiro-3779

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Bom Café Aracy-2646-LM
B.C. Alfa Americana-3440-LM
Negra-30780.LM
Ldca de Pinheiro-3016
Paina de Pínheiro-2262
Loçio de Pínhelro-3057
Neve de Pinheiro-3409
^irolesa de Sta. Madalena-44043

RED-POU 5/8 X GUZERÁ 3/8

CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.

Puirosa (5060)
SImboUsa (G-218)
Caninana (8347)
Claudia (1620)
Pista (1560)
Copacabana (1522)
Permata (1519)
Toyota (1600)
Sinha (1528)

CLASSE BJ — De 3 a 3 V2 anos.

Pingada (6368)
Prança (1462)
Padroeira (G-177)
Palma (4314)

CLASSE BS — De 3 V2 a 4 anos.

Moeda (F-293)
Capela (G-160)
Agencia (6339)
Belinha (B-313)
Aldeia (1413)
Gasolina (G-167)

classe CJ — De 4 a 4 V2 anos.

Quadrilha (1242)
Jarrinha (H-156)

PO 362 4 458 21 1,6 4,75 Faz. Sant'Ana cio R. Abaixo
PO 80 365 4 336 206,8 4,76 Faz. Sant'Ana cio R. Abaixo
PO 5-3 364 3 391 165,9 4,89 Faz. Sant'Ana cio R. Abaixo
PO 365 2 829 148,4 5.24 Faz. Sant'Ana cio R. Abaixo
PO 7.2 365 2 742 139,6 5,09 Faz. Sant'Ana cio R. Abaixo
PO 56 257 2.474 106,8 4,31 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
PO 5-4 321 2.378 146,9 6,17 Jorge da C. Bueno
PO 10-5 332 2.181 1 11,1 5,09 Faz. Sant'Ana cio R. Abaixo
PO 7-10 221 1.973 88,6 4,49 Faz. Sant'Ana cio R. Abaixo
PO 9-7 248 1.973 95.5 4,83 Faz. Sant'Ana cio R- Abaixo
PO 7-7 224 1.846 87,8 4,75 Faz. Sant'Ana cio R. Abaixo
PO 9-0 254 1.800 85.1 4.72 Faz, Sant'Ana do R. Abaixo
PO 5-0 126 1.148 54,0 4,69 Faz. Sant'Ana cio R. Abaixo
PO — 127 1.041 50,0 4,80 Faz. Sant'Ana cio R. Abaixo

PO

PO

PO

PO

2-11

2-1 1

3-5

3-10

Duas ordenhas (2x)

365

307

315

365

1.779

1.357

1.806

2.010

68,3
52.1

81,6

73.0

3.83
3.84

4.51

3.63

Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

Ministério da Agricultura

Ministério da Agricultura

PO 9-10 325 6.251 250.0 3.99
PO 1 1-6 316 5.042 164,7 3.26
PC 10-10 356 4.879 202,2 4,14
PO 7-4 315 2.378 84,5 3,55
PO 12-3 365 2.251 83.4 3,70
PO 7-2 365 2.217 84,6 3,81
PO 5-2 365 1.871 66.2 3,53
7/8 5-1 186 1.441 53,2 3,69

Benedito P. Rennó
Benedito P. Rennó
Francisco Amarante Mendes
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

Duas ordenhas (2x)

2-8 332 3.349 125,6 3,75 S.A.F. Anglo-Faz. S. Pedro
2-11 336 3.327 131,1 3,94 S.A.F. Anglo-Faz. T. Barras
2-11 338 3.199 133.3 4,16 S.A.F. Anglo-Faz. T. Barras
2-6 307 2.870 126.6 4,41 S.A.F. Anglo-Faz. S. Pedro
2-9 253 2.320 94.6 4,07 S.A.F. Anglo-Faz. S. Pedro
2-10 247 2.278 84.3 3,69 S.A.F. Anglo-Faz. S. Pedro
2-10 220 1.960 76.8 3,92 S.A.F. Anglo-Faz. S. Pedro
2-8 227 1.663 71,2 4,28 S.A.F. Anglo-Faz. S. Pedro
2-10 177 1.628 63,4 3,89 S.A.F. Anglo-Faz. S. Pedro

3-0 310 2.501 111,4 4,45 S.A.F. Anglo-Faz. T. Barras

3-0 242 2.166 88,3 4,07 S.A.F. Anglo-Faz. S. Pedro
3-5 247 1.783 68,5 3,84 S.A.F. Anglo-Faz. T. Barras
3-2 208 1.032 50,6 4,90 S.A.F. Anglo-Faz. T. Barras

3-8 365 3.380 136,7 4,04 S.A.F. Anglo-Faz. T. Sarros

3-11 321 3.280 142,7 4,35 S.A.F. Anglo-Faz. T. Sarros

3-8 331 3.217 129,0 4,00 S.A.F. Anglo-Faz. T. Sarros

3-8 365 2.867 117,8 4,10 S.A.F. Anglo-Faz. T. Barros

3-8 228 2.739 110,9 4,04 S.A.F. Anglo-Faz. S. Pedro

3-6 217 1.515 61,7 4,07 S.A,F. Anglo-Faz. T. Barros

4-0

4-4

219

159

2.158
1.104

83.5
42.6

3.87
3.86

o.A.F. Anglo-Faz. S. Pedro
S.A.F. Anglo-Faz. S. Pedro
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CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.

Amora-LM
Pírapora (6254)
Arapuca (5186)
Mascara (4256)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Rívalína (fC-023)
Ordenada II (8107)
Florira (4642)
Belga (8165)
Califórnia (2516)
Braza (A-89)
Rosalia (B*072)
Cibalena (2491)
Cigana (K-019)
Sabrína (0951)
Biscate (P-691)
Marcadinha
Itapura (1034)
Queimadinha (B-014)
Rosinha (F-016)
Vila Rica (8030)
Chinesa (4743)

RAÇA GIR

CLASSE E — De 6 anos e mais

Apurada (34)-LM

CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

Baroneza-20

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Berilta (F.3831)

CUSSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Borboleta (105)

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos. •

Godavarl B. Sta. Olavia-

CLASSE a — De 4 a 4 Va anos.

C.A. Amendoa-239

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Ava-E/7414
Fortaleza P. Sta. Olavia

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Avela-230

CLASSE E De 6 anos e mais

Corrul!a-LM
Pintura

Balança
Discreta-LM •
Divida
Bacineta-E/l518
Amazonas
Colombina
Noiva

Arlranha-B-4149
Aresta
Cabrlta-215
Matrona
Esmeralda-176
Cobiçada-10804
Champanha-B-8608

112

NR

NR

RE

NR

NR

NR

RE

NR

NR

NR

NR

NR

NR
NR

RE

NR

NR

NR

RE
NR

NR

NR

NR

RE

RE

4-1 1 365 4 544 1 70,7 3,75 S A F

4-10 365 4 2)0 1 5 8 . 1 3,75 S A F

4-7 365 3 725 1 38,6 3.71 S A F

4-7 365 3 484 133,1 3,81 S A F

AngloFaz. T.
Anglo-Faz. T.
Anglo-Faz. T.
AngioFaz. T.

Barras

Barras

Barras

Barras

5-10
6-8

7-10

12-2

7-7

13-1 1

5-10
13-2

14-2

7-10
8-2

8-0

8-11

2-4

2-7

3-5

3-10

4-3

4-9

4-7

5-2

6-0

6-0

7-4

7-0

8-9

319

358

325

318

363

308

365

328

365

313

335
346

217

290

170

178

145

4

4

3

3

3

3

3

3

3

Í64

296

888

862

862

718

653

512

482

3 366
3 215
3.124

3 119
2 278
2.023

1 .595
1 387

1 73,8
1 70.4

1 56,3

149,8
142,7

1 50,9
1 44, 1
128,6

1 57,6

1 29,4

1 26,2
135,3
104,3
107,3

8 1,3
65,6
56,3

3,80
3,96

4.0 1
3,87
3.69
4,06
3.94

,66
.52
,84
,92
,33

3,34
4.70
4.01
4,1 1
4,06

S A F

S A F

S A F

S A F
S A F

S A F.

S A F

S A F

S A F
S A F.

S A F

S A.F

S A F

S A.F

S A F
S.A F

S.A.F.

Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.

T. Barras

T. Barras

T. Barras

T. Barras

T. Barras

T, Barras
T. Barras

T. Barras
T. Barras

T. Barras
T. Barras

T. Barras

S. Pedro
S. Pedro
S. Pedro
S. Pedro
S. Pedro

Três ordenhas ( 3x )

365 4,451 227,9 5,12 Francisco F. BarrettO
Duas ordenhas (2x )

225 1.150 54,4 4,72 Gabriel D. de Andrade

292

324

311

360

365
336

358

357
365
365
324

365
337
323
315
336

329

319

341

329

359
342

327

1800 93,1 5,17 Gabriel D. de Andrade

1834 94.1 5,13 João Leite S. Ferraz Jr.

2.301

3.306

2.870
2.557

3.093

3.441
3.317
3.310
3.221
3.203
3.053
2.997
2.857
2.827
2.727
2.672
2.656
2.594
2.528
2.324

2 146

191^9 4,43 José Carlos L. Fleury

159,2 ' 4,81 João Batista F. Costa

144 2 5,02 João Batista F. Costa
146,7 5,73 José Carlos L. Fleury

159,4 5,15 João Batista F. Costa

185,3 5,38 Francisco F. BarrettO
171^9 5,18 Francisco F. BarrettO
167,9 5,07 Francisco F. BarrettO
178,3 5,53 José Fernandes Carvalho
146,9 4,58 Francisco F. BarrettO
150.0 4,91 José Fernandes Carvalho
146,9 Í.90 Dermeval Resende Peres
139,5 4,88 Roberto Antonio Jacinlho
137.1 4,84 Osrmeval Resende Peres
144.8 5,31 Roberto Antonio Jacintho
125,7 4,70 Roberto A.-^tonio Jacintho
138.2 5,20 Francisco F. BarrettO
122,2 4,70 Roberto Antonio Jacintho
132.9 5,26 Joâc Batista F. Costa
119,5 5,15 José Carlos V. Andrade
105,0 4,89 José Carlos V. Andrade
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Produç&o

KQME do animal •§
5

•§ -!

O

-8 %
o a

5-^ â
0^

93.0 4.36
103.4 5.27

90.4 4.73
93.3 5.00
84.2 4.68
91.0 5.56
74.6 4.81
64.4 4.60
51.3 4.36

protoietArio
O

I

^nlrica
Vafia
f?a^/i74t
UfáfeJs-
{j^5orW-1274
Íf«r#^/8160
«n»pura-13600
^w«l>a4^3023

^ MOCHO

ClAStt Cl — De 4 8 4 Vj ano».

®°^nha Sta. Cecília-1650
®'®'*8da Sta. Cecllla-507

CUStt CS — De 4 Va a 5 anos.

^®íoura Sta. Cecllia-1391

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Mimooea Sta. Cecllia-161

Q^ftssc E De 6 anos e mais.

^^rca Sta. Cecilla-796

EOPAU

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

®alana-l 1
Colvara.20

CLASSE £ ^ Oo à anos e mais.

Caneta (14)-LM
*^mba4-M

NR

NR

RE

NR

RE

NR

RE

RE

RE

7-5

6 0

283
251

252

209

303

239

287

178

198

2 130

1 960

1 908
1 864

1 797

1.635

1 550
1 399

1.175

JoSo Leite S. Ferra* Jr.
José Fernandes Carvalho
Gabriel D. de Andrade
Francisco F. Barratto
Roberto Antônio Jacintho
José Fernandes Carvalho
Gabriel D. de Andrade
Gabriel D. de Andrade
Gabriel D. de Andrade

Duas ordonhas (2x)

RE

RE
343 2.ns 100.6

4' 365 2.1 11 117,5 4,75
5.56

Rodolpho Ortmú>land e Outros
Rodolpho Ortenbland e (Xitros

RE 4 10 257 1,426 59,4
4,16

5,77

3,71

Rodolpho Ortenbland e Outros

RE 50 326 2.243 129,5 Rodolpho Ort^ü>land e Outros

RE ló.Q 327 2.298 85,4

Doa» ordonho» (2x)
Rodolpho Ortenbland e Outros

NR

NR
5-0

5-1
261 1.689 101 3
178 1.095 61Í5 5.99

5.61
Oswaldo José Stecca
Oswaldo José Stecca

NR

NR

LE

LM

(1)

— 365 2.736
— 365 2.655

livro de ESCÓL
Mérito

VENDIDA

202,3
190.8

7.39
7.18

Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R, Abaixo

RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

^onso Antonlo Archilla Galan. Sorocaba. Est. de S.P. Contrôle em
•4-1969. Rcgínne de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas
chalay Caudal O. Clara PO 4-4 2.° 44 17.31 ft 411
oland 1250 Uda Prins PO 3-10 1.^ 16
chalay |. Jungla Altoctona PQ 2-5 1.® 28
'•ebol Mlnlster Correntina PO 3.2 1 47

ordenhas.
17,31 3^43
13,34 3,93
14,47 3,00
13,52 3,91

A^^onso De AAartlno e José Celso Pazzlpi. Cachoeira Paulista. Est. de
Contrôle 12-6-1969. Regime de pasto com ração suplementar

3 ordenhas.
3' Qulrlno Glsela D. Bastilha PO lO-l 1.° 25 45,20 3 20
C. Damieta Bastilha PO 2-5 1.® 23 27.70 2'.79

'̂nanclo MazzaropL Taubaté. Est. de S.P. Contrôle em 11-6-1969.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
C.A.B. Klboa Mcdalist II PO 4-10 6.° 162 15.60 335
Videsa 521 Rockel Otonabee PO 5-5 7° 180 14.70 3'5i
Mazza Pérola Concentrado PO 2-10 3.° 47 13,30 3'26

Aniceto Monteiro Moraes. Limeira. Est. de S.P. Contrôle em 27-6-1969.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.
Marquesa 15/16 6-6 10.° 284 20,50 2.93
Migalha PCOD 6-7 8.° 233 16.65 3,98

BEVISTA dos criadores — Setembro de 1969

25,65
20.38
21.73

.27,90

2,90
3,16
3.08
3,28

Guitarra PCOD 6-6 4.® 105
Lavadeira PCOD 7-0 4.® 118
Ombridade PCOD 6-1 3.® 65
Matrícula PCOD 7-1 3.® 78

Antônio Coelho Guimarães. Guaratlngueté. Est. de S.P.
24-6-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2
Guará Manollta
Guará Aristocrática
Guará Miranda
Guará Abastada
Guará Alhambra
Guará Canastra
Oríon's Gerard Anna
Guará Coroa
Guará Dourada
Guará Delicia
Guará Danada
Guará Dulcamara
Guará Caprichosa
Guará Draga
Guará Desertora

PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO

PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD

12-11

11-0
12-10
10-9
11-0

9.3
8-6
8-1
5-9

6-1
6-0

6-3

1.
5.°
3°
2.®
1 °
2.®
1.°
1.°
2.°

1.°
4.®
2.®

Contrôle em
ordenhaa.
15,50 2,90

7-10 2.®
5-6 2.®
6-0 1.®

5
134
114
37
19
39
12
23
57
17

105
43
37
51
15

17,70
16,20
18,60
17,80
18,00
21,40
15,10
15,80
17,50
16,20
18,70
15,80
19,40
19,50

3,44
3,25
2,62
3,79
3,71
3,11
2,06
3,43
2,81
3,24
3,40
2,35
2,84
2,99
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Guilherme Sleut]es, Castro.
Regime de pasto com ração
francíscõ Castrense
Borboleta Castrense
Betty Castrense
Americana Castrense
Duqueza Castrense
Maria E. Leader Majestic
Batoví^ana Blok Bíockland
Terezinha Castrense
PineEza Castrense

Est. do PR. Contrôíe em 24-6-1969,
2 ordonhas.

Artur Carlos Ayres Dianda. Amparo.
-1969. Regime do pasto com ração
Amazonas do Rancho Iza PCOO
Colina PCOD
São Rafael Autoria PCOO
Fio de Ouro Ormsby Cabana PCOC
São Rafael Sibila PCOO
São Rafael Amargura PCOO

Est. de S.P. Contrôíe m 18-6-
suplementar, 2 ordenhas.suplementar,

31/32 6-1
31/32
31/32
GCl
31/32
PO

PO
31/32
PC

4-5
5-4

3-3

3-2

5-3

4-1

3-2

5."

5.®

5.°

5.®

6.®
3.®

2.®

6.®

1.'

1 14

137

140

143

160
79

40

164

25

16,96
16,27
20,83
17,43
13,86
27,23
27,93
22,56
23,43

3,32
3,74
3.27
3,54
4,36
2,84
3,71
3,78
2,93

6-7

12-3

1-11

8-6

3-11
6-6

1.®
2.®
2.®

1.®
1.®
2.®

19
45

43

2
8

53

15,72
21,15
13,10
17,53
16,05
14,70

3,20
3,65
3,19
3,05
2,59
3,90

Or. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto. Est. de SP. Contrto
em 11-6-1969. Regime de pasto com ração suplen^entar, 2 ordenhas.

Jchannes Hendrícus Sleutjes. Castro. Est. do PR.

24-6-1969. Regime de pasto com raçfo suplementar,
Cast. Cassis/ Jc^anna 21 PO 8-6 4.® 105

Cast. Keegstra Johanna 22 PO 6-6 1.® 11

M. Elena Juweel Coordinator PO 3-9 2.® 56

Elisabeth Select Hayayme PO 9-7 6.® 152

Cast. Keegstra Agatha 63 PO 4-7 4.® 101

Gazeth Bela Vista 31/32 7-1 1.® 22

Cast. Keegstra Janke 11 PO 4-0 2.® 60

Vívacqua Vieira S.A. Cachoeiro de Itapemirim. Est.

em 23-6-1969. Regime de pasto com ração suplementai
Nhandu Berenice PO 7-4 3.® 82

Foliada de Sta. Lúcia 7/8 5-10 3.® 82

Estima 3/4 — 2.® 49

Gelatina de Sta. Lúcia NR 5-4 2.® 46

Gavina de Sta. Lúcia 3/4 6-0 2.® 43

inglesa de Sta. Lucla NR 2-9 1.® 31

Fantasia de Sta. Lucla NR 6-0 1.® 42

Bossa Nova de Sta. Lúcia 3/4 9-1 1.® 35

Fechadura de Sta. Lúcia NR 6-2 1.® 1

Contrôíe em

2 ordenhas.
22,96 3,92

Riqueza da Rosa PCOO 5-0 2,® 88

Sylvia Soraya Madcap Burko PO 6-2 6.® 156

Nogales Ormsby PO 9-7 3.® 61

Suzana PCOO 6-0 4.® 102

S.A. Alteza PCOC 4-8 2.® 74

Mocha PCOO 3-9 7.® 198

Gazeta PCOO 3-8 7.® 191

Coração NR 3-7 5.® 135
Minr\osa PCOO 3-4 5.® 147

Fartura da Rosa PCOO 3-8 5.® 125

23,90
18,40
17,00
21,50
30,20
14,40
14,50
15,80
14,30
13.50

4,03
4.17
4,35
4,29
3,65
3,86
4.18
4,32

479

26,16
20,08
20,56
18,19
30,36
14,04

3,50
2.02
2,95
3,46
3,74
4.03

.P. Contrôíe
2 ordenhas.

3,13
3,16
2,66
4,24
4,24
2.54
3.55
3.05
3.06

Carlos Eduardo Baptistella. Tremenbé. Est. de S.P.
9-6-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 3

Contrôíe em
ordenhas.
16,40 4.0920,36

24,59
25,05
19,86
20,63
19,78
20,15
20,32
19,75

Pr. Antônio Luiz do Rego Ketto. Pirassununga. Est. de S.P. Contrôíe
em 9-6-1969. Regime de pasto com raçSo suplementar, 2 ordenhas.

3,88
3,49
3,76
3,53
4,25

Sertão Ética PO 11-2 1.® 23
Pirassununga Manilha PCOO 8-2 1.® 17
Pirassununga Andarilha PO 6-10 3.® 86
AIba PCOO 5-1 7.® 157
Pirassununga Música PCOC 3-11 1.® 9

15,52
16,21
13,72
13,35
16,91

Contrôíe em
ordenhas.

Antônio Moscoso. Passa Trôs. Est. do RJ.
Regime de pasto com ração suplementar, 2
Emetea Chíla 5 I. K. Mercury PO 2-6
Milter Espana Valencla Senttor PO 2-5
13 de A. Frontera Catríel PO , 2-4
Sumumas Dora La Grace PO 2-10
Rafa Reflection C. Candy PO 2-8
Opus 174 AAagnus üllana PO 2-8
Sta. Elenas M. Temporal PO 2-10
Emetea AAastIna 10 I. Pinto 2 PO 2-8
Recodo 88 Flyka Buenita 25 PO 2-9
Leonidas B. Buenita Rosafé PO 2-3
Resfs Son China C. Mendocino PO 2-6
Leonilda Waldita B. Rosafé PO 2-8
Sucumas Espumita Paranoel PO 2-7
Leonildas Rosina B. Rosafé PO 2-9

11-6-1969.

Antônio Resende de Andrade.
-1969. Regime de pasto com ração suplementar,
Arapóti de Jonge Marta 15/16 6-8 3.®
Arapoti de Jonge Aafke 15/16
Montealegre Ven Dora 3 PCOO
Holandia Rai Janneke PCOD
São Pedro BIsca PCOD

3.®
3.®

3.®
3.®
2.®
2.®
2.®
2.®
2.®
2.®
2.®
1.®
1.®
1.®

111
78

56

50
53
44

43

33
31
30
28
32

21
10

18,95
17,10
21,95
24,55
20,70
25,45
18,15
17,40
19,30
16,95
23,70
18,93
23,80
16,10

2.65
3,23
2,92
4,81
2.66
3,17
2,41
3,39
2,83
2,81
3,95
2,66
2,81
2,74

Lins. Est. de S.P. Contrôíe em 17-6-
2 ordenhas.
66 22,54

14,13
22,02
20,45
15,28

6-2
6-9

7-4
9-6

3.®
2.®
l.®
1.®

92
35
21
13

2,72
3,50
3,34
2,80
3,19

Arnaldo Borba de Moraes. Est. de S.P. Contrôíe em 1-6-
-1969. Regime de pasto com ração suplen>entar. 2 ordenhas.

3,55Princeza São Luiz PCOC 6-11 2.® 42 20,23
Gazoza PCOC 7-6 7.® 186 13,64 3,97
Farofa PCOC 8-1 1.® 21 17,44 2,97
Camponeza PCOC 8-0 1.® 21 17,65 4,30
Laguna PCOC 8-4 1.® 29 17,99 3,13
Escpria PCOC 7-2 3.® 60 13,51 3,76
Platéia S.o Luiz PCOC 6-7 2.® 53 13,04 3,46
S. Luiz Mimosa Harm PCOC 5-0 1.® 18 17,41 3,58
S. Luiz Esperança Harm PCOC 5-1 2.® 40 16,11 4,29
Escrava PCOC 7-3 2.® 32 18,97 3,33
Dengosa PCOC 10-3 3.® 64 13,76 3,76
Mesquita PCOC 9-2 1.® 14 19,02 3,28

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo, Contrôíe em
13-6-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Floresta Brejeira PCOC 9-3 2.® 36 13,87 2,71

114

Corruira PCOD 10-7 11.®
Harpa de Monte D'Este PCCXI 8-4 14.®
E.E.P.A. Hasta 1323 PO 9-5 1.®
Ana's Corina Pabst PCOC 7-9 3.®
Ouqueza PCOD 8-1 10.®
Sylvia 3473 Curuzú PCOC 7-2 1.®
M'5. Front R S. 29 PO 9-0 1.®
Sylvia 3501 Moacara PCOC 6-1 13.®
Auca Violetera Flemingo PO 8-2 3.®
Asta King Fobes Tereca PCOC 4-10 10.®
Guajuvira I da Corticeira PCOC 5-11 1.®
Sylvia 3302 Araken PCOC 7-5 6.®
Tereca América S.D. Senator PO 5-11 1.®
Cabrocha Segis G. Tereca PCOC 3-11 2.®
Tereca Cocada Whirlwind PO 3-2 11.®
Bondosa F. Tereca PCOC 4-2 9.®
Brazilia DIda Carnation G.V. PCOC 4-2 4.®
Carolina Itauna Pabst G.V. PCOC 3-6 4.®
Tereca Clarice Prince PO 3-5 2.®
Dida II Reflection da G. Vianna PCOC 3-3 1.®
Carína Leadsman Tereca PCOC 4-1 1.®

305
374

5

70

272
10
11

371
67

281
8

143
16
58

322
244

107
67
25
16

7

24,60
23,70
31,10
18,40
18,90
22,40
14,10
26,40
17,30
18,50
18.00
24,90
23,10
16,00
14,40
18,90
23.80
23,00
22,80
17.50

3,37
3,13
371
3,44
3.W)
271
4.82
3,81
2.96
4,58
3,08
4,10
4.50
2.89
3.83
3.90
375
3.68
3.97
3,34

Cassio de Toledo Leite. Pinhal. Est. de S.P. Contrôíe em 15-6-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Sertão Geertje Supeme Pabst PO 8-9 4.® 108 14,83 3#51

Comercial Agrícola e Industrial Heliomar S.A. Campias.
Contrôíe em 10-6-1969. Regime de pasto com ração
2 ordenhas.

Diamantina M. de Guarapiranga PCOC
Folhada S. C. de Guarapiranga PCOC
Guarap. Delicada Nico's PO
Fidalga Med. de Guarapiranga PCOC
Pratinha PCOD
Amazonas Mr. Gina PCOC

Guarap. Colosso Flagelada PO
Amazonas Mr. Genebra PCOC
Guarap. Paga Heroina PO
Guarap. Medalist Estréia PO
Guarap. Harpa Panimosa PO

Cia. Administradora Técnica e Agrícola "ATAGRI". Pindamonhaiv
gaba. Est .de S.P. Contrôíe em 27-6-1969. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenh
Janga
Cimba
Ada de Sta. Helena
Seleta de Sta. Helena
Florida
índia
Carola
Gabiroba de Sta. Helena
Borba
Mairata 79 Ravengien
Mesbla
Taquaral Margie 63 B. Burke
Família de Sta. Helena
Roland 854 Pabst Leda
TaquaraTs Margie 65 Boy
Maranto 679 Pabst
Calva

E$t. de S.P.
suplementar.

6-3 3.® 76 15,95 3.78
4-10 5.® 135 13,25 3.84
6-2 10.® 274 15,55 4,06
4-11 2.® 35 23,45 3.34
7-0 2.® 47 23,02 3.58
4-9 1.® 4 21,98 3.59
4-4 3.® 79 16,77 3.04
4-6 3.® 67 18,00 3.21
3-4 1.® 18 21,75 3.27
6-2 1.® 12 22,80 3,11
3-2 1.® 22 20,17 2.68

PCOD 8-8 5.® 152 19,00 2.94
PCOD 8-2 3.® 61 19,30 2.36
PCOD 9-6 1.® 7 21.50 3.56
PCOD 8-11 3.® 82 17,10 3.27
PCOD 9-1 2.® 49 22,00 3.65
PCOD 8-11 3.® 65 17,30 2,55
PCOD 7-7 3.® 81 20.80 2.93
PCOD 11-10 8.® 217 14,60 3,11
PCOD 9-0 3.® 64 21,90 3,31
PCOC 9-3 6.® 170 14,50 3.43
PCOD 8-11 2.® 29 24,50 3.14
PO 5-3 6.® 165 13,90 3,71
PCOC 4-4 6.® 160 17,50 4,12
PO 7-1 5.® 149 13,80 4,10
PO 5-5 4.® 104 16,10 3.21
PCOC 5-7 3.® 73 20,40 2.87
PCOO 8-1 3.® 75 21,00 2,75
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Chapa 94 Malusto
Sylvia 4118
Bandeja de Sta. Helena

PCOO

PCOO

15/16

4-6

52

4.1

61

46

5

18.90
24.40
22.00

2.63
2.93
4.01

Cia. Agrícola Fazenda Sla. Maria da Posse Hupeva.
Ccnlrôle em 25-6-1969. Regime de pasto com ra<;So
2 ordenhas.
Marílisa da Prata ^ PCOO 6 6 10^
Aihazonas GM. Comiça PCOC 7-9 2
Macieira da Prata PCOO 7-4 1
Amazonas Mr. Castelhana PCOC 7-9 4 ®
Sla. Maria Atalaia PCOC 4-9 7 "

PCOC 3-6 ó"

Esl do S P.

suplementar.

279

62

12

135

74

158

16.78
15.75
13,25
18.70
18.10
14.27

3.68
3.17

3.56
3.49
2.79
3.82

Mi-
Regime de pasto com raçÃo

Los Angeles K. Admirai 35 PO 2-8 3.®
Sucumas Kyna Project PO 2-7 3.®
Ensayos Pebeta Saltarina PO 2-7 3.®
Martindale Tocch 219 PO 2-11 2.®
Sôo Quirino N 55 PCOO 2-11 2.®
San Cor Korita Sorteada PO 2-9 2.®
SSo Quirino L 11 PCOC 5-2 2.®
S5o Quirino N 52 PCOC 2-11 1.®

S Q. Nirvana Duke Ingênua PO 2-11 1.®
SÃO Quirino O 55 PCOO 2-2 1.®
Martindale Reina 69 PO 2-10 1.®

93
87

83
43

50

60

69

27

22

23

39

19,48
19,65
19,70
19,45
17,95
17,30
18,58
20,35
16,25
15,95
16,60

3,30
2,58
3,17
3,15
3,10
3,14
3,23
3,67
4,45
3,23
2,92

Cia. Bapista Scarpa Indústria e Comércio Itonhandú. Est de
Gerais. Contrôle em 18-6-1969.

suplementar, 3 e 2 ordenhas.
' ordenhas
'fefdím Aliança
-lírdim Ancora
<l<rdim Betiika
•lardim Poma
-iardim Salada
^*na Jardim
- '̂rdím Celina
''«'"dlm Carla
^ or^nhas
"lardím Sylvla
"^írdlm Romeira
"i^rdim Apurada
''írdím Salomé
^ríoca Jardim
Jardim Boneca
Jardim Banhista

Dr Flavio Castelo Branco Gullerrox. Morada Nova. Est. de M.G.
Contrôle em 5-6-1969. Regime de pasto com raçSo suplementar, 2
ordenhas.

Jardim Narceja
Balança II de Morada Nova
Bi boca de Morada Nova

Ca rol ina de Morada Nova
Platina do Morada Nova

Eliana de Morada Nova

Bragança de Morada Nova
Delicia de Morada Nova

Americana de Morada Nova
Bragada de Morada Nova
Tangerina de Morada Nova
Elegância de Morada Nova
Tortuga de Morada Nova
Promessa
Guarané de Morada Nova

2.® RO 105 Granja Deodoro. Itú. Est. de S.P. Contrôle em 17-6-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
P S. Madona 314 PO 6-7 7.® 215 14.65 4,06
Lonelm Supreme Olivia PO 4-9 1.® 1 21,59 3,37

Dr. Guido Maizoni. Jundiaí. Est. de São Paulo. Contrôle em 23-6-
-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15/16 14-8 4.® 96 20,75 3,34
GCI 6-6 3.® 116 24,90 3,24
31/32 6-11 3.® 81 17,15 3,50
31/32 — 1.® 20 16,70 3,32
31/32 — 3.® 87 19,40 3,53
NR — 7.® 183 13,85 3,59
NR 6-3 5.® 120 15,65 3,34
NR 4-6 6.® 169 13,95 3,39
31/32 — 4.® 100 14,80 3,84
NR — 4.® 98 13,45 3,50
NR — 7.® 180 13,00 3,59
NR 5-11 5.® 139 14,40 4,15
NR — 3.® 81 18,01 2,79
NR — 2.® 74 16,45 2,89
31/32 4-2 1.® 29 17,00 3,25

PO 6-9 3 ^ 81

PO 6 8 1 21

PO 5-9 1 " 20
PO 8-11 6." 158
63/64 7-n 1 8
31/32 3-7 4.® 112
31/32 8-0 6/" 158
31/32 4-2 6.'^ 157

63/64 7-7 9 ° 226
31/32 10-5 1 19
PO 6-3 5.^ 138
PO 7-2 6.*' 156
GCI 4-1 5.® 129
PO 5-10 5 ® 118
PCOC 5-8 2.'' 46

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. Est de SP ContrAu

barulhada de Monte D'Este
^felambra Ali XXX
^ambra Wletske XXX
Artéria de Monte D'Este
^lambra Koosie's Advancer

PO 5-7 1 .® 19
PCOC 3-1 2.® 37
PO 5-0 1.® 19
PO 2-3 6.® 191
PCOC 4-4 4.® 108
PO 3-9 3.® 75

27.50
27,70
20.10
13.20
25.00
19.10
15.80
14.00

13.90
16.20
14.70
13.50
15.10
14.60
22.90

23.20
23.40
27.40
13.30
16.40
23.90

2.80
3,04

2.96
3.59
3.84
3.20
3.19
3.44

3.08
3.86
3.48
3.77
3.14

3,48
3.44

3.90
3.70
3.14
3.45
3,20
2.75

^otnedlo de Carvalho. Bragança. Est. de S.P. Contrôle em 26-6-1969
JJ®glme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
neroina
Jíbotí
Sincera
^halonga
falante
Josaíra

Alemoa
Alerta
Copacabana
Costa Azul
Fabula

Numerada
Positiva

PCOD

PCOD

PCOO
PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

5-1

10-7

8-8

5-1

5.®

3.®

5.®

3.®

5-10 12.®
5-8 12.®

3-0 6.®

154

118

150
119

333
266
156

15.20
15,35
20,42
14,85
18,35
23.00
13,05

3,03
3,35
3,35
3,20
2,79
4,00
3,57

PCOC

PCOC
PCOD

3/4
PCOD

15/16
15/16

7-6

5-10

5-2

5-11

5-8

5-8
4-7

3.®

5.®

1.®

3.®

2.®

2.®

2.®

76
157

13

87

38

50

42

15.74
13.56
15.65
15.84
19,00
15.60
13,30

2.89
3.37
3.31
3.37
2.63
3.10
2,97

Hélio Moreira Salles. Campinas. Est. de S.P. Contrôle em 16-6-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Amazonas Mr. Fibra PCOC 4-10 5.® 144
Amazonas Mr. Filmada PCOC 4-7 5.® 128
Marta PCOD 4-11 5.® 162
Rio Verdinho Babilônia PCOC 5-7 5.® 122
Videsa 673 Man Madcap PO 4-6 2.® 61
Malberty 564 Susy BumbI PO 4-3 3.® 81
Rest's Son Susy S. Mendoclno PO 4-2 3.® 90
13 de A. 317 OIlie Carnation PO 4-1 1.® 24
Recodo 60 Ernestina J. K. 129 PO 4-0 1.® 13
Achalay Supre Aliada Adeifa PO 3-8 3.® 69
Cume Co Skíjmaster Daphane PO 3-2 4.® 108
Malberty 641 Zoraida Cubano PO 3-5 4.® 100

'^reciosa

>r. Eduardo Jenner de Faria. Tatuf. Est. de S.P. ContrAU lo x
,'969, Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Colantha Lass P. rq 4.8 3» ^35.M.

'̂ azenda Boa Vista S.A. Agrícola e Pecuária. São
Contrôle em 18-6-1969. Regime de pasto

'̂ ^entar, 2 ordenhas.
^land 1289 Madcap Prins PO 3-8 1.'» 31

Carlos. Est. de
com ração suple-

19,00 3,00

fazenda SSo Quirino. Campinas. Est. do S.P. Contrôle em 22-6 1960
jegime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas
* ordenhas
5. Quirino Formosa C. Xeura
^ ordenhas

Quirino Excelente Rossana
Quirino Platera 14 Master

^0 Quirino Gabola
Quirino Heloísa Damieta

Quirino Hortencia
NelI Rag Appie 20

São Quirino Heulalia
M'8 NelI Rag AppIe 27
BSo Q. Jurema Florença
^•Q. Jucy Heloísa Damieta
Bão Quirino K 103
São Quirino Java
S.Q. L 47 Duke Rossana
S.Q. Malandra D. Incógnita
S.Q. L 165 Jeremias Juliana
S.Q. Maitaca Heleno Prairie
S.Q. Magnolia Duke Ciranda
S.Q. Magali J. Cariucha 6
São Quirino M 40
S.Q. Namorada H. Appie 23

PO 10-4 3.® 74

PO 1 1-10 1.® 7
PO 10-2 2.® 63
7/8 9-5 7.® 201
PO 8-9 3.® 83
PCOC 8-5 2.® 48
PO 7-2 2.® 50
PCOC 8-6 2.® 49
PO 6-9 2.® 46
PO 6-6 3.® 74
PO 6-4 3.® 76
PCOC 5-4 5.® 155
PCOC 6-10 2.® 48
PO 5-1 2.® 49
PO 3-8 5.® 133
PO 4-4 4.® 111
PO 4-2 2.® 45
PO 4-1 2.® 69
PO 3-11 2.® 61
PCOC 4-0 2.® 70
PO 3-1 3.® 80

ORES — SetembroREVISTA DOS CRIADORES

22,43 3,50

15.75
27,95
17,15
19,80
19,10
24,15
15,25
19.25
19,45
17,00
15,97
23,30
17,15
19,20
16,65
21,20
16,17
19,43
15.05
15,67

4,08
2,85
3,74
2,92
3,51
2,65
2,82
3,28
3,01
3,12
3,04
3,34
3,40
3,31
3,94
3,47
3,44
3,19
3,85
2,60

de 1969

14,25
15,00
13,03
14,06
19,10
15,85
17,35
20,92
18,55
16,50
13,08
13,73

3,52
3,23
3,64
3,66
2,50
2,44
2.81
2,83
3,69
2,44
2.82
2,66

Jacob Rosier Dutilh. Campinas. Est. de S.P. Contrôle em 8-6-1969
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Bulgaria do Pau D'Alho PCOC 5-5 2.® 43
Amazonas do Pau D*Alho PCOC 6-8 1.® 1
Beterraba do Pau D'Alho PCOC 5-11 6.® 156
Antilha do Pau D'Alho PCOC 6-6 1.® 25
Bolívia do Pau D*Alho PCOC 5-3 7.® 200
Cachoeira do Pau D'Alho PCOC 4-9 7.® 183
Baleia III do Pau D'Alho PCOC 5-6 10.® 270
Calabria do Pau D'Alho PCOD 5-3 1.® i
Cindereia do Pau D'Alho PCOC 4-3 6.® 168
Choupana do Pau D'Alho PCOC 4-9 1.® 23
Boneca do Pau D'Alho PCOC 6-0 4.® 100
Cabrema do Pau D'Alho PCOC 5-0 J.® 3
Defesa do Pau D'Alho PCOC 3-7 11.® 3?1
Coluna do Pau P'Alho 15/16 4-10 4.® 100
Doçura do Pau D'Alho PCOC 3-8 6.® 159
Dourada do Pau D'Alho PCOC 3-8 7.® 190
Cereja do Pau D'Alho 15/16 4-7 '9.® 251
Dadiva do Pau D'Alho PCOC 3-7 6.® 176
Dinamarquesa do P. D'Alho PCOC 3-8 7.® 148
Dengosa do Pau D'Alho PCOC 3-10 4.® 111
Distancia do Pau D'Alho PCOC 3-7 5.® 130
Dorneira do Pau D'Alho PCOC 3-11 2.® 33
Crina do Pau D'Alho PCOD 4-5 1.® 25
Delicia do Pau D'Alho PCOC 3-6 1.® 6
Esmeralda do Pau D'Alho PCOC 2-4 10.® 268

27,15
19,65
18,40
29,70
17,25
21,73
13,05
20,22
19,85
28,95
23,17
25,25
16,58
22,95
14,12
16,58
13,98
14,85
14,50
25,73
17,15
27,25
28,67
24,60
14,05

3,04
2.59
2,81
3.60
3,60
3J2
3.57
3,22
3,12
3,49
2,96
3,43
4.12
3.35
3,48
3,14
3,30
3,86
3.58
2.89
3,11
3.90
3.36
4,00
3.13
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Esteira do Pau D'Alho
Epopéia do Pau (yAlho
Estatua do Pau D'Alho
Tlttenser Bertha 61
Ervilha do Pau D'Aího
Pérola do Pau D'Alho
Pletie 134
Faceira do Pau (XAlho
Fada do Pau ITAlho
Fama do Pau D'AJho
Funda II do Pau D^Alho
Estrdia do Pau D'Alho
Nlbalesa III do Pau CTAIto

Jean Charles E. Verfolst.
Regime de pasto com raçSo suplementar, 2 ordenhas.
Rafaelínos TIrol Doroty PO 2-11 2.'' 90 13.40
Verycos Sorpr^ Flori PO 1-11 2.® 116 13.25

JoSo Arthur Ribas Vlanna. Cotia. Est. de S.P. Conlrôle em
-1969. Regime de pasto com raçSo suplennentar, 2 ordenhas.

- 14,83Holambra Baukje XCV
Tereca Bailarina Diamond
Tereca Balada La AAaster Mark
Syivia Açand Burke
Videsa 644 Royal Esther
Sylvia Aíuba Captain
Sylvia Arany Rc^edal Burke
S^via Araruanta
Eipoleta

PCOC 2-6 9.® 247 13,14 3,93

PCOC 2-3 6.® 159 13,02 3,89

PCOC 2-3 6.® 168 14,15 3,30

PO 2-10 5.® 134 13,18 3,81

PCOD 2-5 4.® 93 14,25 3.72

PCOO 8-6 3.® 70 27,00 2,97

PO 3-2 3.® 70 16,23 3,48

PCOC 2-4 2.® 37 18,25 3,88

PCOC 2-4 2.® 36 18,62 3,19

PCOC 2-2 1.® 19 17,32 3,02

PCOC 2-2 1.® 16 19,55 3,55

PCOC 3-4 1.® 17 23,25 3,21

PCCX) 9-10 1.® 27 29,95 3,19

1. Est. de S.P. Contrôle em 24-6-1 969.

PO 8-3 2.® 58

PO 4-8 8.® 218

PO 4-3 7.® 206

PO 4-7 6.® 170

PO 4-5 5.® 142

PO 4-5 5.® 117

PO 3-9 4.® 111

PO 4-6 2.® 42

NR — 1.® 10

16,62
15,2Í
16,57
20,18
19,64
19,90
25,32
14,00

João Figueiredo Frota. Varginha. Est. de M.G.
•1969. Regime de pasto com ração suplementar.
Babilônia SS
Damieta 55
Formosa SS
Goiana
Galvota SS
Heróica SS
Ingells
imbirrada
Inveja SS
India SS

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
GCI
GCI
GCI

9-8
8-1
5-8
4-8

5-2

4-5
3-5
2-7

2-6
2-8

4.®

3.^
4.®
4.®
1.®
1.®
5.®
2.®

2.®
1.®

Contrôle em
2 ordenhas.

115 13,21

3,25
2,86

13-6-

2,89
3,95
3,46
3.45
3,53
2,99
3.33
3,09
3,67

17-6-

2,92
2,84
3,73
3.11
3,56
3.16
3.46
3,30
3,15
3,80

19-6-

3,58
3,45
3,20
3,40
3,69
3,65
3.34
2,79

77

111
131
30

12
129
60

52
9

16.74
13,39
16,83
19,89
17.75
14,50
13,82
13,31
14,18

João da Silva Costa. Itanhandú. Est. de M.G. Contrôle em
1969. R^lrne de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Nhandú Caçula PO 6-6 3.® 92 19,70
Cometa Nhandó PCOC 2-0 3.® 98 26,20
Primavera Nhandú NR 9-0 2.® 29 24,90
Ballzinha Nhandú NR 7-0 2.® 41 17,70
Nhandú Georgina PO 3-1 2.® 29 15,80
Cast. Salomons Fokje 5 PO 11-2 2.® 33 18,70
E.E.P.A. Jebara 1485 PO 7-3 2.® 49 27,70
Teimosa Nhandú PC 6-9 1.® 10 29,10

João Vasconcellos. Nova Odessa. Est. de S.P. Contrôle em 29-6-1969.
Regime de pasto com raçã
F.A. Nevada
F.A. Gracita
F.A. Mariposa
F>. PIvísa
FJV. Biruta
F.A. Fantasia
F.A. Sultana
FJ^. Pompela
F.A. Sandra
fA, Clarice
F.A. Rancheira
FA Faceira
F>. Legenda
F.A. Gentileza
F.A. Palmira
FA, Sudaneta
FA Satlra
FA. Filipina
FA, Fagueira
Roland 1302 Leda Inka
Amiga
Roland 1282 Inka Leda
Roland 1303 PrIns Inka
José Antonio AtenoUl Rocco. Pedrejra. Est. de S.P. Contrôle em 14.6-
^o^ Solme de pasto <om raçao suplementar, 2 ordenhas.

PCOC 5.4 2.» 53 15,10 3,01
tSSlÍL^IW rox 4-9 3.- 6» ,S,58 3,21

Dr José de Moraes Aitcnfclòer Silva. SSo José dos CampW. &L ds
SP Contrôle em 8 6 1969 Regime de pasto ccm ração «ipItfticO'
tar, 2 order.hôs
Fitona NR — 1." 24 13,81 3j6I

Joté Manoel Leme da f-onjeca Pinhal. Est. de SP. Conlrôle cm 34-
•1969 Rogimo de pasto com raçSo suplementar, 2 ordenhas.
Dalila PCOD 6-2 4.® 151 13,62
2uca j Altiva PCOD 2-9 1.® 12 16,90 SjS

Est. de S.P. Conlrôle emJosé Peret de Oliveira Camj
1969 Regime de pasto com

3 ordenhoa

Pucu Bontje 1 1 P 94
2 ordenhas
Pir Iara Corina Stariight
Holambra Tieijo XIX
Pir. Imagem S. Stariight
Pir. Imperatriz S Stariight
Pir. Iria Mercedes Misterdella

M's S. R. Rag Appie 71
Nihin Estagira R 351 R 1206
Viena Zoraya E. Advancer
Víona Zohra E. Advancer

Decampinas Angel. Champion
Primavera Lamp>oira

ração suplementar, 3 e 2 ordaú^ |

NR
— 1.® 10 28,20 3^ i

PO 4-3 12.® 146 14/45 3.44 1
PO 4-6 2.® 63 16,68 3.W i
PO 4-8 4.® 95 15.15 2,91
PO 50 4.® 99 17,24 2.69
PO 5-2 2.® 34 16.50 3.81
PO 6-5 1.® 10 22,33 3,57
PO 4-2 3.® 82 25,02 3,60
PO 3-10 2.® 34 20,41 3,13

PO 3-0 11.® 318 14,30 3,61
PO 2-8 3.® 136 13,00 3.89
PO 4-10 2.® 47 18,00 3,07

L. Boccalalo S.A. Adm.

Contrôle em 11-6-1969.

2 ordenhas.

Amazonas Marmaulhe Colegial PCOC
Amazonas Marmauthe Colonia PCCXI
Amazonas Mar. Climatérica PCOC
Alamo Alvorada PCOC
Amazonas Mar. Faicas PCCXI

Amazonas Mar. Filipina PCOO
Alamo Abelha PCOC

Agr. Ind. e Com. São Carlos.
Regime de pasto com raçSo

Est. éô SP.
suplernsUar,

15,70 3.95
16,20 3,55
26,20 3.01
17,60 3.06
13,10 3,64
14,70 3,67
21,50 3,63

7-8

7-5
7-9

4-11

5-0

5-1

4-7

1.®

3.®
1.®
1.®
5.®
3.®

1.®

9

90
1
5

97
87
20

Lair Antônio de Souza. Araras. Est. de S.P. Contrôle ein 6-6-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Branca 15/16 5-10 2.® 41 15,^ 3,^
Color Bandeija NR — 2.® 41 13,00 3,24
Color Alegria 15/16 3-8 1.® 13 14,30 4,18

Dr. Manoel Alves de Castro.* Passa Quatro. M.G. Em 21-6-1969.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.
Aríete Galera PO 7-3 3.® 83

Aríete Bélgica PO 6-5 4.® 117
Aríete Carla PO 7-4 6.® 183

Aríete Dengosa 1 PO — 10.® 265
Aríete Hanna II PO 2-8 8.® 255

Aríete Balada II PO 3-6 8.® 236

Aríete Galicia VIII PO 4-0 7.® 188
Aríete Bailarina III PO 2-10 6.® 176

Aríete Esmeralda PO 5-1 4.® 118
Aríete Jussara PO 6-0 3.® 85
Aríete Norma 2." PO 5-7 2.® 54

Aríete Vitoria 65 PO 4-0 2.® 54

Aríete Galia líí PO 5-2 1.® 21

19,80
21,40
16,00
13,20
15,70
15,40
16,80
13,80
13,20
23,00
27,50
18,60
20,10

4.08
3,65
3,91
4,47
3,70
3.50
3.39
3,11
3.83
3.10
3.08
3.33
2.96

Margarida Polak Lara. Santa Gertrudes. S.P. Em 26-6-1969. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Faxina Liz Taylor PO 7-11 2.®
Faxina Silvia PO 4-10 1.®
Faxina Vanda PO 2-10 1.®

Mario Zappí. Cotia. S.P. Em
çâo suplementar, 3 ordenhas.
Diva
Blondina
Brígltte
Lenita

54

22
23

15,40 3.7S
17,70 4.06
13,50 3J5

16-6-1969. Regime de pasto com i>

PCOD
PCOD

PCOC
PCOD

4-7
3-5
1-6

1-11

8.®
7.®
6.®
6.®

211
207
155
156

21,68
14,43
13,93
23,47

2.84
3.36
3.52
2.96

iplementer, 2 ordenhas.
2,90PCOD 3-9 4.® 130 21,30

PCOD 3-11 1.® 13 26,75 3,61

PCOD 4-1 2.® 51 28,53 3,25

PCOD 6-2 1.® 5 27,75 3,81

PCOD 6-10 5.® 163 20,44 2,92

PCOD 7-7 2.® 38 24,55 2,99
PCOC 4-1 3.® 70 24,28 3,29

NR 5.® 137 21,00 2,82

PCOD 3-11 1.® 24 18,45 3,30
PCOD 4-0 1.® 10 25,97 3,25
NR ..... 11.® 323 16,35 2,83

NR 2-0 6.® 178 15,61 3,39
NR 4-4 5.® 142 14,96 3,89
PCOD 7-8 4.® 118 24,80 3,93
PCOD 4-4 4.® 124 16,53 3,24
PCOD 7-8 4.® 130 22,02 2,84

NR 4.® 130 14,20 3,09
PCOD 4-8 3.® 83 16,60 3,00

NR — 2.® 57 21,80 3,14
PO 3-7 2.® 35 16,95 3,54
PCOO 4-8 1.® 1 20,35 2,75

' PO 3-9 1.® 10 19,70 3,35
PO 3-8 1.® 3 19,28 3,09

Dr. Milton Pannaín. Vargem Alegre. RJ. Em 17-6-1969. Regime d»
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas
Altura P. Bonnle Beryl
Piper V. Ideal Katie Lass
AebI Thal Beacon Ormsby
Altura Piney Vick Valorí
2 ordenhas
Pucu Campana 85
Cast. Leffers Annetta 9

PO 6-3 1.® 31 33,00 5,12
PO 6-4 1.® 13 28,70 3.S0
PO 8-8 1.® 33 26,70 3.10
PO 5-9 2.® 53 40,50 3.43

PO 3-6 4.® 105 14,30 2.91
PO 5-10 4.® 118 14,25 3,19
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Corr&itinha Paquequer 1 /2 7-6 5 ' 1 4 0 1375 2 40

Cast. Lomar Romkje 15 PO 5 0 2 ' r j 14.47 3 2:*

Cast. AAulder Rosemariin 4 PO 6 3 it 6 1 14.65 3,29
Rper View Mast. Yasmin PO 5 10 8 ' 231 lò.CO 3.33
Rper View Masterpiece Lou PO 6 0 4 108 1 7 40 2 63

Authiand Beauty 1. May PO 4-10 6 " 205 1 7 5C 2 5 5

Aushland Doress Ivanhoé PO 4 S 10 ' 312 14 50 5 06

GIen F. Admiration Melody PO 5 5 8 " 25 9 1 5,40 4.C2

Altamíra Paquequer 31/32 3 9 7 1 t '-0 3.10
Seen4^n Count Bell PO 2 / J " 1 7 2.98
Carnation M. Winie Madcap PO 2 2 2 ) 2.0:
Carnation M. Fio Princess PO 2-4 2 ' ' l • o • 2.79
Paquequer Melkbron Boíona PO 7-0 2 45 13 40 3.10
Ar^i Paqu^uer 31 '32 r .4 1 2 1 1 7.CO 2.43
Paquequer Selma Baronesa PO 3 5 1 10 14.30 2.64

Wclji- Jv;

t>í»s:o cü't

Fíor.:^

C cicjd»'»

15-6-19o9 Rr;^Lme cei fí» v'A Lins ? P Em

asl^o scplemcnlar. 2 ordenhas.
PCOD 6-7 2 7 43 17.18 <, \ 4
PCOD 6 0 2® 36 17.59 3,34
PCOD 7-4 2.® 31 19,20 3.50

Dr .»oõo Ribeiro de Oliveira São Roque. S P. Em 16-6-1969 Re.
g»me de pasto ccm r.^ção suplementar. 2 ordenhas.
Co'.no NR — 1.® 10 17.68 3 77

ViCtorio M D

Regime de pasto
Auca Polo

Auca Doliy Bacia|0
Acholay Lav Ei te
Monje Lima Ptor»

er.ce

com

Fez. Sta. Luzia Sorocaba. S.P. Em 26-6-1969
suplementar, 2 ordenhas.

PO 7-6 1 ® 50 17,61 3.90
PO 7-9 1 ® 44 15,39 4.01
PO 3-2 1 ® 39 15.54 2.66
PO 3-9 1.® 35 13.89 4.36Niazi Rubez. Cruzeiro. S P. Em

ração suplemente'', Z ordenhas.
Aríete Vitoria 59
Aríete Danka Block Max
Copauba Aliada
Copauba Lirxlesa
Copauba Esfera
C^uba Bela Cruz
Copauba Delgada
C^auba Baeta
Copauba Indicada
Cc^uba LiruJa
Copauba AAorena
Copauba Faceira

Paulo Sérgio Coutinho Galvão.
Regime de pasto com ração
Violeta
Pfimasla
Ana Terra
Jullpa
OdaÜKa

22-Ó 1969 Reg rr.c cic pasto com

Crédulo

Professor

PO 10-0 o
A 62 19 30 3.22

PO 1 1-3 6 ' 87 15.20 3.29
NR — 3 1 17 16.60 3.52
PCOD 10 1 1 ' 10 2 5 00 2.89
PCOD 7-8 6 ' 1 58 13.10 3 50
PCOD 8-8 7 205 20.40 3.21
PCOD 3-9 5 *• 1 32 16.00 3.33
PCOD 4-5 l " 13 20.20 3.12
PCOD 2-10 6 ® 1 72 13.40 3.30
PCOD 6-1 1 6 ® 162 13 60 3,44
PCOC 3-5 3 • 68 13.40 3.12
NR

---
2 50 20.50 3,17

Sérgio V. de Arou;o e Jarlay
Regin^e de pasto ccm ração
Donna 22

Lone'm Noelhe P>rri

J. Zarit São Carlos S.P. Em 3-6-1969
sv^plementar. 2 ordenhas.

PO 6-3 6® 173 14.90 3,44
PO -- 7.^ 213 13.00 3,25

Vasco Mil Homen? Aranies São Carlos. S.P. Em 5-6-1969. Regime
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
Roiand 1246 Leia Ormsby PO 3-11 1." 12 16.90 3..^?

Açnndus S A — Emprêsa Agrícola e Pastoril. Descalvado. S.P. Em
23-6-1969. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
Amazonas Mr Direita PCOD 6-9 1.® 13 22,90 3,13
Amazonas Mr Dancalia PCOC 6-6 2.® 46 25.10 2,95
Amazonas Mr. Diadema PCOC 6 5 4,® 113 15.90 2,63
Amazonas Mr Declinada PCOC 6-Ó 3 ® 80 17.10 3.83
Amazonas Mr Estancia PCOC 5-5 2 ® 53 24.40 3,60
Amazonas Mr Estampada PCOC 5-6 3.® 73 21,60 3,93
Amazonas Mr Estiva PCOD 5-Ò 1.^ 21 22.40 3.56
Amai B 2491 Al. J. Eldcrada PCOC 4 8 3 ^ 79 20.40 3.13
Amaz B. 2477 CJ. Encant. PCOC 4-9 3.® 89 20.50 3.32
Amazonas Mr. Enraizada PCOD .5-7 2 ® 41 23 20 2.83
Amazonas Mr. Espora PCOC 5 8 2.® 45 23.70 2.60
Amazonas Mr. Elevada PCOD 5-10 1 .•' 5 28.30 3.86
Amazonas Mr. Gabriela 1PCOC 4-9 1.® 20 30,10 3.78
Amaz B. 2493 P.P. Estrelada PCOC 4-9 2.® 38 23,30 3.12
Amazonas Mr. Eleitora PCOC 5-4 ó.® 166 13,70 3.90
Amaz. B Chica C P. Estrada PCOC 4-10 2.® 52 26.00 2.88
Amazonas Mr. Gingin PCOC 4-7 3 ® 84 21.90 4,08
Amazonas Mr Gitana PCOC 4-8 1 ® 10 20,90 4,81
Amaoznas Mr. Gamusa PCOC 4-4 6.® 168 14,00 4.03
Amazonas Mr. Groselha PCOC 4.2 ò® 166 13.50 3.76
Agrindus Baronesa PCOC 2-10 3,® 76 18.30 2,72
Agrindus Bentevi PCOD 2-lG 3.® 79 16.80 3,49
Agrindus Bailarina PCOC 2-9 3.® 86 21.10 3.58
Agrindus Biriba PCOC 2-8 3.® 88 14,30 3,91
Agrindus Boneca PCOD 2-7 2.® 59 19.80 3,84
Agrindus Beta PCOC 2-n 1 ®

<
13 18,50 3,14

Nova Odessa S P. Em 27.6-19o9
suplementar. 2 ordenhas.

PCOD 3-6 2.® 61 31.10
PCOD 3-7 2.® 46 25.28
PCOD 3.8 1 .® 22 26.45
PCOD 3-8 1 ® 10 25.13
PCOD 3-8 1 8 25.42

2.79
3.21
3.00
3.61
3,92

I)r. Plinio C. de Albuquerque. Monte Mor. S.P. Em 12-6-1969. Re-
fiirne de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
Rapariga PCOD 7-5 7° 190
Amazonas Mr. Completa PCOC 7-5 4.® 97
Ifluaria de Monte D'Este PCOC 7-4 3.® 73
Messalina de Monte D'Este PCOC 5-2 3.® 63
Baiana de Sta. Margarida PCCXI 3-7 3.® 62
Balalaika R. de S. Margarida PCOC 4-0 2.® 44
Copacabana Lilia PCOD 10-2 2.® 76
Azeitona de Sla. Margarida PCOC 4-7 2.® 75
Rampa PCOD 8-4 2.® 46
Sargeta PCOD 8-0 2.® 34
Rbada PCOD 7-4 2.® 33
Amazonas Mr. Candida PCOC 7-7 2.® 36

13.07
13.10
14.18
15.28
17.15
13.15
14.05
13.88
19.00
25.70
18.03
21.95

3.30
3.92
3.60
3.06
2,57
3.20
2,80
3,18
3,1 1
3,42
3,22
2,84

Rolf Wfcinberg. Plrassununga. S.P. Em 17-6-1969.
Io com ração suplementar. 2 ordenhas.
Morena PCOD 7-7
Murutinga PCOD 7-3
Malaguenha PCOD 7-2
Anabela NR —

Regime de pas-

1.® 10 15.1 1
2.® 44 13.86
3.® 74 13.98
1 ® 10 14.00

2.98
2.97
2.84
4.05

Rubens V. de Br^to. Atibaia. S.P. Em
com ração suplementar. 2 ordenhas.
Caetetú Encanto Nevada PO
Monogram PCOC
Margarita PCOC

30-6-1969. Regime de pasto

6-3

4-3

4-9

2 ®

2.®

1.®

57

57

15

13.42
14.15
18.10

2.96
2.58
3.43

Sebastião de Sarros Martins. Itú.
Pesto com ração suplementar. 3 e
3 ordenhas
Romandale Annie Rockette PO
2 ordenhas
Ana DIablona Mistério PO
^na 30 Esther Ormsby RO
^na 36 Refíection Inka 192 PO

S.P. Em 16-6-1969.
2 ordenhas.

Regime de

Da Waldemar e Roberto Fóz.
pasto com ração suplementar.
Orlon's 2672 S. Eíoá
Sylvía 3593 Burke
São Quírino X. 17
Sj.T. Iná Susover
Sj.T. Inês Susover

Hebra
Genebra
Gorçba

R. F,
t F.
f>. F.

7-4 2® 70 25.90 3.18

3-10

5-9

5-8

4.®

5.®

3.®

100

152

72

14,45
17.95
16.98

3.42
3.05
3.12

Itú. S.P. Em
2 ordenhas.

12-6-1969. Regime de

PCOC 9-0 2.® 43 17.80
PCOC 6-6 2.® 34 20.85
PCOD 6-2 .3.® 55 15,95
PCOC 5-1 2.® 28 19.85
PCOC 5-0 2.® 24 21.55
NR — 3.® 55 15,15
PCOD 7-1 2.® 32 21.10
PCOD 6-7 2.® 44 16.92

3,71
3.70
3,66
3.38
3,16
3,85
3,53
3.66
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Administradora Campo Grande Lida. Vera Cruz de Minas. M.G. Em
30-5-1969. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
A.F.F. Dedução C. Gold R. Bela PO 3-10 2.® 45
Harden Farms Noel Aabie PO 5-9 2.® 45
A.F.F. Carina C.G.R. P. Clare PO 4-9 1.® 31
A.F.F. Binga Aaggie Lllly PO 5-7 4.® 100
A.F.F. Caravela C.G.R.P. Judy PO 4-1 1 1.® 1 1
Harden Farms Ducness Joyful PO 8-6 1.® 17

Oak Ridges Rcvlon Dale-B PO 7-1 1 2.® 45
A.F.R. Cerlota C.G.R. Posch PO 4-7 4.® 100
Harden Farms Noel Wanda PO 8-3 2.® 45
Spring Farms Roo Hilton PO 3-3 3.® 72
Gray View Blooming X PO 3-5 2.® 45
Fiesje 93 PO 7-4 9.® 272
A.F.F. Edição Fond H. Karen PO 2-9 8.® 221
A.F.F. Dalia C.M.G. Rush K. PO 4-0 4.® 149
A.F.F. Desc. C.M.G.R. Clover PO 3-5 5.® 125
Grahaven Texal Bonna PO 7-0 4.® 112
A.F. Fortaleza Escala PO 2-2 4.® 100
Gray View Crocker Skyx PO 3-8 4.® 112
A.F.F. Desconfiada F.H. Psoch PO 3-7 3.® 77
Hawinerst Marquise Diana PO 8-0 2.® 47
A.F.F. Beta Adm. Bertie PO 5-1 1 2.® 40
A.F. Fortaleza Falada PO 2-1 2.® 40

Skokie Triple Papoose GirI PO 3-0 2.® 53

Gray View Babs X PO 3-3 2.® 52
A.F. Fortaleza Esparta PO 2-5 1.® 8

A.F. Fortaleza Faceira PO 2-4 1.® 8
A.F. Fortaleza Faixa PO 2-2 1.® 26

28,70
28,10
30.00
18.50
32.50
22.20
24.20
29.10
40,90
21.40
24,40
15.40
19.60
19.00
15.40
18.50
14.20
15.90
18.90
22.30
22.70
13,60
19.20
14,60
15.40
23.70
14,20

3,13
2.90
3.56
3.62
3.45
3.02
3,12
3.58
3.05
3.20
3.49
3,73
3,35
3,70
3.55
3.23
3.59
3.76
3.06
3.68
3.78
3.93
3,25
3,09
3.64
3.50
3,82
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Arkf^aldo Pereira da Cruz, Itapira. S^. Em 29-6-1969. Rogim© de
pasto com raçSo suplementar, 3 oróenhot.
M's Senator Marksman 15 PO 7-4 1.® 27 38,76 2,89

Wellfngton Germano de Queiroz. Sorocaba. SP. Em 7-6-1969. Re
gime de pasto com reçSo suplementar, 2 ordenhas.
Resfs Son Marina M. Mosqulta PO 2-7 1.® 19 14,69 2,70
13 de Abril 217 F. Calríel PO 2-7 1.® 24 13,65 4.00
Sta. E. Locuela Laconico Li.. NR — 1.® 10 13,34 3,09
San G. Delfín Q. Maravilha PO 2-8 1.® 41 20,28 3,00

Dr. Rvy Vieira Barreto. Mocòca. S.P. Em
pasto com raçSo suplementar, 2 ordenhas.
Bocòca Brigitt PO 8-0
Amazonas M. Amorosa PCOD 8-5
Mocòca Delicada PCOC 5-8
Escócia de Monte D'Este PCOC 5-1
Mocòca Oallla PCOC 5-5
Mocòca Espanha PCOC 4-4

25-6-1969. Regime de

Olinto Abarques do Paulo. Vargem
-1969. Regime de pasto com raçSo
) erdenfiee
Fauna Medallst C.A.B. PCOC
Nogales Suprema C. Moncade PO
CAB. Fíorisbela Med. II PO
Paraíso Laureada ICenfo PCOC
Paraíso Lebre Gelske Galante PO
Paraíso Laurea Exotico PO
Paraíso Maravilha Glnger PO
Bondade PCOO
Emetea Ingríd 7 Insp. 2 Pinto PO
Paraíso Lutadora Host PO
Paraíso AAoquIta Glamour Boy PO
Paraíso Manacá Adonis PO
Paraíso Manjada Gínger PO
Paraíso Nubla Jaguar PO
Agrilaro 24 Bue Hick 995 Kay PO
Wlllys Loreta M. Gondola PO
N. P. Tanya Torda PO
M's. Front Row Lochinvar PO
S. Elena Millnda Heffering PO
M's Príliy 5 Reflection 15 PO
Paraíso Marceja Fidalgo PO
Paraíso Nabay Fidalgo PO
Paraíso Nelde Exotico PO
Haysen D.V. VIvlan PO
Paraíso Nevoa Exotico PO
Paraíso Nabora Glamour Boy PO

6.®
2.®

3.®

2.®

4.®
4.®

164

42

77

31
110
105

13,60
21,55
19,30
22,65
15,70
15,55

4,00
3,50
3,70
3,27
3,88
4,03

Grande do Sul.
suplementar, 3

S.P. Em 28-6-
e 2 ordenhas.

6-8 5.®

6-1 11.®
4-6 6.®
4-11 4.®
4-11 6.®
3-11 9.®

3-6 10.®
5-4

4-8

4-11

3-7

4-2

4-1

3-2

4-3
3-8

4-9

9-0
3-7

4-2
3-2

2-11

3-1

7-7

3-1
2-10

9.®
2.®

2.®

2.®
2.®

2.®
4.®
3.®
1.®
1.®
6.®
5.®
4.®
4.®
4.®
4.®
3.®

3.®

1.®

143
312
176

117
182
256
276
256

37

43

46

46

36

119

83
13

13
212
137
159
114
32

122
85

115
26

20,55
17,55
16,35
20,75
17,95
20,55
17,00
13,00
31,25
33,95
30,75
24,00
19,90
17,80
32,35
30,95
41,70
14,70
14,15
21,10
18,40
13,00
13,55
16,60
14,40
13,05

4,02
4,18
4,07
4,38
4,40
4.95
4,50
4,47
3,59
3,35
3,32
3,80
3,57
4.23
3,62
3,43
3,84
3,97
3,30
4,25
3.96
4.24
4,14
4,35
4.25
3,51

Pico flor

Ano 1

Syívio 3994
Suspiros Burkc Rok KCet
Migor 313 Polido M 228
( 167)
(202)
(94)
(25)
(714)

( IB)
( 188)
(203)
( 149)
( 195)
(27)

Josò Sleutjes. S6o Carlos
com raç&o suplementar. 2 ordenhas.
Maria Frans Pabst PCOO 4-6 4.®

Silvia 3947 Pabst PCOC 4-5 4.®
P.H. Roosje PCOD 2-5 4.®
Ana s Dama Pabst PCOC 7-0 3.®
Ana's Bambina Arno PCOC 8-5 3.®
Sabina Adema PCCXI 5-1 2.®
Pequena Holanda Tulipa PCOO 2-8 2.®

Or. Luiz Horacio de Mello. Sorocaba. S.P. Em

de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
Auca Verbena 2 Violeta PO 10-7 5.®
Suprome Emperor Pabst PO 9-9 2.®
Auca Lady Tessy PO 2-6 3.®
Nog. Supreme Leader Bessie PO 6-8 3.®
Nog. Sara Oella Re-Echo PO 10-0 2.®
Videsa 523 M. Of T. Monogran PO 5-9 2.®
Pir. Juventude Verbena Susover PO 4-1 4.®
SantabrI Chan. S. Criterlon PO 3-10 2.®
Videsa 662 M. Of T. Madcap PO 4-8 2.®
Browdale Reflector Maud PO 2-9 1.®
Suspiro's Cotty 63 PO 1-6 1.®
Logmont Marquis Oixie PO 2-2 1.®
Oak Ridges Citation Fanny PO 3-5 1.®
Logmont Marquis Flossie PO 2-3 1.®
Oak Ridges Cassie PO 2-11 1.®
Royalane Reflection Susan PO 2-1 1.®
S.J.T. LIgia R. Skytidy 142 PO 2-5 1.®

Simão Bittar. São João da Boa Vista. S.P. Em 30-
pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
Ma Iene PO 3-2 1.®

PCOO 32 7.® 196 13^ 3,60
NR 6.® 159 14,00 3,25
PCOC 4-3 5.® 132 13,30 3jS9
PO 3-5 4.® 120 13,90 3,24
PO 3-0 4.® 115 13,30 3.15
NR 3.® 66 15,20 3^
NR 1.® 41 14,W) 3.10
NR 1.® 37 17,40 3.»
NR 1.® 37 16,30 2,60
NR 1.® 36 17,75 3,18
NR 1.® 31 14,60
NR 1.® 26 16,05

NR 1.® 22 18,25 3J4

NR 1.® 18 15,15 3,60

NR 1.® 2 14,95 3,53

NR
—

1.® 1 13,45 3,79

P. Em 29-6.1969. Regimo de pasto

125 14,85
123 18,90
123 13^
114 14,05
154 15,50
62 14,85
64 19,50

4«00
3A4
3,53
3,73
3A4
3,27
3,30

18-6-1969. RegíiM

120
40

97
84

60

51
114
44

41
66

20
25
13
13

4

1

35

15.77
22,53
13,22
13.53
21,98
19,46
13,50
17,90
23,22
15.66
18,10
15.44
27,80
16,48
15.45
16.67
14,10

3,17
3.45
3,57
3,23
4,29
2,76
3,03
3.(K)
2,99
3,15
3.63
4.05
5,62
3,45
4,10
4,49
4,19

6-1969. Regln» «te

31 16,05 3.77

Regime deLauro AAigugI Saker. Sorocaba. S.P. Em 20-6-1969. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.
Granieíra 344 Royal Pabst PO 5-9 2.® 46 21,55 2,66
Sta. Angela Skokie S. Walker PO 1-8 1.® 32 13,69 2,75
Sta. Angela Heffering M. ünda PO 1-9 1.® 34 14,67 2,99

Fernando Stecca Filho. Sorocaba. S.P. Em
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
videsa 3144 NR — 1." 10
Videsa 653 Rocket Senator NR — l." 10

9-6-1969

NIcoIau Archílla Gatan. Sorocaba. S.P. Em
pasto com raçSo suplementar, 2 ordenhas
Rests Son Carpa C. AAendocIno PO 6-7

30-6-1969. Regime de

1.® 29 17,35 3,64

Olavo Sacchi. Campinas. S.P. Em 15-6-1969. Regime de pasto

com ração suplementar, 2 ordenhas.
3,35Quero Quero 8689 PCOD 3-11 2.® 27 13,85

Geratcfo Junqueira de Andrade. São José do Rio Pardo. S.P. Em

20A1969, Ragtme de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
$ erdefihH

4,16Madreperçla da Barra PCOD 5-5 2.® 37 29,20

Hererla M da Bawa PCOO 4-6 2.® 44 33,05 3,97

Jaquelina da
Arauna 11 da narra

PCOD 7-0 2.® 32 34,45 3,84
PCOD 4-5 8.® 237 24,90 3,93

2 ordeniiaa
Nice NR — 3.® 65 17,65 3,97

Bela II da Barra PCOD 6-1 3.® 68 20,40 4,29

Borrasca II da Barra PCOD 4-8 1.® 27 22,85 3,13

Maravilhosa da Barra PCOO 5-7 1.® 31 18,85 3,73

Haiti II da Barra PCOD 4-11 2.® 59 20,45 3,97

Paina NR — 1.® 19 22,85 3,06
Animada da Barra PCOD 6-4 8.® 214 15,55 4,31

Qualidade da Barra NR — 4.® 101 14,00 4,01
Traviata da Barra NR — 4.® 100 22,35 3,99
Patria NR —— 1.® 15 16,40 3,74

David Nasser. Pinhal. S.P. Em 26-6-1969. Regime de pasto„ com

ração suplementar, 2 ordenhas.
4-8Sylvia 3891 Pabst PCOC 4.® 107 14,15 3,30

Mostra Sylvía 3965 PCOC 3-11 11.® 313 15,45 3,45

118

15.50
17,16

2.55
3,23

José Portes Monteiro. Pinhal. S.P. Em
com ração suplementar, 2 ordenhas.

17-6-1969. Regl"^® ^ pwto

Segunda
Aladas

Academia
Mexi rica

Afamada
Amêndoa
Aranha
Alfa
Amiga
Africana
Malhada

NR

PCOD

PCOD

NR

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR

4-4

4-1

4-3
4*4

4-5
4-6

3-7
4-6

4.®
4.®

2.®
2.®
2.®

2.®
1.®
1.®

1.®
i:®
1.®

João Antônio Moya. Sorocaba. S.P. Contrôle em
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Orlon's Gerard Anna 17 PÓ 6-6 12.®
L.M. Altina PCOO 4-10 1.®
Achalay Fiscal R. Sensaclon PO 4-6 2.®
Achalay Leader B. Bonga PO 4-0 2.®
Seles M. H 156 Impe. A.W. PO 3-11 4.®
Delia Rag Appie Alpha PO 3-10 1.®
L.M. Altiva NR — 1.®
L.M. Caverna PCOD 2-8 9.®
L.M. Carabina PCOD 2-10 8.®
L.M. Campana PCOD 2-10 8.®
Rory's AIsacla B. Lanin PO 2-8 7.®
Lulas Geeske 41 R 1402 PO 3-0 7.®
Martinha NR — 7.®
L.M. Candura PCOD 3-0 6.®
Malberty 622 Lujosa BumbI PQ 3-6 5.®

172
99
53
52
53

46

28
15
10

9
2

13,95
13,40
14,45
13,95
13,75
13,05
16,65
14,20
15,75
13,00
19,50

22-6-1969. Regiim

325
25
53
49

100

56
10

285
120
231
175
190
189
162
138

13,05
17,74
22,50
14,09
17,45
14,47
17,74
13,38
16,15
15,45
13,18
15,74
13,79
14,20
13,72

3.70
3.03
2.19
3.99
3.61
3.04
3.03
3.71
2.69
3.34
2.71
3.10
3.«0
2.83
3.S3
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I^orothy C. Chumbo R 1368
Sela Markus 396 S. Mies 1
Mllla Violeta F. Progressor
Opus 113 Butter Danesa
Cume Co Skymaster Lucllle
Ali Còlantha Marathon
LM. Cabfocha
Pratiniu
LA^ Calada
Preciosa
Bonita de SSo Pedro
San Gregorlo N. C. Cristina
Lm. Clrce
Sarlta
Oabriela
Man 1189 Slerra 1859
Lm. Calva
Susplro'8 Cotty 61
Ho^les Delia Fayne
Su^íro's Cotty 59

PO 3-3 3 " 86 16.62
PO 2-7 3 " 70 16.25
PO 3-1 3 " 70 13,32
PO 4-5 3 ® 80 15.39
PO 2 6 3 80 15.17
PO 2-1 3 ° 84 15.09
PCOD 3-2 3 ^ 86 13.60
PCOD 3-9 2 " 59 14.72
PCOD 3-4 2.^ 50 14.92
PCOD 3-7 2/^ 71 15.02
PCOD 4-9 2.'' 47 15.69
PO 4-0 1.® 42 13.60
PCOD 3-4 1 ® 37 16.66
PCOD 3-11 1 ® 32 15.1 1
PCOD 4-3 1 ® 32 17.04
PO 3-1 1.® 28 17,59
PCOD 3-5 1.® 21 13.00
PO 2-9 1.® 16 17.42
PO 4-4 1.® 1 1 19.07
PO 2-10 1.® 4 15.06

3.20
3.96
3.47
3.40
3.99
3.38
3.65
3.39
3.51
3.34
3.38
3.42
3.18
3.04
3.37
2.93
3.64
3.55
2.63
4.26

Poroiso Martona G. Boy
Paraiso Maloca Infinita
Paraíso Marilia Idonio

Paraiso Mistica EIse

Paraiso Neve

Paraiso Ozuna Fidalgo
Paraiso Nadia

Paraiso Macieira Fidalgo
Paraiso Violeta

Paraiso Nômada Ruyler
Natal Fond Hope

Ltura Jaguar
^a Exotico

Nelia

Marina Jaguar
Paraiso Noemia Fidalgo
Paraiso Mavia

Paraiso Nadir Toxal

Paraiso Jundiaí

Paraiso

Paraiso

Paraiso

Paraiso

Paraiso

Nmu

Ma>a

PO 3-11 7,® 322 14,70 3,67
PCOD 3-7 7.® 186 13,70 3,27
PO 3-9 5.® 127 17,15 3,80
PCOD 3-3 4,® 109 13,05 3,43

PCOD 3-1 3.® 86 16,45 3,20
PO 2-1 3.® 88 18,40 3,42
PCOD 3-0 3.® 95 18,00 3,47
PO 3-8 3.® 113 16,45 4,04
NR — 2.® 93 16,10 3,47
NR — 2.® 28 13,25 3,67
PO 2-11 2.® 31 22,40 3.55
PO 2-11 2® 60 14,00 3,35
PO 3-1 2.® 66 16,85 3,38
PCOD 3-1 2.® 81 14,35 3.55
PO 3-4 2.® 83 14,55 3,50
PO 3-4 1.® 9 18,55 4,07
PCCXJ 4-1 1.® 14 25,20 3,39
PO 2-10 1.® 24 18,95 4,72
NR 6-4 1.® 27 21,30 3,84

Jamil Nicoiau Aun. Guararema. S.P. Em 30-6-1969

to com raçío suplementar. 3 ordenhas.
Roland 1034 A.B.C. Provinciana PO

Regime de pas-

3^1969. Regime de pasto com
Sertfio Exata PO 10-6
Santabri Rag Appie Ajax PO 12-4
Sertío Fauna C. Carnation PO 10-2
S. Gazela Beautymore Exotico PO 7-11
Sertío Flower L. Carnation PO
Sertío Grega Hello Carnation PO
Sertío Grenflna Pabst PCOC
S. Guanab. E. 177 Marksman PO
Sertío Gabela P. Glenafton PO
Sertío Gademar Z. I Martindale PO
Sertto Holanda M. Hoarne PO
Sertío Grey Pride 5 Pabst PO
Sertío Gall Pabst Martindale PO
Sertío Guitarra Ormsby Pabst PO
Sertío Harden Rud M. Pabst PCOC
Sertío Hartog Supreme Hoarne PO
S. Grlet|e C. 87 Carnation PO
Paraíso Inah Rag AppIe Pabst PO
Sertío Glasgow E. 96 Carn. PO
Sertío Havre Marksman Carn. PO
Paraíso lana C. Emulo PO
Paraíso Ilhapa S. Chlmbo PO
Paraíso Ivete Meer M. Pabst PO
Paraíso Iracema C. Fidalgo PCOD
Paraíso Inubla Marksman PCOD
Paraíso Jocunda Estiva Fidalgo PCOC
Paraíso Jamaica Alicia Fidalgo PO
Paraíso Infinita Exata Exotico PO
Paraiso Itaguá Pabst PO
Paraíso Iracy Grécia Fidalgo PO
Paraíso Irma Gazela Gol ias PO
Paraíso Jóia Marana Hoarne PCOD
Sertío Hldra S. Carnation PO
Paraiso Jíjü Dançarina Adonis PO
Paraíso Isopetala M. Pabst PO
Paraíso Japona Llta Adonis PO
Paraíso Jaboti Detje Baroel PO
Paraíso Japonesa Estrofe Pabst PCOC
Paraíso Jacobina Galana Golias PO
P. Javelesa Formosa Adonis PO
P. Juuna Mar-Dell R. Baroel PO
Paraiso Josefina E. Baroel PO
Sertío Ipeca Batuta PCOD
Paraíso JaborandyF. Fidalgo PCOC
P. Jaula Flower Duke Mark PO
Paraíso Londrina Fartuna PO
Paraíso Llturgíca Adonis PCOC
Paraíso Lanceolada Adonis PO
Paraíso Jeritona Évora D. Mark PCOC
Paraíso Jatai Mona Galante PO
Paraiso Jagôa Burke PO
Paraiso Limeira Fidalgo PO
Paraíso Licita Kenjo PO
Paraiso Leticla Exotico PO
Paraiso Luzana Fidalgo PO
P. Lepda Emperor 96 Kenjo PO
Paraíso Maraca Adonis PO
Paraiso Lanceira Adonis PCOC
Paraíso Leviana Exotico PO
Paraíso Malvina Adonis PO
Paraiso Liderança Fidalgo PO
Cochran Corvett Pride PO
Paraíso Longarina Pabst PO
Paraiso Janita Pabst Senor PO
Paraíso AAagnolia Fidalgo PO

Sío Joio da Boa Visto. S P. Em
raçêo suplementar. 2 ordenhas.

203 13.00
48 19.35
25 18.90

351 17.25
26 25.35

212 15.30
1 18 20.40

36 23.95
146 18.25

52 21.65
21 35.65

218 14.65
31 15.35
26 32.45

310 13.00
173 14.85

8 19.80
207 13.45
101 17.70
50 27.90
14 24.05

9 26.30
148 18.65
148 24.75
167 13.70
212 19.40

29 23.80
376 14.05
222 17.55

45 21.40
46 31.70

130 15.15
28 13.75
27 24.05
34 24,30
27 22,90
20 22,25
15 22.95

287 13.00
25 23.15

114 18,55
10 22.85

194 18,10
248 15,55
119 28,70
134 28,35
93 22,40

109 24,95
36 19,20

267 13,30
100 16,70
161 22,75
169 18,20
323 13,60
116 17.85
49 24.05

102 18.30
92 21.80
29 26,20

110 20,80
81 21,05

1 19 13,05
166 14,85

26 22,40
285 15.25

9-10

8-9

9-1

8-10

8-6

8-5

8-4

8-2

8-5

9-1

7-4

7-7

9-0

6-9

7-6
8-0

7-2
7-0

6-1 1

5-5

6-7

5-10

6-4

5-7

8-2

8-10
6-7

5-10
7-9

6-0

6-6

5-11
6-1

6-2

5-1

6-1

6-0

5-11
6-1

5-4

5-10
4-10

5-0

4-8

5-9

5-6
5-3

4-3

4-9

3-9
4-7

5-3

4-1

4-3

4-9
4-0

4-6
4-1

4-3
5-7

3-2

7:

2/^

1."

12.®

1.®

7.®

4.®

2 ®

6 ®

2.®

1.®

8.®

1.®

1.®

11.®

6.®

1.®

7.®

7.®

2.®

1.®

1.®

5.®

5.®

6.®

7.®

1.®

13.®

8.®

2.®

2.®

5.®

1.®
2.®

2.®

1.®

1,®

1.®
10.®

1.®
4.®

1.®

7.®
8.®

5.®
5.®

3.®

4.®

2.®
9.®

3.®

6.®

7.®

n.®
4.®

2.®

4.®

4.®

1.®

2.®
3.®
5.®

6.®

1.®
10.®

3.34
3.50
3.23
4.02
3.19
3.43
3.50
4.00
3.59
4.20
3.34
3.06
3.23
3.54
3.45
3.36
3.42
3,15
3.59
2.83
3.51
3.52
3.26
4.10
3.23
3.64
3.63
4.00
3.45
3.69
3.24
3.43
3.33
3.55
3.49
3.58
3,71
4.26
3.56
3.57
3.11
3,32
3.19
3.38
3.65
3.39
4,36
3.B5
3.27
3.42
3,38
3.92
3.30
3.87
3.11
3,79
3.20
3.88
3,60
3,05
3,78
3,22
3,83
3,32
3.28

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1969

6-0 1 ®
R. 1187 Reflection Ormsby PO 4-7 1.®
R. 1211 Reflection Ormsby PO 4-3 2.®
Roland 1212 Prins Pabst PO 4-0 5.®
Roland 983 Pradera Madcap PO 6-0 7.®
Roland 879 Madcap Prins PO 7-3 2.®
Roland 924 Madcap Pabst PO 5-1 5.®
Roland 1087 A.B.C. Pabst PO 5-1 5.®
Roland 940 Madcap Prins PO 6-9 1.®
Roland 1045 A.B.C. Prins PO 5-8 2.®

Roland 1251 Leda Maybess PO 3-111.®
Americana Jocosa M. Olivia PO 4-0 3.®
Merenda VII O. ABC. Soverelgn PCOD 2-6 2.®
Merenda 3 Madcap Renown PO 2-9 1.®

26
15

52

136
204

46

160

148

12

63

8

102

47

22

29.60
35,60
29,10
24,40
14,60
29.20
21,60
14,00
41,90
22,90
22.30
14,80
30,10
14,00

3.47
3,06
3.88
3.66
3.82
2.96
3.19
4.20
3,29
3.56
2,47
4,11
3.56
3.76

Fernando Alencar Pinto S.A. - Pindamonhangaba. S.P. Em 30-6-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 3

13 de Abril Reina 7 Vigo Boy PO

e 2 ordenhas.

1.® 17 32,05
1.® 17 22,64
1.® 37 24,25
1.® 38 31,40
1.® 21 23,65
1.® 22 19,30
1.® 21 17.70
1.® 38 22,48
1.® 35 18,54

2.® 62 19,93
3.® 104 31,40
5.® 136 26,60
5.® 138 13,65
3.® 76 16,55
8.® 193 14,74
4.® 81 15,75
3.® 83 39,50
5.® 147 19,Ü0
3.® 106 26.25
2.® 47 29,24
6.® 209 15,94
5.® 149 19,40
2.® 67 27,70
2.® 52 30,30
8.® 213 22,50
6.® 187 17,20
6.® 182 13,15
4.® 109 23,50
6.® 175 13,53

11.® 294 13,78
6.® 195 13,70
4.® 110 25,70
2.® 46 22,30
2.® 56 23,75

11.® 302 15,89
2.® 59 19,70
8.® 211 18,20

10.® 275 13,39
8,® 180 14,59
2.® 64 24,50
7.® 179 15.10
3.® 85 14,69
4.® 123 14,80
8.® 193 13,42
2.® 52 26,30
3.® 101 18,70
5.® 128 14,40

Escoteira

Estimada Seiling
Jangada
Jangada
UM
Agda
Jangada Hiena Diamond
Devim

Jangada
Jangada
2 ordenhas
Hansa E.E.P.A. 1384
Havana E.E.P.A. 1341
Helicula E.E.P.A. 1391

Grama E.E.P.A. 1267
Holambra Gonda VIII
Jangada Barbalha
Jangada Canaflstula
Martona's Lochinvar Alpha 5
Martona's NelI Rag AppIe 21
Martona's S. R. Alpha 30
Nogales Supr. Tidy Soverelgn
Raelwi 1331 Supre 1036 Rosa
13 de Abril Reina 7 V. Boy

Gioconda M. Dean

Guitarra F.D. Mark

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO
PO

PO

Martona'$ R. AppIe G. Prllly 15 PO
Jangada Colté PO
Jangada Divina PO
Jangada Corearú PO
Jangada Dancy PO
Martona's Duke Front Row 3 PO
Jangada Diana PO
Martona's Skyllner F. Row 3 PO
Jangada Dinamarca PO
Jangada Díacuf PO
Jangada Esmeralda PO
Jangada Embalada PO
Jangada Esfera PO
Jangapa Esperança Carnation PO
Jangada Dengosa PO
Jangada Diamantina PO
Jangada Educada Diamond PO
Jangada Eterna Burke PO
Jangada Esperia Duke Mark PO
Jangada Diadema PO
M's Fond Hope Elector 3 PO
Jangada Eneida PO
Jangada Eliada Diamond PO
Jangada Elizabeth PO
Jangada Estrelita B. Brook PO

7-0

5-3

4-8

3-7

3-8

2-5

2-9

2-5
2-6

9-1

9-0

9-2

9-11

8-1

7-9

6-11
7-0

6-11
6-5

6-7

6-1

6-7

6-7
6-5

5-7
6-2

5-3

5-3
5-11
5-7

5-8

5-5

5-2
5-4
4-3

5-0
5-8

5-1

4-6

5-0

4-5

6-2
6-4

4-3

4-11

4-6

4-3

3,02
3.53
3.14
2,90
3.79
3.84
4,16
3.52
4,05

2.85
2,79
2.66
3.35
3.05
3.59
3.15
2.94
3,50
3.13
3.22
3,45
3.66
3,27
2.78
3.84
3,98
4.14
3.45
3.57
3.48
3.63
3,61
3,09
2,77
4.27
2,90
3,37
4.53
3,55
3,52
3,94
3.58
3,45
3.64
2,93
3,75
4.60
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Jangada Esther Carnatíon
Jang. Fantastfca A. Laadsman
Jangada Florença Prince
Jangada Fartura teadsman
Jangada Fantasfa Thrao
Angélica
Jar^yada Festeira Three
Jangada Fortuna Laadsman
Elga
Catharina
Emilie
Afberta
Jangada
Leonora
Jan^da

FanI A. Prince

Grécia F.0, fAark

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

Jangada Granada Fi>, AAark PO
Jangada (^\omar Fiel D. Mark PO
HaWan PO
Jangada Garatuza FS>. Mark PO
Jangada Guará Smok Hili PO
Bianca PO
Jangada Guaira F. Duke AAark PO
Helena PO
Jangada Gracinha F.D. Mark PO
Jangada Gilda Fiel O. Mark PO
Jangada Helvetia Diamond PO
Jangada Guariba F.D. fAark PO
Wista PO
Jangada Gigoiete M. Oean PO
Jati^da Gíronda F.D. AAark PO
Jangada Graça Leader PO
Jangada Grauna Diamond PO
Jangada Groetandia F.D. AAark PO
Jangada Graziela Diamond PO
Chistine PO
Jangada Gardênia F^. Mark PO
Jangada Godiva Diamond PO
Jangada Golondrina F.D. Mark PO

4-9

3.9

3-9

3-9

3-7

3-5

3-2
3-10
3.7

4-2

3-0

4-2

3-0
3-1

2-5
2-4

2-3
4-0

2-5
2-8

4.5
2-6

3-7

2-6
2-6
2-3

2-6
2-8

2-3

2-6
3-0

2-5

2-5

2-5

3-6

2-7
2-6

2-6

4.®

5."

2.®

5.'*

3.®
4.®

5.®
4.®

9®

7.^
7.®

8.®

8*
4*

6®
6.®

6.^
5'

5.'
5.®
4'

4®

4.®
4.®
4.®

3.®

3®

3.®

3.®
3.®
3.®
3.®

3.®
2.®
2.®

2®
2.®

2.®

114

214

46

141

68

103

152
129

259

191

198
180

166

158
140
141
162
112
155
114

126
110

108
81

133
82
83

83

113
84

76
126
64

59

61
56
54

61

23,80
18,85
28,20
20,60
14,50
17.80
17,39
13,39
13.59
13,50
13,99
16.60
14,46
14,54
13,72
16,35
15.34
16,50
17,10
18,74
19,66
14.35
14.10
17,65
18,08
17.81
17,20
13,30
16,25
17,80
13.24
18,06
19,50
18.11
20,30
20,00
16.25
20,80

3.25
3.69
3.22
3,30
3.70
3.63
3.01
3,21
3,98
4.02
4.23
3.26
3.80
3.49
3.24
3,84
4,21
3,76
3,41
3,54
3,79
3.02
3.64
3.18
3,24
3,28
2.81
3.50
3,70
3.03
3,52
3,54
3,17
3,05
3,94
3,28
3,40
2,97

Re-

3,83
3,69
3,16
3.19
3,19
3,28

Francisco Cyrano Orslni Ramos. Analandia. S.P. Em 30-6-1969.
gime de pasto com raç8o suplementar, 2 ordenhas.
Granfeira 366 NR — 9.® 253 14,65
Granjeira 429 Glenvue PO 4-1 5.® 170 17,40
Granleira 323 Rosafé Inkari PO 6-0 2.® 63 14,95
Granjeira 295 Rqsafé Besste PO 6-8 1.® 12 ^5,60
Granjeira 384 Royai Madcap PO 5-0 1.® 57 23,75
Granjeira 369 Rosafé PO 5-4 1.® 46 27,45

Dr. Roberto Alves Lima. Jundiaí. S.P. Em
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
São Quirino L 53 PCOC 4-11

26-6-1969. Regime de

17,40 3,263; 99

Sociedade Gx>per8tiva "CASTROLANDA" Ltda. Castro.
Nl-K) de 1969. Regime de pasto com ração suolementar
Cast. Mirella Jitske 15
Hia. Mirella Wieb 6
Hia. Mirella Pietje
Cast. Altjo Joukje 13
Cast. Altjo Joukje 11
Cast. Bentum Dora 4
Hia. Pais Carla
Hia. Pais Elisabeth
Hia. Pais Pietje 2
Hia. Ado Hinke 5
Hia. Straatsma Reina
Cast. Borg Irene 6
Cast. Beld Mine 6

" Cast. Beld Mine 13
Cast. Mirella's Wibríg 8
Cast. Mirella's AAartha 1
Hia. Stella AIba Pietje 30
Cast. M1rell8's Wibrig 8(1)
Cast. Mlrena's V/ljns Adema 1 PO
Cast. Arragon Maaike
Hia Hariy Anna 2
Cast. Bur Aaltje 104
Hia. Cater Jantje
Hia. Cater Aaltje
Hia. Cater Lammie 3
Hia. Cater Doorlje 1
Cast. Cater Maaike 9
Cast. Cater Emkje 5
Cast. Salomons Reino 50
Hia. Salomons Helma
Cast. Salomons Folkertje 55
Cast. Salomons Bontje 9
Cast. Salomons Bontje 6
Hia. Salomons Sara
Cast. Satonrions Aaltje 15

120

PO 7-10 3.® 63

15/16 3-3 3.® 85

PC 4-3 3.® 60

PO 5-2 1.® 2

PO 8-2 1.® 42

PO 3-3 2.® 36

15/16 9-3 1.® 5

PC 9-2 3.® 80

7/8 6-2 3.® 70

15/16 6-10 3.® 67

7/8 6-2 3.® 67

PO 4-5 1.® 10

PO 8-1 1.® 23

PO 4-7 1.® 17

PO 5-8 3.® 75

PO 4-6 1.® 11

31/32 10-4 2.® 40

PO 3-9 1.® 16

1 PO 4-9 2.® 37

PO 5-11 4.® 147

NR 5.7 1.® 25

PO 3.3 1.® 17

15/16 9-11 1.® 14

31/32 9-11 2.® 30

7/8 7-11 5.® 137

15/16 6-6 7.® 188

PO 3-9 1.® 6

PO 5.7 2.® 38
PO 5-6 1.® 9
15/16 7-0 7.® 179

PO 6-5 5.® 116

PO 10-0 1.® 8

PO 7-5 4.® 94

15/16 6-11 7.® 183

PO 4-0 1.® 1

Pr. Em JU-
2 ordenhas.

18,70 2,88
18,60
24,60
18,50
20,40
19.77
22,80
18,20
20,00
21,82
20,08
19,17
30.78
23,95
20,20
23,20
24,20
21,50
23,00
18,80
19,20
20,00
29,82
18,30
19,50
24.50
24,76
19,68
25,15
21,42
19,33
29,42
19,48
20.51
23,10

3.53
3,34
5.08
4,17
3.32
2,99
3,48
3,72
3,25
3,79
3,90
2,86
3.09
3.43
3.54
3.06
3,39
3.29
3,17
3,68
3,60
3.07
3.44
3.08
3.33
3.45
3.30
3,06
4,06
3,37
3,16
3,12
3,00
4,29

Cast. Marujo Rooiofje 4
Cast. Marujo Piebotio 13
Hia. Harm Bonita
Cast. Tinus Aaltje 12
Cast. Harm Riomkjo 311
Hia. Harm Fine 2
Cast. Bur Jr Wlimkje 23
Hia Bur Jr Naschtegaal 2
Hia. Bur Jr Janm 4
Hia. Exceisior Biaarkop 1
Cast. Exceisior Ni)lander 91
Hia. Exceisior Sippio 3
Cast. Exceisior Lana 132
Cast. Erica Saokjo 29
Hia. Erica Chapa < 209
Cast. Erica Hiitje 80
Cast. Kiers Mma 37
Hia. Kiers Sara 4
Hia. Kiers Gcrry 12
Hia. Kiers Riemkjo 1
Hia. Kiers Pietje 6
Cast. Kiers Sjoiiema 74
Cast. Kiers Grietje 55
Cast. Kiers Grietje 56
Cast. AAoriag Notte 72
Cast. Moriag Dirkje 25
Hia. Fini Mina 14
Hia. Fini Ciara 1
Hia. Fini Teatske 1
Hia. Fini Gea 1
Hia. Fini Karoilna 2
Hia. Fini Ciara 3
Hia. Fini Oiga 2
Cast. Conde Mina 2
Cast. Conde Pauia
Cast. Conde Sipkje 2
Cast. Conde Annie Reinouw 4
Cast Conde Annie Reinouw 4
Cast. Conde Annie Reinouw 4
Hia. Conde Marie
Hia. Conde Streia
Cast. Conde Tine 12
Hia. Conde Baarda 4
Hia. Conde Geiic 14
Cast. Conde Piebetje 63
Cast. Conde Mina 5
Cast. Conde Pauia 4
Hia. Ruimzicht Rietje 2
Hia. Ruimzicht Sonja 2
Hia. Ruimzicht Doliy
Hia. Ruimzicht Evy 5
Cast. Bur MInke 35
Hia. Bur WÜhoimina 21
Cast. Bur Popkje 22
Hia. Margriet Nachtegaal 7
Cast. Margriet Minke 40
Hia. Lucas Miengrietje
Hia. Lucas Juliana
Hia. Lucas Miengrietje 2
Hia. Lucas Margriet
Cast. Striker Fiora 11
Hia. Juliana AnnaÜese 8
Cast. Striker Evelien 17
Cast. Janet Titia 4
Cast. Juliana Sietskc 7
Slíngeriand Macaca 7 Car.
Slingeriand Astrid 9 de Car
Hia. Cassis Herta 28
Hia. Fini Gea 2
Cast. Kirs Lize 48
Cast. Kirs Mina 58
Hia. Fini Beatrix 3
Hia. Kirs Geke 9
Hia. Miider Thea 1
Hia. Barca Franske 8
Hia. Barca Franske 6
Hia. Barca Reintje 10
Cast- Mireila Gelske 8
Cast. Harm Maartje
Cast. Raul Gelske 45
Cast. Raul Dina 134
Cast. Juliana Teatske 86
Cast. Raul Pauüna 6
Cast. Raul Agatha 65
Cast. Raul Sipkje 1 1
Cast. Raul HÜtje 12
Cast. Raul Hendrika 16
Cast. Borg Wietske 6
Hia. Borg Princeza 4

revista dos criadores — Setembro de

PO

PO

7/8
PO

PO

63/64
PO

15/16
NR

7/8
PO

31/32
PO

PO

PC

PO

PO

15/16
31/32
31/32
31/32
PO

PO

PO

PO

PO
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
PO
PO

PO
PO

PO

PO
15/16
15/16
PO
31/32
31/32
PO

PO

PO
31/32
15/16
15/16
15/16
PO
31/32
PO
15/16
PO

PC
15/16
31/32
15/16
PO
31/32
PO

PO

PO
3/4
63/64
15/16
PC

PO

PO
PC

PC
PC
31/32
31/32
15/16
PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

15/16

5-1 4.®

2-2 1.®

10-10 1.®

7-6 5.®

6-10 2.®

3-2 1.®

6-10 6.®

7-10 2.®

3-8 2.®

6-11 6.®

6-0 1.®

4.5 1.®

2-0 1.®

7-0 1.®

5-7 1.®

5-0 1.®

4-0 2.®

7-7 2.®

5-0 1.®

8-7 4.®

8-0 1.®

3-3 1.®

3.3 2.®

2-1 2.®

7-1 1.®

7-2 4.®

5-2 1.®

8-9 9.®

9-2 3.®

7-9 1.®

2-7 6.®

2-7 5.®

5.7 3.®

8-0 3,®

7-11 2.®

6^ 3.®

7-4 2.®

7-4 3.®

7-4 4.®

6-7 4.®

7-2 1.®

5-4 4.®

4-5 4.®

4.7 2.®

3-8 3.®

3-9 2.®

2-4 2.®

4-6 5.®

4-10 3.®

7-1 1 1.®

10-4 1.®

6-1 6.®

5-10 1.®

5-7 2.®

5-10 2.®

1-10 1.®

8-1 1 4.®

8-5 2.®

5-0 1.®

7-1 1 3.®

5-5 4.®

3-10 3.®

3-6 4.®

3-7 4.®

4-9 4.®

5-5 4.®

4-8 1.®

6-11 2.®

4-5 2.®

3-8 2.®
2-10 1.®

3-10 2.®

2-8 1.®

5-0 1.®

6-1 1.®

4-1 1 2.®

6-0 2.®

5-0 3.®

9-4 2.®

2-7 4.®

5-11 4.®

7-2 10.®

5-8 4.®

5.3 5.®

4-9 3.®

3-5 5.®

3-0 2.®

6-4 3.®

7-3 1.®

106

30
19

158

65

14

176
39

37

159

9

25

13

16

4

10

38

45

3
113

2

3

48

51

27
91
14

248
75

1
141

116
72

75
53
84

47
74

103
107

1
104
96
48

77

31
48

135
57
27
23

181
35

60
56

14

111
39

11
86

105
71

111
100
112
122

2

33

31
28

2
35
25

10
32

40

40

83
69

134

129
322
134

167

98
159

55

57

15

18,60
T8,40
30,60
18.80
29,60
21,50
18,00
24.14
19,35
18,22
24,70
23,05
19,58
23,77
24,28
21,35
19,50
20,50
24,41
19.81
29-04
21,87
24,31
20.31
18,95
21,60
25,60
19,60
20,50
22,85
18.15
18.10
20,70
23.35
28.30
20,08
20,81
20,00
18.32
18.31
22,70
18.39
19.36
23,73
22.11
24,83
25,58
18,90
21,20
19,80
22,95
18,80
21,80
20,60
23,20
15,30
23,41
22,10
23.79
20,17
25.80
25,80
22,60
18,20
24,00
21.09
22,41
19,60
24,20
22,80
22,00
28.40
16,40
20,80
27,35
22.10
21,85
19.80
19.81
18,22
25,65
18,64
23,92
20,58
20,56
19,45
19,81
20,26
24,29

4.03
3,74
2,88
370
3.04
4.09
3,64
2.94
4,51
3.50
3,94
376
3,55
3,64
4,35
3.51
3,97
374
3,07
370
3,14

3.10
37B
370
3,44
3.97
376
2,90
370
3,07
2,90
3,33
2,93
3.39
373
3,17
37^
3,03
2,85
373
2.98
3.57
2,90
2,98
3,35
379
3,69
3.92
474
3,31
3,56
3.69
3,05
3.40
3,38
3.70
3,88
4,34
4,10
3,15
3,43
3,49
3.37
3.17
3.05
3,40
3,74
3,96
3.23
4.02
3,30
4.03
3,52
3,56
3,30
3,43
3,26
4.09
3.71
3.19
3,48
3,65
3.21
3,26
3.10
4,09
3,40
3.29



Berg AAarla
Jeger Antie 68

15/16
PO

B C

5 C

•i9

Tíi SO

3 33

3.62
Cooj>rfotiva A^ro-Pecuria Molambra Jaguariuna. S.P. Em 17-6-I969.
Rrgimr dr pasto com ra<;âo suplementar. 2 ordenhas.
Hr»l V d Groüj Piclernell

Lastro Pau'a 18

roqveza
Molombra Rika XXX

Junqueira. Crurília MG Em 27 6 \969 Rcc^.nAc ei*- p.>\!
^ r&ç^ suplementar. 2 ordenhas

M J3. PC 6 2 3
J.B. PC 9 2

970

PO 3-5 47 99 13.70 3,86
PO 2-2 2® 80 14,60 2,99
PO — 1 ® 10 17,10 3,24
PO 3-4 17 29 15,00 3.70

Mario dos Reis Meirolles. Crunha
pasto com raçSo luplemeniar 2

^lata
de S. Sebastião

Nidra

8 )

8;

MG Fín

cdenf a

3 04

3 40

:v 6 1969 Re.

29-Ó-19Ó9. Regime deDr Eduardo Simonseo Bragança. S.P. Em
pasto coni ra<;ôo suplementar. 2 ordenhas

PCOC 6-7 37 9/ 13,24 3.68
E S Brigitte PCOD 6-5 2® 63 20,80 3.65
E S Depisc PCOC 4-1 1 37 99 14,55 4.28
l S Dama PO 4-8 1 ® 3 13,65 3,36
l 6 Dcrolcia PCOC 4-3 6® 161 13.45 3.24
E S Donicia PCOC 4-6 17 3 13.65 3.36
E S E d 1r-tí» PCOC 4-1 47 107 16.50 3.04
E S Da mi a na PCOC 4-8 3® 88 15,80 2.67
i. P Eoma PCOC 3-5 17 11 14,20 4,14
E S Galaxia PO 2-3 1.® 4 14,15 4.21

Dr Fernofido Josô Santos. Estância Sta. Cruz. Campinas. S P. Emwin ra^oo supiemei

Lçffers Klaske XXII
^ Nicolau Carinhosa

Nlcolau Martona 28
^ ^auna Steven
^ Nicolau

NR — 4 'i ' - '422 3.87
NR 4 1 :2 1 5.43 4 i 6

NR — 4 3 6 3 14.24 4 52
NR - 2 ^ 6? 1 4.64 3.99
NR - 1 ' 10 lr> 40 4.4 5
NR 1 ^ 10 14.83 4,21
NR 1 10 13.82 4 20
NR

-

1 lu 16.9' 3 24

24-6-1909 Regime deBarbosa Nicolau. Arapoti. Pr Em
€0m ra^So suplementar, 2 ordenhas
' " * ' PO

PC

31/32
PO

31/32
PC

PO

PO

PO

PC

5-10 3 " 183 14.73
6-2 2 36 22,12
6-3 4 109 23.90
5-1 1 1 10 20,29
5-8 10 349 1 5.35
4-5 12 365 1 3.95
4-1 1 4 107 18.64
4-1 7 7 181 27.79
4-3 5 ^ 129 23.23
3-10 7 • 183 17.09
3-5 3 66 14.18
3-7 4 7 108 24,79
3-8 4." 99 16.24

— 4 7 1 1 1 16,63
3-2 57 129 14.53
2-8 1 l ® 329 15.44
2-8 87 215 15,54

— 37 66 13,06
— 37 66 13,39

3.73
3.17
3.41
3,68
3.64
4.05
3.64
3.70
3.37
3.44

3,68
2.90
3.00
3.25
3.62
4.36
3.22
3.48
4.10

21-6-1969 Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
) ordenhas

Sia Cruz Precatória 1 PCOO 8-4 27 36 30,59 3.06
Recreio Jardineira PCOD 7-10 17 16 29.65 2.89
Sta Cruz Esmeralda Paul PCOC 5-1 1 37 60 29.50 2.78
Recreio Vitoria PCOC 6-11 17 19 21,37 2.81
Sta Cruz Elizabeth PCOC 6-1 17 10 24,30 2.76
Sta Cruz Esfera Paul PCOC 5-8 27 52 26,97 2,77
Sta Cruz Felizarda Truman PCOC 4-11 37 72 24.85 2.92
Sta Cruz Fartura Truman PCOC 5-1 27 54 27.23 3,n
F S Fauna Paul PO 5-0 27 30 26,40 2,82
Dora 11 PO 6-3 17 17 18.77 3.16
Margretha PO 4-1 17 29 18,07 3.64
Ruurdje 14 PO — 27 38 21,10 3.18
Sta Cruz Hunica Loike PCOC 3-3 1.® 19 22,88 3,33
2 ordenhas

Balalaika PCOD 12-4 17 26 13,70 2,61
Muquem Cidadela PCOC 9-2 27 38 13,35 4.73

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 5-6-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2: ordenhas.
Madame de Morada Nova 31/32 — 57 143 27,15 3,35
Bagana de Morada Nova NR — 57 116 14,70 3,69
Ita NR — 17 8 15,50 3,30
Diamantina de Morada Nova NR — 17 19 16,90 3,35
Carcba de Morada Nova NR — 57 148 16,75 3.34
Surdina de Morada Nova 31/32 — 67 185 14,00 2,81
Coca-Cola de Morada Nova NR 4-0 57 243 13,00 3.50
Itambé de Morada Nova NR — 47 98 13,15 3.99
Duiza de Morada Nova NR — 37 78 13,05 3,90
Paca de Morada Nova NR — 17 10 14,60 3,93
Pirapora de Morada Nova NR — 17 29 13,95 3,92

Boneca 541
h 1098 Leda Prins

1125 Pabst Prins
A. Skyrocket Verbena

Pabst Ilustre 335
j Nicolau Rainha
p' Nicolau Baronesa Charlotte NR
2®*end 1047 Retana Pabst

Kok Harmke 7
-•N' Josefa da Branquinha
?f«POtÍ Kok Algenlb 3
S '̂ Skyrocket

Josefina Madcap
^ Nicolau Reata
^ Nicolau Aafje Roland

PO

PO

NR

PC

PO

PO

NR

NR

Carlos Jordão da Silva.

[^••«Iso Neblina Exótica

SíT"'"
Olinda
^umí
JJaricote
irrita
J^aia
^netl

Pajto com ração suplementar. 2 ordenhas
NR

NR

NR

NR
NR

NR
NR
NR
NR

NR

30.6.1969. Regln^e

2-10 6 ® 128 19,00
— 3 ® 98 16.80
— 37 75 15,05
— 37 77 18,20
— 27 56 13,70
— 1.® 21 18,50
— 17 51 20,40
— 17 40 13,55
— 17 30 21,10
— 17 1 1 15,80

3.91
3,15
5.59
3,54
3.52
3.88
3.52
3.39
3.48
3.24

Gabriel Dias Pereira. Olímpio Noronha. M.G. Em 6-6-1969. Re-
gime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas
Sinfonia de Sant*Ana 125/128 6-1 1 ® 4

2 ordenhas

Gazeta de Sant'Ana PCOD 3.5 67 154
Imagem de Sant'Ana PCOC 5-6 57 176
Terphuster Anna 1 1 PO 3-2 67 171

Princesa de Sant'Ana 127/128 3.7 57 127

Hw. Anna 5 PO 3-2 47 92

Suécia de Sant'Ana 31/32 7-4 27 28

Imperatriz de Sant'Ana PCOC 4-3 97 231

Fordham Briar Rose 7." PO 2-4 97 229
Tradição de Sant*Ana GCI 2-11 77 190

Marqueza de Sant'Ana PCOC 6-0 57 124

RAÇA HOLANDSSA — variedade vermelha e branca

^tônlo Carlos Rachou Vaz do Almeida. São Manuel

10-7

6-6

5-2

4-6

3-8

2-8

1.'^

2.'

6.°

17

1 7

T — oao manuel. S.P•W. Regime de pasto com ração suplementar 3 e 2
♦ ordenhas
"^rambaia ílse Diamantina PCOC
5.M. Paraíso Cocada PCOC

Izabel pabula PCOC
^•M. Paraiso Cascata PCOC
S.M. Paraiso Cadência PCOC
S-M. Paraiso Calçara PCOC

Em 12-6-
ordcnhas.

25

46

13

169

24

34

24.75
20.00
28,53
13.53
22,16
17.71

3,79
3.48
3,68
4,07
3.32
3.49

Re-

3,81
3.14
3,47
3,09
3,60

Carlos Whately. Bernardino de Campos. S.P. Em 15-6-1969
9'nje de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

PCOC 10-2
«ta. Cecília Ivete PO
3ta. Cecília Nancy PCOC
Sta. Cecília Norma PCOC
S-M. Paraiso Charada PCOC

Cia. Administradora Técnica

9-8

6-1

5-9

3-1 1

27

37

37

47

4 7

26
57

65

113

85

16.40
16.88
14.31
18.72
14.94

ha CD ir oVÃ lOAo' d" 1® "ATAGRI". Pindamonhanga-ua. S.P, Enn 27-6-1969. Regime de pasto com "
2 ordenhas.

34 PO 9-8 8 ° 314 16,40 2,86
ração suplementar.

Cia. Agrícola e Imobilirias Brasil. São Carlos. S.P. Em 17-6-1969
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas
Odallsca NR — 27 42
Rua PCOD 4-3 27 33
Rumba PCOD 4-0 27 38

REVISTA DOS CRIADORES

15.10
15.25
13,90

3,88
3.49
3,61

Setembro de 1969

29.07 3.90

18,44
15,50
16.17
18.40
18.32
21.10
14.46
15,44
14.77
16,50

3.44
3.20
4,23
3,97
3,57
4.09
3.55
3.46
4.20
3.45

Gilberto Azambuja. Pinhal. S.P. Em
com ração suplementar, 2 ordenhas.
Sta. Filomena Emilia Sjouke PCOC
Finalista Medaíist li C.A.B. PCOC

16-6-1969. Regime de pasto

5-7
2-1

4.*»
5.®

99

120

2.® RO 105 Granja Deodoro. Itú. S.P. Em 17-6-1969
pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
Muquem Novacap PCOC 8-5

Haras Maringá Ltda. Campinas. S.P. Em
to com ração suplementar. 2 ordenhas.
Brasília de Sant'Ana 31/32 2-0 2.'' 41 14.08 3,33
Duqueza de Sant*Ana 31/32 3-8 1.® 3 13.13 3,75

Ituana Agro-Pecuária S.A. Itú S.P. Em 21-6-1969.
com ração suplementar. 2 ordenhas.
Lcrena PCOD 9-0 17 22 20,00 3.40
Morena PC — 17 36 15.90 3,38

57 144

20.35
13,50

4,08
2,83

Regime de

13,18 4.26

6-6-1969. Regime de pas-

Regime de pasto

121



Havaiana Muquem PCOD 4-2 1.' U23 17,10 3,35

Renuncia Muquem PCOD 8-9 1.® 115 16,60 3.53

Muquem Lindoia PCOD 8-8 1.® 48 16,40 4.02

Mulata Muquem PCOD 3-2 1.® 64 13,27 4.20

Espolio de Jayme da Silveira Leme. Pinhal. S.P. Em 24-6-1969 Rc-

gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
16,60Leme's Libertad PCCX 10-5 1.® 10 3.59

L8me's Neta PO 8-0 5 ® 129 13,55 3.62

Leme's Rosa PO 5-3 2 ' 54 14,03 3.3 7

Leme's Pompeía PO 5-8 1 ' 27 16,50 3,59

Lcme's Pupila PO 5-6 2 ® 33 13,43 3,96

Leme's Ocarína PCOC 6-9 1 .=* 14 14.00 3,21

José Manoel Leme da Fonseca. Pinhal. S.P. Em 3-6-5969. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Ume'5 Onda PCOC 7-1 18 23,56
Zuca's Ascenção Sjouke PCOC 5-6 7" 29 16,08
Zuca's Brlgíte PCOC 5-3 1' 25 23,70
Zuca's Brigite PCOC 4-7 1." 23 13,08
Züca's Cíça PCOC 3-10 6 ^ 151 13,62
Zuca's Carioca PCOC 3-11 3.' 67 14,81

2,85
3,47
2,96
3,82

3,92

Dr. José Silvio A4agalh2es. Santa Cruz. GB. Enri 25-6-1969 Regime
de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

29,25
21,05
14,00
31,20
21,00
16,30
15,15
21,25
15,00
18,00
16,75
13,07
14,15
16,00
15,20
16,95
18,09

2,99
3.23
3,93
2,93
3,32
3.90
4,04
3,59
3,71
3.24
3.24
4,01
3,41
3.26
3.27
3.25
2.97

Corôa Mag's 31-32 6-10 1.® 23

Leme's Novela PO 1-7 1; 14

Leme's Ondina PO 7-2 3.^ 63

Beatriz Mag'5 NR 1 ® 7

Barbara Mag^s 31/32 6-4 2.® 47

Chama Mag's PCOC 4-0 9? 239

Dagmar Mag's 31/32 3-6 8.® 194

Dídi Mag's 31/32 3-10 2 ® 67

Ceres Santana 31/32 3-6 5.® 145

Secretaria Mag's 31/32 7-5 2.® 54

Pirapora do Catete 31/32 4-10 1.® 35

Ebe Mag's 31/32 2-7 3.® 66

Molerln Signet Tony PO 2-9 2.® 52

Frajola Mag's 31/32 2-3 2.® 42

Flavia Mag's PC 2-3 1.® 26

Mag's Esteia PO 2-6 1.® 20

Diamantina Mag's 31-32 2-0 1 ® 18

Dr. Pedro Conde. Itú. S.P. Em 14-6-1969. Regime
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordanhtt
Dadiva PCOD 9-7 2.® 64

Boneca PCOC 4-5 1.® 1 1

Bellna's L.N. Catita PCOC 3-2 1.® 12

Betína's L.N. Carambola PCOC 3-5 1.® 8

Betina's L.N. Cinara PCOC 2-8 2.® 50

Betina's L.N. Campeã PCOC 2-5 2.® 71

Salcpian RR Duchess 9 Th PO 3-4 2.® 71

2 ordenhas
Baca PCOD 8-1 7.® 194

Baia das Américas PCOC 8-7 7.® 173

Dora PCOD 7-10 3.® 79

Somosa PCOD 8-4 5.® 137

Maravilha PCOD 12-0 6.® 154

Dançarina PCOD 11-3 4.® 107

Meiguice PCOD 7-4 4.® 120

Aspas PCOC 5-0 3.® 74

Alvorada PCOC 4-n 3.® 78

Aquarela PCOC 4-9 4.® 97

Bambína PCOD 3-8 7.® 192

Fordham Bramble PO 2-11 n.® 307

Salopian Red-Rose PO 2-6 8.® 213

Salcpian Duchess MarÜyne PO 2-6 6.® 184

Salopian Jasmine PO 2-5 4.® 123

Rediine Refiection Echo NR — 3.® 105

Duallyn Noble Irma NR — 3.® 108

Salopian Akkjo PO 2-5 3 ® 108

de pasto com

Plínio e Fábio VidigaJ Xavier
-1969. Regime de pasto com
Marambaia Dourada Alexina
Muquem Cristalina
Muquem Cravina
Muquem Fronteira
Muquem Jardinelra II
Wiliy's Fortaleza Maurits III
Tríjntje 3
Almenara de S. Sebastião
Felicía Marambaia
Eleita Muquem
Bandeira Muquem
Queima

122

23,35
21,82
21,37
18,25
14.82
16,05
19,65

15.90
16,80
17,80
17,10
16,10
20,45
15,50
19,30
18,50
24,60
16,18
14,15
13,30
16.83
16,00
14,60
20.84
13,40

da Silveira. Amparo. S.P. Em
ração suplementar, 2 ordenhas.

13,47
16,57
13,34
13.66
18,50
15,91
16,90
15,70
13,17
17,1 1
13,10
16.67

PCOC 14-10 1.® 23

PCOC 13-10 8 ® 210

PCOC 10-6 12.® 360

PCOC 13-9 7 ® 192
PCOC 12-3 3.® 72
PCOD 5-5 4.® 103
PO 4-2 3.® 93
PCOC 5-0 9.® 292
PO 3-1 6.® 173
PCOC 5-10 5 ® 193
GCI 5-9 5.® 169
PCOD 5-1 2 ® 43

3,25
4,09
3,66
3,84
4,18
4.12
3.93

3,40
3,58
3.13
3,44
3,44
3,50
3,50
3,83
3.15
2.62
3.65
3.94
3,86
3,40
3,30
3,44
2,74
3.98

26-6-

3,07
2.99
3,32
3,98
3,58
3.16
3,30
4.17
4,43
3.63
3.66
3,61

OferCf.'-í;

Pre<ha Aor-i >

Re-rjtn r- cíí- :
CiUA'cn<J .V. c:C f

Ret»q-"0 U. jii :fir,
tJofrc Dorr-.í»

C'r»<Jerf'!a rr.yrr.^

Colonia Muqi.rn
Periiana

i

cío\ Aítier

íe Anqraoe

;up!e'r>e»-;!ar
Waidir J jriquetr.^

pasto corn ração
Iriterroçar.^o Lms
Lobüs Quin!ani'h,

Vírgula i 1 L r^s
Vírgula XXV L.'
Vírgula II J B
JarHineirinha ; •

Maravilhosa Lir-i

Parar!va II J B

J B

GCI 3-0 2.® 77 16,82 2,89
PCOC 2-6 1 ® 16 17,65 3.49

oscr'0. Valinhos. S.P. Em 10-Ó-1969.
iuplemcntar, 2 ordenhas.

PCOD 5-1 4 ® 127 13,10 3.71
PCOD 7-5 4.® 109 16,98
PCOD 9-0 3 ® 69 16,95 2.48
PCOC 7-10 3.® 91 18.40 3.52
PCOD 8-0 3.® 63 15,66 3.25
PCOC 4-6 2 ® 60 21,90 2.56
PCOC 4-9 2 ® 45 20.56 3.85

Lins SP Em 15-6.1969. Regime
? ordenhas

PCOD 3-4 8/ 77 20,09 3.33
PCOD 6-1 1 1.® 3 23.47 3.43
3 1/32 6-5 5.® 132 16,10 3.93
PCOD 4-10 2.® 32 17,10 3.11
PCOD 10-7 2 ® 44 24,54 2.V8
PCOD 10-4 3.® 77 13,43 3,59
PCOD 2 4 2 ® 40 14,88 3.64
PCOD 2-8 1.® 24 14,21 3,7o

Dr José Bastos Tl-orn pson. It;rapina . S.P. Em 26-6-1969. Regift^ô
de pasto com ração s .-'pierrienfar, 2 ordenhas.

14,80 3.00Remy Nogal PO 9-5 2® 53

Contendas Catita PCCD 10-7 2.® 53 16.70 3.74
Contendas Gencveza PO 5-10 1.® 32 18,00 4.08
Contendas Guiara PCOC 5-7 3.® 75 19,00 3.37
Contendas Pa/ira PCOC 7-0 2.® 47 16,40 3.64
Contendas Graciosa PCOC 6-3 1 ® 32 18,00 4.92

Pieta 1 7 PO 3-10 2.® 44 18,50 3.15
EIsje 6 PO 4-3 2.® 90 13.10 3.97

Jotaté Ipanema PCOC 3-11 1.® 17 18.60 3.00
Jodora PCOC 2-8 1.® 27 14,30 2.81

Dr José Procopio do Amaral. São João da Boa Vista. S.P. Em 18-6-
1969 Regirric de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas. 3.97 1Lagoinha de São Geraldo PCOD 7-8 2.® 56 15,60

Libra de São Geralcio PCOD 8-2 3.® 80 16,90 4.14 [
Amaral Nana PO 7-2 2.® 43 15.30 3.87 !
Pipoca de São Geraldo PCOD 4-5 2.® 41 16.55 • 4,17 '
Pataca de São Geraldo PCOD 4-9 2.® 49 19.50 3.82
Amaral Ovaia PO 5-4 6.® 146 14,80 4.01 ^
Legenda NR — 3.® 63 15,75 3.77 '
Quediva PO 3-6 3.® 62 14,05
Laura de São Geraldo PCOD 7-i 1 3.® 56 15,75 4.04 1
Salopian Red Geisha PO 3-6 1.® 12 16,70 4.08 !

Francisco Modesto de Souza. Guararema. S.P. Em 30-6-1969.
gime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.
Grega li B.V. NR

Re-

3-0 3.® 106 23,80 3.69

23-6-1969. Regime doAdrianus Sleutjes. Castro. Pr. Em
com ração suplementar, 2 ordenhas.
Castro Lena VI!

Castro Lena X

Holambra v.d. Orces Noldç
Castro Linda II

Quilombo Asturias Or ion

PO 9-2 8.® 215 13,77 3.27
PO 8-0 6.® 173 14,84 3.52
PO 7-3 3.® 77 16,10 2.90
PO ó-l 3.® 95 16,22 3,52
PO 4-2 4.® 99 13,30 3,39

24-6-1969. Regime cieDoher Barbosa Nicolau. Arapoti. Pr. Em
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Holambra Lea XXXI
São Nicolau Jantje
São Nicolau Jacatinga Duco
São Nicolau Cabreuva

São Nicolau Candonga
São Nicolau Jurujuba Paul

Catinga Madcap
Noldien Paul

Noldion Roland

Erona Duco

Ruimzicht Clara 2

Nicolau Corrie XIII

PO 8-6 3.® 66 16,26 3.33
31/32 7-9 2.® 36 21,95 3.72 !
PO 5-6 2.® 36 19,51 3.81
PC 6-7 5.® 121 23,87 3.12
PO 5-0 3.® 66 25,23 3.1?
PO 3-9 9 ® 281 14,36 4,30
PO 4-5 3® 66 26,42 3.44
PO 3-9 8 ® 181 16,46 3.74 S
PO 3-9 7 ® 183 16,99 3,4S j
PC 2-7 6 ® 155 18,12 3,36 i
PC 2-10 6.® 156 15,97 4,01 '
NR —

3,® 66 14,45 2.72 ^

São

São

São

São

HIa

São

Nicolau

Nicolau

Nicolau

Nicolau

José Frederico Marques Restinga. S.P. Em 24-6-1969. Regime cí$
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Raposa PCOD 4-10 3.® 58
Lina-Lina Madreselva NR —- 3.® 72

Urbano Junqueira. Cruz/lia MG Em 27-6-1969
to com ração suplementar, 2 order\has.
Jardineirinha 11 J.B NR — 3.® 90
Jardineira Volta ao Mundo PC 7-0 9.® 347
Jardineirinha ií J.B. NR — 3.® 90

13,20
15,70

5.34
3,?.?

Regime de

13,85
13,57
13,85

3.0'
3
3r
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RAÇA JERSEY

Or. Albino AAalzone. Jundiaí. S.P. Em 24-6-1969
com raçio suplementar, 2 orcienhas.

Redimo do pasto

Erin's de .São Francisco PC 6-0 8 213 10.78

Marly Bolhayes Sta. Hilda PO 7 2 2 ® 50 12.00

Italia de São Francisco PO 5-0 2 - 65 1 1.77
Sftnt'Ana Penumbra Invencivel PO 2-7 3 • 87 1 1.00

Itola Jublíant de Sta. Hilda PO 2-8 l ® 36 10.90

SM. S.C. Canastra PO 2-6 1 ® 29 11.30

Dr. Eduarcto Jenner de Faria. Tatuí S P Em 19-6- 1969 B

de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Sant'Ana Graciosa Zanalua PO 10-8 1 • 15 13.05
Onderela Paxford de S. Gabriel PO 82 1 ® 33 11,10

Dr. João Laraya. Jacaréf. S.P. Em 1 1-6- 1969. Regina de
com ração suplementar, 2 ordenhas.
Imaculada Basil de Caneta PO 10-0 1.® 7 13,77

4.18
5.79
4.67
4.34
4.29
4.07

Regime

4.49

4.89

pasto

4.39

RAÇA SCHWYZ

Adaípra S^. Agrícola e Comercial. Campinas. S.P. Em 4-6-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Adaipra Arandela PCCX) 6-8 1.® 26 15.20 3.87

Joaquína Carck>so de Camargo. Souzas. S.P. Em 12-6-1969.
gíme de pasto com raçõo suplementar. 2 ordenhas.
Foca PO 5-9 4.® 1 15 14.63 3.24

Re-

Cia. Agro-Pecuáría Sta. Madalena.
Regime de pasto com ração
Badger Ranchman Ruby
Donnd'8 Pansy
Balila
Paquinha de Sta. Madalena
Armênia D'Lanny Rio Claro
POmbinha cie Sta. Madalena

Jacarèzinho. Pr. Em 22-6-1969.
suplementar, 2 ordenhas.

PO 4-8 2.® 45 15,91
PO 5-0 3.® 93 16,02
PCOD 6-4 2.® 45 20,29
PCOC 5-8 1 ® 1 1 14,21
PO 8-6 1.® 1 13,22
PCOC 4-0 2.® 45 17,93

4.37
5.78
3.48
3.91
4.05
3,73

Francisco Amarante Mendes. Sâo João da Boa Vista. S.P. Em 24-6-
•1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Amazonas PCOD 4-4 2.® 34 14.60 3.29

Regime

Canção NR 11-11 2.® 29 11,25 3,68
Ribalta NR 9-10 1.® 34 10,85 4,49

José Mario Siqueira Matheus. Guarantã. S.P. Em 19-6-1969. Re-

gime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.
Guaiuvira Joia NR — 6.® 156 10,47 5,80
Guaiuvira Bariira NR — 4.® 102 10.78 4.86
Guaiuvira Balada NR — 2.® 40 14,00 4.15
Guaiuvira Batucada NR — 1.® 37 14,37 4,82
Guaiuvira Samambaia NR — 1.® 25 16,68 4,00
Guaiuvira Marimba NR — 1.® 18 14.28 4,44

Dr FelismiíK) F. Barreto. Mocóca. S.P. Em 24-6-1969 Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Caiçara NR 9-0 1.® 3 10,00 3,87
Baixela NR 7-0 1.® 5 11,35 3,69

Francisco F. Barretto. Mocóca. S

pasto com ração suplementar. 3 e
3 ordenhas

P. Em 19-6-1969.

2 ordenhas.
Regime de

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga.. M.G. Em 30-6-
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bom Café Magnoliã PO 3-10 2.® 52
Bom Café Mllonga PO 3-9 2.® 44

Bom Café Misteriosa PO 2-4 2.® 63
Bom Café Catarina PO 4-3 2.® 52
Alterosa Bom Café PO 8-9 1.® 3

16,80
14,90
16,20
14,10
19,80

4,13
3,97
3,44
3,43
3.1 1

Delta NR 12-11 1.® 29 14,00
Atalhada RE 11-0 6.® 166 10,55
AIba NR 7 7 3.® 83 14,60
Algema NR 8-0 1.® 37 11,45
Alma NR 7-9 1.® 45 13.80
Aldeia NR 7-6 4.® 105 11,55
Mangaba NR 10-0 1.® 41 15,85
Garça NR 12-9 3.® 72 11.00
Bahia NR 7-0 1.® 38 13,30
Javanesa NR 8-0 3.® 82 11,25
Correnteza NR 13-0 2.® 52 15,50
Pitanga NR 9-0 3.® 69 21,85
Biruta NR 9-10 2.® 36 12,35
Maringá NR 14-0 2.® 30 11,90
Balsa NR 7-0 1.® 42 13,85
Bandeira NR 6-11 2.® 24 14,25
Batucada NR 6-10 2.® 44 13,85
Bisca NR 8-4 4.® 108 10,85
Bolacha NR 6-7 2.® 36 21,60
Caderneta NR 5-9 2.® 56 13.00
Rajada NR 9-9 3 ® 64 15,40
Cebana NR 6-2 4.® 95 14.15
Cubana RE 7-0 2.® 44 12.70
Bravata NR 6-6 1.® 45 13,95
Esportiva NR 14-1 10.® 310 12,10
Caiana RE 5-10 1.® 30 13.30
Calunia NR — 7.® 203 10,55
Cacieira NR 5-9 3.® 62 11,65
Rosana NR 7-0 4.® 103 13,60
Derrota NR 4-10 1.® 40 14,90
Dolencia NR 4-7 2.® 24 13,65
Guaíra NR 6-0 2.® 24 10,45
Duvida NR 4-6 1.® 39 12,85
Dorna NR 4-7 1.® 36 15,05
Cambuquira NR 5-5 2.® 47 14,45
Estima NR 4-9 1.® 41 10,95
Extrema NR 3-11 2,® 29 12,00
Bateía NR — 6.® 164 17,25
Fartura NR — 1.® 37 14,00
2 ordenhas

Granflna NR 11-10 4.® 114 11,00
Mansinha NR 8-7 5.® 138 10,15
Borrasca NR 5-8 9.® 273 11,00
Biboca NR 6-4 6.® 178 10,40
Cachucha NR — 7.® 188 10,05
Dureza NR 4-2 7.® 211 10,10

3.97
5.19
4.61
3.96
4.04
4.41
3.82
4.34
4.31
4.36
4.37
4,74
4,56
4.62
3.97
4.20
4,16
4.59
4.16
5.05
5.94
4.42
4.63
4.40
4.91
3.78
4.35
4.36
4.60
3.98
4.43
4.76
4.10
3,80
4.42
4.03
4.85
5,51
4,08

4.86
4.50
5.32
4.43
5,60
5,16

RAÇA DINAMARQUESA

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. S.P. Em 19-6-1969. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Palmlta PO 5-3 1.° l? 14,55 3.88

RED-POLL

Dr. Lyvio Maizonl. Jundiaí. S.P. Em 22-6-1969. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.
Arreíla PCCX) 11-2 2.® 94 16,25 3,83

RAÇA GIR

José Fernandes de Carvalho. Jacaréf.
pasto com ração suplementar, 2 or

Beleza
Brigada
Araruta
Baviera
Oitoso
Bondade
Cartomante
Vadia
Arizona
Duqueza
Dama
Elite

NR
NR
NR

NR

NR
NR
NR

NR

NR

NR
NR
NR

S.P.

-denha
7-0

6-9
6-11

7-3
6-2

7-0

8-0

4-10

Em
c

3-6-1969. Regime

í.® 9 10,70 5,43
1.® 11 15,50 4,97
8.® 206 10,70 5,60
1.® 12 17,60 5,04
1.® 1 14,00 4,14
1.® 10 1 1,20 4,71
1.® 25 14,40 5,41
1.® 21 1 1,00 4,85
1.® 9 12,20 5,45
2.® 36 10,80 3,66
1.® 15 1 1,10 5,18
1.® 19 12,10 4,1 1

José J. S. Rodrigues Reis. Conceição Aparecida. M.G. Em 20-6-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Garça NR 4-10 2.® 47 11,65 3,78

REVISTA DOS CRIADORES Setembro de 1969

Dr. João Batista Figueiredo Costa. Casa Branca.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2
3 ordenhas

S.P. Em 16-6-1969.
ordenhas.

C.A. Gelatina li RE 7-5 10.® 305
Grécia RE 7-1 2.® 55
Castanhoia NR 7-11 1.® 17
Italiana RE 7-0 1.® 21
Garcinha RE 6-8 3.® 89
C.A. Alameda RE 5-0 2.® 58
C.A. Actríz NR 5-0 7.® 215
Abalona RE 5-0 2.® 54
2 ordenhas
C.A. Cachoeira NR 10-2 1.® 32
Dama NR 9-2 2.® 54
C.A. Argentina NR 5-10 5.® 158
C.A. Asia NR 5-0 3.® 96

10,10
19,35
18,95
17,30
12,95
12,75
13,30
11,15

16,15
13,35
12,40
10,75

4,32
5,25
4,05
4,36
5.19
5.20
4,68
4,87

5,04
4.72
5,71
4,60

Dr. José Carlos Lyra Fleury. Jaú. S.P. Em 21-6-1969.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Gabarra de Sta. Olavia NR 9-7 1.® lo 11,68

Regime de

4,98
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Gandi P. de Sta. Olavia NR — 2.® 44 10,08 2,47 Sitari RE 6-8 1.® 27 13,55 5,01
Sisa RE 4-8 1.® 23 11,05 3^

Roberto Antônio Jacintho. Franca. S.P. Em 26-6-1969. Regime de Sintética RE 4-11 1.® 11 15,25 4,39
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Africana RE 3-6 1.® 38 10,10 4.93
Baviera RE 6-4 8.® 215 10,30 6,63

Cisterna NR 14-3 1.® 10 1 1,30 4.27

Vitoria NR — 1.® 10 10,20 4.38

Rosinha NR — 3.® 77 10,05 4.39

Indiaporã RE —
1.® 10 10,85 5,13

BÜFALA

Dr Oiwaldo José Ste<ca Sorocaba S.P. Em 8-6-1969. Regime dfe
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas
Gaúcha

Neblina

Morena

Boneca

Estrela

Mancinha

RAÇA OUZERÂ
Alíyrío Jordão de Abreu. Boa Sorte. RJ. Em 30-6-1969. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Província JA RE 5-7 3.® 107 11,60 5,06

Dr. José Osorío de Oliveira Azevedo. São João da Boa Vista. S.P.
Em 23-6-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Mulata NR 8-11 l.*» 16 12,45 7,35
Aurora NR — 1.® 17 11,30 6,29

NR

NR

NR

NR

NR

NR

60

6-1

82

6-11

3.'»

3.®

2.®
4.®

3.'

1.®

81

83
47

110
86

19

8,46
7^7
8,98
7,12
7,81
7,57

7,18
5AS
7,89
7,23
5,96
5.91

OBSERVAÇÕES: Hol — Holandésa; pb — preta e branca; vb —
vermelha e branca, NR — não registrada; PCOC — puro por cru
za de origem conhecida; PCOD — puro por cruza de origem des
conhecida; PO — puro de origem; RP — registro provisório; RE —
registrada

SINDf
São Paulo, JUNHO de 1969.

João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2
Brauna RE 9-5 1,

M.G. Em 30-6-1969.
ordenhas.

23 13,70 4,57
Dr. FIdelis Alves Netto

Chefe do S C L

Dr. Hugo Prata
Gerente Técnico

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

RAÇA' Chianina
PROPRIETÁRIO: Gíannandrea Matarazzo
MUNICÍPIO: Araras
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 6-6-69

PÊSOIDADE

HOME DO ANIMAL N.® NASC. MÊSES Kg.

SEXO

Macho
305Fargo 125 30-10-68 8

Gabíno 129 18-05-69 1 55

Gongo 130 21-05-69 1 60

Fêmea
300Fada 124 01-10-68 8

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Sociedade Agro Pastoril Filadélfia
MUNICÍPIO: Matão
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 23-6-69

PÊSOIDADE

NOME DO ANIMAL N.® NASC. MÊSES Kg.

SEXO
Macho

314Valido Ghalor da Nova Delhi 202 06-06-68 13

Vatmo Kanta da Nova Delhi 195 29-04-68 14 330

Kaani Kanta da Nova Delhi 226 16-07-68 11 263

Síníh Ghalor da Nova Delhi 230 27-07-68 11 296

Sham Ghalor da Nova Delhi 237 20-08-68 10 238

Asmar Madras da Nova Delhi 249 23-09-68 9 185

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Allyrio Jordão de Abreu
MUNICÍPIO: Cantagalo
ESTADO: Rio do Janeiro
DATA DE PESAGEM: 30-6 69

IDADE
MÊSES

PfiSO
Kg.NOME DO ANIMAL

SEXO
Macho
Mascate J.A.

Tamborim J.A.

Macabú J.A.

Fêmea

Parada J.A.
Bermuda J.A.

Fortuna J.A.

N.® NASC.

859 28-08-68

912 18-02-69
933 02-05-69

770 10-09-67
909 12-02-69
91 1 17-02-69

10
4

1

21
4

4

234
92
79

334
98

103

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Arnaldo Zancaner
MUNICÍPIO: Guararapes
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 14-6-69

IDADE PtSO j
NASC. MÊSES Kj. r

RAÇA: Sta. Gertrudis
PROPRIETÁRIO: Balthazar G. Paraventi
MUNICÍPIO: Matão

NOME DO ANIMAL
SEXO

Macho
Batuque
Baldaquim
Balsamo

Bacará
Baião

Bauru

Boato

Cadete
Caímão

ESTADO: São Paulo Cajü
DATA DE PESAGEM: 23-6-69

PÊSO
Caíembur

IDADE Cadí

NOME DO ANIMAL N.® NASC. MÊSES Kg. Cadixe

SEXO Cantor

Macho Caracol

Hélio 591 26-10-67 20 483 Caruru
Ícaro 593 20-01.68 17 368 Ceará

late 603 18-03-68 15 328 Corpenico
Ideal 612 08-04-68 14 307 Coringa
Idêntico 613 08-04-68 14 307 Conhaque
Imã 617 14-05-68 13 281 Comodoro
Impecável 625 14-09-68 9 253 Clássico
Importado 621 26-07-68 11 272 Dique

Dlro

N.®

30 31-08-67 22 364

31 04-09-67 21 541

33 07-09-67 21 323

34 18-09-67 21 354

36 07-10-67 20 325

39 30-10-67 20 297

41 21-11-67 19 322

45 26-01-68 17 260 r
50 19-02-68 16 280 i'
53 01-03-68 15 240 '

54 22-03-68 15 290 1
46 06-01-68 17 251 1

47 06-02-68 16 22!
57 21-05-68 13 206
60 11-06-68 12 215
61 21-06-68 12 223
63 24-07-68 11 240
70 24-09-68 9 220
74 25-10-68 8 118
79 26-11-68 7 178
80 29-11-68 7 188
81 09-11-68 7 157
85 17-01-69 5 146
86 23-01-69 5 141 N
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Decote
Oedbel
Rmea
Banquista
Bonança
Boneca
Brisa
Bosina
Batéia
Biqueira
Birra
Çechica
Ubana
Cachima
Caiman
Cairí
Caledonia
Caliz
CamapuS
Cambará
Curitiba
Cuernavaca
Caraçatôa
Cometa
Ciranda
Coréia
Corsega
Cavíuna
Cantuaria
CI«)palra
^nquerque
t^cca
Dada
I^iva
IJalach
Oalem
l^lmacia
IJama
I^amice
C)ata
^raga
IJarawa

91 17.04-09 66 Curmga 65 19-06-68 12 274

92 24-04.69 2 86 Clímax 68 02-08-68 10 231

Cassino 71 20-08-68 10 264

27 17-07-67 23 293 Coiock) 75 19-09-08 9 21 1

28 21-08 67 22 297 Cupicio 76 24-10-68 8 152

29 24-08-67 22 198 Lor<nto 77 09-1 1-68 7 189

32 07-09-67 21 270 Centuriãc 79 02-12-68 6 213

35 30-09-67 21 254 Clarim 80 14-12-68 6 167

37 14.10-67 20 265 Chigago 81 16-12-68 6 96

38 30-10-67 20 261 Dieletrico 85 06-01-69 5 149

40 06-1 1-6 7 19 240 Damasco 86 06-01-69 5 136

43 26 01-68 1 7 220 Dcngo 90 09-03-69 3 90

42 02-01-68 17 206 Desporto 91 28-03-69 3 38

44 26 01-68 1 7 208 Fènvca

48 12-02-68 16 169 Barraca 35 17-06-67 24 334

49 19-02-68 16 221 Beiramar 37 01-07-67 23 346

55 15-05-68 13 204 Bragança 38 01-07-67 23 334

56 20 05-68 13 196 Bonança 45 26-09-67 20 333
58 01-06-68 12 184 Barbacana 46 16-10-67 21 290

59 08-06-68 12 197 Bruxelas 50 05-12-67 18 289

62 24-07-68 1 1 161 Buritama 51 23-12-67 18 265

64 24-07-68 1 1 221 Cachopa 53 29-01-68 17 269

65 30-07-68 1 1 191 Cordcba 52 12-01-68 17 255

69 24-09-68 9 1/7 Cv^sta Rica 54 04-02-68 16 298

71 07-10-68 8 179 Lara veia 60 14-05-68 13 204

66 16-08-68 10 1<?9 Cahtorriia 61 14-05-68 13 216

67 28-08-68 10 230 CôuJilha 64 13-06-68 12 230

77 21-1 1-68 7 173 Corserja 66 24-06-68 12 212
78 23-1 1-6B 7 175 Cl.ariupa 67 27-06-68 12 173

82 23-1 2-68 6 114 Cmeiandia 69 08-08-68 10 189
84 10-01-69 5 155 Capitolla 70 16-08-68 10 188
87 29-01-69 5 121 Coslora 72 20-08-68 10 146

88 1 1-03-69 3 69 Canela 73 26-08-68 10 223

89 12-03-69 3 86 Coral 74 14-09-68 9 170

90 28-03-69 3 78 Corumbá 78 24-11-68 7 84

93 21-04-69 2 74 Cristalina 83 27-12-68 6 175

94 23-04-69 2 59 Diadema 84 02-01-69 5 75
95 28-04-69 2 69 Duda 87 26-01-69 5 59

96 20-04-69 2 63 Dada 88 12-02-69 4 82
97 12-05-69 1 49 Dengoza 89 27-02-69 4 113
98 17-05-69 1 50
99 22-05-69 1 57 RAÇA: Sla. Gertrudis

PRÓPRIETÂRIO: Dr. Brunno Heydenroich
MUNICÍPIO: Itapetininga
ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 26-6-69

'̂ ÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Walter Henrique Zancaner
'^NíCÍPíO: Guararapes
ESTADO: São Paulo
Data de PESAGEM: 16-6-69 NOME DO ANIMAL

SEXO
Macho

Almirante

n;
IDADE

NASC. MÊSES
PÊSO
Kg.

12-12-67 18 477

home do animal
SEXO
Macho

Eangalo
Earba Azul
Derimbau
Eismarch
Dotafogo
Eom Dia
Comandante
Corsário
Cossaco
Corcovado
Centenário
Cruzador
Caxangá

IDADE PESO
N.* NASC. MESES Kg.

36 28-06-67 24 385
39 02-07-67 23 408
40 1 1-07-67 23 410
41 04-08-67 22 353
41 01-09-67 21 387
44 14-09-67 21 367
48 27-1 1-67 19 348
49 26-1 1-67 19 304
55 03-02-68 16 266
56 17-02-68 16 296
57 20-02-68 16 265
58 25-03-68 15 267
59 14-05-68 13 222
62 16-05-68 13 223
63 1 1-06-68 12 245

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Dr. Dermosthenes M, Pinho
MUNICÍPIO: Araraquara
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 24-6-69

IDADE
MÊSES

PÊSO
Kg.

GOVERNADOR...

(Conclusão da pãg. 83)

Ag:ua — Prop. Tourinho de Abreu
® Filhos — Paz. Reunidas Água
Sranca — Feira de Santana —
Sabia.

RAÇA PÊGA

CAMFEAO SÊNIOR — Cromo
^0 Campo Nôvo — Prop. Epami-

NOME DO ANIMAL
SEXO

Fêmea

M.P. Grauna

M.P. Araraquara
M.P. Boneca

Dr. Hugo Prata
Gerente Técnico

nondas da Cunha Melo — Faz.
Campo Nôvo — Jequitlnhonha —
— MG.

CAMPEA SÊNIOR — Laguna de
Santarém — Prop. Manoel Cuido e
Gil Pacheco de Magalhães Filho —
Faz. Passa Tempo — Aimorés —
MG.

RESULTADOS DO
CONCURSO LEITEIRO

Campeã em quilos de leite —
SEREIA — (Vaca adulta) — 55,98
kg. Prop. José Soares Rezende.

Campeã em matéria gorda

Revista dos criadores — setembro de 1969

N/

6

7

11

NASC.

08-03-68
03-08-68
27-03-69

15 286
10 187

3 87

Dr. Fidelic Alv«s Natte
Chefe do Serviço de Contrâle Leiteiro

Bonita — (Vaca adulta) — 4,9%
Prop. José Soares Rezende.

Campeã em quilos de leite —
DANÚBIA — (Vaca 1.® cria) —
43,29 kg. Prop. Carlos Renato Coe
lho.

Sereia — Prop. José Soares Re
sende.

Bonita — Prop. José Soares Re
sende.

Madrugada — Prop. Carlos Re
nato Coelho.
Gordura — Prop. Luiz Castro Côr-
tes.

Danúbia — Prop. Carlos Renato
Coelho.
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Anúncios Classificados

II n ji
ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

CX)rA:NAS I>F: 4 cam

SEGURANÇA

ECONOMIA DE

'Jada cm p/'--c.iur.a c-mr^rici r.o s-.djcmo 10 palavra», inclusiva nom* •
í>ridorá';o í.' 'rS 9 >9 p^.r cc.tlr.irí.-o o por publicidade.

Ciima oporlunidado poro cn .'ir» f rii^rid'-.ros. Criadora», Comerciante», etc..
Ijzore.-a suas oforta.-. Tudo d<, publicação deverá vir acompanhado da

r«»s;>i»':*.va lu.r*''r* i-*. * a .l.puda e om nome da

K K V I S T I) O S ( R I .A D O R E S

ro.MPf.IA. llill Fl .NUOS H - SAO PAULO

PASTAGENS EM RODÍZIO CALEKDÁRÍO OE EXPOSIÇÕES E
FEIRAS PARA O ANO OE fllS

SOC.ALFA LTDA
RUA BÉLGICA, 162 FONE: 80-6766

SAO PAULO

ESTADO DE GOIÁS ESTADO DE SAO PAULO ESTADO DA BAHIA

Outubro

7 a 13 Aragualna

ESTADO DA PARAÍBA

Outubro

1 a. 15 Campina
Grande

Novembro

15 a 30 João Pessoa

ESTADO DO PARANÁ

Dezembro

6 a 14 Loanda

RIO GRANDE
DO NORTE

Outubro

26 a 2/11 Natal

estado de
PERNAMBUCO

Outubro

2 a 5 Tlmbauba

22 a 26 caruaru

Novembro

9 a 16 Recife

Outubro

s/data São José do
Rio Prêto

s/data São Paulo

Novem lanceadas, em volume e quantidade variável segun-
s/data Araçatuba do os valores de proteína e energia dos volumos<^.
' Não obstante os recursos em dinheiro necessá-

Dezembro rios às pesquisas, tenham sido obtidos da Nestie, o
Centro destaca a cooperação que vem recebenac tam-

s/data Piracicaba bém de outras organizações particulares, como as
Fazendas São Qulrlno e a Três Barras, cedendo ^
animais do ensaio (24 ao todo) e do Ministério da

ESTADO DO AMAZONAS Agricultura. ^

s/data Araçatuba

Dezembro

s/data Piracicaba

Outubro

2.a quinzena II Expo-
sição-Feira de Gudo
do Amazonas

ESTADO DO RIO
DE JANEIRO

Outubro

9 a 12 Carmo II Con
curso Leiteiro e II
Exposição de Ani
mais.

Sem Data pré-fixada

Exposições Agropecuá
rias e Industriais de
Itaocara. Cachoeiras de
Macacu. São Fidelis e
Festa da Laranja em
Itaborai.

Outubro

5 a 12 Itapebí

SILAGEM E. . .

íConclusão da pág. 86)

Dezembro

7 a 14 Iplaú

RUSTICIDADE — AGILIDADE
DOCILIDADE

Temos reprodutores machos e fêmeas
de tôdas as idades, importados.

RüY ASSUMPÇÃO - Fazenda Ressaca

Estação de Posse de Ressaca,^ km
Entre Campinas e Mogi Mirim

Em São Paulo: R. Costa Rica -Tel.: 81-294(



OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

%

xmn " íV- ^

^ue apresenta aos criadores sons

^^ais recentes lançamentos:

★ FOSBOVI 23

★ FOSBOVI 30

★ VITAGOLD ADE

★ VITAGOLD POTENCIADO

COM VITAMINAS B e B

Novos produtos
Novos conceitos

Novas técnicas, indispensá
veis ao bom manejo e aos
novos sistemas de criação
da pecuária moderna

Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro
Fones: 61-1856 - 61-0401 e
267-3542

Caixa Postal n» 12.635
End. Teleg.: «TORTIJGA»
8AO PAULO - Est. S. Paulo

TORTUGA
COMPANHIA

ZOOTÊCNICA AGRÁRIA

i

FILIAL:

Avenida Farrapos, 2955

Fone: 2-7747

Caixa Postal n' 3084

End. Telegr.: «TORTUGA»

PORTO ALEGRI5 - R. G. do Sul



Revista dos Criadores
ÓRGÃO OPICIOSO DA ASSOCIAÇAO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

ReddÇò Av. ^ompeiò, 1214 - F^rnio ' B" - São • ' 'o il

Telefone: 62-6826

End. Telegráfíco: "Criadores"

AMAZONAS
Representante:
Manaus

Danilo da Silva
R. AAonsenhor Coutinbo, 844
BAHIA
Representante:
Salvador
Dr. Otheílo Tormín
R. Silva Jardim, 9 - s/ 317
Assinatura e venda avulsa
lta|>etlRga
Albino Freitas Uma
Rua José Bonifácio, 7
Jacobina
Rigoberto Lopes
Rua Gel. Teixeira, 12-A
Salvador
Dist. de Publicações Souza
Rua 28 de Setembro, 4-B
Edifício Themis
BRASÍLIA . D. F.
Representante:
José Luiz C. L. Rocha
Av. W-1 SQ. 311-5®-Ap. 508
Assinatura e venda avulsa:
Lourivaido Soares Marque
Super Quadra, 108 - lAPB
CEARA
Representante:
Gerardo Câmara
Av. Estados Unidos, 1.700
Fortaleza
Vendas avulsas e assinatura.
Distrib. Alaor de Publ. Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 994
ESPÍRITO SANTO
Cidade: Muniz Freire
Rep.: José Carlos Deps

le.«

Assinaturas e vendas avuis
Goiânia
Agrício Braga
Rua 6, Esquina rua 17
Gurupi
Distribuidora Araguaia
Galeria do Hotel Maia, l|. 4
GUANABARA
Representante;
Rio de Janeiro j
SOGESO - Soe. Geral de Com.
Livros e Rev. Ltda. .
Av. Rio Branco, 9 - 5/270
Assinaturas e vendas avulsas
Armando de Almeida , ,,«
Av. Churchil, 94-11.° s/ MIO
maranhAo
São Luiz
Dr. Miguel Roeder C.P. 29'
MATO GROSSO
Representantes:
Corumbá
Nicanor L. de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1.069
Poconé
João Bosco de Almeida
Serviço de Extensão Rural

Vifí

Ponta Pori ,
Assoc. Rural de Ponta Porá
Rua Guia Lopes, 224/228
mínas gerais
Representantes:
Belo Horizonte
Dr. Sílvio de M. Carvalho
R. Montes Claros, 917 Ap. 14
Assinatura a vendas avulsas
Almenara

Antônio Carlos Noronha
Rua Arassuaí, 143
Baopendl
Paulo Siqueira Vilela
Rua Cel. José A. Peíucio, 34
Bolo Horizonte
Escritórios Dutra
Rua Timbiras, 834
Bom Despacho
José Antônio Duarte
Rua São José, 47
Conceição dos Ouros
Benedito R. Carvalho
Curvelo
Antônio José Horta Uma
Rua João Pinheiro, 98
Ipanema
Sebastião José de Oliveira
Pç. Coronel Calhau, 447
Itajubá
Aioísío Rios
Rua Francisco Masseli, 2io
Juiz de Fora
Joio J. HInget
Caixa Postal, 194

^Ivio do Amaral AAoreira
Caixa Postal, 17
Montas Claros
Agências Thais
Rua Simões Ribeiro, 88
Loonfzio Batista
R. Pires e Albuquerque, 5iJ
eÍóI Mendes
Astolfo Carlos Teixeira F.
a/c do Banco do Brasil S/A
Sete Lagoas . ^ .
Coop. dos Prod. de Ceite
Rua Zoroastro Pessoa, 199
Tedfilo Otoni
Dr. Luiz Carlos Campos
R. M. Esteves, 101, ap. 204
Uberaba
Carl Schrange
Rua São Benedito, 35
Uberlândia
Argemiro E. Ferreira
Caixa Postal, 182
Araxá
Agência do Lazinho
Rua Olegário Maciel, 27
São Gcnçalo do Sapueai
José Siqueira Noronha
Rua Lúcio de Mendonça, 69
Trás Fontes
Mariangela de A. Cougo
Rua Marechal Deodoro, 17

VIÇOSA
M'j rn be r* o C «3 r •' c. r c
Uriiver s.dacl''
paraíba
Pepresen!

Campino Grande
VirycliHO cie f
Rua Tavares Cavalcor!., 34
Assir.ôluras c vendas avulsas
Joio Poflsoa
Barloiomeu rie OIiveira
pAjõ Duque de Caro-. 261
Campina Grande
Di-.tr.b Nacioral de
Rua Marquês de Hervoi. ^0
PARANÁ
Rcprescntonie
Clanorto

Eros Cima
Caixa Postal. 82
Jaguorlalva
Coop AgropPec Arapot.
Caixa Postal, -t'
Nova Fátima
Carlos Antenor Conson.
Fazenda Cachoeira
Paranaval
Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco t <J,'3
Assinatura e venda avulsa
Cascavel
Ríbio C.
Caixa Postal, 254
Curitiba
j, Chignone & Cia.
Rua 15 de ovembro, 4?J
Londrlne
Waidomiro Gross
Rua Prof. Joáo Cândido,
PERNAMBUCO
Representante:
Recife

i/con^;"TTorvista, 149
Assinaturas e vendas avulsas

R^Ife Distrib. de Revistas
Riachuolo. 659

Casas das Rev. e Figurino.
Rua 9, Esq. R Pedro Ivo
PIAUf
Representante.

Dr"^ Geraldo Gaiâo Guerra
Secretaria da Agricultura
A^lnaturas e vendas avulsas
Parnoiba
Antônio Pontes Véras
Rua Dr. Franc. Correta, 468
MO GRANDE DO NORTE
Assinaturas e vendas avulsas
Natal
Luiz Romao

cie Viçosa

LUÍZ ... AO

Av, Tavares de Lira, 48
RIO GRANDE DO SUL
Representante.
p6rto Alegre
Dr Paulo Annes Gonçalves
Sixa Postal, 2.225.
Assinatura e vendas avulsas
Pelotas .
Cláudio de Oliveira
Soe. Agrícola de Pelotas
põrto Alegre
Seguézio & Cia. L^da.
Rua Vol. da Patna, 147
Rosário do 5ul
Nanquizan M. da Silva
Caixa Postal, 90
Uruguaia"®
Benedito Ferrare i
Rua 7 de Setembro. 1.851
RIO DE JANEIRO
Assinaturas e vendas avulsas
Campo»

Geraldo M. Carvalho Vlara
Rua 21 de Abril, 254
Mangarattba
Jorge Salim
Caixa Postal, 155
Nova Frlburgo
Dr. Aloff Reis
Av. Euterpe, 21
Edmicilda A. de Carvall»
Rua General Osório. 187 —
Apto. 302
Rio Bonito
Antônio Benevides RlW)
Rua João Carmo. 9
SANTA CATARINA
Assinaturas c vendas avulsas
Lages
Osmar de Souza
Caixa Postal. 89
Florianópolis
Distribuidora Maga Lloa.
Rua Tiradentes, 58
SAO PAULO
Assinaturas e vendas
Araçatuba
Representante:
Genilson Senche
Rua Joaquim Nabuco, 50
Barrotos
Expedito Fraizinger
Caixa Postal. 54
Fronca

Oscar Kellner Netto
Assoc. Rural de Franca
Guaratlnfluatá
ASSOC. R- de Guara
Pç. Santo Antônio
Harará
Clóvis de Alencar
Casa da Lavoura
PbuIo de Faria
José Wário Tôrres jç
Av Abrão G. de AzeraO"
Presidente Bernardes
Benedito de Oliveira
Caixa Postal. 47

Lil'''"!» Estação da
Liv do Aerop. de ConS»"

.™so»°s-
Est. Rodoviária, Box 1
SERGIPE
Representante:

w"hwn Corrêa Dantas
Rua Siriri, 969

E X T E R I O*

África
Representantes:

srÂ" c"--»
iírlc. O. PortufluêM^rris.* • -

Lourenço Marque.
j A. Carvalho & Cia. ^
argentina
Buen^' AIre®
Pr. Luiz Bibé
CangaMo 4318
Buenos Aires ,
Associación Argentina » .
Criadores d© Cebu
Bartolomé Mitre, 754
estados unidos
New York
Halpc" Associates
108 West 43 rd Stree^
Hew York, N. Y. USA
ESPANHA
Madrid (6) ^
Libreria J. Diaz da 58'
CaMe Lagasca, 95
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mais peso

mais carne

Raça ideal para cruzamento
• VELOCIDADE DE GANHO DE

PÊSO

• RUSTICIDADE

• PRECOCIDADE

• QUALIDADE JÁ COMPROVADA
E INDISCUTÍVEL

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE CHAROLÊS
Rua Formosa, 367 - 19." andar - Tal. 37-8191 - São Paulo

ABAIXO APRESENTAMOS ALGUNS DOS NOSSOS ASSOCIADOS
QUE ATUALMENTE DISPÕEM DE REPRODUTORES P.O. e P.C.

Fazenda Primavera do Atibala
Criador:Léilode Toledo PIza e Almeida Filho
Km 97 da Estrada S. Paulo-Jundiaí-
Itatlba-Bragança - Município de Jorinu
Em São Pauio: Rua João Brlcoia, 39
2." andar - Telefone 32-1783
Correspondência: Caixa Posto! 7.599

Charonel_S/A. Exportação e
importação
Fazendo Sta.Maria a 12 Km de Campinas
Criador: Herbert Levy e Filhos
Estrado Campinos a Mogi M< n
Em São Paulo: Rua São Bem.., 370
3.° andar - conj. 32 - Telefone 37-5105

Fazenda Sete Quedas
Criador: Eugênio Belottl
Km 89,5 da Via Anhanguera - S. Paulo
Campinas
Telefone em Campinas 9-3646
Em São Paulo: Rua Melo Alves, 530
Telefone 81-2642

Fazenda Vitória
Criador: Oscar Augusto de Camargo
(Estação Eng. Bacelar) Itapeva
Km 271 da Estrada Raposo Tavares
Em São Paulo: Rua Chile, 105
Telefone 80-8451

Estância Diane
Criador: José Guilherme César de
Andrade
Município de Paullnia
Em São Pauio: Rua Major Sertório, 110
4.° andar - Telefone 35-4692
Telefone em Campinos: 9-5455

Chácara Santa Juiieta
Agro-Pastorll Gentil Moreira S/A.
Criador: José Homero Moreira
Rua Pará, 147 - Caixa Postal 98
PROMISSÃO - São Paulo
Em São Paulo - Rua Plínio Ramos, 50
Telefone: 33-4693

f^STlGIE AASSOCIAÇÃO, TORNANOn-SE SÓCIO. PARA REGISTRO DE SEUS ANIMAIS, PROCURE NOSSO DEPARTAMENTO TÉCNICO.



Temos orgulho
de nossos Remi^turadores
(E.modéstía à parte.éles
tembém se orgulham de nós

Assim se
constrói o
nôvoBrasil.
33 fabricantes autônomos

cobrem 11 Estados, levando a f.
qualidade e assistência
técnica SOCIL aos criadores V

de todo o pais.

SOCIL
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Peça-nos ^ endereço
do Remistr^rador
mais próxí^^o de sua zona

SOCH PRÓ-PECUARIA S.
Rua Campo^ Vergueiro, 85 -Caixa Postal, 5.013 -Sao Paulo
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